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[ L A D E L I N C U E N C I A I N F A N T I L í L O S R E R M O R I O S 

A L O S R E Y E S 

EL ATENEO ACORDO QUE SE 
PR0SM1A LA DEPURACION Y 

FIJE LA RESPONSABILIDAD 

HA SIDO NOMBRADO DRIS 

ER-RIFI, JEFE EN EL RIFF 

FORMIDABLE TEMPESTAD SE 
DESENCADENO AYER EN VIGO 
CAUSANDO MUCHAS PERDIDAS 

M A D R I D , M a y o 8. 
L l e g a r o n l o s r e y e s d e r e g r e s o d e 

su v i a j e a B é l g i c a . 
E l p u e b l o d e M a d r i d a c u d i ó a l a 

e s t a c i ó n a r e c i b i r a l o s S o b e r a n o s . 
O n ; . E l r e c i b i m i e n t o t r i b u t a d o a l o s r e -

rea f u é g r a n d i o s o . L a m u c h e d u m ­
bre , q u e l l e n a b a l a s c a l l e s d e l t r a -
vecto d e s d e l a e s t a c i ó n h a s t a e l P a ­
lac io R e a l , n o c e s ó d e a c l a m a r l o s 
v o v a c i o n a r l e s c o n i n d e s c r i p t i b l e 
e n t u s i a s m o . 

Y a l o s m o n a r c a » e n P a l a c i o , r i é ­
r o n s e o b l i g a d o s a a s o m a r s e a u n 
de los b a l c o n e s d e l A l c á z a r a n t e 
l a s i n s i s t e n t e s a c l a m a c i o n e s q u e e l 
p u e b l o I e s t r i b u t a b a . 

A l s a l i r l o s S o b e r a n o s p a r a r e s ­
p o n d e r a l a s a c l a m a c i o n e s d e , q u e 
e r a n obje to s e r e d o b l ó e l e n t u s i a s ­
mo d e l p ú b l i c o y r e p i t i e r o n J a s 
a c l a m a c i o n e s . 

N U E V O G O B E R J Í A D O R M I L I T A R 
D E L A C O R U J A 

M A D R I D , M a y o 8. 
E l M i n i s t r o d e l a G u e r r a , s e f i o r 

A l c a l á Z a m o r a , d e c l a r ó h o y q u e 1̂ 
e x - G o b e r n a d o r c i v i l d e B a r c e l o n a , 
g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o , s e r á n o m ­
b r a d o e n b r e v e g o b e r n a d o r m i l i t a r 
de L a C o r u f i a , 

C O N F E R E N C I A S O B R E E L R E ­
S U L T A D O D E L V I A J E R E G I O 

A B E L G I C A 
M A D R I D , M a y o 8. 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o , d o n S a n ­
t iago A l b a , q u e a c o m p a ñ ó a l o s r e ­
yes e n b u r i a j e a B é l g i c a , c e l e b r ó 
h o y u n a e x t e n s a c o n f e r e n c i a c o n e l 
J e f e d e l G o b i e r n o , s e f i o r m a r q u é s 
de A l h u c e m a s . 

A m b o » p e r s o n a j e s t r a t a r o n d e l r e 
d e n t e T i a j e d e l o s r e y e s a B é l g i c a 
v de loa r e s u l t a d o s q u e s o b r e v e n -
d r á n . / 

T a m b i é n t r a t a r o n d e l o s . h o m e n a -
j e ? q u e a l o s s o b e r a n o s e s p a f i o l o s 
í u e r o n t r i b u t a d o s e n B r u s e l a s . 

E l s e f i o r A l b a s e m u e s t r a s a t i s ­
f e c h í s i m o p o r e l r e s u l t a d o d e l v i a ­
j e y d i j o q u e l o s R e y e s f u e r o n o b ­
j e t ó de l o s m á s c a r i ñ o s o s y e n t u -
P l á s t i c o s h o m e n a j e s . 

C A S T I G O S P A R A L O S F U N C I O ­
N A R I O S D E O R E N S E 

M A D R I D , M a y o 8. 
H o y c e l e b r a r o n u n a i m p o r t a n t e 

E L H O M E N A J E N f l G I O N ñ L 

REUNION DEL COMITE ORGANIZADOR. - LA PRIMERA 

LISTA DE ADHESIONES 

E l R e c t o r de l Coleg io de B e l é n , P o e t o r O l a n d l o G a r c í a H e r r e r o , en un c o n f e r e n c i a en l a A c a d e m i a de D e r e c h o 

L A 

C O N F E R E N C I A D E L 

D E 

EL ILUSTRE EDUCADOR HIZO 
GALA DE SU VASTA CULTURA 

Y SU NOTABLE ELOCUENCIA 

TRAS UNA CORDIAL ENTREVISTA CON LOS DIRECTORES DE 
PERIODICOS, EL SECRETARIO DE GOBERNACION LA RETIRO 

í C o n t l n l i a o n l a p á g . 1 3 ) 

C E L E B R A C I O N D E L 

D I A D E L A S M A D R E S 

L a h e r m o s a i n i c i t i t Í T i a d e l p e r i o d i s t a 
V í c t o r M u ñ o ü i . — A l o c u c i ó n d f l A l ­
c a l d e d e l a H a b a n a a l o s v e c i n o s | 
d e l T é r m i n o , e x c i t á n d o l o s a c u m - | 
p l i r e l d o m i n g o e n t r a n t e c o n e s a 
d e l i c a d a d e m o s t r a c i ó n d e a f e c t o | 
f i l i a l 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , aeg-undo d e l ; 
m e s de m a y o , c e l e b r a r á n u e s t r a C l u - j 
d a d e l D í a de l a s M a d r e e , d e a c u e r d o : 
c o n l a p l a u s i b l e i n i c i a t i v a d e l q u e 
i u v i d a f u é n u e s t r o i l u s t r e c o m p a - ¡ 
A e r o d e r o d a c c i ó n s e ñ o r V í c t o r M u ­
ñ o z . 

L a a l o c u c i ó n d e l A l c a l d e d i c e a s í : 

A L P U E B L O D E L A H A B A N A 

E ] p r ó x i m o d o m i n g o t r e c e e s e l 
D I A D E L A S M A D R E S , c o n s a g r a d o j 
y a p o r e l p u e b l o de l a H a b a n a , a : 
i n i c i a t i v a de eu A y u n t a m i e n t o , p a r a j 
ro -nd ir l ea e l t i e r n o h o m e n a j e de s u 
í i m o r f i l i a l , v i r t u d q u e t a n t o e n a l - : 
t e c e . 

C o n t a l m o t i v o , m e es m u y g r a t o 
:r>gar a m i s c o n v e c i n o s q u e e n e s t a ! 
f i c h a , c o a d y u v a n d o p o r s u p a r t e a i 
q u e p e r d u r a t a n c u l t a c o s t u m b r e , co ­
l o q u e s o b r e s u p e c h o u n a f l o r b l a n ­
c a , l o s q u e hH.va f p e r d i d o el s e r q u e j 
f u é o b j e t o de»! : i n á s p u r o d e b u s I 
a f e c t o s , y u n a f l o r r o j a , l o s q u e 
t e n g a n l a v e n í n r a d e p o d e r l e o f r e ­
c e r e n v i d a e s a d e l i c a d a riemoctra-! 
i i o n d e c a r i ñ o s o res.peto. n o p o r s e n 
c i l l a m e n o s e x p r e s i v a . 

H a b a n a , M a y o 8 d e 1 9 2 3 . 
( F . ) .1. M . O C E S T A , 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 

Hoy, desde las dos en 
adelante, podrá admi­
rarse en nuestros salo­
nes e! gran cortinaje 
que la Excma. Señora 
Francisca Gran, viuda 
de del Valle, regala a la 
Iglesia de los Reveren­
dos PP. Jesuítas, y que 
ha sido ejecutado en los 
talleres de la Casa Alyd, 
bajo la dirección de la 
Sra. Alicia Longoría y 
de la Sta. Lydia Cabrera 

C o n f e r e n c i a m a g i s - L r a l , p o r s o b r e 
t o d a m a n e r a , i n u s i t u d a , c o m o p a r a 
q u e d a r s e ñ a l a d a e n l o s f a s t o s de 
n u e s t r a -vida a c a d é m i c a , p r o f u n d a ­
m e n t e p i a d o s a , d i c h a b e l l a y e l o c u e n , 
t e m e n t e f u é l a , q u e a y e r t a r d e , e l 
i l u s t r e k e c t o r d e l C o l e g i o de B e l é n 
p r o n u n c i ó e n l a A c a d e m i a de D e ­
r e c h o , h a c i é n d o n o s m e r c e d d é u n a 
m a g n í f i c a d i s e r L a c i ó n s o b r e t e m a t a n 
s u g e s t i v o c o m o " L a d e l i n c u e n c i a i n ­
f a n t i l y l o s R e f o r m a t o r i o s " . 

N u e s t r o p ú b l i c o , s e ñ a l a d a m e n t e e l 
q u e f o r m a e n l a s f i l a s de l a in i>3lectua 
H d a d y e l p r o t e s i o n a l i s m o n o h a b í a 
t e n i d o a u n o c a s i ó n d e e s c u c h a r l a 
p a l a b r a de e s t e p r o c e r d e l a tn-ibu-
n a , f u e r a de l a C á t - e d r a S a g r a d a , 
s a l v o e n a q u e l l a m e m o r a b l e t a r d e 
e n q u e t o m ó a s u c a r g o l a o r a c i ó n 
f ú n e b r e , e n e l s e p e l i o , a l P . M o r a n 
( q . s . g . h . ) 

L a r e c i a , p o r s ó l i d a y a m p l i a , c u l ­
t u r a d e e s t e l -e trado y s a c e r d o t e , 
o r a d o r y c a t e d r á t i c o , se m a n i f e s t ó 
a y e r t a r d e d e m a n e r a q u e . s i n a s o m o 
d e l i s o n j a , y a q u e es d e b e r m í n i m o 
n o c a l l a r l o , p u e d e y d e b e ' t enerse p o r 
d e f i n i t i v a . 

L á s t i m a y g r a n d e q u e l a d i s e r ­
t a c i ó n d e l d o c t o r G a r c í a H e r r e r o , 
f l u i d a y v i v a z , p o r l a p o t e n c i a l i d a d 
m e n t a l q u e le a d o r n a y p o r l a f e r ­
v i e n t e s i n c e r i d a d q u e b r i l l a •en s u 
d i a m a n t i n a p a l a b r a d e e l e g i d o , l á s ­
t i m a q u e n o l a h u b i e r a l l e v a d o e s ­
c r i t a y l á s t i m a q u e n o f u e s e t o m a d a 
t a q u i g r á f i c a m e n t e , p a r a e v i d e n c i a r 
c o n s u l e c t u r a c u a n p a r c a y p o b r e 
es l a r e f e r e n c i a q u e e s t e r e p o r t a j e 
p u e d e o f r e c e r , c o m o p a r c o es t o d o 
e l o g i o q u e se o f r e n d a a l a d m i r a b l e 
j u r i s t a , e n t e s t i m o n i o d e g r a t i t u d 
p o r e l b i e n q u e n a v e n i d o a s e m . 
b r a r e n C u b a c o n s u i n i c i a t i v a — y 
a n t i c i p e m o s , q u e y a p u g n a p o r q u e ­
d a r e s c r i t o , n u e s t r o f i r m e a u g u r i o 
de qtre s i c r i s t a l i z a r á en b e n é f i c a r e a ­
l i d a d , s i D i o s q u i e r e — y e n h o m e n a j e 
de a d m i r a c i ó n p o r s u é x i t o t r i b u n i c i o 
d e a y e r . \ 

F u é l a s u y a u n a b u e n a , m u y b u e . 
n a c o n f e r e n c i a . Y u n a c o n f e r e n c i a 
b u e n a , m u y b u e n a , a f é . 

¡ S o n t a n p o c a s l a s v e c e s qe a s i 
p u e d e d e c i r s e , e n v e r d a d ! 

F l ao :o f u é p r e s i d i d o p o r e l D i ­
r e c t o r d e l a A c a d e m i a de D e r e ­
c h o D r . D o r i a c o n ¡ o s D o c t o r e s B e . 
t a n c o u r t . A n g u l o ( R . M . ) G u e r r a 
L ó p e z y B i d e g a r a y , c o n a s i s t e n c i a 
de m u c h o s L e t r a d o s , C a t e d r á t i c o s , 
a l u m n o s de l a U n i v e r s i d a d y de la 
r e f e r i d a A c a d e m i a y n o p o c a s d a ­
m a s . 

I n i c i ó s u d i s e r L a c i ó n el R e c t o r de 
B e l é n e x a m i n a n d o los t é r m i n o . s " i n ­
f a n c i a y d e l i n c u e n c i a " p a r a m o s ­
t r a r c ó m o s o n a n t a g ó n i c o s y r e f e ­
r i r s e a l n i ñ o . p i l l u e l o . «1 "go' . f i l lo" . 
q u e p r o t o t i p a n R i n c o n e t e y C o r t a d i ­
l l o y r e t r a t ó P e r e d a e n s u R a q u e r o . 

L a n e c e s i d a d y l a u r g e n c i a de 
c o n s i d e r a r e s t e p r o b l e m a d i g n o de 
c s : u d i o lo d e m o s t r ó el d o c t o r G a r c í a 
H e r r e r o p o r l a s l e g i s l a c i o n e s de l o s 
p a í s e s m á s a d e l a n t a d o s , c o m o I n g l a ­
t e r r a , q u e f u é l a p r i m e r a n a c i ó n e n 
c o n c e d e r a t e n c i ó n a l n i ñ o d e l i n c u e n ­
te , F r a n c i a , B é l g i c a . H o l a n d a , S u i ­
z a N o r u e g a , E s t a d o s U n i d o s ' A l e ­
m a n i a . A u s t r i a , p a r a l l a g a r a P i s p a -
ñ a . h a c i e n d o l a s m e n c i o n e s p e r t i ­
n e n t e s c o n u n a c o p i o de d a t o s , fe­
c h a s y c i r c u n s t a n c i a s l o c a l e s q u e r e ­
v e l a r o n c u a n p r o f u n d a m e n t e h a e s . 
t u d i a d o e l p r o b l e m a y e n q u é f o r m a 
t a n c o m p l e t a le es f a m i l i a r , e n f u e r z a 
d e s e r l e c o n o c i d o . 

E n C u b a — d i j o — e l r e c i e n t e C o n ­
g r e s o d e M u j e r e s i n c l u y ó e n l a s 
c o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s e n é l l a c r e a ­
c i ó n de T r i b u n a l e s p a r a n i ñ o s y l a 
i n s t a u r a c i ó n d e R i ? f o r m a t a r i o S I n ­
f a n t i l e s , p a s a n d o r e v i s t a a l o s C o n ­
g r e s o s h a b i d o s h a s t a l a f e c h a y c o n ­
s a g r a d o s a e s t u d i a r y r e s o l v e r e s t a 
p r o b l e m a . 

P a r a p r o b a r q u e e s t e p r o b l e m a 
e s d e i n t e r é s m u n d i a l el d o c t o r G a r ­
c í a H e r r e r o l u c i ó s u e n v i d i a b l e 
a c u c i o s i d a d a p o r t a n d o lo,? r e s u l ­
t a d o s de s u s e s t u d i o s en :a s c s t a d í s -

( C o n t i n ú a e n l a p ú g . U L T I M A ) 

ASEGURA QUE HA HABIDO UNA M A L A INTERPRETACION 

LA LIBERTAD DE IMPRENTA NO SERA COARTADA POR LOS 
ADMINISTRADORES DE CORREOS, COMO SE HABIA ORDENADO 

L a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a d e l 
H o m e n a j e \ a c i o n a l e n h o n o r de l o » 
ex S e c r e t a r l o s s e ñ o r e s C o r o n e l M a ­
n u e l D e s p a i g n e , D e m e t r i o C a s t i l l o 
P o k o r n y , D r . A r í ü t i d e s A g r a m o n t e , y 
D r . R i c a r d o L a n r í s , se r e u n i ó a y e r 
en C h a e ó n l í í í , p r e s i d i e n d o e l a c t o e l 
M a y o r G e n e r a l A g u s t í n C e b r e c o , c o n 
l a a s i s t e n c i a d e l o s s e ñ o r e s D r . P e d r o 
P a b l o K o h l y . M a r i o A . M a c b e a t l i , G e ­
n e r a l R o g e l i o d e l C a s t i l l o , D r . D i e g o 
T a m a y o , J o s é F . l i s e o C a r t a y a , G e n e - , 
r a l A n t o n i o V a r o n a , T o m á s F e r n á n -
rle/. R o a d a , D r . J o s é I g n a c i o R i v e r o , 
G e r a r d o C a r a c e n a , D r . J u a n M a r i n e N 
lo , D r . F e r n a n d o O r t i z , D r . C a r l o s M. 
A l v a i g a r a y , G e n e r a l J o s é E l i g i ó D n -
e a s s e , E n r i q u e B e r e n g u e r , R i c a r d o 
G u t i é r r e z L e e y C o n r a d o W . M a s -
s a g u e r . 

E l D r . TCohly d l ó c u e n t a c o n e l 
r e s u l t a d o d e l o s t r a b a j o s q u e se p r a c ­
t i c a r o n d e s d e l a f e c h a e n q u e s e ce le - , 
b r ó l a r e u n i ó n a n t e r i o r , p o r m e d i o de 
c u y a s g e s t i o n e s s e h a n c o n s e g u i d o 
q u e l a s e ñ o r a P i l . a r M o r l ó n d e M e -
n é n d e / . , P r e s i d e n t a d e l P r i m e r C o n ­
g r e s o N a c i o n a l d e M u j e r e s , a s i s t a a l 
b a n q u e t e e n q u e c o n s i s t i r á e l h o m e ­
n a j e , h a c i e n d o u s o d e l a p a l a b r a e n 
n o m b r e de l a s a s o c i a c i o n e s f e m e n i s -
t a s . 

E l D r . O r e s t e s F e r r a r a , h a a t e n ­
d i d o , i g u a l m e n t e , l o s d e s e o s d e l o s 
c o m i s i o n a d o s q u e e s t u v i e r o n a v i s i ­
t a r l e y h a a c c e d i d o a h a b l a r e n n o m ­
b r e d e l o s v e t e r a n o s . E l D r . F e r ­
n a n d o O r t í z h a b l a r á e n n o m b r e d e 
l a s s o c i e d a d e s a d h e r i d a s y e l d o c t o r 
R a f t i e l M a r í a A n g u l o l o h a r á a n o m ­
b r e d e l a p r e n s a i d e n t i f i c a d a c o n e l 
h o m e n a j e . O f r e c e r á e l b a n q u e t e 
e x p r e s a n d o l a f i n a l i d a d c o n q u e s e h a 
o r g a n i z a d o , e l d o c t o r P e d r o P a b l o 
K o h l y , y h a b l a r á , e n n o m b r e d e l a 

j u v e n t u d c u b a n a , e l D r . L u i s M a ­
c h a d o . 

I n f o r m ó , a s i m i s m o , e l D r . K o h l y , 
q u e p o r n o t e r m i n a r l a t e m p o r a d a 
d e ó p e r a e n l a f e c h a q u e se h a b í a 
f i j a d o p a r a c e l e b r a r e l b a n q u e t e , t i e ­
n e q u e s u f r i r é s t e u n f o r z o s o a p l a ­
z a m i e n t o ; p e r o se e s t á t r a b a j a n d o 
e f i c a z m e n t e p a r a q u e n o s u f r a d i l a ­
c i ó n e l h e r m o s o h o m e n a j e y p u e d a 
e f e c t u a r s e u n a v e z d e s a p a r e c i d a d i ­
c h a c a u s a , a j e n a e n a b s o l u t o a l a 
v o l u n t a d y a l d e s e o d e l a C o m i s i ó n 
O r g a n i z a d o r a , p e r o d e t o d o s m o d o s 
el h o m e n a j e s e l l e v a r á a c a b o l o 
a n t e s p o s i b l e . 

j S e d i ó l e c t u r a a l a s n u m e r o s a s y 
j v a l i o s í s i m a s a d h e s i o n e s q u e p u b l l c a -
j - m o s a c o n t i n u a c i ó n , l a s c u a l e s f u e r o n 
! r e c i b i d a s c o n v i s i b l e s a t i s f a c c i ó n , t o -
¡ d a v e z q u e se t r a t a d e e l e m e n t o s p r e s -
1 t i g i o s o s d e l a s o c i e d a d c u b a n a . C o -
! m o n o t a a g r a d a b l e , r e g i s t r a m o s l a d e 
; h a b e r s e a d h e r i d o a l a c t o e l D i r e c t o r 
d e l C o l e g i o d e l o s R w e r e n d o s A g u s -
t i n o s . P a d r e M o y n i h a n , q u i e n h a 
m o s t r a d o d e s e o s d e b e n d e c i r l a m e s a , 

I a n t e s d e c o m e n z a r e l b a n q u e t e . 

A u n q u e l o s m i e m D r o s d e l a C o m i ­
s i ó n O r g a n i z a d o r a n o n e c e s i t a b a n 
n i n g ú n e s t í m u l o p a r a p r o s e g u i r s u 
o b r a , h a n r e c i b i d o t a n t a s v o c e s d e 
a l i e n t o , q u e , s i n t e m o r a d u d a a l g u ­
n a , p u e d e n a f i r m a r r o t u n d a m e n t e 
q u e e l H o m e n a j e p r o y e c t a d o c o n s t i ­
t u i r á u n g r a n d i o s o é x i t o . 

H e a q u í l a p r i m e r a l i s t a d e l a s 
p e r s o n a s a d h e r i d a s a l b a n q u e t e y q u e 
h a n s a t i s f e c h o s u c u b i e r t o : » 

M a y o r G e n e r a l A g u s t í n C e b r e c o . 
D o c t o r P e d r o P a b l o K o h ' . y , A b o g a ­
d o ; P r e s i d e n t e d e l C o m i t é P e r m a ­
n e n t e d e l C o n g r e s o N a c i o n a l de C o r ­
p o r a c i o n e s E c o n ó m i c a s ; S e c r e t a r i o 

EL SR. GERMAN LOPEZ FULMINO 
TERRIBLES CARGOS CONTRA EL 
SECRETARIO DE GOBERNACION 

MUY RUDO DEBATE SOBRE 

LA LIBERTAD DE PRENSA 

ITURRALDE SERA INVITADO A 
RESPONDER A LOS CARGOS. 
HUBO. VIOLENTOS INCIDENTES 

( C o n t i n ú - J e n l a p á g . 1 6 ) 

E X C U R S I O N H A B A N A - C O R U Ñ A 

D e c o n f o r m i d a d c o n e l a c u e r d o ¡ 
a d o p t a d o e n l a r e u n i ó n q u e t u v o 

| e fqc to e l l u n e s e n l o s . s a l o n e s d e l 
> o l e g a " L a P r e n s a " , a y e r p o r l a m a -

finna v i s i t a r o n a l S e c r e t a r i o d e G o ­
b e r n a c i ó n l o s D i r e c t o r e s de p e r l ó d i -

j eos , p a r a t r a t a r de l a r e c i e n t e c i r c u -
! l a r p o r l a q u e ' s e p r e t e n d í a r e s t r i n -
j g i r l a c i r c u l a c i ó n de l a p r e n s a ^ p o r l á 

v í a p o s t a l . ^ 
l i a r e u n i ó n d u i ó l a r g o r a l o , y a l 

í e r m l n a r s e f u e r o n a t e n t a m e n t e ob­
s e q u i a d o s c o a c h a m p a g n e los D i r e c ­
t o r e s d o p e r i ó d i c o s , y s e f a c i l i t ó a 

I l o s r e p o r t e r a l a s i g u i e n t e n o t a e n l a 
S e c r e t a r i a : 

" E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a c o n e l 
S e c r e t i a r i o d e G o b e r n a c i ó n ' l o s d i r e c -

' t e r e s de l o s p e r i ó d i c o s m a n i f e s t a r o n 
q u e e s s u i n t e n c i ó n m á a d e c i d i d a , 

j c o m o lo h a s i d o s i e m j p r e , m a n t e n e r 
i i n t a n g i b l e s l o a i d e a l e s de l a R e p ú b l i - , 

c a y e l a m o r a s u i n d e p e n d e n c i a ; q u e 
I e l l o s q u i e r e n q u e l o s ó r g a n o s de p u -
' b ü e i d a d a f á a n c e n l a s i i í s t i t u d o t o e s 
s i n q u e a p a r ? i : c a q u e l o s p o d e r e s p ú ­
b l i c o s e s t é n s o m e t i d o s a l a a c c i ó n 

¡ d e a u t o r i d a d e s e x t r a ñ a s , p o r q u e u n a 
i p r o p a g a n d a d e l e t é r e a p a r a C u b a p o ­

d r í a d e b i l i t a r e l e s p í r i t u de n a c i o n a -
¡ l i d a d q u e p o r n u b s t r o s p o c o s a ñ o s , y 
i c o n t i n u o s e r r o r e s n o t i e n e a u n e l 

. n r r a i g o p o d e r o s o q u e l a s c l r c u n s t a n -
I c í a s r e c l a m a n ; q u e l a p r e n s a c u b a ­

n a e n s u s d i s t i n t o s m a t i c e s h a t en ido^ 
j riemipre'alto e l I d e a l d e n u e s t r o s m a - ^ 
; y o r e s . 

" L o s d i r e c t o r e s de l o s p e r i ó d i c o s 
¡ a ñ a d e n q u e e s t o s i d e a l e s d e b e n s e r 

s u ú n i c a g u í a , d e j á n d o s e a l l i b r e 
j u e g o d e l a s i d e a s p o l í t i c a s l a f o r m a ­
c i ó n de l a c o n c i e n c i a p o p u l a r . 

" E l s e f i o r S e c r e t a r i o r e c o n o c e y . 
a p r e c i a l a s i d e a s m a n i f e s t a d a s , y de - ; 

¡ c l a i r a q u e s u C i r c u l a r q u e h a m o t i v i a - ! 
do e s t a r e u n i ó n f u é m a l i n t e r p r e t a - 1 
d a . E x p r e s a e l d e s e o , d e q u e s i e m - ; 

I p r e t e n g a n t o d o s l o s b a n d o s u n t e - j 
r r e n o c o m ú n q u e se l l a m e P a t r i a , y^ 
e n v i r t u d d e q u e p u d i e r a s e r o b j e t o | 
de i n t e r p r e t a c i ó n t o r c i d a l a C i r c u l a r 

¡ d e r e f e r e n c i a , c u a n d o s o l a m e n t e se 
p r o p o n í a r e a l i z a r u n a c t o a d m i n i s ­
t r a t i v o , o f r e c e r e t i r a r d i c h a c i r c u l a r ; 

j p a r a d e s v a n e c e r t o d o s l o s e q u í v o c o s ' 
¡ q u e se i b a n c r e a n d o . 

" L a r e u n i ó n se m a n t u v o d e n t r o de 
l a m a y o r c o r d i a l i d a d , y m u c h a s fue-1 

| r o n l a s m a n i f e s t a c i o n e s de m a n t e n e r 
a l t a s l a s i n s t i t u c i o n e s pa tr i -a s p o r e n - i 
c i m a d e l a s d i v i s i o n e s p o l í t i c a s " . 'i 

d i c h a c i r c u l a r , o r d e n a n d o q u e c u a n ­
do s u s i n d i c a d o s s u b a l t e r n o s t e n g a n 
c o n o c i m i e n t o de l a e x i s t e n c i a de do­
c u m e n t a c i ó n o e s c r i t o s q u e no d e b a n 
ber franq.uei . 'uo c o r t a r r e g l o a l a s 
p r e s c r i p c i o n e s d e l a s S e c c i o n e s 39 y 
40 d e l C ó d i g o P o s t a l , d i s p o s i c i o n e s 
i s l a s v i g e n t e s a c t u a l m e n t e e n l a R e ­
p ú b l i c a , d e b e n c o m u n i c a r l o i n m e d i a -
l a m a n t e a l o s C e n t r o s S u p e r i o r e s p a ­
r a l a r e s o l u c i ó n a d m i n i s t r a t i v a q u e 
. e a p r o c e d e n t e , y a l o s T r i b u n a l e s 
r'.e J u s t i c i a a s u á e f e c t o s " , 
l . - hS D l L F í V O R K S 1>K P E B I O D I -

C O S « } N L A A L C A L D I A 
D e i t i p u é s d e l a v i s i t a a l S e c r e t a r i o 

d e G o b e r n a c i ó n , l o s d i r e c t o r e s de 
p e r i ó d i c u s s e t r a r i a d a i r o n a y e r a la 
A l c a l d í a , d o n d e f u e r o n r e c i b i d o s p o i 
61 s e ñ o r J o s é M n r í a de l a C u e s t a en 
: u d e s p a c h o . 

L o a d i r e c t o r e s de p e r i ó d i c o s f e l i c i ­
t a r o n c a l u r o s a m e n t e a l A l c a l d e p o r 
s u s a c a r t a d a s . m e d i d a ^ e n b i e n d e l a 
A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l d e l a H a ­
b a n a . 

L A A C U S A C I O N 

D E G E R M A N L O P E Z 

D e l a c r ó n i c a q u e n u e s t r o c o r r e s ­
p o n s a l en l a C o r u ñ a , A . V i l l a r P o n - 1 
te n o s h a d i r i g i d o c o n f e c h a 21 de ^ 
a b r i l , e n t r e s a c a m o s d i n t e r e s a n t e I 
r á r r a f b d e d i c a S o a l a e x c u r s i ó n H a -
b a n a - C o r u ñ a . E l r e s t o de l a c r ó n i c a | 
ee p u b l i c a r á , c o m o s i e m p r e , e n l a , 
" p á g i n a e s p a ñ o l a " , e d i c i ó n de l a , 
t a r d e . 

A c o n t i n u a o i ó n p u b l i c a m o s u n a | 
a c l a r a c i ó n a l a s m u c h a s q u e j a s q u e 
r e c i b i m o s , y h a n r e c i b i d o n u e s t r o s 
« a l e g a s D i a r l o E s p a ñ o l y C o r r e o E s - | 
p a ñ o l , a c e r c a d e c i r c u l a r e s q u e r e - , 
m i t i m o s , y q u e n o h a n l l e g a d o a s u i 
d e s t i n o . 

EL SRIO. DE GOBERNACION 
ACUDIRA ANTE LA CAMARA 

BREVES P A L A B R A S D E L 

D O C T O R I T U R R A L D E 

C o n s e c u e n t e c o n l a p r o m e s a h e c h a 
ga l o s d i r e c t o r e s de p e r i ó d i c o s , e l se­

ñ o r S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n f e d i ­
r i g i ó « y e r m i s m o a l D i r e c t o r de C o ­
m u n i c a c i o n e s e n l o s s i g u i e n t e s t é r ­
m i n o s : 

" H a b a n a , M a y o 8 d e 1 9 2 3 . 
" S r . D i r e c t o r G e n e r a l de C o m u t í i c a -

c i o n e s . 
" S e ñ o r : 

" A f i a d e e v i t a r f a l s a s i n t e r p r e t a -
l ( i o n e s a l a c i r c u l a r q u e h u b e d e o r -
' ( l e ñ a r l e p a r a t r a s m i t i r a l o s s e ñ o r e s 
I J e f e s de O f i c i n a s de C o r r e o s , c o m o 
| a c a b a de s u c e d e r e n a l g u n a s l o c a l i ­
d a d e s , e s n e c e s a r i o q u e u s t e d c o m u -

l ñ i q u e a l o s e x p r e s a d o s f u n c i o n a r i o s 
q u e e s t a S e c r e t a r í a d e j a s i n e f e c t o 

EXPOSICION ARGUDIN 

Abierta diariament 

IARI0 
e anco 

—a diez de la noch 

E n v i s t a d e l a s a c u s a c i o n e s l a n ­
z a d a s e n l a C á m a r a d u r a n t e l a se-
s i ó n d e a y e r p o r o í r e p r e s e n t a n t e 
s e ñ o r G e n n n n L ó p e z c o n t r a r l d o c ­
t o r I t u r r a l d c , S o c r c í n r i o d e ( ^ b í M - . 
n a c i ó n , y d r la m o c i ó n p r e s e n t a d a 
p o r e l t a m b i é n r e p r e s e n t a n t e s e ñ o r 
G u s t a v o G o n z á l e z B e a u y i l l e p a r a 
q u e so i n v i t e a l d o c t o r [ i n r r a l d c a 
r e s p o n d e r do l a s a l u d i d a s a c u s a c i o ­
n e s a n t e l a G á n i a i a , u n r e p ó r ( « c d e 
e s t e p e r i ó d i c o m - e n t r e v i s t ó c o t í e l 
c i t a d o f u n c i o n a r u ) , e l c u a l , c j m i a n ­
t e c e d e n t e s y a d e l a s u n t o , m a n i f e s t ó 
l o « s i g u i e n t e a l s e r i n t o r r o g a d o p o r 
n u e s t r o c o m p a ñ e r o : 

— N o e s c i e r t o q u e y o h u b i e * a 
( r a í d o a l b a n d o l e r o A r r o y l t o e n m i 
m á q u i n a , p o r c a r r e t e r a , desd#e M a ­
t a n z a s a l a H a b a n a r o n e l p r o p ó s i t o 
d e e m b a r c a r l o a l e x t r a n j e r o , p u e s n i 
t e n g o a u t o m ó v i l p a r t i c u l a r , n i h e 
r e a l i z a d o v i a j e ( t l g a n o p o r c a r r e t e r a 
a l a H a b a n a d e s d o h a c e m u c h o t i e m ­
po, n i h e v i s t o a A r r o y K o m á s q u é 
u n a ve?, , a n t e s d e l a r e v o l u c i ó n d e 
f e b r e r o . 

A p e l o a l .iui< io do l a s o c i e d a d m a ­
t a n c e r a , q u e m e c o n o c e y p u e d e d a r 
fe de m i c o n d u c t a . 

E s t o y d i s p u e s t o a c o n c u r r i r a l a 
C á m a r a n r e s p o n d e r d e los c a r g o s 
q u e m e h a c e e l s e ñ o r G e r m á n L ó ­
p e z y q u e s o n a b s o l u t a m e n t e r a l u m -
n l o s o s , y p i d o q u e p a r a e s e d í a s e 
c i t e a t o d o s l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
m i p r o v i n c i a y ai G o b e r n a d o r d e l a 
m i s m a , d o c t o r G r o n l i e r , c o n e l f i n 
d e q u e l a C á m a r a l e s i n v i t e a d a r 
t e s t i m o n i o d e m i a c t u a c i ó n , q u e e s -
H m o h o n r a d a y s i n c e r a , t a n t o en el 
o r d e n p r i v a d o c o m o en el o r d e n po­
l í t i c o . 1 

P o r a l g o m e r e c í e l h o n o r d e s e r 
G o b e r n a d o r d e a q u e l l a r e g i ó n d o n -
d e n a c í , y d e r e p r e s e n t a r l a l u e g o e n 
e s a m i s m a C á m a r a . l i a a c u s a c i ó n 
d e l a - ñ o r L ó p e z no m e i n t r a n q u i l i z a 
n i m e i n d i g n a . P o d r é d e s v a n e c e r l a . " 

C o n e s t a s p a l a b r a s t e r m i n ó e l d o c ­
t o r I t u r r a l d o la b r e v e r n t r e v i s t a q u e 
n o s c o n c e d i ó a m a b l e m e n t e . 

U L T I M A T U M D E I N G L A T E R R A 

A R U S I A ( E n la p á g . 1 3 ) 

D i c e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l V i l l a r 
P o n t e : 

" D e j a r í a m o s de s e r c r o n i s t a s v e ­
r a c e s , s i n o r e c o g i é r a m o s a l g o d e lo 
q u e a q u í se d i c e r e l a c i o n a d o c o n l a 
E x c u r s i ó n H a b a n a - C o r u ñ a . 

U n a e x c u r s i ó n de l a n a t u r a l e z a 
de l a q u e n o s o c u p a , no p u e d e h a ­
c e r s e en c u a l q u i e r a ñ o . E s p r e c i s o 
r e a l i z a r l a e n e l a ñ o o p o r t u n o . Y e l 
v e r d a d e r o a ñ o o p o r t u n o r e s u l t a e l 
a c t u a l . A s í o p i n a n no s ó l o t o d o s i o s 
c o r u ñ e s e s , s i n o l o s m i e m b r o s d e l a 
c o . o n i a de g a l l e g o s q u e v i v i e r o n e n 
C u b a , y q u e a c t u a l m e n t e r a d i c a n e n 
n u e s t r a c i u d a d . 

E s t e e s e l a ñ o e n q u e h a c u l m i ­
n a d o el d e s p e r t a r de G a l i c i a e n e l 
a s p e c t o e s p i r i t u a l y m a t e r i a l . E s t e 
e s e l a ñ o e n q u e s e a c o r d ó c o l o c a r 
l a p r i m e r a p i e d r a d e l m o n u m e n t o a 
C u r r o s E n r í q u e z y d e s c u b r i r l a l á ­
pida, de h o m e n a j e a l a c o n d e s a d e 
P a r d o B a z á n y c e l e b r a r l a t e r c e r a 
E x p o s i c i ó n d e A r t e G a l l e g o y c r e a r 
l a i n s t i t u c i ó n M u r g u i a - R o s a l í a ; e s t e 
e s e l a ñ o e n q u e se l l e v a r o n a l a 
p r á c t i c a l a s o b r a s p r e l i m i n a r e s d e l 
f e r r o c a r r i l de l a C o s t a y l a s d e l 
t r a n v í a e l é c t r i c o d e F e r r o l a L u b i a ; 
de P o n t e v e d r a a M a r í n y d e V l g o a 
m u c h o s p u e b l o s d e los a l r e d e d o r e s . 

1 E s t e es e l a ñ o e n q u e se i n a u g u r ó 
j e l t r a n v í a a S a d a y e n q u e se p r o -
i y e c t ó e l d e l a C o r u ñ a a S a n t i a g o . 
I E s t e es e l a ñ o e n q u e t o d a s l a s p r i n -
! c i p a l e s u r b e s g a l l e g a s q u e a ú n n o j 
c o n t a b a n c o n t r a í d a de a g u a s , a c o r - ! 

( d a r o n i m p l a n t a r l a . E s t e e s , f i n a l - ' 
m e s t e , e l a ñ o e n q u e m u c h o s c a p i - 1 
t a l i s t a s d e n u e s t r a t i e r r a , c o m o m o ­
v i d o s u n p r o v i d e n c i a l i m p u l s o p a t r i ó 
t i c o , h a n p e n s a d o e n e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o de I n d u s t r i a s r e g i o n a l e s de 
i m p o r t a n c i a . 

E l a ñ o p a s a d o , f e l i z m e n t e — d e c i ­
m o s f e l i z m e n t e a t e n d i e n d o a lo de ¡ 

: l a o p o r t u n i d a d — f r a c a s ó l a e x c u r s i ó n i 

H a b a n a . - C o r u ñ a . S i f r a c a s a r a t a m ­
b i é n e s t e a ñ o , d e s p u é s q u e t o d a s l a s 
f u e r z a s v i v a s c o r u ñ e s a s y g a l l e g a s 
h a n h e c h o t r a b a j o s p r e p a r a t o r i o s 
p a r a l a o r g a n i z a c i ó n d e l r e c i b i m i e n ­
to y f e s t e j o s a l o s e x c u r s i o n i s t a s , 
¿ q u i é n a lo s u c e s i v o p o d r í a t o m a r 
m u y e n s e r l o m i e v o s c o n a t o s d e J i ­
r a s de t a l I n d o l e ? 

A q u í , p u e s , ee s i g u e c r e y e n d o q u e 
l o d o s l o s g a l l e g o s q u e s i e n t a n a G a ­
l i c i a y q u e p u e d a n s i n p e r j u i c i o de 
s u s n e g o c i o s , h a c e r u n a l t o e n e l 
t r a b a j o , v e n d r á n e n l a e x c u r s i ó n . Y 
se s i g u e c r e y e n d o t a m b i é n q u e e l 
C e n t r o G a l l e g o s a b r á u n a v e z m á s 
h a c e r h o n o r a s u h i s t o r i a l . N o es 
p r e s u m i b l e q u e e s t a e n t i d a d a m e n ­
g ü e e n e n t u s i a s m o , c u a n d o a q u í , e n 
l a T i e r r a , c a d a d í a s u r g e n n u m e r V 
s o s p a l a d i n e s d e n u e s t r o p r o g r e s o 
c o m ú n q u e e s c r u t a n c o n c i e n z u d a ­
m e n t e l a c o n d u c t a d e t o d o s l o s c o n ­
t e r r á n e o s . 

C o r u ñ a . e n c a r e c e l a u r g e n c i a e n 
l a s r e s p u e s t a s y h a c e s a b e r , a s i m i s ­
m o , p o r m e d i a c i ó n d e n o s o t r o s l o s 
p e r i o d i s t a s , q u e t o d o s l o s g a l l e g o s 
y t o d a s l a s s o o i e d a d e s g a l l e g a s h a n 
de d a r s e p o r r e q u e r i d a s , a ú n c u a n ­
do a e l l o s no l l e g u e i n v i t a c i ó n ex ­
p r e s a , h a b i d a c u e n t a de io d i f í c i l 
q u e r e s u l t a p o d e r d i r i g i r s e a t o d a s 
e n p l a z o f i j o . 

S e t r a t a d e a l g o q u e a f e c t a a G a ­
l i c i a e n t e r a y q u e c a d a u n o d e b e 
c o n s i d e r a r c o m o c o s a s u y a . S e t r a ­
t a de a l g o q u e , d e f r a c a s a r , s i g n i ­
f i c a r í a e l f r a c a s o d e G a l i c i a y l a 
p r u e b a p a t e n t e do l a I n c o n s c i e n c i a y 
l a i n g r a t i t u d de l o s g a l l e g o s a n t e 
s u s f i g u r a s m á s r e p r e s e n t a t i v a s . 

L o s g a l l e g o s de G a l i c i a , v a n r e s ­
p o n d i e n d o . L o s g a l l e g o s d e C u b a to­
d o s e s p e r a m o s q u e r e s p o n d a n t a m ­
b i é n . H e a q u í , p u e s , u n m o m e n t o de 
e x p e c t a c i ó n r e g i o n a l . 

C o n e l f i n d e h a c e r a l g u n a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s d e i m p o r t a n c i a , e l s e ñ o r 
S a g i a r ó p i d i ó a l c o m e n z a r l a s e s i ó n 
d e a y e r e n l a C á m a r a , u s a r de l a p a ­
l a b r a . D e s e a b a e l r e p r e s e n t a n t e 
o r i e n t a l p o n e r u n c o m e n t a r i o l a t o y 
a g r e s i v o a s u m o c i ó n d e l l u n e s s o b r e 
i a l i b e r t a d d e i m p r e n t a y e l s e c u e s ­
t r o d e l s e m a n a r i o s a t í r i c o " L a P o l í t i ­
c a C ó m i c a " d e l q u e es D i r e c t o r e l se ­
ñ o r T o r r i e n t e , " c o m p a ñ e r o d e l a b o ­
r e s p a r l a m e n t a r i a s " . 

E l s e ñ o r V á z q u e z B e l l o d i j o e n t o n ­
c e s q u e p o r m a n d n t o e x p r e s o d e l a r ­
t í c u l o 20 d e l R e g l a m e n t o de l a C a ­
l m a r a , é s t a n o p o d í a f u n c i o n a r , n i 
p o n e r a s u n t o n i n g u n o s o b r e l a m e ­
s a , s i n c o n s t i t u i r s e l e g a l m e t e , e s t o 
e s , a l a m p a r o d e l a s c o m i s i o n e s de 
¡ a m i s m a q u e a ú n n o h a b í a n s i d o 
n o m b r a d a s . 

E l s e ñ o r S a r d i ñ a s , c u y o t r a j e a m a - , 
r i l l o c l a r o p o n e u n a a l e g r e n o t a en 
e l h e m i c i c l o , s e a d h i e r e a l a a c l a r a ­
c i ó n d e l P r e s i d e n t e y s o l i c i t a u n r e ­
c e s o i n m e d i a t o p a r a q u e l o s r e s p e c t i ­
v o s C o m i t é s P a r l a m e n t a r i o s p r o c e ­
d a n a n o m i n a r s u s c a n d i d a t u r a s . 

E l s e ñ o r S o t o I z q u i e r d o d e f i n e e l 
a l c a n c e d e l a r t í c u l o 2 0 , a l u d e d e s -

- p u é s a l 58 d e l p r o p i o R e g l a m e n t o y 
t e r m i n a d i c i e n d o q u e a l o s f i n e s d « 
n o m b r a r l a s c o m i s i o n e s , h a do c o n ­
v o c a r s e ia s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , y 
q u e no s i é n d o l o l a d e l a t a r d e d e 
a y e r p o d í a p r e s c i n d l r s e d e l a s c o m i ­
s i o n e s p a r a c o n o c e r l a o r d e n d e l d í a , 
s u s p e n s i ó n de p r e c e p t o s r e g l a m e n t a ­
r i o s , m o c i o n e s , e t c . . e l e . 

E l s e ñ o r G u s t a v o P i n o a p o y a l a i 
m a n i f e s t a c i o n e s d e S o t o I z q u i e r d o . 
M n l k a y q u i e r e q u e s e a p l i q u e e l r e ­
g l a m e n t o a n t ' í s de p a s a r a o t r o a s u n ­
to. G e r m á n se o p o n e . S a r d i ñ a s ¿ . l i a 
r o j o d e e m o c i ó n . Z u y d í n e n t i i e n d e 
q u e s i n p e r j u i c i o d e l n o m b r a m i e n t o 
de l a s c o m i s i o n e s de l a C á m a r a p u e ­
de d a r s e a c o n o c e r l a o r d e n d e l d i a 
e n p r i m e r l u g a r e i n m e d i a t a m e n t e l o a 
a s u n t o s q u e h u b i e r a s o b r e l a m e s a 
p m s t i d e n q j a l . Víázq;u«es B ^ U o a n u n ­
c i a q u e e n l a o r d e n d e l d í a f i g u r a 
u n a p r o p o s i c i ó n d e l a P r e s i d e n c i a e n 
q u e s e s o l i c i t a l a m o d i f i c a c i ó n d e l 
R e g l a m e n t o d a l a C á m a r a , s a r d i ñ a s 
d e s e a h a b l a r a t o d o t r a n c e y C a r i o * 
M a n u e l de l a C r u z l l a m a l a a t e n c i ó n 
d e l s e ñ o z V á z q u e z B e l l o s o b r e l a n e ­
c e s i d a d q u e h a b r í a d e c o n v o c a r a se-

( C o n t i n u a e n l a p á g i n a 1 8 ) 
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A l a s S o c i e d a d e s G a l l e g a s d o m i ­
c i l i a d a s e n e l C e n t r o G a l l e g o , l l e v a ­
d a s a m a n o , y a l a s q u e t i e n e n d o ­
m i c i l i o p r o p i o , p o r c o r r e o , a s í c o ­
m o a l e s C a s i n o s y C o l o n i a s E s p a ­
ñ o l a s d e t i d a l a I s l a , se l e s h a r e ­
m i t i d o l a c i r c u l a r q u e s e n o s r e c l a ­
m a p o r a l g u n a s de a q u e l l a s . 

P u e d e n h a c e r l a s g e s t i o n e s o p o r ­
t u n a s : y p o r s i h u b i e s e d u d a , p o ­
d e m o s p u b l i c a r l a l i s t a c o m p l e t a y 
d e c i r q u i e n l l e v ó a l C e n t r o G a l l e ­
go y q u i e n a l C o r r e o l a s d i c h a s c i r ­
c u l a r e s , y d e n l a p o r r e c i b i d a s t o ­
d a s l a s s o c i e d a d e s , p u e s v o l u n t a r i a ­
m e n t e , a n i n g u n a s e l e s h a d e j a d o 
de e n r i a r . 

U n a C o m i s i ó n de l a L o n j a d e l C o ­
m e r c i o v i s i t ó a y e r a l S e c r e t a r i o d e 
H a c i e n d a d o c t o r E n r i q u e H e r n á n d e z 
C a r t a y a , p a r a t r a t a r d e l a c o b r a n z a 
d e l I m p u e s t o d e l 1 o|o y d e l r e c a r g o 
q u e s o b r e e l m i s m o h a r e c a í d o a 
v i r t u d d e h a b e r v e n c i d o e l p l a z o p a ­
r a h a c e r e f e c t i v o e n l a s Z o n a s F i s ­
c a l e s e l p a g o c o r r e s p o n d i e n t e a l ú l t i ­
m o t r i m e s t r e . 

L a r e f e r i d a c o m i s i ó n l e p r e s e n t ó 
u n a e x p o s i c i ó n e n l a q u e e x p r e s a q u e , 
d i s p o n i é n d o s e e n l a L e y d e 9 de Oc­
t u b r e d e 1 9 2 2, c r e a n d o e l i m p u e s t o 
d e l u n o p o r c i e n t o , q u e t o d o c o m e r -
cl /ante q u e n o p a g u e d e n t r o d e l p l a ­
zo d e 2 0 d í a s f i j a d o s p a r a e l l o l o 
q u e le c o r r e s p o n d e e n e l t r i m e s t r e 
p o r e l I m p u e s t o d e l 1 o jo s a t i s f a r á 
a d e m á s u n r e c a r g o de u n 2 5 p o r c i e n ­
to y h a b i e n d o a l g u n o s c o n t r i b u y e n ­
t e s q u e p o r f a l t a d e p e r s o n a l en l a a 
Z o n a s F i s c a l e s y p o r e s t a r p e n d i e n ­
te d e r e s o l u c i ó n m u c h a s c o n s u l t a s d a 
l a S e c c i ó n d e l r e f e r i d o I m p u e s t o , t a n ­
to e l C e n t r o d e D e t a l l i s t a s c o m o l a 
L o n j a d e V í v e r e s h a n s o l i c i t a d o d e l 
S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a q u e a los 
q u e s e l e s c o n c e d a u n p l a z o p e n d i e n ­
te p o r p a g a r s u s a d e u d o s s e le l i b r a 
d e l r e f e r i d o r e c a r g o . 

E l d o c t o r H r n á n d e z C a r t a y a o f r e ­
c i ó e s t u d i a r e l a s u n t o , s í b i e n se a d e ­
l a n t ó a l a c o m l M ó n q u e e l r e f e r i d o 
r e c a r g o e s t á e s t a b l e c i d o e n l a L e y 
f o r m r a n d o p a r t e d e l I m p u e s t o . 

E L A L B U M D E L R E Y 

La más costosa edición que haya lanzado jamás un periódico en Cuba ofrenrla nm- *1 
DIARIO DE LA MARINA . S. M. el Rey de Espiñ. , par. c.mnemor" .» n a U É c í í á k 1« 
pronto en esta capital 

Las primeras firmas de España colaborarán en él. 
Las fotografías más artísticas que se hayan tomado sobre la España artística, monumen­

tal 7 Ijterana sobre la A m a o n y el Ejérato de la Península, aparecerán en este mhnero. 
El ALBUM DEL REY tendrá ana tirada de CIEN MIL EJEMPLARES e n t r e ^ r s e «-atíi « 

los suscriptores del DIARIO DE LA MARINA. r u v i v w , entregándose grahs a 

El A l S m RFÍ C™lñrÍ d ! S4 P ^ ^ " en rotogravure. 
t i ALBUM DEL REY impreso a todo lujo, ha de ser un verdadero acontecimiento, tanto 

en Amenca como en España. ' 
Todos los pedidos deben dirigirse a esta administración. 

Si usted quiere conservar una bella ebra, de difícil repetición, compre el ALBUM DEL REY. 
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T R I U P D E L A R A Z O N Y L A J U S T I C I A , 

Y , A L A V E Z , D E N U E S T R A S O L I D A R I D A D 

L a r e u n i ó n c o n v o c a d a p o r e l d o c - j fe d e l E s t a d o lo q u e h a n c o s t a d o a l 

tor J o s é I g n a c i o R i v e r o , e n s u c a r á c - ¡ p u e b l o l a s l i b e r t a d e s c o n s a g r a d a s p o r 

ter d e p r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n d e I l a C o n s t i t u c i ó n . S i h u b o i n t e n c i ó n d e 

A L M O R R A N A S 
P o c a s p e r s o n a s i g n o r á n q u e t r i s t e e n f e r m e d a d c o n s t i t u y é n l a s 

A l m o r r a n a s , p u e s e s u n a d e l a s a f e c c i o n e s m a s g e n e r a l i z a d a s ; p e r o 
c o m o a u n o n o l e g u s t a h a b l a r d e e s t o s p a d e c i m i e n t o s , h a s t a c o n 
s u m i s m o m e d i c o , s e s a b e m u c h o m e n o s q u e e x i s t t d e s d e a l g u n o s 
a ñ o s u n m e a i c a m e n t o d e l i c i o s o a l g u s t o 

£ 1 E L I X I R d e 

V I R G I N I E N Y R D A H L 
q u e l a s c u r a r a d i c a l m e n t e y s i n n i n g ú n p e l i g r o . N o h a y m a s q u e 
e s c r i b i r á : P R O D U C T O S N Y R D A H L , Apartado 137 , Habana p a r a 
r e c i b i r f r a n c o d e p o r t e e l f o l l e t o e x p l i c a t i v o . S e v e r a c u á n f á c i l e s 
l i b r a r s e d e l a e n f e r m e d a d m a s p e n o s a , c u a n d o n o l a m a s d o l o r o s a . 

DE V E N T A EN TODAS LAS DROGUERIAS 

EL PAGO A LOS MAESTROS 

RETIRADOS D E S D E W A S H I N G T O N 

( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

h i z o c u m p l i r toda.s l a s 3 de M a y o . 
U n o d e l o s n u e v o s S e n a d o r e s , M r . 

h o m b r e 

d i spos lc in 
a c e r c a d e l t r á n s i t o . 111 

C u a n d o se l e o c u r r i ó a s p i r a r 
a l c a l d í a , e n f r e n t e de u n candiH ' 
m u y p o p u l a r , d i j o a l o s elector 

• — S i n e c e s i t á i s p a r a A l c a l i 
" b u e n m u c h a c h o " , no m e 

L o s " b u e n o s 

l a P r e n s a d e C u b a y d e 

este D I A R I O , d e c a n o d e l o s q u e s e 

p u b l i c a n e n e l p a í s ; r e u n i ó n a l a q u e 

a s i s t i e r o n todos los d i r e c t o r e s d e p e ­

r i ó d i c o s y r e v i s t a s q u e se e d i t a n e n 

l a H a b a n a , o se h i c i e r o n r e p r e s e n t a r 

o se a d h i r i e r o n p r e v i a m e n t e a los 

a c u e r d o s q u e se a d o p t a s e n , d i o l o s 

f rutos q u e c a b e e s p e r a r s i e m p r e d e 

l a s o l i d a n d a d . c u a n d o s e u t i l i z a i n t e ­

l i g e n t e m e n t e y c o n b u e n fín-

L o s d e r e c h o s d e l a P r e n s a s e h a n 

i m p u e s t o p o r q u e l a r a z ó n q u e a l e g á ­

b a m o s y l a j u s t i c i a q u e p e d í a m o s , 

a u n q u e b a s t a b a n p a r a a s e g u r a m o s e l 

t r i u n f o , e s t a b a n r e s p a l d a d a s a l a v e z 

p o r l a f u e r z a q u e d a l a u n i ó n s a g r a -

d e d i r e c t o r d e | a m o r d a z a r a l a P r e n s a , d e c e r c e n a r 

el d e r e c h o q u e l a a m p a r a y s i n el 

c u a l n o p o d r í a v e l a r p o r los i n t e r e s e s 

p ú b l i c o s d e n u n c i a n d o d e f e c t o s e i n ­

m o r a l i d a d e s , e se p e l i g r o y a p a s ó . E l 

N u e s t r o m u y e s t i m a d o a m i g o e l 
d o c t o r A l f r e d o B o s q u e c e l e b r ó u n a 
e n t r e v i s t a c o n e l P r e s i d e n t e de l a 

, R e p ú b l i c a s o b r e l a D i r e c c i ó n de C o -
s e ñ o r S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , c o - ; m e r c i o é I n d u s t r i a , c a r g o q u e e l d o c -
m o v e r á n n u e s t r o s l e c t o r e s e n o t r o i t o r A l c e d o Z a y a s le o f r e c i ó desde , 

LA ASOCIACION DE 

COMERCIO E INDUSTRIA 
B O L E R A H A B A N A 

A L S E Ñ O R S E C U E T A R I O D E I X S -
T R U C C I O X P L - B L I C A . 

C a u s a h o n d o s d i s g u s t o s e n e l M a ­
g i s t e r i o p ú b l i c o , l a f a l t a de n o r m a C o u z e n s . de M i c h i g a n , es 
r s g n l a t e n l o s p a g o s a l o s m a e s t r o s i q u e se s a l e de lo v u l g a r y t i e n e u n a 
r e t i r a d o s , q u e , r e a l m e n t e . l e s i o n a I p e r s o n a l i d a d s i m p á t i c a . N a c i ó e n e l 
d e r e c h o s a d Q u i r i d o s a l a m p a r o de C a n a d á , y , c o m o s u a p e l l i d o lo d i c e 
l a s l e y e s . Y , p a r e c e , que . n o h a b r á ! es de o r i g e n f r a n c é s ; y c o m o n a c i ó 
d e c o n s e g u i r s e n a d a p r á c t i c o , p u e s t o ; p o b r e y n o v i ó p o r v e n i r e n s u t i e r r a , 
q u e r a r o , r a r í s i m o e s e l m e s e n q u e p a s ó l a f r o n t e r a a m e r i c a n a y s e 
no se d e j a do p a g a r c o n m u c h o r e - ¡ a p a r e c i ó e n D e t r o i t , d o n d e c o m e n z ó 
I r a s o . p o r s e r e m p l e a d o de f e r r o c a r r i l , 

T o d o s l o s m e s e s h a y n e c e s i d a d d e : c o n u n s u e l d o t a n b a j o , q u e e r a c a s i 
r e c u r r i r a l o s p e r i ó d i c o s p a r a l o g r a r j s u b t e r r á n e o . 
q u e n o d e m o r e n d e m a s i a d o l o s p a - ' L u e g o se c o l o c ó en u n a l m a c é n de 
í f o s . E n t a n t o , l o s a l t o s e m p l e a d o s ' c a r b ó n , p o s e i d o p o r u n M r . M a l -
c o b r a n p r i m e r o ; m u c h a s v e c e s a n t e s : c o l s m s o n , c o n e l h a b e r m e n s u a l de 
d e t e r m i n a r s e e l m e s . ¿ E n q u é l e y s e | 6 0 d o l l a r s . — A h o r a t i e n e 30 ( t r e i n -
f u n d a e s e p r i v i l e g i o ? ¿ H a s t a c u á n - | f a l m i l l o n e s , g a n a d o s r á p i d a m e n -
do d u r a r á e s a f a l t a y r e g u l a r i d a d e n l t e — ¿ C ó m o se o p e r ó e s t e m i l a g r o ? 
e l p a g o a l o s m a e s t r o s r e t i r a d o s ? ¡ C u a n d o M r . C o u z e n s g a n a b a l o s 60 J o s m a l o s . — H i z o f r e n t e a l a f a l t a d 

¿ H a b r á q u e m o d i f i c a r l a L e y d e l a l m e s , M r . F o r d , e l g r a n c a p i t á n , t r a b a j o c o n u n p l a n b i e n ideado h 
- G r i t a b a m 

e u 

m i . — L . o s " D u e ñ o s m u c h a c h o s " 
e l e g i d o s p a r a q u e h a g a n favor*80 
s u s a m i g o s . — Y o no se los h 
c h o a n a d i e c o m o J e f e de Policja 
n i los h a r é en e l 
v u e s t r o a l c a l d e . 

Y f u é e l e g i d o ; 

c a s o de Que 

c o m o s u adirv 
n i s t r a c i ó n f u é e x c e l e n t e , lo rce l i • 
r o n . — E l i m i n ó l a p o l í t i c a del h ! 
s o n a l m u n i c i p a l ; c o n s e r v ó los h 
n o s e m p l e a d o s , f u e s e n d e m ó c r a h ! 
o r e p u b l i c a n o s ; y e c h ó a l a c a l i -

R e t i r o ? 
¿ C u á n d o s e p a g a A b r i l ? 

l u g a r d e e s t a e d i c i ó n m i s m a , h a v u e l ­

to c u e r d a m e n t e s o b r e s u s p a s o s , r e ­

v o c a n d o las i n s t r u c c i o n e s i m p e n s a d a s 

q u e d i c t ó p a r a q u e se a p l i c a s e l a c e n ­

s u r a a los p e r i ó d i c o s p o r los a d m i ­

n i s t r a d o r e s d e C o r r e o q u e h a y e n l a 

R e p ú b l i c a y c u y o n ú m e r o se e l e v a a 

m á s d e s e t e c i e n t o s . 

L a d e t e r m i n a c i ó n d e l d o c t o r I t u -

r r a l d e l a e s t i m a m o s c o m o u n a r e p a r a ­

d a q u e se d i s p o n í a n a m a n t e n e r los ; c i ó n q u e n o s h a c e y c o n l a c u a l se 

h o n r a . E l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n 

h a t e n i d o e l b u e n a c u e r d o d e n o m a n ­

tenerse e n e l e r r o r p o r t e r q u e d a d . 

A s í , r e c t i f i c a n d o a t i e m p o , es c o m o 

se d e s a r m a v e r d a d e r a m e n t e a l a o p o ­

s i c i ó n . P e r o l a r e c t i f i c a c i ó n n o d e b e 

l i m i t a r s e , e n este c a s o , a d e j a r s i n 

e f ec to lo e s c r i t o . T a n t o o m á s e s e n ­

c i a l q u e e so , es s u j e t a r l a s m a n o s a 

los a d m i n i s t r a d o r e s d e C o r r e o q u e , 

c o m o el d e U n i ó n d e R e y e s , e m p e z a ­

r o n a s e n t i r s e c e n s o r e s a l p r i m e r m o ­

m e n t o y se h a n d a d o , s i n m á s t r á ­

m i t e , a l a p e l i g r o s a t a r e a d e a b r i r y 

r e v i s a r p a q u e t e s d e p e r i ó d i c o s . E l 

a c u e r d o d e a y e r n o p u e d e s e r , e n d e ­

f i n i t i v a , u n a f i c c i ó n , p o r q u e s i l a 

p e r s e c u c i ó n p o s t a l fuese c l a n d e s t i n a 

e n v e z d e p ú b l i c a , nos r e u n i r í a m o s 

d e s e g u r o n u e v a m e n t e p a r a d e f e n d e r 

e n u n o los i n t e r e s e s d e t o d o s , e v i t a n ­

d o q u e e l p r e c e d e n t e no r e p u d i a d o 

se c o n v i r t i e r a e n a r m a p o l í t i c a i n d i g ­

n a , p e r o u t i l i z a b l e , y q u e e n s u d í a 

se e s g r i m a c o n t r a los q u e h o y p u d i e -

E s t a m o s en el d e b e r de p r o c e d e r r a n v e r l a s i n t e m o r , no p e n s a n d o e n 

a s í , p o r q u e s i n o s d e s i n t e g r á s e m o s , ¡ el m a ñ a n a . 

P e r o n o c a b e i m a g i n a r eso s i n p o -

efirectores d e p e r i ó d i c o s y , c o n e l l o s , 

los q u e e n t e n d e m o s q u e p a r a e s c r i b i r 

s o t r a n l a s t r a b a s l e g a l e s , s i e l e s c r i ­

tor es h o n e s t o y t i ene c o n c i e n c i a d e 

s u m i s i ó n , c o m o n o b a s t a n s a n c i o n e s 

p e n a l e s s i es u n m a l v a d o y p e r s i g u e 

f ines b a s t a r d o s . 

C o n s t i t u í a u n a n e c e s i d a d v i t a l o f r e ­

c e r este h e r m o s o e j e m p l o d e c o n f r a ­

t e r n i d a d . E n d e f e n s a d e n u e s t r o p r e s ­

t ig io , q u e p o n e m o s p o r e n c i m a d e 

t o d o i n t e r é s m a t e r i a l , t e n í a m o s q u e 

d e m o s t r a r , c o m o lo h e m o s h e c h o , q u e 

p o d r á n s e p a r a r n o s c i r c u n s t a n c i a l m e n -

te l o s p u n t o s d e v i s t a q u e m a n t e g a -

m o s ; p e r o q u e , m i l i t a n d o e n c a m p o s 

d i v e r s o s , c o m b a t i é n d o n o s a d i a r i o 

h a s t a c o n s a ñ a , e s t a m o s p r o n t o s a b o ­

r r a r d i s t a n c i a s y a u n i r n o s f r a t e r n a l ­

m e n t e p a r a d e f e n d e r lo q u e t o d o s te­

n e m o s p o r i n t a n g i b l e : l a l i b e r t a d d e l 

p e n s a m i e n t o , e l d e r e c h o a e j e r c e r , s i n 

m á s f reno q u e el d e l a p r o p i a m o r a l , 

a lgo q u e es b a s e de n u e s t r o m i n i s t e ­

r i o : l a c r í t i c a . 

q u e s u b i ó a l s i l l ó n p r e s i d e n c i a l . 
D a d o s e l t a l e n t o y l a a p t i t u d d e l 

d o c t o r B o s q u e p a r a d e s e m p e ñ a r 
p u e s t o t a n d e l i c a d o , n o d u d a m o s q u e 
e l J e f e de l a N a c i ó n "ha d e c u m p l i r 
s u p r o m e s a . 

S E A F E L I Z 
SI ustfc-l es a s m á t i c o , es un d e s g r a c i a ­

do, un Infe l iz , que se pa^a l a v i d a s u ­
fr iendo medio a s f i x i a d o , agotado y t r i s ­
te. S e a fe l i z c u r a n d o s u a s m a , h a c i e n ­
do d e s a p a r e c e r s u s s u f r i m i e n t o s , s u s 
ansrust las y SiSflxias T o m e Sanahogo , 
que se vende en todas l a s bot icas Jt en 
su d o p ó s i t o E l C r i s o l , N e p t u n o y M a n ­
r ique , p a r a h a c e r l a f e l i c i d a d de m i l l a ­
r e s de infe l i ces , que no saben s ino p a ­
decer. 

A i t , s rñr 

E n e l c o n c u r s o c e l e b r a d o e n e s t a 
b o l e r a , e l d o m i n g o p r ó x i m o p a s a d o , 
f u e r a n v e n c e d o r a s l a s p a r e j a s s i ­
g u i e n t e s : 

l o , p r e m i o : J o s é G o n z á l e z y B e n ­
j a m í n A l v a r e z . 

2o . p r e m i o : F e r n a n d o R a i m a d o y 
V i d a l T e j e i r i n a . 

Y e l 3o . p r e m i o : s e lo l l e v a r o n 
F r e s c o y G o r r i t a , l a p a r e j a I n v e n c L 
b l e , p e r o e s t u v i e r o n de m a l a s e s t o s 
s e ñ o r e s , j u g a r o n e n r a y a m o n t a ñ e s a . 

E n e l p a s a bo lo o b t u v i e r o n e l l o . 
p r e m i o l a f o r m i d a b l e p a r e j a G a b r i e l 
A g u a r e C a b e r o y V a l e n t í n A l v a r e z . 
E l 2o. p r e m i o lo g a n a r o n A v e l i n o 
G a r c í a y E n s e b i o A l o n s o , E l 3o . 
A n t o n i o M e n é n d e z y F r a n c i s c o M i ­
r a n d a . 

J o s é G o n z á l e z f u é e l c a m p e ó n e n 
e s t e c o l o s a l c o n c u r s o p o r h a b e r h e ­
c h o m á s t a n t o s q u e n a d i e , e n e l j u e ­
go d e e m b o q u e ; y e n e l p a s a bo lo 
G a b r i e l A g u i r r e . 

P a r a l o s j u g a d o r e s de r a y a a s t u 
r i a n a h a y c o n c u r s o t o d o s los d o m i n 
gos . 
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de i n d u s t r i a , e s t a b a c o m e n z a n d o 
s u n a p o l e ó n i c a c a r r e r a . H a b i a f o r ­
m a d o s u c o m p a ñ í a p a r a f a b r i c a r a u ­
to s y b u s c a b a d i n e r o c o n m u c h a n e ­
c e s i d a d . 

C o n v e n c i ó a M r . M a l c o l m s o p p a r a 
q u e . e n d o s a s e p a g a r é s de l a C o m p a -

, ñ í a p o r u n t o t a l de 7 m i l d o l l a r s y le 
C o n m o t i v o do l a r e c i e n t e l l e g a d a i d l ó a c c i o n e s p o r v a l o r de 2 5 m i l 

p r o c e d e n t e d e C h i l e , d e n u e s t r o e 3 - i 5 0 0 d o l l a r s . O t r o t a n t o t e n í a M r . 
t i m a d o c o m p a ñ e r o e n e l ' p e r i o d i s m o i F o r d ; 3» a s í , e n t r e l o s d o s , p o s e í a n 
S r . O s v a l d o V a i d é s d e l a P a z , u n í t o d o e l c a p i t a l a c c i o n e s . M r , M a l -
g i u p n d » a m i í , ' : , - h a p e n s a d o e n ob- c o l m s o n , p a r a p r o t e g e r s u s 7 m i l . 

c o n s t r u c c i o n e s , 
p a r e c í a e s t a r s i e m p r e de 
m o r ; p e r o t o d o e l m u n d o lo 

ucho 
mal he 

querli 

s c q u l a r l e c o n u n a l m u e r z o q u e t e n ­
d r á e f e c t o e n u n o de l o s p r i n c i p a l e s 
r e s t a u r a n t s d e e s t a c a p i t a l . 

V a i d é s de l a P a z d u r a n t e s u a u ­
s e n c i a f u é e l e g i d o m i e m b r o de l a 
J u n t a d e E d u c a c i ó n y d e l D i r e c t o r i o 
d e l a A s o c i a c i ó n d e R e p o r t e r s d e l a 
H a b a n a . 

E s t a t a r d e s e r e u n i r á l a C o m i s i ó n 
i n i c i a d o r a d e l s i m p á t i c o h o m e n a j e . 

E s t e e s u n e j e m p l o q u e debiera 
s e g u i r l o s r i c a c h o s a m e r i c a n o s ; \n 
c u a l e s p e r s i s t e n e n a m o n t o n a r ' w 
l l e n e s , e n l u g a r de r e t i r a r s e de lo 
n e g o c i o s a c t i v o s y de e n t r a r en v 
v i d a p o l í t i c a . 

C u a n d o e l a ñ o p a s a d o v a c ó un 
de l a s s e n a d u r í a s d e l E s t a d o de Mj 
c h i g á n , y ae d i j o e n D e t r o i t que 
G o b e r n a d o r n o m b r a r í a a M r , Cou 

i M r , C o u ^ e n T T l a T á b r i c a " de j z e n s — q u e a ú n n o h a b í a t erminad 
a u t o s , d o n d e t e n í a u n e m p l e o , que | f u ^ n c i o p e r í o d o ^ d e a l c a W e ^ p a , . 

OFICINA SIN MUEBLES 

¡ s t a l e s P u n k f a l 

Z E I S S 

E L A L I N D A R f S " 

LA CASA DE CONFIANZA 

( P o r T e l é g r a f o , ) 

M a n t u a , m a y o 8. 

L a J e f a t u r a L o c a l de S a n i d a d e s ­
t á s i r v i é n d o s e a ú n c o n m o b i l i a r i o 
e n v i a d o e n 1 9 0 7 , L o s s i l l o n e s y l a s 
s i l l a s e s t á n c o m p l e t a m e n t e d e s b a r a ­
t a d o s , y y a c e n a b a n d o n a d o s e n u n 
r i n c ó n . U n a s o l a s i l l a v a d e l d e s p a ­
c h o d e l J e f e a l a m á q u i n a d e e s c r i ­
b i r , s i r v i e n d o p a r a t o d o s l o s e m ­
p l e a d o s y p a r a t o d o s l o s t r a b a j o s . 
E l D r . M a r t í e s f u é r z a s e p o r s u b s a ­
n a r e s t a s d e f i c i e n c i a s , y e l p u e b l o e s ­
p e r a q u e e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e l r a ­
m o e n v í e p r o n t o l o s m u e b l e s n e c e s a ­
r i o s . 

C o r r e s p o n s a l . 

D r . G á l v e z G u i l l e m 

Súplica de los vecinos del Ce­

r r o al s e ñ o r Ingeniero de la 

Ciudad 

L a A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o s d e l 
C e r r o h a p e d i d o a l s e ñ o r I n g e n i e r o 
do l a C i u d a d e l a r r e g l o i n m e d i a t o 
de l a s c a l l e s de P e ñ ó n d e s d e l a C a l ­
z a d a a l a I g l e s i a y l a de S a n t o T o ­
m á s , d e s d e S a n C r i s t ó b a l h a s t a e l 
m e n c i o n a d o t e m p l o , l u g a r e s m u y 
t r a n s i t a d o s , q u e se h a l l a n e n p é s i ­
m a s c o n d i c i o n e s , l l e n o s de b a c h e s y 
d e c h a r c o s i n f e c t o s . 

T a m b i é n p i d e n d i c h o s v e c i n o s , 
q u e s e a a t e n d i d o , e l P a r q u e " P a d r e 
M a r r e r o " c o n v e r t i d o e n p á r a m o de­
s o l a d o y t r i s t e , d o n d e m e r o d e a n a 
s u s a n c h a s c h i v o s , g a l l i n a s y c a b a ­
l l o s . 

E s p e r a m o s q u e e l s e ñ o r I n g e n i e r o 
v e r á e s t a s ú p l i c a r e s p e t u o s a y j u s t a . 

A p r e n d a 

I N G L É S 

F R A N C É S 

F á c i l y R á p i d a m e n t e 
por el 

M é t o d o del L e n g u á f o n o 

le p e r m i t í a v i g i l a r e l n e g o c i o . 
E l j o v e n c a n a d e n s e , d o t a d o de 

o l f a t o , o f i a n d o e n e l a z a r , t o m ó a c ­
c i o n e s . N o t e n í a m á s a h o r r o s q u e 
4 0 0 d o l l a r s ; a l o s c u a l e s a ñ a d i ó 
5 0 0 de u n b o n u s q u e M r . M a l c o l m -
s o n l e h a b í a d a d o p o r h a b e r a u m e n ­
t a d o lo s b e n e f i c i o s d e l a l m a c é n de 
c a r b ó n . T o m ó p r e s t a d o s 1 0 0 de u n a 
do s u s h e r m a n a s ; y c o n t o d o e s t o y 
u n p a g a r é de* 1 5 0 0 d o l l a r s , o b t u v o 
2 5> a c c i o n e s . 

H a b i a d a d o c o n u n a m i n a , c o m o 
l o p r u e b a e s t e d e t a l l e . A s u h e r m a ­
n a , e n l u g a r d e d e v o l v e r l e l o s 1 0 0 
d o l l a r s , l e d l ó u n a a c c i ó n q u e le 
p r o d u j o e n d i v i d e n d o s n a d a m e n o s 
que 9 0 m i l d o l l a r s y q u e v e n d i ó p o r 
l a f r i o l e r a de 2 60 m i l , 

M r . C o u z e n s l l e g ó a g e r e n t e , o 
m a n a g e r , de l a c o m p a ñ í a , c o n e l 
s u e l d o a n u a l d e 1 5 0 m i l d o l l a r s y 
f u é a c u m u l a n d o d i v i d e n d o s y v i e n d o 
c o m o s u b i a e l . v a l o r de s u s a c c i o n e s 
E n 1 9 1 5 , a l o s d o c e a ñ o s do " a u t o -
m o v i l e r i a " , v e n d i ó a F o r d s u p a r t e 
e n e l n e g o c i o p o r 30 ( t r e i n t a ) m i ­
l l o n e s y se d e d i c ó a o t r o s s p o r t s ; 
e l p r i n c i p a l , l a p o l í t i c a . 

H a s i d o e n D e t r o i t J e f e d e P o l i ­
c í a y A l c a l d e . C o m o J e f e , d i s g u s t ó 
p r o f u n d a m e n t e a l o s o t r o s m i l l o n a ­
r i o s , y e n g e n e r a l , a t o d o s l o s d u e ­
ñ o s d e a u t o s , p o r l a e n e r g í a c o n q u e 

l a v a c a n t e , e l p u e b l o de Detro i t i 
p i d i ó q u e n o a c e p t a s e ; a lo cua l g 
n e g ó , s i n d u d a p o r q u e se proDoa 
" h a c e r c o s a s " s e n a t o r i a l e s como au 
t e s l a s h i z o m u n i c i p a l e s . 

H a s t a a h o r a n o s e h a clareadi 
m á s q u e a c e r c a de u n a s u n t o — e l d 
l o s f e r r o c a r r i l e s — y h a d a d o un 
n o t a n u e v a . — N o e s t á p o r que lo 
f e r r o v i a s s i g a n s i e n d o de propieda, 
p a r t i c u l a r , c o n lo q u e no h a caid 
on g r a c i a a l o s S e n a d o r e s partida 
r i o s de q u e se c o n s e r v e e l BÍstemi 
a c t u a l . 

P e r o , s í e s t á p o r q u e l a s Hneaj 
f é r r e a s p e r t e n e z c a n a l . gobierne 
q u i e r e q u e s e a n a d m i n i s t r a d a s , ni 
p o r e s t e , s i n o p o r c o m p a ñ í a s ; coi 
lo que h a a f l i g i d o a l o s p a r t i d a r i o 
d e l s o c i a l i s m o f e r r o v i a r i o , graciai 
a l c u a l l o s S e n a d o r e s y l o s Repre 
s e n t a n t e s y t o d o e l c a c i c a t o politict 
d i s p o n d r í a de c i e n t o s de m i l l a r e s d 
e m p l e o s — M r . C o u z e n s d i c e — y tie 
n e r a z ó n — q u e e l g o b i e r n o no eirv* 
p a r a a d m i n i s t r a d o r . 

D e b e m o s c e l e b r a r l a e n t r a d a di 
e s t e c a n a d e n s e — q u e a c a s o tengi 
s a n g r e g a s c o n a — e n l a A l t a C á m a r a 
d o n d e p r o m e t e h a c e r f e r v e r o pote 
C o n é l y c o n M r . L a P o l l e t t e , el ve 
t e r a n o S e n a d o r de W i s c o n s i n , s e r á i 
d o s l o s c a n a d e n s e s e n e s e Cuerpc 
C o l e s g i l a d o r . 

X . Y . Z.» 

IGLESIA DE SAN FRANCISCO 

o b e d e c i e n d o a i n t e r e s e s m o m e n t á n e o s 

con o l v i d o d e los p e r m a n e n t e s , e l m a l 

lo s o p o r t a r í a m o s p o r t u r n o s , a n o s e r 

que nos p l e g á s e m o s a s e r v i r t o d o s d e 

i n c o n d i c i o n a l e s a l a b a r d e r o s d e q u i e n 

tuviese e n sus m a n o s el P o d e r . C o m ­

p e t i r í a m o s c o n l a G a c e t a s i p u b l i c á ­

semos p o c o m á s d e lo q u e es d a b l e 

p u b l i c a r a u n d i a r i o o f i c i a l ; p e r o c o ­

n o c o n u n a G a c e t a b a s t a y a v e c e s so -

j r a , o se p e r m i t í a el G o b i e r n o e l l u j o 

le s o s t e n e r l a P r e n s a , p a r a s u g l o r i a 

r r e c r e o , a l a m a n e r a d e c i e r t o s t i -

•anos p i n t o r e s c o s y s a n g u i n a r i o s , o, 

»or f a l t a d e l e c t o r e s , l l e g a r í a a d e s -

i p a r e c e r l a c a s i t o t a l i d a d d e los p e -

i ó d i c o s . 

P o r f o r t u n a , n o t e n e m o s q u e t e m e r 

l a d a de eso. L a t i r a n í a n o h a l l a a m -

nente p r o p i c i o e n C u b a , y m a l p o d í a 

¡ j e r c e r l a e l a c t u a l E j e c u t i v o , c u a n d o 

tocos c u b a n o s s a b e n m e j o r q u e e l J e -

n e r en t e l a d e j u i c i o l a l e a l t a d d e l 

S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n . D e s p u é s 

de l a s p r o m e s a s q u e h i z o a los p e r i o ­

d i s t a s y q u e c u m p l i ó a l m o m e n t o , d e ­

j a n d o s i n e f e c t o s u d i s c u t i d a m e d i d a , 

a u n q u e no s u p i e s e , c o m o s a b e , q u e 

l a o p i n i ó n p ú b l i c a e s t á a n u e s t r o l a -

d p p a r a d e f e n d e r l a l i b r e e m i s i ó n d e l 

p e n s a m i e n t o , m a l p o d r í a p r o c e d e r t a i ­

m a d a m e n t e , a m a n s a l v a , e n e l s u ­

p u e s t o q u e n o se lo i m p i d i e r a s u p r o ­

p io d e c o r o . L a n o r m a l c i r c u l a c i ó n d e 

l a P r e n s a p o r m e d i o d e l C o r r e o , es 

a h o r a u n a c u e s t i ó n d e d i g n i d a d p a r a 

el S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n . E s t a ­

m o s a m p a r a d o s n o s ó l o p o r n u e s t r o 

d e r e c h o y p o r l a f u e r z a q u e t e n e m o s 

p a r a m a n t e n e r l o , s i n o p o r l a c a b a l l e ­

r o s i d a d d e ese f u n c i o n a r i o . E n e l l a 

q u e r e m o s v e r u n a i n s u p e r a b l e g a ­

r a n t í a . 

Obispo, No. 54, y O'Reffly, 39 

entre Habana j ComposteU 
V é a n o s y v e r á m e j o r . 

1 8 0 » F « b . I r 

Sistema Racional de Rosenthal 
U n maestro infatigable, que en el domicilio, o 

en la oficina, está siempre a la disposición del es­
tudiante, y repite 1 as 1 ecciones tan tas veces cuanto 
se desee, sin impacientarse. Unos cuantos minuto» 
diarios dedicados al estudio, le habilitarán para 
poder hablar inglés o francés en poco tiempo. No 
hay reglas innecesarias que aprender. E s un 
método completo para estudiar por si mismo: no 

r C D m A I D A D A 1 f \ C n r m D T r e cs curso por correspondencia. Nuestros discos 
L d l J u L l A L I A K A L Ü O 1 U o I V K * L I Be adaptan a toda clase de fonógrafo. Escrib» 

— — - - - 1 Bolicitando folleto descriptivo: grétis. 
T H E L A N G U A G E P H O N E M E T H O D 

629 H a s s B u l l ü l n g 3b* .f our t l i A v a . 
N u e v a Y o r k . E . tT. A . 

I M P O T E N C I A , r S K S Z D A S 
R E M l N A I i E S , E S T E H U I -
D A D , V E N E R E O , B U T L I S , 
Y H E R N I A S O Q U E M A D U ­
R A S C O N S U E T A S D E 1 A-fc 

M0NSERRÁTE, 41. 
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O F I C I N A I N T E R N A C I O N A L 

d e 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

R e g i s t r o s d a M a r c a s y P a t e n t e s e n C u b a y « I e x t r a n j e r o . — E m ­

p e d r a d o y A g u i a r . — E d i f i c i o L a r r e a - — T e l é f o n o s A - 2 6 2 1 y M - 9 2 3 8 

D R . F E L I P E G A R C I A 

M é d i c o del H o s p i t a l S a n F r a n c i s c o de 
P a u l a . E s p e c i a l i s t a en E n f e r i A e d a d e s 
S e c r e t a s y de l a P i e l . G a l l a n o . 34, a l ­
tos. C o n s u l t a s : lunes , m i é r c o l e s y v ier ­
nes, de 3 a 5. T e l é f o n o 1-7052. No h a ­
ce v i s i t a s a d o m i c i l i a 

i M I G R A D O S 

REVOLUCIONARIOS 

C U B A N O S 
I N V I T A C I O N 

S i e n d o e l p r ó x i m o d í a o n c e d e l 
m e s e n c u r s o , e l a n i v e r s a r i o de l a 
g l o r i o s a c a i d a de a q u e l l a c u m b r e d e 
l a i n d e p e n d e n c i a d e C u b a qute s e 
l l a m ó I g n a c i o A g r á m e n t e , e s t a A s o ­
c i a c i ó n , c o m o t r i b u t o de r e s p e t o y 
r e c o r d a c i ó n , c e l e b r a r á u n a v e l a d a a 
l a s 8 p. m . de d i c h o d í a , e n i o s s a ­
l o n e s de l a S o c i e d a d d e l V e d a d o , c a ­
l l e L í n e a e s q u i n a a B , . e n c u y o a c ­
to h a r á l a b i o g r a f í a d e l M a y o r , e l 
s e ñ o r S e c r e t a r i o d e E s t a d o , C o r o n e l 
C a r l o s M a n u e l de C é s p e d e s , e n n o m ­
b r e de l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e 
l o s E m i g r a d o s R e v o l u c i o n a r i o s C u ­
b a n o s , t e n e m o s e l h o n o r de I n v i t a r 
por es te m e d i o , a l o s e m i g r a d o s r e -
r o l u c i o n a r i o s c u b a n o s , v e t e r a n o s d e 
la i n d e p e n d e n c i a . A s o c i a c i o n e s p a ­
t r i ó t i c a s , a u t o r i d a d e s , p r e n s a , c o r p o ­
r a c i o n e s y p u e b l o e n g e n e r a l , p a r a 
que n o s a c o m p a ñ e n a h o n r a r a l 
j r a n p a t r i c i o c a m a g ü e y a n o . 

H a b a n a , m a y o 8 de 1 9 2 3 . 

D r . P e d r o P . D o b a l . 
P r e s i d e n t e . P . S . 

F r a n c i s c o A l p í z a r P o y o . 
S e c r e t a r i o de C o r r e s p o n d e n c i a . 

DE HACIENDA 

E L S K Ñ O R m X T S T R O D E I T A L I A 
A y e r v i s i t ó a l S e c r e t a r l o de H a ­

c i e n d a e l s e ñ o r M i n i s t r o d e I t a l i a , 
p a r a s a l u d a r l o y t r a t a r d e l o s i n m i ­
g r a n t e s q u e e s t á n en e l c a m p a m e n t o 
de T i s c o r n i a y a l o s c u a l e s f u e r o n 
r o b a d o s s u s a h o r r o s p o r u n e m p l e a ­
d o d e d i c h o C a m p a m e n t o q u e s e e n ­
c u e n t r a a l z a d o . 

E L E S T A D O D E L T E S O R O 

L a s i t u a c i ó n de l a b ó v e d a n a c i o n a l 
e r a a y e r , a l c e r r a r l a s o p e r a c i o n e s d e l 
d í a l a S i g u i e n t e : $ 1 7 . 5 4 8 , 4 7 0 . 0 0 . 

L O S L I C O R I S T A S 

U n a c o m i s i ó n d e l i c o r i s t a s , a c o m ­
p a ñ a d o s d e l R e p r e s e n t a n t e s e ñ o r H e -
l i o d o r o G i l , v i s i t ó a y e r a l S e c r e t a r i o 
de H a c i e n d a p a r a t r a t a r a s u n t o s r e ­
l a c i o n a d o s c o n s u I n d u s t r i a y e l p a g o 
d e l i m p u e s t o p o r d i c h o c o n c e p t o . 

D r G o n z a l o P e d r o s o 
C I R U J A N O R E E H O S P I T A L M U N Z C I -

F A I i F R E Y R E B E A N E R A D E 
E S P E C I A E I S T A E N V I A S U R I N A R I A S 
y en fermedades v e n é r e a s . C l s t o s c o p r a y 
c a t e t e r i s m o de los u r é t e r e s , 
I N Y E C C I O N E S D E N E O S A X Y A R S A N . 
C O N S U E T A S D E 10 A 12 Y D S 3 A 6 
p. m . en l a c a l l e de C u b a . 49. 

C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
S e g u i m o s c o m p r a n d o 

j o r e s t ipos de l m e r c a d o y 

P R E C I O S D E H O Y 

7 vendle ndo de todos los B a n c o s a l o s me­
en c u a l q u i e r c a n t i d a d . 

P A O A M O S V E N D E M O S 

B a n c o E s p a ñ o l 

B a n c o N a c i o n a l 

P r e g ú n t e n o s sobre l o s 
s i e m p r e a n t e s de c e r r a r . 

m . . 1 6 0 0 . . w . M 2 0 0 1 0 

. . 3 9 O l O . . . . 4 0 0 ! 0 

o tros B a n c o s , d a m o s buenos tipos. 

D U I I U - U B O 
L a Q U i N A - L A R O C H E e s de s a b o r m u y a g r a d a b l e 

y c o n t i e n e todos l o s p r i n c i p i o s de l a s t r e s m e j o r e s 
e s p e c i e s d e q u i n a s . E s s u p e r i o r c o n m u c h o á t o d o s 
l o s d e m á s v i n o s d e q u i n a , y e s t á r e c o n o c i d a p o r 
l a s c e l e b r i d a d e s m é d i c a s d e l m u n d o e n t e r o c o m o e l 
r e m e d i o s o b e r a n o e n l o s c a s o s d e : 

m m 

UNA 
ircauz RXC0NS 

C0MPLETBr4 

F A L T A de F U E R Z A S 

M A L E S de E S T Ó M A G O 

C O N V A L E C E N C I A S 

C A L E N T U R A S , e tc . 

A N E M I A 

C L O R O S I S 

Consecuencias hb P a r t o s 

Q a l n a - L a r o c l i a 

Simple 

Q u I n a - L a r o c i i B 

Ferruginosa, 

G C N C R A L A 
«.,>[ B3 E0 3 19 to, 

(nb30Ru«d8sFMi<t< 
i daña teutn It* bowe' 

•laFnnc. Mdal'Emro 

L a Q U I N A - L A R O C H E h a s i d o o b j e t o de u n a r e c o m ­

p e n s a n a c i o n a l d e 1 6 . 0 0 0 F r a n c o s y h a o b t e n i d o 

S i e t e M e d a l l a s d e O r o . 

DC VKNTA EN TODA BUENA FARMACIA 
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F I E S T A P A R A L A S M I S I O N E S D E 
C H I N A 

E l d o m i n g o p a s a d o , se c e l e b r ó e n 
l a i g l e s i a de l o s R d o s . P . P . F r a n -

, c í s c a n o s ^ s o l e m n e f i e s t a m i s i o n a l , o 
i sea- e n f a v o r de l a p r o p a g a n d a d e 
1 l a s M i s i o n e s , c o n e s p e c i a l i d a d de l a 

d e C h e n s e S e p t e n t r i o n a l de C h i n a . 
A l a s 7 d e l a m a ñ a n a l a c a p i l l a 

p r o v i s i o n a l d e los P . P . F r a n c i s c a -
1 n o s e s t á o c u p a d a p o r l a s M a r i a s de 

l o s S a g r a r i o s . 
A l a s 7 y m e d i a 'tuvo l u g a r l a m i -

| fu d e c o m u n i ó n p a r a e s t a a s o c i a c i ó n 
y l o s de l a O r d e n T e r c e r a . 

O f i c i ó e l V i c a r i o d e l C o n v e n t o P . 
V i d a l A r r a z , 

D u r a n t e l a m i s a e l M a e s t r o P . Z u ­
b i a e j e c u t ó v a r i a s c o m p o s i c i o n e s 
m u s i c a l e s , c a n t a n d o v a r i o s m o t e t e s 
L a s M a r í a s de l o s S a g r a r i o s y O r ­
d e n T e r c e r a ( d a m a s ) . 

L a c o m u n i ó n f u é b a s t a n t e n u m e ­
r o s a . 

A l a s o c h o 7 ¡ t r e i n t a l l e g ó a l t e m ­
p l o e l I l u s t r í s l m o O b i s p o de C a m a -
g ü e y D r . E n r i q u e P é r e z S e r a n t e ^ , 
a c o m p a ñ a d o d e l G u a r d i a n de l o s 

F r a n c i s c a n o s R d o . P . U r d a p i l l e t a y 
e l P . S a l a s P r o v i s o r d e l a c a t e d r a l 
de C a m a g ü e y . 

A l a s 9 m i s a s o l e m n e de m i n i s ­
t r o s a t o d a o r q u e s t a , o f i c i a n d o e l 
C o m i s a r l o d e l o s F r a n c i s c a n o s P . 
B a s i l i o G u e r r a f a y u d a d o d e l o a P . 
L a r r a ñ a g a y L . M a d a r i a g a . 

O r q u e s t a s y v o c e s , b a j o l a d i r e c ­
c i ó n d e l P . Z u b i a i n t e r p r e t ó l a g r a n 
m i s a R a v a n e l l o a dos v o c e s a l ofei"-
t o r i o e l A v e M a r í a de D o s s y a l f i ­
n a l l a g r a n m a r c h a d e l m a e s t r o R . 
P a s t o r . 

D i r e c t o r y c a n t a n t e s e j e c u t a r o n 
h e r m o s a l a b o r m u s i c a l q u e f u é m u y 
f e l i c i t a d a . 

( O c u p ó l a s a g r a d a c á t e d r a e l D r . 
E n r i q u e P é r e z S e r a n t e s , q u i e n c o n 
e l o c u e n t e p a l a b r a e m p i e z a h a b l a n d o 
de l a p r e d i c a c i ó n de l o s A p ó s t o l e s , 
l o s s u f r i m i e n t o s q u e t u v i e r o n q u e 
a f r o n t a r d u r a n t e s u p r e d i c a c i ó n h a s ­
t a p r o p a g a r e l c r i s t i a n i s m o . 

M a n i f i e s t a c ó m o e l c r i s t i a n i s m o , 
r o m p i ó l a s c a d e n a s q u e í e n l a n a t a d o 
a l h o m b r e , h a c i é n d o l o s i g u a l e s , e s 
d e c i r , h e r m a n o s . 

H a b l a l u e g o de l a s M i s i o n e s , í n a . 
n l f e s t a n d o , q u e m i l l o n e s d e s e r e s , 
a l l á e n l e j a n o s p a í s e s , d e s c o n o c e n a 
C r i s t o , p o r s e r p a g a n o s a q u e l l o s p u e . 
b l o s , l o s q u e n o h a n p o d i d o v i s l u m ­
b r a r l a a u r o r a d e l c r i s t i a n i s m o . 

E n e s o s l u g a r e s l a m u j e r es u n a 
e s c l a v a s i n d e r e c h o a l g u n o , n i a u n 
c o m o m a d r e , y l o s n i ñ o s s o n a b a n ­
d o n a d o s p a r a q u e no s e a n c a r g a a 
los p a d r e s . 

L a s m i s i o n e s t i e n e n p o r o b j e t o e l 
e v i t a r e s t e b a l d ó n , l l e v a n d o e l e v a n ­
g e l i o a q u e l l a s a p a r t a d a s r e g i o n e s . 

E n l o s p r i m e r o s t i e m p o s c o s t ó 
g r a n d e s t r a b a j o s y s a c r i f i c i o s a los 
q u e a l l í v a n , p a g a n d o m u c h a s v e c e s 
c o n s u v i d a ; p e r o l a c a r i d a d c r i s ­
t i a n a h a c e e n a q u e l l a s r e g i o n e s 
g r a n d e s t r a n s f o r m a c i o n e s . 

L l e v a a l á n i m o de l o s o y e n t e s e l 
d e b e r , p o r c a r i d a d , de c o n t r i b u i r 
c o n s u s l i m o s n a s , a m e d i d a d e s u s 
f u e r z a s , p a r a e s t a s m i s i o n e s en e l l a s 
ae p r a c t i c a n d e m o d o a d m i r a b l e l a s 
o b r a s d e m i s e r i c o r d i a , a s í e s p i r i t u a -
I c a c o m o c o r p o r a l e s . 

A q u e l l o s i n f e l i c e s , q u e a l l á e n e l 
C h e s i S e p t e n t r i o n a l d e C h i n a , s u ­
f r e n h a m b r e , d e s n u d e z y a b a n d o n o , 
s o n a l i m e n t a d o s , v e s t i d o s y e d u c a . 

L A M U J E R S A N A . 

A p a r t e d o t o d a c u e s t i ó n d e f o r « 

m a o f a c c i o n e s , t i e n e u n a t r a c t i v o 

q u e l e e s p r o p i o . L a f r e s c u r a d e 

b u s m e j i l l a s , l a e l a s t i c i d a d d e s u 

p a s o , e l t i m b r e d e s u v o z — t o d o s 

e s t o s f o r m a n a t r a c t i v o s p a r a t o d o 

e l m u n d o . M a r a v i l l o s a y T a l i o s a 

c o m o e s , l a s a l u d n o e s c o s a t a n 

d i f í c i l d e l o g r a r , c o m o c r e e n a l ­

g u n o s d e s a n i m a d o s . L a m a y o r 

p a r t e d e l a s a f e c c i o n e s f e m e n i l e s , 

p r o c e d e n d e s a n g r e i m p u r a , n u » 

t r i c i ó n d e f e c t u o s a y b a j a v i t a l i ­

d a d . L a c i e n c i a m o d e r n a p r o p o r ­

c i o n a e l r e m e d i o q u e m e j o r é x i t o 

h a d a d o p a r a t a l c o n d i c i ó n , l a 

P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 

E s t a n s a b r o s a c o m o l a m i e l y c o n ­

t i e n e u n a s o l u c i ó n d e u n e x t r a c t o 

q u e s e o b t i e n e fde H í g a d o s P u r o s 

d e B a c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a ­

b e d e H i p o f o s f i t o s C o m p u e s t o y 

E x t r a c t o F l u i d o d e C e r e z o S i l v e s ­

t r e . E s u n c o n s u e l o p a r a l a s e s p o ­

s a s c a n s a d a s , l a s m a d r e s q u e e s t á n 

c r i a n d o , y l a s n i ñ a s e n s u d e s a ­

r r o l l o . E n u n a p a l a b r a , n u t r e y 

d e s a r r o l l a t o d o e l c u e r p o y c a u s a 

u n a a g r a d a b l e s o r p r e s a a l o s d e b i ­

l i t a d o s , d e s a l e n t a d o s y d e s c o r a z o ­

n a d o s p a c i e n t e s . E l D r . J u a n J o s é 

S o t o , E x - M é d i c o M u n i c i p a l y F o ­

r e n s e d e l a H a b a n a , d i c e : « ' Q u e 

d e s d e q u e c o n o c e y e m p l é a l a P r e ­

p a r a c i ó n d e W a m p o l e , j a m á s h a 

t e n i d o q u e a r r e p e n t i r s e d e h a b e r ­

l a p r e s c r i t o a s u s e n f e r m o s . " E s 

u n é x i t o m e d i c i n a l t í p i c o d e n u e s ­

t r o s d í a s , p u e s t o q u e e l t i e m p o h a 

d e m o s t r a d o q u e n u e s t r a s a s e r c i o ­

n e s e s t á n b a s a d a s e n l o s r e s u l t a ­

d o s , y u n r e m e d i o q u e a c t ú a e n a r ­

m o n í a c o n l o s p r o p i o s e s f u e r z o s y 

p r o c e d i m i e n t o s d e l a n a t u r a l e z a . 

E f i c a z d e s d e l a p r i m e r a d o s i s . L a 

o r i g i n a l y g e m i i n a P r e p a r a c i ó n d e 

W a m p o l e , e s h e c h a s o l a m e n t e p o r 

H e n r y K . W a m p o l e & C í a . , I n c . , 

d e F i l a d e l f i a , E . U . d e A . , y l l e v a 

l a firma d e l a c a s a y m a r c a d e f á ­

b r i c a . C u a l q u i e r o t r a p r e p a r a c i ó n 

a n á l o g a , n o i m p o r t a p o r q u i e n e s t é 

h e c h a , e s u n a i m i t a c i ó n d e d u d ó ­

l o v a l o r . E n t o d a s l a s B o t i c a i . 

N O P A G U E M A S 

D E 1 4 C t s . B O T E L L A 

A G U A E V I A N 
D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S 

V é a n o s 

Hno. C A C H E I R O Y 
V I D R I E R A D E L C A m " E U R O P A " 

Obispo y Affular , T e l é f o n o : A-OOO0, — H a b a n a 

P A S A D O M A Ñ A N A 

se juega 

i<5 (1-5 i 

Hágase rico comprando su billete en la vidriera del 

el sorteo extraordinario de $ 5 0 0 . 0 0 0 el gordo S l ^ s " ^ - ^ ^ 

c 3 5 5 4 l d - 9 

dos e n l o s p r i n c i p i o s d e l e v a n g e l i o . 
E l i l u s t r e P r e l a d o , f u é m u y tW' 

c i t a d o p o r s u h e r m o s a o r a t o r i a . 
L u c í a e l t e m p l o , s e n c i l l o y bel lo 

a d o r n o c o n l u c e s y f l o r e s , t r a b a i o 
e j e c u t a d o p o r e l H e r m a n o F r a n c i s c o -
V i l l a r s a c r i s t á n d e l t e m p l o . 

A y u d a r o n c o m o a c o l i t e s l o s . n i ñ o s 
M a r i o V a r a s , J o s é M a r t í n e z y A m o ­
n i o G a r z ó n . 

E l d e s f i l e d e loa f i e l e s q u e a s i s ­
t i e r o n a l a h e r m o s a y c a r i t a t l v a f ies­
t a , s e i n i c i ó a l a s o n c e . 

A n t e s d e r e t i r a r n o s , f u i m o s a t e n ­
d i d o s g a l a n t e m e n t e p o r e l G u a r d i a n 
df-1 C o n v e n t o R d o . P . U r d a p i l l e t a , » 
q u i e n a g r a d e c e m o s s u s a t e n c i o n e s . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l a O r d e n 
S e r á f i c a p o r s u n o b l e y c a r i t a t i v o 
t r a b a j o e n l a s m i s i o n e s de C h i n a , 
p a r a o b r a de t a l n a t u r a l e z a , b l e a 

| m e r e c e n e l a p o y o d e l a s a l m a s c a -
j r i t s ' t l v a s . 

Q u i é n d á a a q u e l l o s a b a n d o n a d o s 
i de C h i n a , d á a D i o s , 

L o r e n z o B L A N C O . 
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C u a n d o a b o g a m o s p o r l a s i e m b r a 
y f o m e n t o d e l o s f r u t o s m e n o r e s , lo 
h a c e m o s c o n v e n c i d o s d e q u e n o s ó ­
l o s o n c o m p a t i b l e s c o n loa i n t e r e s e s 
a z u c a r e r o s ( p r i n c i p a l r i q u e z a c u b a . 
n a ) e i n ó q u e s o n b e n e f i c i o s o s e n to­
d o s s e n t i d o s . 

S a b i d o e s q u e c u a n d o se f u n d a u n 
i n g e n i o ; e n á r e a s e x t e n s í s i m a s l a 
c a ñ a s e e x t i e n d e d e m o l i e n d o t o d o lo 
q u e e n c u e n t r a a s u p a s o y p o r t a n t o 
s e h a c e i m p o s i b l e c u a l q u i e r o t r a e x ­
p l o t a c i ó n e n s u s d o m i n i o s . P e r o e s o 
o c u r r e p o r q u e n o h a c e m o s u n a l e g i s ­
l a c i ó n a d e c u a d a y j u s t a q u e e x i j a 
a l a s c o l o n i a s c a ñ e r a s de d e t e r m i . 
n a d a s s u p e r f i c i e q u e r e s e r v e n u n a s 
c u a n t a s h e c t á r e a s a c u l t i v o s de c o n -
e u m o ; p r o b l e m a q u e c o n t r i b u i r í a p o ­
d e r o s a m e n t e a d i s m i n u i r l a s i m p o r ­
t a c i o n e s d e m u c h a s a r t í c u l o s o p r o ­
d u c t o s q . p o r s e r c o n s u m i d o s e n e s a s 
m i s m a s c o l o n i a s e n e l p e r í o d o d e z a ­
f r a p o r l a n u m e r o s a p o b l a c i ó n q u e 
s e a c u m u l a a l r e d e d o r de e l l a s e n 
e s o s p e r í o d o s , d e t e r m i n a r á n l a d i s ­
m i n u c i ó n d e e s a s i m p o r t a c i o n e s ; y e l 
b o d e g u e r o e n l u g a r , p o r e j e m p l o , d e 
n e d i r a l a l m a c e n i s t a f r i j o l e s o c e b o -
i a s l a s o b t e n d r í a e n l a m e d i d a ne_ 
i e s a r i a a l c o n s u m o d e l a l o c a l i d a d de 
e s a s c o l o n i a s . 

A l r e d e d o r d e l o s I n g e n i o s s e a c u ­
m u l a n d e 3 0 0 a 3 5 0 m i l h o m b r e s , 
p u e s b i e n s i e s o s c o n s u m i d o r e s l o s 
r e s t a m o s d e l t o t a l d e l a p o b l a c i ó n 
c u b a n a , v e n d r í a m o s a q u e l o s i n g e ­
n i o s ya ' q u e r e c i b e n t o d a s l a s r i q u e ­
zas q u e s u p o d e r o s a i n d u s t r i a r e p r e . 
s e n t a , c o n t r i b u i r í a n s i n l a m e n o r 
l e s i ó n a s u s i n t e r e s e s a d e s a r r o l l a r 
n u e s t r o s c u l t i v o s d o m é s t i c o s y a 
e v i t a r n o s e n p r o p o r c i ó n c o r r e s p o n ­
d i e n t e e s e d r o g a d a d o d e n u e s t r o n u ­
m e r a r i o q u e a l f i n se q u e d a r í a e n t r e 
n o s o t r o s . 

T a m p o c o d e b e d e t e n e r n o s l a c o n ­
s i d e r a c i ó n de q u e s i e n d o e l c u l t i v o 
de l a c a ñ a e m p r e s a r i c a y g r a n d e , 
a e l l a p r e f i e r a n d e d i c a r s e n u e s t r o s 
a g r i c u l t o r e s g r a n d e s y c h i c o s . A eso 
h a n de a t e n d e r n u e s t r o s l e g i s l a d o r e s , 
e s t i m u l a n d o c o n l e y e s p r o t e c t o r a s y 
p r i v i l e g i o s d e r e s u l t a d o s p o s i t i v o s a l 
c a m p e s i n o c u b a n o ' c o m o lo i n t e n t a e l 
p r o y e c t o de l e y " G o n z a l o P é r e z " , 
que f u é a p r o b a d o p o r e l S e n a d o y 
d u e r m e e n l a C á m a r a e l s u e ñ o d e 
los j u s t o s . 

Q u e n u e s t r o s c a m p e s i n o s v i e r a n 
t a n t a v e n t a j a e n s e m b r a r p a p a s , 
m a í z , f r i j o l e s , e t c . , c o m o e n v e n d e r 
s u s b r a z o s p a r a c o r t a r l a c a ñ a . E n ­
tonces no d e s d e ñ a r í a n s u c u l t i v o y 
s e r í a u n p u e b l o m á s t r a b a j a d o r y 
a m a n t e d e l p e d a z o de t i e r r a q u e l a ­
b r a r a . 

E l p r o b l e m a de e l e m e n t o s u f i c i e n ­
te p a r a l a o b r a , " b r a c e r o s " , t a m b i é n 
s e r í a m e n o r . C u a n d o e l c a m p e s i n o , 

v i e r a p r o t e g i d o y e s - t i m u l a d o , c o n 
g a r a n t í a s ó l i d a y p o s i t i v a , p r e f e r i r í a 

s u s c a m p o s a l a v i d a n ó m a d a d e u n 
l u g a r a o t r o e n b u s c a d e lo n e c e s a ­
r i o p a r a s u b s i s t i r . 

A d e m á s p o d r í a f o m e n t a r s e l a í n , 
m i g r a c i ó n d e u n a r a z a f u e r t e y a g r í -
c u l t o r a . * 

L a i n m i g r a c i ó n p o r f a m i l i a s es lo 
m á s r e c o m e n d a b l e . E s p a ñ o l e s , b e l ­
g a s , p o r e j e m p l o , q u e s o n b u e n o s 
a g r i c u l t o r e s . 

E n C u b a e s t á e l s u e l o v i r g e n de 
c u l t i v o e n s u m a y o r p a r t e . S o l o de -
t e r m l a a d a a á r e a s se e x p l o t a n . S a b e - 1 
m o s h a s t a d e t r i b u s i g n o r a d a s e n 
e s t a d o s a l v a j e , q u e v i v e n i n t e r n a d o s 
p o r los m o n t e s o r i e n t a l e s . 

A l g o de e s t o n o s d i j o e l e s t i m a d o 
c o m p a ñ e r o s e ñ o r C a r r i c a r t e c u a n d o 
s e p r o p u s o l a p a t r i ó t i c a p e r e g r i n a ­
c i ó n e n b u s c a - d e l a " R u t a de M a r t í " . 

A l g o n o s d i j o y m u c h o m á s p u d o 
d e c i r . D e j e m o s a u n l a d o l a i g n o ­
r a n c i a c r a s a de u n a m a y o r í a a l a r ­
m a n t e de l o s h a b i t a n t e s de l a I s l a 
y s u i n d o l e n c i a c a r a c t e r í s t i c a , r e s u l ­
t a d o I n m e d i a t o de a q u é l a . S i q u i e r a a 
e s t o s p o d e m o s j u z g a r l a p o r q u e e s t a ­
m o s m á s o m e n o s e n c o n t a c t o c o n 
e l l a . N o s r e f e r í a m o s p r i n c i p a l m e n t e a 
c r i a t u r a s d e s c o n o c i d a s y d e s c o n o c e ­
d o r a s d e t o d o v e s t i g i o d e c i v i l i z a c i ó n 
q u e h a b i t a n ( v a l g a l a f r a s e ) a l a i r e 
l i b r e , c o m o l a s f i e r a s , c o m o l a s a v e s 
e n p l e n o i t e r r e n o s i l v e s t r e y p o r c o n ­
q u i s t a r . 

¿ X o p a r e c e e s t o c u e n t o d e h a d a s ? 
A l o s q u e v i v i m o s e n p u e b l o s , c i u ­
d a d e s y s o b r e t o d o e n l a H a b a n a , se 
n o s h a c e d u r o c r e e r e n e s t a s r e a l i ­
d a d e s , p e r o , d e s g r a c i a d a m e n t e e x i s ­
t e n . 

¿ S e r á m u c h o s o ñ a r c u a n d o e s p e r a ­
m o s q u e n u e s t r o s g o b e r n a n t e s e s t u . 
d i e n c o n c i e n z u d a m e n t e e l p r o b l e m a 
y r e m e d i e n e l m a l ? 

U n i c a m e n t e f r a s e s d e d e s a l i e n t o 
l l e g a n a n u e s t r o s o í d o s . . . " N o h a ­
r á n n a d a . " " E s o es p e r d e r e l t i e m ­
po , o c o m o s i t i r a r a s p i e d r a s a l 
M o r r o . " " ¡ B a h ! b u a m o s -es tá ln l o s 
l e g i s l a d o r e s ! L o q u e l e s I n t e r e s a e s 
v i v i r b i e n y p r o r r o g a r e l b i e n e s t a r 
e l m a y o r t i e m p o , p o s i b l e ! " " ¡ L e ­
y e s . . . ! P e r o s i l e y e s s o n l a s q u e 
s o b r a n , y b u e n a s . L o q u e f a l t a es 
h a c e r l a s c u m p l i r , y e s o . . . n o s i e m ­
p r e e s c o m p a t i b l e c o n l a p o l í t i c a ! " 

E s t a s y o t r a s i n f i n i t a s f r a s e s d e 
d e s a l i e n t o y d e s c o n f i a n z a se l e v a n ­
t a n e n l a s e n d a e m p r e n d i d a . S i n 
e m b a r g o , n o d e s m a y a m o s . T e n e m o s 
fe . E s o d e q u e l a h u m a n i d a d es p e r ­
v e r s a p o r i g u a l , l o n e g a m o s . S'on 
m á s n u m e r o s o s l o s b u e n o s q u e l o s 
n i a l e s , s i n ó q u e e s t o s d e j a n m á s p r o ­
f u n d a h u e l l a d e s u p a s o . H o m b r e s 
b u e n o s h a y , p o r f o r t u n a . A y u d é m o s ­
l o s . N o l o s d e j e m o s s o l o s e n l a l u ­
c h a . P u r i f i q u e m o s e l m e d i o , e s t u d i e ­
m o s l o s p r o b l e m a s , a c u d a m o s c o n 
i d e a s s a n a s y p r á c t i c a s y a e r e m o s 
a t e n d i d o s . 

H e n n i n J a P l a n a s d e G a r r i d o . 

" L A C O M E D I A F E M E N I N A " 

por LEON ICHASO 
Se vende en las librerías de ^ ü s o n " "La Moderna Poesía", "Cer. 
vantes", "La Académica", "Morlón", "Albela", "Minerva" y otras 

¿ Q u 6 o p i n a U ü . d e l p i r o p o ? 

H e a q u í l a o p i n ó n d e R a f a e l S . S o l l s . e n t r e s a c a d a 
de u n a r t í c u l o I n t l . u l a d o : " L a s m u j e r e s de I c h a s o " : 

" A n d a a h o r a e n e n c u e s t a l a r a z ó n d e l p i r o p o . N u e s ­
t r o s j ó v e n e s l i t e r a t o s , c o n u n a n i m i d a d d e l a o p i n i ó n 
q u e d e s c o n s u e l a , e s t i m a n q a c ' e l p i r o p o es u n a b u e n a c o s ­
t u m b r e . T o d o lo j u s t i f i c a n c u a n d o s e t r a t a d e g a l a n t e ­
r í a i n g e n i o s a . S a l v a n d o e l d e c o r o y e l g r a c e j o e l p i r o p o 
e s t á j u s t i f i c a d o c u a n d o se d e d i c a a u n a de l a s m u j e r e s 
q u e d e s f i l a n p o r L a C o m e d i a F e m e n i n a . S o n m u j e r e s 
q u e s a l e n a l a c a l l e a e s o , p r i n c i p a l m e n t e . A e s o , ú n i ­
c a m e n t e . P u e s s í t a m b i é n v a n d e c o m p r a s y de p a s e o y 
de t e a t r o s , v a n a l o s t e a t r o s y a l o s p a s e o s y a l a s t i e n ­
d a s a b u s c a r p i r o p o s , u o p o r t u n i d a d e s p a r a e l p i r o p o , 
o g a l a s c o n q u e p r o / o c a r l o . P e r o a m í n o s e m e a l c a n ­
z a q u e u n a m u j e r h j n e s t a , s e n s a t a , s e n c i l l a , e d u c a d a , 
a l e g r e s u v a n i d a d c o n l o s e l o g i o s q u e a s u c a r a o s u 
c u e r p o d e d i q u e u n d e s c o n o c i d o e n l a c a l l e , c u a n d o v a 
a c o m p r a r a l g o p a r a s u h o g a r o p a r a s u e s p í r i t u . L a 
f r a s e g a l a n t e e n v u e l v e y v i s t e u n a i n t e n c i ó n e r ó t i c a . E l 
e n t u s i a s m o a n t e u n a m u j e r b o n í t » , d i g a n lo q u e q u i e r a n 
l o s m a e s t r o s d e l e ü f e m i s m o , e n n a d a s e p a r e c e a l q u e p r o ­
v o c a l a o b r a d e a r t e . L a m u j e r n o e s u n a o b r a de a r t e . L a 
m u j e r es u n a o b r a d e D i o s y D i o s n o es u n a r t i s t a . D i o s 
e s D i o s e h i z o l a s c o s a s y l o s s e r e s ( y p e r d ó n e m e l a T e o ­
l o g í a s i m e m e t o e n d e f i n i c i o n e s d i v i n a s ) p a r a f i n e s 
m á s a l t o s q u e l o s de d e s p e r t a r a p e t i t o s y e n t u s i a s m o s 
a f l o r d e s e n t i d o s . Q u i t a d l e a l p i r o p o l a g a l a d e l i n g e ­
n i o ; d e s n u d a d l e l a i n t e n c i ó n , y c o n v e n d r é i s c o n m i g o e n 
q u e a n i n g u n o de v o s o t r o s o s g u s t a r í a q u e a u n a m u ­
j e r de l a s q u e r e s p e t á i s e x p u s i e r a s u s i n t e n c i o n e s u n 
p i r o p e a d o r c u a l q u i e r a . L a s c o s a s q u e se d i c e n a l a s m u ­
j e r e s en l a c a l l e n o s o n , e n r e a l i d a d , s i n o a q u e l l a s q u e 
s o l o d e b e n d e c i r l o s n o v i o s o l o s e s p o s o s s e g ú n m a n d a ­
t o s do D i o á y d e l a s l e y e s . 

A s í c o m o e l p i r o p o es u n a g r o s e r í a , el p u r o c o m o 
e l z a f i o , y a q u e a l o q u e m á s p u e d e a s p i r a r s e p i r o p e a n ­
d o e s a d e c i r u n a g r o s e r í a c o n i n g e n i o , l a s m u j e r e s q u e 
g u s t a n d e l p i r o p o s o n m u j e r e s q u e n o g u s t a n d e l r e s ­
p e t o d e l o a h o m b r e s . Y o c r e o q u e no n a y m a y o r n i m e ­
j o r g a l a n t e r í a q u e r e s p e t a r a l a s d a m a s . 

E L P R O B L E M A D E L ñ G U f l 

E N S A N T I A G O D E C U B A 

Car t a que dice muctias cosas y que surgiere o t ras muclias... 

L A G L O R I A 
E l m á s d e l i c i o s o d e l o s c h o c o l a t e s 

S O L O . A R M A D A Y C a . 

L u y a n ó . H a b a n a 

DEL CATARRO A LA TISIS LA ODISEA DE UNA CARTA 

E I O S J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 

No h a y d i s t a n c i a de u n c a t a r r o a u n a 
t i s i s U n c a t a r r o m a l c u r a d o no se s a ­
be a d ó n d e l l e v a . A n t i c a t a r r a l Q U E -
B R A C H O L i , de l doctor C a p a r ó , c u r a e l 
c a t a r r o m á s rebetde, a l i v i a l a tos pe­
r r u n a y el m a l e s t a r del c a t a r r o con 
f iebre . 

Todg-s l a s b o t i c a s venden A n t l c a t a -
r r a l Q U E B R A C H O L , del doctor C a p a r á . 
O x i g e n a l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s , d e s i n ­
f e c t a loa p u l m o n e s , a l i v i a l a o p r e s i ó n , 
f a c i l i t a l a e x p e c t o r a c i ó n , m e j o r a a l o s 
a s m á t i c o s y t a m b i é n a los t í s i c o s . 

A b a n d o n a r s e u n c a t a r r o es p e l i g r o s o ; 
no c u r a r l o cpn A n t i c a t a r r a l Q U E B R A ­
C H O L , de l doc tor C a p a r ó , es I m p r u d e n ­
te y poco p r á c t i c o . 

U n a s c u c h a r a d a s a l i v i a n el a t a q u e de 
tos. T o m á n d o l o todos los d í a s , n u n c a 
m á s se t iene c a t a r r o . 

L a l i m p i e z a do l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s 
y do los p u l m o n e s que hace A n t i c a t a r r a l 
Q U E B R A C H O L , de l doctor C a p a r ó , es 
comple ta . P o r eso es tan p r o v e c h o s o to­
m a r l o en todos los c a t a r r o s y a f e c c i o ­
nes del pecho y los bronquios . 

A l t . 

D i s p u s o d»;! c a r r e t ó n 

I s i d o r o V e n t a V á r e l a , T e c i n o d e 
L u c o 1 4 3 , d e n u n c i ó a l a p o l i c í a , q u e 
e n J u n i o p r ó x i m o r ^ a d o . le v e n d i ó a 
. I j s ó A r e n c i b i a u n c a r r o d e c u a t r o 
r u e d a s e n 1 8 0 p€f>(V3, e n t e r á n d o s e 
q u e h a d i s p u e o t o d e l m i e m o , s i n h a ­
b e r t e r m i n a d o de p a g a r l o . 

R c í m i 

A l a p o l i c í a d e n u n c i ó F r a n c i s c o 
V a l d é s T e l l e z , v e c i n o d e C r i s t i n a 3 8 . 
q u e d » s u d o m i c i l i o l e h a n r o b a d o 
ropafi q u « a p r e c i a e n l a e u m a de 
i 5 p e s o s y $ 1 3 7 e n e f e c t i v o . 

C a j n v i o l e n t a d a 

E n r i q u e ü j e d a V a l d é s , r e s i d e n t e 
en S e r r a n o 5 2 , p a r t i c i p ó a l a p o l i c í a , 
t n o m h r e de l a c o m p a ñ í a j a b o n e r a . 
P a l m o v i l e , c u y a s o f i c i n a s ee e n c u e n ­
t r a n i n s t a l a d a s e n P a u l a 9 8, h a n 
e u s t r a í d o 48 p e s o s ' q u e g u a r d a b a e n 
u n a c a j a d e m e t a ! , l a q u e f u é v i o l e n ­
t a d a . 

L e r o b a r o n a t á n d o l o 

E l s e ñ o r J o s é P v O d r í g u e z S i l v a , n a ­
t u r a l d e l a H a b a n a , d e 6 5 a ñ o s y v e -
í i n o d e S o l e d a d 6, d e n u n c i ó e n l a 
S é p t i m a E s t a c i ó n d e P o l i c í a , q u e e n 
la m a d r u g a d a d e l d í a a n t e r i o r , s e le 
p r e s e n t a r o n e n s u h a b i t a c i ó n d o s i n ­
d i v i d u o s d e s c o n o c i d o s , q u e a l d a r s e 
c u e n t a q u e e s t a b a d e s p i e r t o , s e le 
a b a l a n z a r o n a t á n d o l o d e p í e s y m a ­
n o s c o n l a s á b a n a q u e t e n í a l a c a m a , 
d á n d o s e a m b o s a l a f u g a . 

M o m e n t o s d e s p u é s , c u a n d o l o g r ó 
d e s a s i r s e de l a s a t a d u r a s , s e d i r i g i ó 
n) e s c a p a r t e , n o t a n d o q u e d e l m i s m o 
le h a b í a n s u s t r a í d o l a s u m a d e m i l 
P e s o s e n e f e c t i v o y u n r e l o j , t e n i e n ­
do n e c e s i d a d los l a d r o n e s de d a r u n 
b a r r e n o e n e l e s c a p a r a t e , j u n t o a 
l a c e r r a d u r a , y d i e z b a r r e n o s m á s e n 
l a p u e r t a i n t e r i o r do l a c a s a , p a r a 
p e d e r p e n e t r a r e n l a m i s m a . 

L a p o l i c í a e n U n r e g i s t r o p r a c t i c a ­
do e n l a s a z o t e a s , o c u p ó u n a b a r r e ­
n a , u n a l i c a t e y u n a l a m b r e . 

S e i g n o r a n q u i e n e s s e a n lo s " c a ­
c o s " . 

8 o s p e c l > a d e l c a m a r e r o 

M a r í a J o s e f a M i s a y V i l l a ] ó n . d e 
3 3 a ñ o s de e d a d , v e c i n a d e I n d u s t r i a 
5 3 , p a r t i c i p ó a l a p o l i c í a . , q u e d e l a 
h a b i t a c i ó n q u e o c u p a e n s u d o m i c i ­
l i o , l e h a n s u s t r a í d o d e u n a p i a n o l a , 
l a s u m a de 1 0 0 p e s o s a m e r i c a n o s y 
9 8 e n e r o . S o s p e c h a q u e e l a u t o r lo 
s e a e l c a m a r e r o de l a c a s a , n o m ­
b r a d o J e s ú s H e r n á n d e z , v e c i n o de 
P i c a t a y D e s a m p a r a d o s . 

L e r e c l a m a n u n p a g o q u e y a h i z o EL DIA DE LAS MADRES 

EN L A ESCUELA EL 

S A L V A D O R 

E n e l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n de l a 
S e c c i ó n r i m e r a ee h a r e c i b i d o d e l a 
F i s c a l í a d e l a A u d i e n c i a , e l ' e x p e ­
d i e n t e i n s t r u i d o p o r e l D e p a r t a m e n ­
to d e O b r a s P ú b l i c a s , p o r d e n u n c i a 
f o r m u l a d a p o r F e l i p e V i l l a n u e v a y 
N i c o l á s , r e s i d e n t e e n l a c a l l e 2 0 e n ­
t r e L a o r e t y L u i s E s t é v e z , e n e l r e ­
p a r t o V i v a u c o . 

E n s u d e n u n c i a d i c e e l s e ñ o r V i ­
l l a n u e v a . q u e e n e l m e s de j u n i o d e l 
a ñ o p a s a d o s o l i c i t ó de l a J e f a t n r a de 
O b r a s P ú b l i c a s , d e l a C i u d a d , l a i n s ­
t a l a c i ó n d e u n s e r v i c i o d e a g u a s , s i n 
q u e ipor d i c h a J e f a t u r a s e le a t e n ­
d i e r a , p o r lo q u e se v i ó p r e c i s a d o a 
r e p e t i r l a s o l i c i t u d I n f i n i d a d d e v e ­
c e s . 

A l p o c o t i e m p o s e le p r e s e n t ó u n 
i n d i v i d u o n o m b r a d o G u i l l e r m o F e r ­
n á n d e z , e m p l e a d o e n l a S e c c i ó n de 
C a l l e s y P a r q u e s , p i d i é n d o l e a n o m ­
b r e d s l e m p l e a d o J u i a n V a g e R o d r í ­
g u e z , d e l N e g o c i a d o d e A g u a s y C l o a ­
c a s , l a s u m a de 5 0 p e s o s , m á s e l I m ­
p o r t e de l o s m a t e r i a l e s p a r a i n s t a l a r ­
l e e l s e r v i c i o , p o r lo q u e e n t r e g ó a 
F e r n á n d e z d i c h a o a n t i d a d . 

C o n p o s t e r i o r i d a d r e c i b i ó u n e s ­
c r i t o d e l I n g e n i e r o J e f e , s o l i c i t a n d o 
p a s a r a p o r e l N e g o c i a d o h a p a g a r e l 
i m p o r t e d e l a I n s t a l a c i ó n , a s c e n d e n ­
te a 3 0 p e s o s 63 c e n t a v o s , p o r lo q u e 
ee e s t i m a e s t a f a d o , a l s a b e r q u e F e r ­
n á n d e z s e a p r o p i ó d e l d i n e r o q u e 
a n t e r i o r m e n t e l e h a b í a d a d o . 

R i ñ a e n e l F e r r y 

E l v i g i l a n t e 1 6 , A d o l f o C h a c ó n , 
de l a p o l i c í a d e R e g l a , d e t u v o e n e l 
F e r r y , q u e h a c e l a t r a v e s í a de H a -
b a n a - R c g l a . a l o s b l a n c o s A n t o n i o 
L l e r e n a P r a d o , v e c i n o d e G e r v a s i o 
1 7 4 y a W e n c e s l a o A m a y a , r e s i d e n ­
te e n 2 4 d e F e b r e r o 1 4 . e n R e g l a , 
p o r h a b e r l o s s o r p r e n d i d o e n r i ñ a e n 
d i c h o v a p o r , o c u p á n d o l e « 1 p r i m e r o 
n n r e v ó l v e r , c o n e l q u e t r a t a b a d e 
a g r e d i r a s u c o n t r i c a n t e . 

L l e r e n a p r e s t ó f i a n z a d e 2 5 p e s o s 
y A m a y o q u e d ó e n l i b e r t a d . 

P r o c e s a d o s 

A y e r f u e r o n p r o c e s a d o s J u a n O r -
t í z y G o n z á l e z y P e d r o C r u z A g u i r r e , 
e n c a u s a p o r t e n t a t i v a d e r o b o , c o n 
f i a n z a d e 3 0 0 p e s o s a c a d a u n o . 

DR. f . SOLANO RAMOS j 
PROFESOR DE LA UNIVERSIDAD 

E x c l u s i v a m e n t e e n f e r m e d a d e s d e l 

a p a r a t o d iges t ivo y de la n u t r i c i ó n 

t San Lázaro 268. Telifam A-1M«. 

E l p r o g r a m a c o m b i n a d o p a r a c e ­
l e b r a r e l D í a d e l a s M a d r e s e n l a 
E s c u e l a N o c t u r n a q u e f u n d ó e l P a ­
d r e V i e r a , e s u n p r o g r a m a s e l e c t o . 

L a p a r t e m u s i c a l a c a r g o d e l m a e s ­
t r o P a s t o r , de l o s n i ñ o s G o d í n e z y d e 
l a S r t a . P i f í e í r o , s e c o m p o n e d e r o ­
m a n z a s , ó p e r a s y v a l s e s . 

L a s n i ñ a s E s p e r a n c i t a S á n c h e z y 
C a r m e n M a r r c r o r e c i t a r á n v e r b o s 
h e r m o s í s i m o s c o m o s o n l o s de " O r a ­
c i ó n I n f a n t i l " , d e L . V i c t o r i a n o B e -
t a n c o u r t . 

L a S r t a . G u i l l e r m i n a P ó r t e l a , h a ­
b l a r á a l o s n i ñ o s d e lo q u e s i g n i ­
f i c a l a f i e s t a . 

L a P r e s i d e n t a , C o n s u e l o M o r i l l o 
de G o v a n t e s I n v i t a p o r e s t e m e d i o a 
t o d a s l a s s o c i a s d e l a A s o c i a c i ó n 
de D a m a s P r o t e c t o r a s d e l a E s c u e l a 
" E l S a l v a d o r " , p a r a q u e a s i s t a n e l 
d o m i n g o . 

L a f i e s t a c o m e n z a r á a l a s 1 0 de l a 
m a ñ a n a d e s p u é s de l a m i s a , y d e l 
d e s a y u n o c o n q u e e l P a d r e V i e r a o b ­
s e q u i a a l a s p o b r e s v i e j e c i t a s do s u 
P a r r o q u i a . 

¡ B e l l a f i e s t a l a de l d o m i n g o en l a 
E s c u e l a N o c t u r n a " E l S a l v a d o r " ! . . . 

O r . H E R N A N D O S E G U I 
G a r g a n t a , N o r i a y O l f t a f 

Prado 38 , de 12 a 3 
l a t « 7 8 t 4 3 2 o « 

P a r a l l e g a r d e l a o f i c i n a d e C o ­
r r e o s , e n d o n d e f u é d e p o s i t a d a e l 
d í a 6 d e O c t u b r e d e 1 9 2 2 , a l a c a ­
l l e d e C o m p o s t e l a , u n a c a r t a h a 
t a r d a d o l a f r i o l e n a d e o c h o m e s e s . 
E l d í a 5 d e l c o r r i e n t e m e s , o c h o 
m e s e s c a b a l e s , l a c a r t a h a s i d o d e ­
v u e l t a ; y e l l o e e ' p o d í a h a b e r h e c h o 
a n t e s p o r c u a n t o e n e l s o b r e h a y u n 
m e m b r e t e b i e n o i a r o q u e d i c e " L a 
I n g l e s a " , S a s t r e r í a , C a m i s e r í a y N o ­
v e d a d e s , 'de R i c a r d o O o u o e , O o m -
p o s t e l a 4 2 . 

L a c a r t a , d e s p u é s d e t a n l a r g o 
v i a j e s e d e v o l v i ó a i b i e r t a . 

E s u n c a s o do r a p i d e z q u e m e r e ­
ce s e r c o n s i d e r a d o , y a l a c o n s i d e ­
r a c i ó n d e l s e ñ o r D i r e c t o r d e C o m u ­
n i c a c i o n e s l o - s o m e t e m o s . 

¿ Q u é d e l i í o h a b í a c o m e t i d o l a 
c a r t a ? L l e v a r e s c a s o e l f r a n q u e o ; 
d o s c e n t a v o ^ e n v e z d e t r e s . 

N o s p a r e c e e l c a s t i g o e x c e s i v o . 

E V I T E L A 

G R I P P E 

C U R A N D O SU C A T A R R O 
E N U N D I A 

E M E R I N 

P o r c o n s i d e r a r l a s u m a m e n t e I n t e -
r e s a n e a los e f e c t o s de I l u s t r a r a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a a c e r c a d e l o s d i ­
v e r s o s a s p e c t o s q u e o f r e c e e l d e b a ­
t i d o p r o b l e m a d e l a g u a e n S a n t i a g o , 
r e p r o d u c i m o s a c o n t i n u a c i ó n u n a 
c a r t a q u e h a l l a m o s e n e l " D i a r i o de 
C u b a " y d e l a c u a l e s a u t o r e l s e ­
ñ o r A n g e l G a r r í , p r e s i d e n t e d e l a 
C á m a r a de C o m e r c i o y d e l " C o m i t é 

E j e c u t i v o d e l a A s a m b l e a M a g n a 
d e e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s , p r o f e s i o ­
n a l e s , s o c i a l e s y o b r e r a s " , q u e v i e n e 
g e s t i o n a n d o l a s o l u c i ó n de d i c h o 
p r o b l e m a . 

D i c e a s í eso d o c u m e n t o , c u y a l e c ­
t u r a r e c o m e n d a m o s p o r m á s de u n 
m o t i v o a l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e O b r a s 
P ú b l i c a s : 

" S a n t i a g o de C u b a , M a y o 4 de 
1 9 2 3 . 

S r . E d u a r d o A b r i l A m o r e s . 
C i u d a d 

M I m u y e s t i m a d o a m i g o : 
H e l e í d o c o n m u c h o d e t e n l m i e n -

te» s u s " N o t a s d e l M o m e n t o " , p u b l i ­
c a d a s e n l a e d i c i ó n d e l D i a r i o d e 
C u b a d e l d í a de h o y , s o b r e e l t a n 
l l e v a d o y t r a í d o a s u n t o d e l a c u e d u c ­
to de e s t a c i u d a d , y e n m i c a r á c t e r 
de P r e s i d e n t e d e l C o m i t é E j e c u t i v o 
d e l a A s a m b l e a M a g n a d e E n t i d a d e s 

e c o n ó m i c a s , p r o f e s i o n a l e s , s o c i a l e s 
y o b r e r a s , q u e s e r e u n i ó e n l a C á ­
m a r a de C o m e r c i o e l d í a 16 d e O c t u ­
b r e d e l a ñ o p a s a d o ; a c o r d a n d o n o 
c e s a r e n s u s g e s t i o n e s h a s t a d e j a r 
d e f i n i t i v a m e n t e t e r m i n a d a l a c o n s ­
t r u c c i ó n de d i c h o a c u e d u c t o , a c u y o 
e f e c t o s e t r a s l a d ó a l a H a b a n a , d i ­
c h o C o m i t é E j e c u t i v o e n l o s ú l t i m o s 
d í a s d e l p r o p i o m e s d e O c t u b r e ; h e 
c r e í d o p r u d e n t e d i r i g i r l e e s t a c a r ­
t a , p a r a i l u s t r a r a l p v e b l o d e S a n ­
t i a g o de C u b a s o b r e e l v e r d a d e r o 
e s t a d o de l o s t r a b a j o s q u e s e h a n 
l l e v a d o a c a b o p a r a l a c o n s e c u c i ó n 
de e s e f i n , a s í c o m o t a m b i é n e x p l i ­
c a r lo q u e p u e d e h a c e r s e c o n l o s r e ­
c u r s o s d e q u e p u e d e n d i s p o n e r a c ­
t u a l m e n t e E s t a d o y M u n i c i p i o p a r a 
l a r e a l i z a c i ó n d e l a o b r a . 

C o m o s e p u b l i c ó e n a q u e l l a f e c h a , 
e l C o m i t é E j e c u t i v o p i d i ó a l s e ñ o r 
C a s t i l l o P o c k o r n y , l a s i t u a c i ó n de 
l o s 2 . 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s o s v o t a d o s p o r 
l a L e y d e l C o n g r e s o de j u l i o 10 de 
1 9 2 0 p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a s 
o b r a s p r o y e c t a d a s p o r M r . P o t t e r e n 
e l v a l l e de S a n J u a n , c o n t e s t a n d o é s ­
te , q u e d e l o s s e i s m i l l o n e s q u e d e l 
e m p r é s t i t o ú l t i m a m e n t e h e c h o p o r 
el G o b i e r n o se d e s t i n a b a n a O b r a s 
P ú b l i c a s , e r a d e u n t o d o i m p o s i b l e 
d e s t i n a r e s a c a n t i d a d p a r a e l a c u e ­
d u c t o de e s t a c i u d a d , p u e s h a b í a 
o b r a s e m p e z a d a s e n l a s 6 p r o v i n c i a s 
c o n p r e s u p u e s t o s q u e m o n t a b a n c i n ­
c u e n t a y p i c o de m i l l o n e s , y q u e a u n ­
q u e d e s t i n a r í a l o m á s p o s i b l e a r e ­
m e d i a r n u e s t r o m a l , y a q u e s e t r a t a ­
b a de u n o d e l o s c a s o s m á s p e r e n t o ­
r i o s y de m a y o r i m p o r t a n c i a , n o po­
d í a n i s i q u i e r a i n d i c a r e n a q u e l m o ­
m e n t o q u é c a n t i d a d h a b r í a de f i ­
j a r s e p a r a e s t a a t e n c i ó n . T a m b i é n 
i n d i c ó e l s e ñ o r C a s t i l l o P o c k o r n y , 
q u e d e n t r o d e l a s a c t u a l e s c i r c u n s ­
t a n c i a s e r a i m p o s i b l e q u e e l E s t a d o 
s e e n c a r g a r a de h a c e r e l a c u e d u c t o , 
c u y a o b r a d e b í a d e s e r e j e c u t a d a 
p o r e l m u n i c i p i o , e s t a n d o » é l d i s p u e s ­
to a a y u d a r e n t o d o lo q u e p u d i e r a 
c o n e s e f i n . 

V A Y A A L O S E G U P v O 

N O J U E G U E C O N L A S A L U D 

P A R A C A T A R R O S Y 

B R O N Q U I T I S . 

S U L F O G U A Y A G O L 
JARABE 

" S A B R A " 

S u F a r m a c é u t i c o e s t á a u t o r a 

z a d e a d e v o l v e r l e s u d i n e r o , 

s i V d . n o e s t á s a t i s f e c h o . 

D e n t r o y f u e r a d e l \ h \ \ n P f l í T A I U 

h o g a r , n o s e o l v i d e u l ü l l 1111U U U L i l i l í I 

d e e l m u y p o d e r o s o A ñ e j í s i m o - I n s u p e r a b l e 

E n v i s t a de e s t o , y d e s p u é s d e v a ­
r i a s c o n f e r e n c i a s e l C o m i t é E j e c u ­
t i v o l l e g ó a l a s s i g u i e n t e s c o n c l u ­
s i o n e s , p a r a s o l u c i o n a r e l p r o b l e m a 
p l a n t e a d o . 

E l s u m i n i s t r o de a g u a a e s t a C i u ­
d a d p r e s e n t a d o s a s p e c t o s ; u n o , i n ­
m e d i a t o , p u e s n o es p o s i b l e s e g u i r 
s u f r i e n d o q u e s e l e de a g u a a l p u e ­
b l o c a d a c u a t r o d í a s , q u e h a y q u e 
r e s o l v e r p r o n t a m e n t e ; y o t r o , d e f i ­
n i t i v o , e s t o e s , c o n s t r u i r u n b u e n 
a c u e d u c t o q u e a s e g u r e e l c o n s u m o 
do a g u a q u e n e c e s i t a l a C i u d a d s i n 
t e n e r q u e d e p e n d e r de l a s l l u v u i s . 

T o d o s l o s i n g e n i e r o s q u e h a n e s ­
t u d i a d o el p r o b l e m a d e l a g u a de 2 0 
a ñ o s a l a f e c h a h a n e s t a d o c o n f o r ­
m e s e n q u e e l v a l l e de S a n J u a n e s 
l o ú n i c o q u e p u e d e a l i v i a r l a s i t u a ­
c i ó n en c a s o de e m e r g e n c i a , y e s ­
t a m o s v i e n d o q u e es a s í , p u e s a h o ­
r a c u a n d o t o d o e s t á s e c o , s o l a m e n ­
te de e se v a l l e p o d e m o s o b t e n e r e l 
a g u a q u e se n o s e s t á s u m i n i s t r a n ­
d o . T o d o s l o s i n g e n i e r o s e s t á n i g u a l 
m e n t e de a c u e r d o e n c o n v e n i r q u e 
d e . v a l l e d e S a n J u a n se v a n a l m a r 
a l g u n o s m i l l o n e s d e g a l o n e s de 
a g u a , d i a r i a m e n t e , p o r l a s f i l t r a c i o ­
n e s s u b t e r r á n e a s , y a e v i t a r l a s , p a ­
r a c o n s e r v a r e s a a g u a , t i e n d e e l p r o 
y e e t o de M r . P o t t e r , Y c u a n t o s e s ­
t u d i o s s e h a n h e c h o , j^or l o s i n g e ­
n i e r o s , d a n l a s e g u r i d a d de q u e , h e ­
c h a s e s a s o b r a s d e c o n t e n c i ó n , S a n ­
t i a g o de C u b a p o d r í a s e r a b a s t e c i d a i 
de o c h o m i l l o n e s de g a l o n e s d e a g u a 
d i a r i o s , o s e a m u c h o m á s d e lo q u e 
n e c e s i t a y d e lo q u e p o d r á n e c e s i ­
t a r d u r a n t e m u c h o s a ñ o s e n lo v e ­
n i d e r o . ( 

S e c a l e ñ a q u e l a s o b r a s p r o y e c ­
t a d a s p o r M r . P o t t e r e n e l v a l l e de 
S a n J u a n , p u e d e n c o s t a r a c t u a l m e n ­
te a l r e d e d o r de u n m i l l ó n d e p e s o s , 
y e n a t e n c i ó n a q u e h a y q u e a t e n ­
d e r a l m e j o r a m i e n t o y r e v i s i ó n to­
t a l de l a r e d d e d i s t r i b u c i ó n de 
a g u a , p u e s l a q u e e x i s t e a h o r a es­

t á e n m u y m a l a s c o n d i c i o n e s y n o 
s ó l o se d e r p e r d i c i a m u c h a a g u a s i ­
no q u e d a l u g a r a p r i v i l e g i o s i r r i ­
t a n t e s , p u e s se h a n d a d o c a s o s de 
b a r r i o s y c a s a s q u e t i e n e n a g u a d i a ­
r i a m e n t e , c u a n d o e l r e s t o d e l a p o ­
b l a c i ó n c a r e c e de e m p l e o de e s a 
a g u a q u e se le h a de s u m i n i s t r a r 
a l a C i u d a d e n c a n t i d a d s u f i c i e n t e 
p a r a s u s n e c e s i d a d e s es n e c e s a r i o e l 
c o m p l e t a r l a p a r t e de a l c a n t a r i l l a ­
do q u e y a e s t á h e c h a , a s í c o m o 
a p r o x i m a d a m e n t e o t r o m i l l ó n de pe ­
s o s p a r a l a t e r m i n a c i ó n d e e s a s 
o b r a s , p o r lo q u e c o n u n c o s t o d e 
d o s m i l l o n e s de p e s o s t e n d r í a m o s r e 
s u e l t o e l p r o b l e m a i n m e d i a t o a q u e 
h a y q u e a t e n d e r . 

P a r a r e s o l v e r e l p r o y e c t o d e f i n i ­
t i v o , e s t o e s , p a r a d o t t a r a l a C i u ­
d a d d e u n a c u e d u c t o m o d e r n o c u y a 
a g u a v e n g a p o r g r a v i t a c i ó s s i n n e ­
c e s i d a d de b o m b e o , n o h a y m á s s o ­
l u c i ó n , s e g ú n t o d o s l o s i n g e n i e r o s 
q u e h a n e s t u d i a d o e l p r o b l e m a , q u e 
e l a c u e d u c t o d e l B A C O N A O ; p e r o 
e s t a o b r a e s t á p r e s u p u e s t a d a , c o m o 
m í n i m o , e n c u a t r o y m e d i o m i l l o n e s 
de p e s o s , y se t a r d a r í a d e d o s a ñ o s 
y m e d i o a t r e s e n s u c o n s t r u c c i ó n , 
y c o m o n o es p o s i b l e d e j a r a l a C i u ­
d a d p o r t r e s a ñ o s m á s c o n el p e l i ­
g r o de s e r d e s t r u i d a p o r u n i n c e n ­
d i o , o p o r e n f e r m e d a d e s q u e p u d i e ­
r a n s u r g i r p o r l a f a l t a de s a n i d a d , 
e t c . , e t c . , e l C o m i t é E j e c u t i v o p l a n ­
t e a l a s i g u i e n t e s o l u c i ó n : 

E l E s t a d o d e v u e l v e a l M u n i c i p i o 
e l a c u e d u c t o p a r a q u e é s t e p u e d a c e ­
d e r l a e x p l o t a c i ó n d e l m i s m o a c u a l 
q u i e r e n t i d a d q u e f a c i l i t e i n m e d i a ­
t a m e n t e loa d o ? m i l l o n e s de p e s o s 
q u e s o n n e c e s a r i o s p a r a l l e v a r a c a ­
bo l a s o b r a s q u e h e d e t a l l a d o e n 
p á r r a f o s a n t e r i o r e s y e s a e n t i d a d , 
d e s d e l u e g o , s e c o b r a r á i n t e r e s e s y 
a m o r t i z a c i ó n de s u p r é s t a m o , e n e l 
t i e m p o q u e se c o n v e n g a . D e e s t a m a ­
n e r a s e r e s u e l v e e l c o n f l i c t o i n m e ­
d i a t o , y p a r a e l d e f i n i t i v o , h a b r í a de 
l o g r a r s e de l a r e p r e s e n t a c i ó n e n e l 
C o n g r e s o de e s t a P r o v i n c i a , q u e se 
p a s a r a u n a l e y h a c i e n d o q u e s e c o n -
e i g n a r a e n p r e s u p u e s t o f i j o y p o r 
e] n ú m e r o de a ñ o s q u e f u e r a n e c e ­
s a r i o , q u i n i e n t o s m i l p e s o s c a d a 
e j e r c i c i o , y c o n e s e d i n e r o , l l e v a r a 
c a b o e n s u t i e m p o , c o n p a c i e n c i a , 
y b i e n h e c h o , e l a c u e d u c t o d e l B a -
c o n a o . 

H a y q u i e n o p i n a , y e n t r e e l l o s 
u s t e d , p o r lo q u e se d e d u c e de s u 
a r t í c u l o , q u e e l A y u n t a m i e n t o d e b e 
de a c o m e t e r p o r s i s o l o l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e l a c u e d u c t o de B a c o n a o , d e ­
j a n d o a l E s t a d o q u e r e s u e l v a c o m o 
p u e d a e l p r o b l e m a i n m e d i a t o de fa» 
c i l i t a r n o s a g u a m i e n t r a s s e t e r m i n e 
a q u e l l a o b r a , p e r o e s t o es i m p o s i ­
b l e , p o r r a z o n e s f i n a n c i e r a s q u e se 
h a n e s t u d i a d o d e b i d a m e n t e y q u e 
v o y a e n u m e r a r . 

l i a c i u d a d de S a n t i a g o d e C u b a 
c u e n t a s o l a m e n t e c o n 1 0 5 9 8 c a s a s 
y 7 0 2 3 2 h a b i t a n t e s , s e g ú n e l ú l t i ­
m o c e n s o . E l m u n i c i p i o r e c a u d ó d u ­
r a n t e e l ú l t i m o a ñ o p o r t o d o s c o n 
c e p t o s l a s u m a d e $ 6 0 4 . 7 9 9 . 6 2 y 
t o d o ese d i n e r o lo e m p l e a e n b u r ó 
c r a c i a , s i n q u e p u e d a a t e n d e r a m u ­
c h a s o t r a s c o s a s q u e d e b í a a t e n d e r 
e n l a c i u d a d , c o m o s o n r e p a r a c i o n e s 
de c a l l e s , e t c . , e t c . P o r e l c o n c e p t o 
de p l u m a s de a g u a s e r e c a u d ó e l ú l ­
t i m o a ñ o $ 7 9 . 9 8 0 , 5 5 , c a n t i d a d que» 
n o a l c a n z a , n i c o n m u c h o , a p a g a r 
lo q u e c u e s t a e l s o s t e n i i m e n t o d e l a 
p ' . an ta d e S a n J u a n , y l a e m p l e o m a ­
n í a n e c e s a r i a p a r a m a n e j a r e se n b -
g o c l a d o . 

S e h a c a l c u l a d o q u e a u m e n t a n d o 
u n poco e l p r e c i o d e l a c o n t r i b u c i ó n 
p o r e l c o n c e p t o d e a g u a , a t e n d i e n ­
do d e b i d a m e n t e a l s e r v i c i o e n t o d a 
l a Q í u d a d , s e p u e d e e l e v a r l a r e ­
c a u d a c i ó n a t r e s c i e n t o s m t l p e s o s 
a n u a l e s . D e e l l o s h a b r í a q u e i n v e r ­
t i r c i e n m i l p e s o s e n e l c o s t o d e l 
b o m b e o de S a n J u a n , c o n s e r v a c i ó n 
d e l a p " a n t a y e m p l e o m a n í a p a r a 
e l m a n e j o de l a r e c a u d a c i ó n q u e ­
d a n d o p o r lo t a n t o d o s c i e n t o s m i l 
p e s o s d i s p o n i b l e s , q u e p o d r í a n s e r 
d e d i c a d o s a a m o r t i z a c i ó n y p a g o de 
i n t e r e s e s d e l p r é s t a m o q u e s e h i ­
c i e r a . 

E s o s d o s c i e n t o s m i l p e s o s a n u a l e s 
s e r í a n s u f i c i e n t e s p a r a c u b r i r u n e m ­
p r é s t i t o de d o s m i l l o n e s d e p e s o s , 
q u e s o n l o s n e c e s a r i o s p a r a r e s o l ­
v e r n u e s t r o p r o b l e m a i n m e d i a t o , pe­
r o n u n c a p o d r í a n s e r s u f i c i e n t e s p a ­
r a c u b r i r u n e m p r é s t i t o de c u a t r o 
y m e d i o a c i n c o m i l l o n e s d e p e s o s 
q u e s e n e c e s i t a n p a r a h a c e r e l acut ; 
d u c t o d e l B a c o n a o , p u e s a s i m p l e 
v i s t a , p u e d e a p r e c i a r s e q u e n o a l ­
c a n z a n i p a r a c u b r i r los i n t e r e s e s 
d e l m i s m o . 

N u e s t r o A l c a l d e , e l s e ñ o r V i l l a -
l ó n , m e d e c í a e l o t r o d í a , c u a n d o 
h a b l á b a m o s s o b r e el p a r t i c u l a r , q u e 
a q u í h a b í a m u c h a g e n t e q u e n o t r i ­
b u t a b a a l M u n i c i p i o lo q u e d e b í a 
t r i b u t a r y q u e é l se d i s p o n í a a e l e ­
v a r m u c h o l a a c t u a l r e c a u d a c i ó n m u ­
n i c i p a l , y q u e a l e l e v a r l a , p o d r í a e l 
M u n i c i p i o a c o m e t e r p o r s í s ó l o l a 
o b r a a u n q u e e l l a t u v i e r e e l c o s t o de 
c i n c o m i l l o n e s de p e s o s ; p e r o é s ­
to no es s ó l o p r o b l e m á t i c o , s i n o 
o b r a d e a l g ú n t i e m p i , y p o r l o t a n -

no p u e d e f i a r s e e n e l a p a r a l a 
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E n j u n t a c e l e b r a d a a y e r , a p r o b ó 
e l C o m i t é E j e c u t i v o d e l a A s o c i a c i ó n 
de B u e n G o b i e r n o , l a s i g u i e n t e m o ­
c i ó n : i 

" C o n s i d e r a n d o que l a l i b r e e m i ­
s i ó n de p e n s a m i e n t o c o m o una . ele 
l a s m o d a l i d a d e s d e l d e r e c h o a l a l i ­
b e r t a d e n e l h o m b r e , h a de j u z g a r s e 
s a g r a d o , i m p r e s c r i p t i b l e e I n a l i e n a -

ble- A 
C o n s i d e r a n d o q u e l a o b t e n c i ó n de 

ese d e r e c h o , f u é u n a de l a s c o n q u i s ­
t a s de n u e s t r a r e v o l u c i ó n e m a n c i p a ­
d o r a , y q u e q u e d a r í a p r á c t i c a m e n t e 
a n u l a d a , s i s e a d m i t i e s e q u e a u t o r i ­
d a d e s g u b e r n a t i v a s r o m o lo h a h e c h o 
e l S e c r e t a r l o de G o b e r n a c i ó n , p u ­
d i e r a n o r d e n a r q u e p o r e m p l e a d o s 
s u b a l t e r n o s , se s e c u e s t r e n p e r i ó d i c o s 
q u e c o n t e n g a n a r t í c u l o s q u e c r e a n 
c o n t r a r i o s a l a m o r a l y a l a d i g n i d a d 
y b u e n c r é d i t o d e l o s F u n c i o n a r i o s 
P ú b l i c o s , p o r q u e s e m e j a n t e f a c u l t a d 
c o n f i a d a , c o m o lo h a s i d o a l a d i s -

j c r e o i ó n de l o a A d m i n i s t r a d o r e s de 
! C o r r e o s en t o d a l a R e p ú b l i c a , s e r í a 

n o s o l a m e n t e p e l i g r o s a p a r a l a l i ­
b e r t a d de l a P r e n s a y l a de. l o s c i u ­
d a d a n o s , s i n o que s e c o n v e r t i r l a e n 
u n a r m a p o l í t i c a , q u e , p r e c i s a m e n t e , 
p o r q u e se e s g r i m i r í a p o r e m p l e a d o s 
d e l G o b i e r n o , s e r í a c a u s a do q u e s e 
a u m e n t a r a l a d e s c o n f i a n z a d e l o s 
P a r t i d o s P o l í t i c o s p a r a c o n l a a c t u a ­
c i ó n d e l G o b i e r n o r e s p e c t o de n u e s ­
t r o s p l e i t o s e l e c t o r a l e s , m á x i m e 
c u a n d o s e (ftee q u e e l P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a n o o b s t a n t e s u s p r o ­
t e s t a s e n c o n t r a r i o a l t o m a r p o s e s i ó n 
d e l c a r g o , p r e t e n d e s e r r e e l e c t o , a p e ­
s a r de q u e l a o p i n i ó n p ú b l i c a , s e m a ­
n i f i e s t a c o n t r a r i a m e n t e a e s a o r i e n ­
t a c i ó n p o l í t i c a , p o r e s t i m a r l a p e r j u ­
d i c i a l a l o s i n t e r e s e s g e n e r a l & s d e l 
p a í s y p e l i g r o s a p a r a l a e s t a b i l i d a d 
de l a R e p ú b l i c a . 

C o n s i d e r a n d o q u e c u a n d o e l d e r e ­
c h o a l a l i b r e e m i s i ó n d e l p e n s a m i e n ­
to se e j e r c i t a p o r a l g u i e n e n f o r m a 
q u e l e s i o n e l o s i n t e r e s e s g e n e r a l e s o 
e n d e t r i m e n t o de o t r o , p o d r á y d e b e ­
r á s e r c a s t i g a d o p o r e l P o d e r J u d i ­
c i a l q u e es e l e n c a r g a d o d e r e p a r a r 
e I n d e m n i z a r l o s p e r j u i c i o s q u e t a l 
e j e r c i c i o i l e g a l p r o p o r c i o n e , y d e r e -
e s t a b l e c e r e l o r d e n j u r í d i c o p e r t u r ­
b a d o . 

P o r t a n t o : L a A s o c i a c i ó n do B u e n 
G o b i e r n o a c u e r d a : c e n s u r a r c o m o 
i l e g a l , i p o p o r t u n a y a l t a m e n t e p e l i ­
g r o s a p a r a l a t r a n q u i l i d a d m o r a l d e 
l a R e p ú b l i c a , l a d i s p o s i c i ó n d e l s e ­
ñ o r S e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n c o n ­
f i r i e n d o a l o s A d m i n i s t r a d o r e s s u b ­
a l t e r n o s de C o r r e o , l a f a c u l t a d d e s e ­
c u e s t r a r l o s P e r i ó d i c o s q u e d e b e s e r 
y es p r i v a t i v a d e n l o s f u n c i o n a r l o s de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e J u s t i c i a , e n r e ­
s o l u c i o n e s f u n d a d a s . 

( F r m a d o ) : E n r i q u e B e r e n g u e r , 
C a r l o s A l z u g a r a y , A n d r é s T e r r y , G . 
V e r a n e s , C é s a r C a s t e l l í l , J u a n C a r l o s 
A n d r e u , F r a n c i s c o P r i e t o , L u i s B e -
r e n g n e r , R a m ó n B l a n c o L a r o d o , M a ­
n u e l A l v a r e z H u e l l a n , y J u a n M a r i -
n e l l o . 

s o l u c i ó n d e u n p r o b l e m a t a n I m ­
p o r t a n t e . 

A h o r a b i e n , h a y q u i e n t i e n e o t r o s 
p r o y e c t o s q u e n o s o n p r e c i s a m e n t e 
l o s r e c o m e n d a d o s p o r M r . P o t t e r , n i 
q u e e s t u d i a r o n e l a s u n t o c o n d e t e ­
n i m i e n t o d u r a n t e a l g ú n t i e m p o ; p e ­
r o e l p ú b l i c o , q u e es m u y m a l i c i o s o , 
s e e m p e ñ a e n v e r e n e l l o s s u b t e r ­
f u g i o s p a r a e v i t a r q u e s e c a n c e l e a 
l a C o m p a ñ í a E l é c t r i c a e l c o n t r a t o 
p o r l o s i n g e n i e r o s c o m p e t e n t í s i m o s 
q u e t i e n e a c t u a l m e n t e p a r a e l b o m - " 
b e o de S a n J u a n a r a z ó n de 8 c e n ­
t a v o s e l k i l o w a t t , l o q u e h a c e a s ­
c e n d e r a u n p r o m e d i o de q u i n c e m i l 
p e s o s m e n s u a l e s lo q u e c o b r a a l E s ­
t a d o p o r ese c o n c e p t o , y c u y o c o n ­
t r a t o , c o m o b i e n p u e d e a p r e c i a r s e a 
s i m p l e v i s t a , d e j a u n m a r g e n m u y 
s u s t a n c i o s o , q u e t a m b i é n d i c e e l p ú ­
b l i c o es r e p a r t i d o e n t r e a l g u n o s 
q u e a c i e n c i a c i e r t a , n o s e s a b e 
q u i é n e s s o n . 

P a r a e v i t a r t o d a s e s a s c o s a s , e s 
d e c i r , p a r a e v i t a r q u e s e s i g a g a s ­
t a n d o d i n e r o e n h a c e r o b r a s q u e n o 
s o l u c i o n a n e l p r o b l e m a e n n i n g u n o 
de s u s a s p e c t o s , e s n e c e s a r i o q u e e l 
p u e b l o e s t é m u y a l t a n t o y s e e x i j a 
d e q u i e n c o r r e s p o n d a q u e s e l e d e 
c u e n t a de lo q u e v a a h a c e r s e , p u e s 
de lo c o n t r a r i o s e g u i r e m o s c o m o 
h a s t a a q u í , s i n r e s o l v e r n a d a y s u ­
f r i e n d o l a s c o n s e c u e n c i a s d e n u e s ­
t r a p r o p i a i d i o s i n c r a s i a . H a y q u e 
e s p e r a r q u e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
l a s e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s , p r o f e s i o ­
n a l e s , s o c i a l e s y o b r e r a s , e s t o e s , l a 
r e p r e s e n t a c i ó n g e n u i n a d e l p u e b l o , 
se d e c u e n t a d e e l l o , y n o d e s m a y e 
e n l a o b r a e m p r e n d i d a p a r a l o g r a r 
e l f i n de n u e s t r o s m a l e s y p o r m í 

. p a r t e , s e g u i r é s i e m p r e e n m i p u e s ­
to c o n t r i b u y e n d o c o n m i s m o d e s t a s 
f u e r z a s a q u e e l l o s e a u n a r e a l i d a d . 

Q u e d o s i e m p r e d e u s t e d a t e c t l a i -
m o y b u e n a m i g o , 

A n g e l G a r r í . 

T R A T A M I E N T O M E D I C O 

d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 

E c z e m a s y t o ú a c l a s e d e 

U l c e r a s y T u m o r e s 
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P o r l a C u b a n T e l e p h o n e C» ee h a 
p e d i d o a u t o r i z a c i ó n a l s e ñ o r P r e s i ­
d e n t e de l a R e p ú b l i c a , c o n i n f o r m e 
d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e l a R e n t a 
p a r a e f e c t u a r l a r i f a d e u n e x c e l e n ­
te a p a r a t o de r a d i o a l a p e r s o n a q u e 
e n v í e , a n t e s d e l d í a q u e t e r m i n e e l 
C o n c u r s o N a c i o n a l d e B e l l e z a s , e l 
m a y o r n ú m e r o de c u p o n e s a f a v o r 
d e l a C a n d l d a t a o f i c i a l d e l a C u b a n 
T e l e p h o n e C». 

E L C O N C I E R T O D E E S T A N O C H E 

E s t a n o c h e l a b a n d a d e l C u a r t e l 
G e n e r a l d e l E j é r c i t o , o f r e c e r á s u r e ­
t r e t a e a . e l M a l e c ó n , y l a E s t a c i ó n 
" P . W . X . " . de l a C u b a n T e l e p h o n e 
l a t r a s m i t i r á a l a i r e . 

D u r a n t e l o s i n t e r m e d i o s h a b r á , 
n ú m e r o s de c a n t o p o r u n t e n o r , p a ­
r a l a s p e r s o n a s q u e e s t é n e n e l M a ­
l e c ó n , p u e d a n d a r s e c u e n t a d e l t r a ­
b a j o ' d e l a " P . W . X . " 

C o m o y a s e h i z o se c o l o c a r á u n 
M a x n a v o z e n l a G l o r i e t a , y e l p ú ­
b l i c o p o d r á o í r a l a n u n c i a d o r P a l ' 
c ó n y l o s n ú m e r o s de c a n t o a q u e 
h e m o s h e c h o r e f e r e n c i a . 

E s c o s a d e c i d i d a y a , q u e p a r a e l 
s á b a d o , d í a 2 3 d e l c o r r i e n t e , v u e l ­
v a a o f r e c e r u n g r a n c o n c i e r t o e l 
M a e s t r o J u a n G o n z á l e z , q u i e n p r e ­
p a r a r á u n p r o g r a m a q u e s e r á d e l 
a g r a d o de t o d o s . 

C r é e s e q u e p a r a ©1 s á b a d o , 1» de 
J u n i o , t a m b i é n e l s e ñ o r G o n z á l e z 
t e n d r á a s u c a r g o e l p r o g r a m a de 
e s a n o c h e d e l a C u b a n T e l e p h o n e . 

6. — R o m a n z a s i n p a l a b r a s , O p 3 0 . 
M e n d e l s s o h n . S o l o de p i a n o , p o r l a 
S r t a . Du' .ce M a r í a M e n d o z a . 

7. — " L a k m é - L i e g g e n d e " . D e l l b e s . 
P o r l a t i p l e s e ñ o r i t a " P a q u i t a " 
E l i a s . P i a n o p o r e l P r o f e s o r s e ñ o r 
A l f r e d o G o n z á l e z . 

P R O X I M O C O N C I E R T O 

L a E s t a c i ó n ' ^ - D - W " , de l a C u ­
b a n E l e c t r l c a l S u p p l y C ' , d e O b r a -
p í a N o . 9 3 , 9 5 y 9 7 , t r a s m i t i r á e l 
s i g u i e n t e p r o g r a m a , e l d í a 9 de m a ­
y o de 1 9 2 3 : 

P R I M E R A P A R T E 
1. — C o n P i a n o , S u b l i m e ! D a n z ó n . 
2. — E l K a i s e r C o r c o v e a . D a n z ó n . 
3. — I I T r o v a t o r e . I I b a l e s d e l S u o 

S o r r i s o , p o r T l t t a R u f f o . 
4. — L a M o r a . D a n z ó n . 
5. — C a r m e l í n a . ' D a n z ó n . 
6. — R i g o l e t t o . M i e l S l g n o r i . T i t t a 

R u f f o . 
7. — J u l i t a . D a n z ó n . 
8. — M o n d o n g u l t o y l a p a t a . D a n ­

z ó n . 
S E G U N D A P A R T E 

1. — Y o u r E y e s H a v e T o l d M e 
W h a r t I D i d N o t K n o w . E n r l c o C a -
r u s o . 

2. — N o u s e c r y n g . F o x t r o t . 
3 . — T e a s l n . F o x t r o t . 
4. — L o v e y D o v e . F o x t r o t . 
5. — Y o u C a n H a v e E v ' r y L i g t o n 

B r o a d w a y . F o x t r o t . 
6. — C a l i f o r n i a , F o x t r o t . 
7. — W h o D e l l e v s I n Y o u ? F o x 

t r o t . 
L A " 2 M . G . " 

L a E s t a c i ó n "2 M . G . " , de M a ­
n u e l y G u i l l e r m o S a l a s , de S a n R a ­
f a e l 1 4 , o f r e c i ó a n o c h e d e s p u é s d e 
q u e t e r m i n a r o n l a s E s t a c i o n e s "2 
B . Y " , d e M r . B o r t ó n , s i t u a d a e n 
ol V e d a d o , y l a de R a m í r e z , s i t u a d a 
e n O b r a p l a 8 6 , u n p r o g r a m a m u s i ­
c a l e n e l c u a l f i g u r a r o n n ú m e r o s de 
c a n t o s p o r l a s e ñ o r i t a F a n t o l l , e l 
t e n o r M e l é n d e z y o t r o s a r t i s t a s . 

V U E L V E E L C A L O 

y v o l v e r á u s t e d a p a d e c e r d e l a s m a l a s d i g e s t i o n e s . S u p r i m a e l v i ­

n o e n l a s c o m i d a s y t o m e 

R A G A I T E R O 

q u e p o r s u s c u a l i d a d e s d i g e s t i v a s c o n s t i t u y e l a b e b i d a i d e a l d e l v e ­

r a n o . S a l u d a b l e y b e n e f i c i o s a a t o d a s h o r a s . 

R e c o m e n d a d a p o r l a A C A D E M I A C I E N T I F I C A D E L O N D R E S 

y l o s p r i n c i p a l e s m é d i c o s d e l m u n d o . 

S I 

I N S T A L A C I O N D E L A A R C H I C O F R A D I A DE 

L A A S U N C I O N E N S U F R A G I O D E L A S 

B E N D I T A S A L M A S D E L P U R G A T O R I O 

D E L T E M P L O D E B E L E N , E N E L D E 

El uso indiscreto de los jabones 
echa a perder la cabellera 

D O S P R O G R A M A S 

H e a q u í l o s d o s p r o g r a m a s q u e 
e f e c t u a r á l a C u b a n T e l e p b o n e C», 
e s t a n o c h e y e l s á b a d o p r ó x i m o : 

M i é r c o l e s 9 d e m a y o : 
P R I M E R A P A R T E 

1. M a r c h a M i l i t a r " A s o c i a c i ó n 
B e n é f i c a N a c i o n a l " . L . C a s a s . 

2 . O v e r t u r a " M e r c e d e s " . D e s a -
n e . 

3 . ' P a r á f r a s i s " D l e L o r e l e y " . V e s 
v a d r a . 

4. S e l e c c i ó n d e l a O p e r e t a " L a 
C o r t e de F a r a ó n " . L l e ó . 

( I n t e r m e d i o d e 1 0 m i n u t o s . ) 

S E G U N D A P A R T E 

5 . S e l e c c i ó n de l a O p e r a " T o s ­
c a " . P u c c l n i . 

( I n t e r m e d i o d e 1 0 m i n u t o s . ) 

T E R C E R A P A R T E 

6. P o u t p u r r l C u b a n o " A O r i l l a s 
d e l T i n i m a " . L . C a s a s . 

7. F o x t r o t ' W a n g W a n g B l u e s ' . 
B u s s e . 

S. H i m n o N a c i o n a l C u b a n o . 
J o s é M o l i n a T o r r e s . 

C a p i t á n J e f e y D i r e c t o r d e l a 
B a n d a . 

S á b a d o 1 2 d e m a y o . 
P R I M E R A P A R T E . 

1. — R a p s o d i a N o . 6. S o l o d e p l a ­
n o p o r e l P r o f e s o r S r . A l f r e d o G o n ­
z á l e z . 

2 . — " M í N i ñ a " , H a b a n e r a ; G a r -
m e G u e t a r y . P o r e l o a r í t o n o s e ñ o r 
P e d r o Z a p a t a ; p i a n o p o r e l P r o f e s o r 
s e ñ o r M i g u e l V t l a . l ü m s . 

3. — " O j o s T a p a t i o s " , c a n c i ó n m e ­
j i c a n a . P o r l a t ! p l e s e ñ o r i t a " P a ­
q u i t a " E l i a s . P i a i u - p o r e l P r o f ^ i j r 
S r . A l f r e d a G o n z á l e z . 

4. — C a p r i c h o E s p a ñ o l . A . N o g u e s . 
S o l o de p i a n o , p o r l a P r o f e s o r a se ­
ñ o r i t a A d e l i n a A r é s . 

5. — E l G o n d o l e r o . ( M u s a s L a t í ' 
ñ a s . ) P e n e l l a . P o r e l t e n o r s e ñ o r 
M a n u e l C a m p o s . P i a n o p o r e l P r o ­
f e s o r S r . J i m K n i g h t 

6 - — V a l s O p 34 N« 1. C h o p í n . So­
l o d e p i a n o , p o r l a P r o f e s o r a s e ñ o ­
r a D u l c e M » M e n d o z a . 

7 . — C a r o N o m e ( R l g o l e t t o . ) V e r -
d i . P o r l a t i p l e s e ñ o r i t a " P a q u i t a " 
E l i a s . P i a n o p o r e l p r o f e s o r s e ñ o r 
A l f r e d o G o n z á l e z . 

S E G U N D A P A R T E 

1. — R o n d ó . M e n d e l s s o h m . S o l o de 
p l a n o p o r e l P r o f e s o r s e ñ o r A l f r e ­
do G o n z á l e z . 

2. — " L o l l t a " . S e r e n a t a E s p a ñ o l a . 
B u z z i - P e c c l a . P o r e l b a r í t o n o s e ñ o r 
P e d r o Z a p a t a . P i a n o p o r e l P r o f e ­
s o r s e ñ o r M i g u e l V i l a d o m . a 

3. — " V i d a M í a " , c a n c i ó n c u b a n a . 
P o r l a t i p l e S r t a . " P a q u i t a " E l l a s . 
P i a n o p o r 6\ P r o f e s o r s e ñ o r A l f r e ­
d o G o n z á l e z . 

4. — F a n t a s í a B r i l l a n t e . ( R l g o l e t ­
t o ) . S y d n e y S m l t h . S o l o d e p l a n o : y es p o s l b i y q u e no s i e m p r e se de 
p o r l a p r o f e s o r a s e ñ o r i t a A d e l i n a e l l e c t o r u n a i d e a e x a c t a d e l s i g n í ' -
•A-rés- ¡ f í c a d o de e s t o í t é r m i n o s . P o r lo m i s -

5. — R l c ó n d i t a A r m o n í a . ( T o s c a . ) u c q u e r e m o s o x p l r c a r l o s de m a n e -
P u c c i n i . P o r e l t e n o r s e ñ o r M a n u e l i r a q u e p u e d a n s e r v i r de p r e f e r e n -
C a m p o s ; p i a n o p o r e l P r o f e s o r S r . j c i a f u t u r a a n i ^ t r o s o y e n t e s . 
J i m K n i g h t . 1 E l f a c t o r de a m p l i f i c a c i ó n e s l a 

L A C O N F E R E N C I A D E A Y E R 
L a E s t a c i ó n "2 C . X . " o f r e c i ó 

a y e r l a s i g u i e n t e c o n f e r e n c i a : 
C a r a c t e r í s t i c a s E l é c t r i c a s t le l o s 

A u d i o n o s o t u b o s u s a d o s c o m o 
D e t e c t o r e s y A n i p l i f i c a d o r o s ; 
E n n u e s t r a c o n f e r e n c i a d e l 28 de 

a b r i l y d e s p u é s de e x p l i c a r t o d o lo 
r e l a t i v o a l d e t e c t o r de c r i s t a ! , h u b i ­
m o s t a m b i i é n de r e t e ñ i r n o s a l o s 
b o m b i l l o s o t u b o s , c o m o d e t e c t o r e s 
y c o m o a m p l i f i c a d o r e s . S i n e m b a r ­
go l a d e s c r i p c i ó n q u e e n t o n c e s h i ­
c i m o s f u é m u y l i g e r a y r e q u e r í a 
v o l v e r s o b r e e l a s u n t o de u n m o d o 
m á s d e t a l l a d o , q u e p e r m i t a a c a d a 
a f i c i o n a d o q u e s i g a e s t a s c o n f e r e n ­
c i a s d a r s e c u e n t a e x a c t a de t o d a s 
l a s p r o p i e d a d e s y c i r c u n s t a n c i a s q u e 
e n loa. t u b o s , m á s p r o p i a m e n t e l l a ­
m a d o s A u d i o n e s , c o n c u r r e n . 

S e r í a u n g r a n e r r o r s u p o n e r q u e 
todos los t u b o s de d i s t i n t a s m a r c a s 
v i e n e n a s e r I g u a l e s , p u e s a u n q u e 
s u s p r o p i e d a d e s o m e j o r d i c h o s u o b ­
j e t o , e s e l m i s m o , e s d e c i r : d e t e c t a r 
o a m p l i f i c a r , r i n d e n s u o b j e t o de 
m u y d i s t i n t a s m a n e r a s . L a m i s i ó n 
de e s t a s c o n f e r e n c i a s no es h a c e r 
p r o p a g a n d a p o r t a l o c u a l c l a s e de 
b o m b i l l o o A u d i o n , s i n o s e n c i l l a ­
m e n t e e x p l i c a r l a s c i r c u n s t a n c i a s 
q u e e n c a d a u n o c o n c u r r e n , e x p l i ­
c a r s u s v e n t a j a s e i n c o n v e n i e n t e s 
r e s p e c t i v o s , a f i n de q u e e l a f i c i o ­
n a d o p u e d a , p o r s í m i s m o , r e a l i z a r 
l a s p r u e b a s n e c e s a r i a s y c o n v e n c e r ­
se de lo q u e n o s o t r o s e x p l i c a m o s . 

H a y quo e m p e z a r p o r d e c i r q u e 
e x i s t e r e a l m e n t e u n a g r a n v a r i a c i ó n 
de a u d i o n e s e n lo q u e a s u c o n s t r u c ­
c i ó n m e c á n i c a y p r o p i e d a d e s e l é c ­
t r i c a s s e r e f i e r e . E s t a s d i f e r e n c i a s 
c o r r e s p o n d e n a l a s i d e a s y p r e f e - 1 
r e n d a s d e l o s f a b r i c a n t e s . r e s p e c t i ­
v o s y t a m b i é n a l o b j e t o a. q u e c a d a j 
t u b o e s t á p a r t i c u l a r m e n t e d e s t i n a ­
do. E n t r e l o s m á s p o p u l a r e s y q u e 
m á s a c e p t a c i ó n h a n t e n i d o e n C u ­
b a f i g u r a n l o s R A D I O T R O N y 
A E R I O T R Q N U V - 2 0 0 y 2 0 1 , d e t e c ­
tor y a m p l i f i c a d o r r e s p e c t i v a m e n t e . 
U n b o m b i l l o q u e se e s t á i n t r o d u ­
c i e n d o m u c h o p o r s u s e x c e l e n t e s c o n 
d i c i o n e s e n l a a c t u a l i d a d y p o r no 
n e c e s i t a r a c u m u l a d o r e s p a r a s e r 
o p e r a d o , n i t a m p o c o s o c k e t s e s p e ­
c i a l e s , es e l W D - 1 2 . q u e f u é o b j e ­
to de u n a c o n f e r e n c i a e s p e c i a l q u e 
d i ó e s t a e s t a c i ó n e l 3 de m a y o . 

C u a n d o e l a f i c i o n a d o l ee l i b r o s , o 
r e v i s t a s de R a d i o , se e n c u e n t r a m u y 
f r e c u e n t e m e n t e , e n los c a p í t u l o s q u e 
se r e f i e r e n a t u b o s c o n t r e s d e n o ­
m i n a c i o n e s , q u e s o n l a s s i g u i e n t e s : 

F a c t o r de a m p n f l c a c i ó n . 
R e s i s t e n c i a de p l a c a . 
C o n d u c t a n c i a r n ú t u a . 

S I q u i e r e u s t e d c o m t e r v a r s u c a b e ­
l l e r a , t e n g a c u i d a d a c o n e l u s o d a 
los j a b o n e s . L a m a y o r í a de l o s j a b o ­
nes y c h a m p ú s p r e p a r a d o s c o n t i e n e n 
d e m a s i a d o á l c a l i . E s t e d e s e c a e l c u e -
re c a b e l l u d o , h a c i e n d o e l c a b e l l o f r á ­
g i l y q u e b r a d i z o . 

L o m á s p r u d e n t e es a d o p t a r c o m o 
m e d i o de l i m p i e z a e l a c e i t e de c o c o 
M u l s i f l e d , q u e es p u r o y a b s o l u t a m e n ­
te i n o f e n s i v o , y q u e ¿ u p e r a e n e f i c a ­
c i a a l o s j a b o n e s m á s c o s t o s o s o c u a l ­
q u i e r o t r a c o s a q u e u s t e d p u e d a u s a r . 

U n a o dos c u c h a r a d l t a i l i m p i a n 
p e r f e c t a m e n t e e l c a b e l l o y e l c u e r o 
c a b e l l ú d o . P ó n g a s e t n u n a t a z a u n 
poco de a g u a t i b i a u n a s d o s o t r e s 
c u c h a r a d l t a s de M u l s i f l e d . M ó j e s e 
t e n c l l l a m e n t e e l c a b e l l o y f r ó t e l o c o a 
este . P r o d u c e u n a e s p u m a r i c a y 
n b u n d a n t e , l a c u a l se e n j u a g a f á c i l ­
m e n t e q u i t a n d o h a ^ t a l a ú l t i m a p a r ­
t í c u l a d e p o l v o y c a s p a . E l c a b e l l o 
i e s e c a r á p i d a y u n i f o r m e m e n t e h a -
í i e n d o f l e x i b l e *1 c u e r o c a b e l l u d o y 
»1 p e l o f i n o , s e d o s o , l u s t r ó s e y o n -
l u l a d o . 

E l a c e i t e d e c o c o M u l s i f l e d 
p u e d e o b t e n e r s e f á c H m e n t e e n c u a l ­
q u i e r b o t i c a , 
d r o g u e r í a , p e r-
í u m e r í a o p e l u -
j u e r í a . E s m u y 
e c o n ó m i c o , p u e j 
b a s t a n u n a s 
c u a n t a s o n z a s 
p a r a t o d a u n a 
f a m i l i a d u r a n t e 
m e s e s . C u í d e s e 
de l a s i m i t a c l o -
nea . E x í j a s e q u e 
s e a M u l s i f l e d f a . 
f r i c a d o p o r W a t . 
k i n s . 

W A T K I N S 

M U L S I F I E D 
•CEITÉ DE COCÍ CHAMPU 

A V I S O . A L C O M E R C I O 
L o s s e ñ o r e s C c m e r c l a n l e s e i n d u s ­

t r i a l e s q u e q u l e r i u t e n e r s u s b a l a n -
.-os p a r a e l 4 por o i e n l o y l a p a t e n t a 
y . i n r o d e l 1 p u r i u o p e r f e c t a m e n t e 
a j u s t a d o s a l a L ? . ? . d i n j u n s e a B a -
r - u a g a en T e j a d i l i r . n ú m e r o 1, d e p a r -
t a m e n t o 18, de l a 5 de l a t a r d e , 
i ' e l é t o n o M - 3 2 7 3 . 

p r o p o r c i ó n enf.ro e l v o l t a j e de l a 
I - l a c a y e l v o l t a j e d e l g r i d p a r a c o ­
r r i e n t e c o n s t a n t e rte p l a c a . 

L a r e s i s t e n c i a de p l a c a es l a p r o - j 
p o r c i ó n a l a c u a l e l v o l t a j e d e p l a ­
c a c a m b i a c o n r u s n e c t o a l a c o r r i e n ­
te de p l a c a . 

L a c o n d u c t a n c i a m u t u a es l a p r o ­
p o r c i ó n q u e l a c o r r i e n t e de p' .aca 
c a m b i a c o n c'. v^ ' a j e de g r u í . 

C o n o c i d o s e s t o s d e t a l l e s , n o s s e r á 
m á s f á c i l e x p l i c a r todo lo o e r n á g c o n ­
c e r n i e n t e a l o s t u b o s , l a b o r q u e s e ­
g u i r e m o s e n n u e s t r a c o n f e r e n c i a de 
m a ñ a n a y d í a s s u c e s i v o s , e s p e r a n d o 
h a 1 - ^ de I n t e r e s a r a l o s a f i c i o n a ­
d o s . 

INTERESANTE A 

i QUIENES OCUPEN CASAS 

DADAS POR HABITADAS 

L A P E N A L I D A D D E Q U E T R A T A N 
L O S A R T I C U L O S 4 4 8 V 4 5 1 
D E L A S O R D E N A N Z A S D E 
C O N S T R U C C I O N , - U N P L A Z O 
D E 4 5 D I A S D A E L A L C A L D E 

A L O S I N F R A C T O R E S 

E l A l c a l d e f i r m ó a y e r e l s i g u i e n ­
te D e c r e t o : 

" P o r c u a n t o e s t a A l c a l d í a t i e n e 
n o t i c i a s de q u e e n l o s " P r o y e c t o s 

j de R e p a r t o s " y R e p a r t o s n o u r b a -
i n i z a d o s de e s t e T é r m i n o M u n i c i p a l , 

e x i s t e n m u c h a s f i n c a s u r b a n a s c o n s -
i t r u i d a s c o n i n f r a c c i ó n d e lo d i s p u e s ­

to e n l o s a r t í c u l o s 4 1 y 4 5 1 d e l a s 
j O r d e n a n z a s • d e C o n s t r u c c i ó n . 

P o r c u a n t o : l a m a y o r í a de e s a s 
f i n c a s p r o d u c e n r e n t a s , n o t r i b u t a n ­
do a l M u n i c i p i o p o r h a b e r s i d o o c u ­
p a d a c o n i n f r a c c i ó n d e lo d i s p u e s ­
to e n e l a r t i c u l o 4 4 8 d e l a s e x p r e s a ­
d a s O r d e n a n z a s de C o n s t r u c c i ó n h a ­
c i é n d o s e d i f í c i l a l a S e c r e t a r í a de 
l a C o m i s i ó n d e l I m p u e s t o T e r r i t o ­
r i a l r e q u e r i r a s u s p r o p i e t a r i o s p o r 
c a r e c e r d e l d u p l i c a d o de H a b i t a b l e 
q u e p r e c i s a t o d a f i n c a d e n u e v a 
c o n s t r u c c i ó n . 

P o r c u a n t o : e s a s f i n c a s n o e s t á n 
c o m p r e n d i d a s e n t r e l a s e x e n t a s de 
t r i b u t a c i ó n c o n a r r e g l o a lo q u e d e ­
t e r m i n a e l s e g u n d o d e l a L e y d e 
I m p u e s t o s M u n i c i p a l e s . 

E n u s o de l a s f a c u l t a d e s q u e m e 
e s t á n c o n f e r i d a s p o r l a L e y c o m o J e ­
fe de l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l 
v e n g o a d i s p o n e r : , 

P r i m e r o : t o d o s l o s p r o p i e t a r i o s | 
de f i n c a s c o n s t r u i d a s e n l o s " p r o - j 
y e c t o s de r e p a r t o s " y " r e p a r t o s n o j 
u r b a n i z a d o s " , q u e n o l a s t e n g a n | 
a m i l l a r a d a s , q u e d a n o b l i g a d o s p o r e l j 
p r e s e n t e d e c r e t o . p a r a q u e e n e l p ' a -
z o de 45 d í a s , a p a r t i r de e s t a fe-1 
c h a . c o n c u r r a n a l a O f i c i n a de l a 
S e c r e t a r í a de l a C o m i s i ó n d e I m - 1 
p u e s t o T e r r i t o r i a l d e e s t e M u n i c i p i o , 
c u a l q u i e r d í a h á b i l , e x c e p t o los s á - ¡ 
h a d o s , d e 9 a 1 0 d e l a m a ñ a n a , a 
r e c o g e r l a s p l a n i l l a s d e c l a r a t o r i a s 
de d i c h a s f i n c a s . 

S e g u n d o : t r a n s c u r r i d o e s t e p l a ­
zo, s i n q u e e l p r o p i e t a r i o h a y a p r e ­
s e n t a d o l a s p l a n i l l a s , s e d a r á c u e n ­
t a a l a C o m i s i ó n d e l I m p u e s t o T e ­
r r i t o r i a l , p a r a q u e , d e a c u e r d o c o n 

L I M P I A 
L O S 

D I E N T E S 
D E L A 
P R O P I A 

M A N E R A 

E l d e n t í f r i c o m á s e f e c t i v o 
y d e m a y o r c o n f i a n z a . 
C o m b i n a l a a c c i ó n d e l a 

t i z a p r e c i p i t a d a s i n a r e n a s 
y e l j a b ó n d e a c e i t e v e g e ­
t a l s u a v e . 

Crema Dentífrica 
COLGATE 

en forma de cinta. 

L I M P I A 
L O S 

D I E N T E S 
D E L A 
P R O P I A 

M A N E R A 

lo q u e d e t e r m i n a e l a r t í c u l o 19 de 
l a L e y de I m p u e s t o s M u n i c i p a l e s , 
f o r m u l e d i c h a p l a n i l l a s i n d e r e c h o 

a r e c l a m a c i ó n c o n t r a l o s v a l o r e s q u e 
f i j e l a C o m i l ó n , y s i n p e r j u i c i o d e 
i n i c i a r l o s e x p e d i e n t e s q u e c o r r e s ­
p o n d a n p o r l a i n f r a c c i ó n de l o s a r ­
t í c u l o s 4 4 8 y 4 5 1 d e l a s O r d e n a n ­
z a s de C o n s t r u c c i ó n , los . c u a l e s pe ­
n a n c o n c i e n p e s o s a q u i e n o c u p e 
u n a c a s a s i n e s t a r d e c l a r a d a n a b i -
t a b l e , o h a b e r l a c o n s t r u i d o s i n l i ­
c e n c i a d e e s t a A l c a l d í a . 

E l S e c r e t a r i o de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n M u n i c i p a l q u e d a e n c a r g a d o de 
q u e s e d é l a m a y o r p u b l i c i d a d a l 
p r e s e n t e d e c r e t o . 

( E d o . ) J . M . C u e s t a . 

P i l a s s e c a s 

C o l o m b i a 

N o cuestan 
más 

Duran más 
tiempo 

D e v e n t a e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
d e e n s e r e s e l é c t r i c o s e n t o d a s p a r t e s 

L á m p a r a s de bo l s i l lo 

Necesarias donde 
haya 

obscuridad 

M c M m ^ d e ^ l G a l l o " 

E s t a m o s L i q u i d a n d o 

^ • n " ^ ^ . a r a r a ' j s r ^ \ • t ó s T 1 " ' * 

C o m p a ñ í a Jugue te ra Nacional 
j r o p t n a o 68. ( r r e n t s a " ü a P l l o a o f í a " ) T « l f . M - 9 i a ^ 

¿ L e P i c a l a P i e l 

o S i e n t e Q u e m a z ó n ? 
E l U n g ü e n t o C a d u m h a c e c e s a r l a 

q u e m a z ó n y p i c a r ó n y p r o p o r c i o n a a l i ­
v i o a l instante. P r o d u c e u n efecto caf -
mante y c i ca tr i zante a s o m b r o s o c u a n ­
do se a p l i c a sobre l a p ie l i r r i t a d a o i n ­
flamada. H a p r o b a d o s e r u n g r a n a l i v i o 
p a r a m i l l a r e s de p e r s o n a s que d u r a n t e 
a ñ o s h a n estado s u f r i e n d o de eczema, 
a c n é ( b a r r e s ) , granos , f u r ú n c u l o s , ú l ­
ceras , erupciones , u r t i c a r i a s , roncha% 
a l m o r r a n a s , c o m e z ó n , s a m a , heridas^ 
a r a ñ a z o s , c o r t a d u r a s , l a s t i m a d u r a s , 4s -
p e r o « , postem illas j c s c a l d a d u r a , s a r p u l l i ­
do, q u e m a d u r a s , c o s t r a , m a r g u l l a o u r a s . 

C r í ^ n i ñ o s s a n o s y r o b u s t o s 

D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s 

The Dry Milk Company 
New York, N. Y. 

a l t . 104 f 

L M P E M D O P o a V F 

i r 1 . " " " 
Mí'.:'.' .ü.lüf 

" E L G A L L O ' ' . - A u n q u e no m t 

dejen torear, brindo por la 

prosperidad de Cuba, por la 

hermosura de la mujer cuba­

na y por la fama del 

Y E R M O U I H M A G N O 

lEl QUE ALEGRA. PERO NO EMBORRACHA! 

E n l a m a ñ a n a de a y e r f u é s o l e m ­
n e m e n t e i n s t a l a d a e n e l t e m p l o de 
l a R e s i d e n c i a d e l a C o m p a ñ í a d e 
J e s ú s s i t a e n l a A v e n i d a d e S i m ó n 
B o l í v a r ( R e i n a ) , l a A r c h i c o f t a d í a 
d e l a A s u n c i ó n e n s u f r a g i o d e l a a 
b e n d i t a s a l m a s d e l P u r g a t o r i o d e 
l a c u a l es D i r e c t o r e l R . P . R a m ó n 
D í a z , S . J . 

C o m o e n l o s d i a s a n t e r i o r e s l a s 
C o m u n i o n e s , se r e g i s t r a r o n p o r 
c e n t e n a r e s . 

L a p r i m e r M i s a r e z a d a l a c e l e b r ó 
e l R . P . D e l g a d o , S . J . a l a s c i n c o 
a . m . A l a s s e i s s e r e u n i ó t o d a l a 
C o m u n i d a d r e z a n d o l a s l e t a n í a s de 
S a n t o s p o r s e r d i a d e L e t a n í a s M e ­
n o r e s . A c o n t i n u a c i ó n c e l e b r ó M i s a 
y d i s t r i b u y ó l a S a g r a d a C o m u n i ó n , 
e l S u p e r i o r de l a R e s i d e n c i a P a d r e 
R i v a s . 

A l a s s e i s y m e d i a , d i j o M i s a el 
C a p e l l á n de l o s C a b a l l e r o s d e S a n 
I s i d r o d e H o l g u í n , L e d o . F e r n á n d e z 
L e s t ó n q u i e n d i s t r i b u y ó e l P a n de 
l o s A n g e l e s a n u m e r o s o s p e r s o n a s . 

L a M i s a de C o m u n i ó n g e n e r a l f u é 
c e l e b r a d a p o r e l M . I . S r . P r o v i s o r 
y V i c a r i o de l a D i ó c e s i s d e l a H a ­
b a n a d o c t o r M a n u e l A r t e a g a y B e -
t a n c o u r t . C a n ó n i g o M a e s t r e e s c u e l a . 
N u m e r o s í s i m a f u é l a c o n c u r r e n c i a 
a l b a n q u e t e e u c a r í s t l c o , e l c u a l f u é 
a m e n i z a d o c o n p r e c i o s o s m o t e t e s 
p o r l o s r e p u t a d o s c a n t a n t e s s e ñ o r e s 
A c e v e d o y R u e d a . 

L o s c ó f r a d e s de l a s b e n d i t a s a l ­
m a s l u c í a n l a m e d a l l a , i n s i g n i a de 
l a A r c h i c o f r a d i a , s o b r e s u s p r c h o s . 

A y u d a r o n a l I l u s t r í s i m o s e ñ o r P r o 
v i s o r l o s a c ó l i t o s , J o s é M a r t o r e l l y 
E d u a r d o Z u b t i l d l a , 

L a ú l t i m a d e l a s M i s a s r e z a d a s , 
l a c e l e b r ó e l C a p e l l á n d e l T e m p l o 
R , P . J o a q u í n T o r r e s . 

D e s p u é s de l a M i s a d e C o m u n i ó n , 
e l D i r e c t o r de l a A r c h i c o f r a d i a de 
la*5 b e n d i t a s a l m a s I m p u s o m e d a l l a s 
a n u e v a s a s o c i a d a s . 

A l a s n u e v e t u v o l u g a r l a M i s a 
s o l e m n e e n l a c u a l o f i c i ó e l M . R . 
P . J u a n A l v a r e z , V i s i t a d o r de l a 
C o n g r e g a c i ó n d e l a M i s i ó n e n C u b a 
y P u e r t o R i c o y a l a v e z . S u p e r i o r 
d e l C o n v e n t o de l a M e r c e d de l a 
H a b a n a , e l c u a l e s t á e n c o m e n d a d o 
a l c e l o de l o s P a d r e s P a u l e s . 

F u é a s i s t i d o de l o s P a d r e s de s u 
C o n g r e g a j c i ó n S e r a f í n R o d r í g u e z e 
I g n a c i o M a e s t r o - J u a n . 

F u n g i ó de s a c r i s t á n e l q u e l o es 
d e l t e m p l o de l a M e r c e d , H e r m a n o 
B a r t o l o m é T o v a r , C . M . a y u d a d o 
d e s u s a c ó l i t o s . 

P r o n u n c i ó e l s e r m ó n e l R . P . 
R a m ó n G a n d e , e x i m i o p o e t a y g r a n ­
d i l o c u e n t e o r a d o r d e l a C o n g r e g a ­
c i ó n de S a n V i c e n t e d e P a u l , q u e es­
te A p ó s t o l de l a C a r i d a d , d e n o m i n ó 
" S a c e r d o t e s de l a M i s i ó n " . P o r 

s u f u n d a d o r s e l e s d e n o m i n a P a d r e s 
P a u l e s y e n a l g u n a s p a r t e s " L a z a -
r i s t a s " . 

E l s e ñ o r G a n d e ( c o m o t a m b i é n | 
S a n V i c e n t e . l e s l l a m a b a ) p r e s e n t ó I 
e l t e m p l o c o m o p r e d i c a d o r d e l a s | 
g l o r i a s de D i o ? y de l a C o m p a ñ í a 
de J e s ú s de l a c u a l b a c e l a a p o l o 
g í a d e u n m o d o m a g i s t r a l . C o n 
m a n o m a e s t r a v a p r e s e n t a n d o 

e n c u a d r o s d e c i e n c i a y p o e s í a , 
l a s p e r s e c u c i o n e s y t r i u n f o s d e l a 
I g l e s i a , y l a s p e r s e c u c i o n e s y t r i u n - : 

! fos de l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s e n r e ­
l a c i ó n a a q u e l l o s . ' 

H a b l a de l a a m b i c i ó n d e l a C o m - i 
p a ñ í a de J e s ú s q u e n o e s o t r a q u e l a 
g l o r t a de D i o s y l a s a l v a c i ó n de 
IlUB a l m a s , p a r a c o n s e g u i r l o l a b o r a 
p o r e s t a b l e c e r e l r e i n a d o s o c i a l d e l í 
S a c r a t í s i m o C o r a z ó n d e J e s ú s , e l 
c u a l p r o m e t i ó a l P . H o y o s d e e s t a | 
C o m p a ñ í a q u e r e i n a r l a c o n e s p e c i a l , 
p r e d i l e c c i ó n e n E s p a ñ a y c o m o e n ­
t o n c e s C u b a f o r m a b a p a r t e d e l a i 

n a c i ó n p r o g e n i t o r a , e n e l l a t a m ­
b i é n r e i n a r á c o n m a y o r p r e d i l e c c i ó n 
q ü é e n l a s d e m á s p a r t e s d e l m u n d o , \ 
y p o r eso l o s j e s u í t a s l e e l e v a r o n 
e s t e s u n t u o s o t r o n o e n e l c u a l se | 
y e r g u e l a C r u z , u n i e n d o l o s c o r a ­
z o n e s de l a T i e r r a c o n l o s d e l c i e l o . 

E n p e r i o d o s de s u b l i m e e n t u s i a s ­
m o , c a n t a a l a c i e n c i a y v i r t u d de 
l o s j e s u t i t a s , e x p r e s a n d o q u e s i no 
h a y t i e r r a s i n t u m b a e s p a ñ o l a t a m ­
p o c o h a y l u g a r e s s i n q u e e l l o s b r i ­
l l e e l H i j o d e L o y o l a . 

F a l t a b a l a g u i r n a l d a a l a c o r o n a 
de o r o t e j i d a e s t o s d í a s p o r i n s i g ­
n e s p r í n c i p e s de I« o r a t o r i a , s a g r a ­
d a c u b a n a , e s t a l a l a b r ó c o n s i n ­
g u l a r m a e s t r í a , e l R . P . R a m ó n 
G a n d e , C . M . 

F u é u n á n i m e m e n t e c e l e b r a d a l a 

o r a c i ó n d e l s a b i o h i j o de S a n V l c e n 
te de P a u l . E n e l l a g l o r i f i c ó «i 
S a c r a t í s i m o C o r a z ó n d e J e s ú s y 
l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

N u t r i d o c o r o de v o c e s , b a j o l a j i . 
r e c c i ó n d e l o r g l n i s t a d e l t e m p l o b¿ 
ñ o r T o r i b í o A z p i a z u , I n t é r p r e t ó u 
M i s a a t r e s v o c e s tys P e r o s s l ; ai 
O f e r t o r i o " G a n d e s G r a c i a de Gr ier 
b a r c h e r . C o n c l u i d a l a M i s a , se can , 
t ó l a M a r c h a de S a n I g n a c i o . 

M e r e c e s e r f e l i c i t a d o p o r l a bf j . 
l i a n t e l a b o r m u s i c a l r e a l i z a d a , gj 
o r g a n i s t a d e l t e m p l o , e l j o v e n y 'no. 
t a b l e m a e s t r o s e ñ o r T o r l b i o A z p i a ! 
z u q u i e n o b t u v o u n c o m p l e t o é x i t o 

V a y a n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a i j 
C o m p a ñ í a d e J e s ú s p o r e l t r i u n f o a l . 
c a n z a d o c o n l a I n a u g u r a c i ó n ^ 
n u e v o t e m p l o de R e i n a ; a l a s Con-
g r e g a c i o n e s p o r l o s d e v o t o s y b r l . 
l i a n t e s c u l t o s c e l e b r a d o s . S e a de un 
m o d o e s p e c í a l í s i m o p a r a l a A r c h i c o -
f r a d í a d e l a s A n i m a s d e l P u r g a t o r i o 
p o r l o s s o l e m n e s , q u e h o y a p l i c a r o n 
e n s u f r a g i o d | l a s b e n d i t a s a lmas 
d e l P u r g a t o r i o . S e a a s í mismo 
p a r a t o d a s y c a d a u n a de l a s Or­
d e n e s R e l i g i o s a s , p o r e l b e l l í s i m o 
e j e m p l o de c r i s t i a n a f r a t e r n i d a d , 
c o n q u e e d i f i c a r o n a l a Habana^ 
u n i é n d o s e a l a C o m p a ñ í a d e J e s ú e [ 
p a r a d i g n a m e n t e c e l e b r a r l a i n a u ! 
g u r a c i ó n d e l n u e v o t e m p l o . 

C o n e l d e b i d o r e s p e t o y acata ­
m i e n t o , s e a p a r a l o s i l u s t r i s i m o s y 
R e v e r e n d í s i m o s P r e l a d o s que han 
t o m a d o p a r t e e n l a s f i e s t a s i n a u ­
g u r a l e s d e l t e m p l o d e l S a g r a d o Co­
r a z ó n de l a A v e n i d a de S i m ó n Bo­
l í v a r . 

F i e s t a s q u e h a n s i d o u n honor 
p a r a l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s y p a r a 
e l p u e b l o de C u b a . 

P u e b l o y C o m p a ñ í a , q u e lo ofre­
c e n : ; A d M a y o r e m D e i g l o r i a n ! 
. E l t e m p l o e s t á i n a u g u r a d o y las 
C o n g r e g a c i o n e s i n s t a l a d a s , empe­
z a n d o h o y s u v i d a o r d i n a r i a dp ado­
r a c i ó n a l S a c r a t í s i m o C o r a z ó n de 
J e s ú s y d e v e n e r a c i ó n a l P u r í s i m o 
C o r a z ó n de M a r í a . 

L a A n u n c i a t a e m p e z ó e l l u n e s , a 
l a s o c h o y m e d i a de l a n o c h e , l a 
s e m a n a d e C o n f e r e n c i a s - D o ^ m á t i c o -
M o r a l e s s o l a m e n t e p a r a h o m b r e s , 
c o m o p r e p a r a c i ó n a l a g r a n d i o s a 
f i e s t a a n u a l , q u e se c e l e b r a r á el do­
m i n g o t r e c e de l a c t u a l , y a l a c u a l 
I n v i t a n a l o s c a t ó l i c o s l o s c a b a l l e ­
r o s y j ó v e n e s de l a A n u n c i a t a . E s t o s 
t i e n e n e m p e ñ o e n q u e e l t e m p l o sea 
t o t a l m e n t e o c u p a d o p o r h o m b r e s , por 
s i s ó l o n o p u e d e n , p e r o c u e n t a s p a r a 
e l l o c o n e l c o n c u r s o , q u e no d u d a n 
l e p r e s t a r á n t o d o s l o s c a t ó l i c o s de 
u n o y o t r o s e x o . 

S i u n o s y o t r o s s e c u n d a n e s t a l a ­
b o r c a t ó l i c o - s o c i a l , s e r á u n é x i t o 
g r a n d i o s o y u n t r i u n f o p a r a e l C o ­
r a z ó n de J e s ú s , l a C o m u n i ó n del 
p r ó x i m o d o m i n g o . 

C o n c u r r a n a p r e p a r a r s e en e s tos 
d i a s de s a l u d e s p i r i t u a l . 

I I m p u r e z a s d e i a S a i g r e f 
no re s i s t en n u n c a 

I 0 D U R 0 S DK LOS • 

C A O S 
e u p i ldoras i n a h e -
r a b l e s a O»1' 25 <ie 
i o d u r o do Potas io 6 
de Bodio quimicametite puros, 

G r a c i a s á s u e n v o l t u r a e spec ia l , 
d i c h a s p i ldoras a t r a v i e s a n el e s t ó ­
m a g o s i n d i s o l v e r s e en é l , y luego 
s q d e s c o m p o n e n en e l intest ino 
con e l fin de 

SUPRIMIR CUALQUIER 
IRRITACIÓN ESTOMACAL 

E x p e r i m e n t a d a s con c a i t o en los hospitales de Paris. 
Dosis: de 4 a 10 pildoras diarias. AL por mnyor: 

Q. D E L A T T R E , 10, Rué du B a c , PARIS 

En todas las Droguerías jj Boticas.. 

E l v a l o r ú n i c o 

tonificante 
de l v i n o T o n l k e l , e s lo q u e e a r a n t t z a 

e u a c e p t a c i ó n u n á n i m e , t a n t o e n t r e 
l a p r o f e s i ó n m é d i c a , c o m e en e l p ú ­
b l i c o . S u s e fec tos b e n é f i c o s le h a n 
h e c h o u n r e m e d i o p o p u l a r desde que 
hit s i d o I n t r o d u c i d o p o r s u s p r e p a r a ­
d o r e s . 

U N A V I S O O P O R T U N O 

SE R I A S e n f e r m e d a d e s es a 
m e n u d o e l r e s u l t a d o d e 
r í ñ o n e s q u e se d e s c u i d a n . 

< E s a q u e l d o l o r d e e s p a l d a á s p e ­
ro y p e s a d o la c a u s a d e q u e se l e 
h a g a d i f i c u l t u o s o c u m p l i r c o n s u s 
o b l i g a c i o n e s ? ¿ S e s i e n t e u s t e d 
l e r d o , a d o l o r i d o y t o r t u r a d o c o n 
a g u d o s d o l o r e s r e u m á t i c o s ? 
¿ S u f r e u s t e d de m o l e s t o s a s i r r e ­
g u l a r i d a d e s u r i n a r i a s ? . E n t o n c e s 
la N a t u r a l e z a le e s t á p r e v i n i e n d o 
q u e s u s r í ñ o n e s n e c e s i t a n a t e n ­
c i ó n . 

T a l v e z u s t e d t a m b i é n s i e n t a 
d o l o r e s de c a b e z a y m a r e o s ; q u e 
se s i e n t a d e s a n i m a d o y h e c K o u n 
m i s e r a b l e . 

E s t a s s o n s e ñ a l e s d e d e b i l i d a d 
de .'os r í ñ o n e s . N o e s p e r e q u e l e 
s o o r e v e n g a n m a y o r o s m a l e s , 
h i d r o p e s í a , a r e n i l l a s ó m a l d e 
B r i g h t , s i n o que' c o n s i g a u n p o m o 
de P i l d o r a s de F o s t e r . L a s q u e 
v i g o r i z a n l o s r í ñ o n e s d é b i l e s , s o n 
d i g n a s de c o n f i a n z a y l a s r e c o ­
m i e n d a n q u i e n e s l a s u s a n e n a u 
p r o p i a v e c i n d a d . 

P I L D O R A S D E F O S T E R 
P a r a l o s r í ñ o n e s 

D e v e n t a e n t o d a s l a s B o t i c a » 

L A S A L U D D E 

L A M U J E R 
L a s a l u d d e l a m u j e r d e p e n d e p a r ­

t i c u l a r m e n t e d e l e s t a d o s a l u d a b l e d e 
s u s a n g r e . ¿ C u a n t a s m u j e r e s n o h a y 
q u e s u f r e n d e d o l o r de c a b e z a , d o l o r 
d e e s p a l d a s , p o c o a p e t i t o , de f i c i ente 
d i g e s t i ó n , c o n s t a n t e s e n s a c i ó n de 
c a n s a n c i o , p a l p i t a c i o n e s d e c c r a z ó n , 
a s m a , p a l i d e z y n e r v i o s i d a d ? S i 
u s t e d t i e n e a l g u n o d e esos s í n t o m a s 
n o e s p e r e a p o n e r s e b i é n c o n l a 
a v u d a d e l t i e m p o , s i n o q u e d e b e 
a h o r a m i s m o , h o y , e m p e z a r a rege­
n e r a r s u s a n g r e c o n las P i l d o r a s E o -
s a d a s d e l D r . W i l l i a m s . N o t e c o m o 
l a e n e r g í a n e r v i o s a d e l c u e r p o v a r e s ­
t a u r á n d o s e a m e d i d a q u e l a s a n g r e se 
v u e l v e p u r a y r o j a , y e l s i s t e m a or­
g á n i c o e s s u f i c i e n t e m e n t e r e f o r z a d o 
p a r a s o p o r t a r t o d o lo q u e se p u e d " 
p e d i r d e é l . 

L a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W l 
I l i a m s s o n b u e n a s p a r a t o d a s las m u ­
j e r e s , p e r o , s o n p a r t i c u l a r m e n t e v a ­
l i o s a s p a r a j o v e n c i t a s q u e m u e s t r a a 
s e ñ a l e s do e n f l a q u e c i m i e n t o y de ­
b i l i d a d g e n e r a l , e s t á n p á l i d a s y » p 
v u e l v e n n e r v i o s a s y l á n g u i d a s . 

E s a s p i l d o r a s a y u d a n a a d q u i r i r u n 
p e r f e c t o d e s a r r o l l o y u n b u é n e s t a d o 
d e s a l u d , y a q u e c o n d u c e n a u n r e -
f o r z a m i e n t o d e l s i s t e m a o r g á n i c o y 
c o m p l e t a p u r i f i c a c i ó n d e l a s a n g r e . 
S a n g r e e m p o b r e c i d a d u r a n t e el p e ­
r í o d o d e c r e c i m i e n t o , a u g u r a m e j i 
l i a s h u n d i d a s y p e c h o l i so p a r a c 
f u t u r o . S i n s a n g r e r o j a q u e d é b r i 
U a n t e z a los o j o s y c o l o r a las m e j i l l a s 
y l a b i o s es i m p o s i b l e d i s f r u t a r d e 
b u e n a s a l u d y l e l l e za . 

S u b o t i c a r i o t i e n e e n v e n t a e s t a s 
p i l d o r a s . A d q u i é r a l a s h o y m i s m o , 
e x i g i e n d o q u e el p a q u e t e s e a d e colcr*-
r o s á d o c o n l a P g r a n d e e n c a r a c t e r c t 
d e r e l i e v e . L e s e r á r e m i t i d o g r a t i s , 
u n i m p o - t a n t e l i b r i t o " C o n s e j o s C o n -
fidemciales p a r a S e ñ o r a s , " s i lo p i d e 
a l a D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o -
D e p a r t a m e n t o N . , S c h e n e c t a d y , 
x J b . U . d e A . 

el 

• -

N i 
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Miren lo que son las cosas: 
ge están quejando en los pueblos 
Je que los señores admi­
nistradores de Correos, 
por revisar los periódicos, • 
los demoran mucho tiempo, 
y se quejan d/» Iturralde 
que es el autor del decreto. 

jSi supieran los poblanos 
todo el bien que les han hecho 
a los administradores 
que están así procediendo!., 

El decreto de Iturralde 
es patriótico en extremo, 
porque todo lo que tienda 
a civilizar al pueblo 
es sagrado patriotismo, 
y es justo reconocerlo. 

Aunque por cuestión de forma 
5e haya dicho en ese pliego 
que debe moralizarse, 

ido los impresos no pasanc 

que tengan pornografía, 
todo ha sido un puro cuento. 

La intención del Secretario 
de Gobernación, yo creo, 
que es obligar'a que aprendan 
a leer taiuchos sujetos 
que, por influencia sólo, 
disfrutan de grandes puestos. 

Salvo honrosas excepciones, 
¡hay cada ñame comiendo 
del dinero del Estado 
en este bendito suelo!... 

Y eso de que llegan tarde 
lo periódicos, no es nuevo: 
las cartas son y demoran 
meses y meses enteros, 
y algunas' hasta se pierden, 
sobre todo cuando adentro 
llevan algo sospechoso 
que revele algún misterio. 

Sergio ACEBAL. 

L O S E F E C T O S D E P E R Ü N A S O N 

M A R A V I L L O S O S 

Dice qne Peruna dio fin a la tos, insomnio y debilidad que había 

O P I N I O N V A L I O S A 
Santiago de las Vegas, Noviembre 
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padecido por mucho tiempo. 

Erna Lozano 

Las piezas de crea Inglesa fina, de yarda de ' 

ancho, No. 5 . 0 0 0 , que damos a t r e s pesos, se 

a c a b a r á n pronto . V é a l a s cuanto antes. 

" L E F R 1 N T E M F S " , Obispo esq. a Compostela. 

La muy slmpá-tlca y conocida se­
ñorita chihuahuense, la Srta. Erna 
Lozano, que reeide en la Avenida 
Guerrero número 
Chili., Méjico, ha 
cientemente su gratitud por los re­
sultados notables que ha recibido 
usando Peruna. 

La Srta. Lozano nos escribe: 
"Durante mucho tiompo padecía 

yo una tos muy molesta. Me ator­
mentaba especialmente en las noches 
imposibilitando que encontrara sue­
ño y descanso y dejándome en una 
condición muy debilitada. Por reco-
Ojendación de varías amigas me de­
cidí al tin a comprar una botella 
de Peruna y tan satisfactorios han 
sido los resultados que con una sola 
botella de Peruna he encontrado ali­
vio. Dos frascos me han restahlecl-
do por completo". 

Es notable cuantas personas su­
frientes han llegado a usar Peruna 
por recomendación de amigos. Ha­
blan los hechos. 

Peruna se vende en todas las bo­
ticas y droguerías. 

Alt. 9 My. 

de 1923. 
Sr. Dr. Arturo C. Bosque. 

Distinguido amigo: 
Vengo desde hace tiempo pade. 

ciendo de trastornos digestivos, sín­
tomas de afección hepática antigua 
y buscando siempre \̂go que alivia­
ra mí penosa enfermedad, empecé 
a tomar la "PEPSINA Y RUIB'ARBO 

:i4. Chihuahua, I BOSQUE", y me ha dado muy bue-
manifestado re-] nos resul-ados; digiero mejbr y el 

infacto hepático ha disminuido por 
consiguiente me propongo seguir to. 
mándolo y mandándolo a mis clien­
tes en la seguridad del buen éxito. 
Sírvase mandarme dos; por lo que 
le anticipa las gracias su atto. y a. 
s. q. b. s m 

Dr. Santiago Castro 
ld-9 

DESPACHAMOS PEDIDOS POR CORREO 

EHCT 

E S T A C I O N T E R M I N A L 

MOVIMIENTO DE VL1JEROS 
Y OTRAS NOTICIAS 

NUEVO TREN A MATANZAS 
Desde mañana día 10 empezará a 

fnneiopar otra vez el tren 1516 que 
corría entre Matanzas y la Estación 
Terminal. 

Saldrá el tren diario, hasta nueva 
orden, a las 11 y 10 de la mañana 
para Matanzas donde llegará a la 1 
y 12 de la tardo, y regresará de 
dicha estación todos los días a las 
8 y 8 de la mañana, habáendo salido 
de Matanzas a las 6 y 2 de la ma­
ñana. 

nuel Vera 
República. 

Verdura, Senador de la 

Lenlto Salazar; señorita María Eu­
lalia Herrera; Celestino Delgado; 
doctor Ramón Pagés, Octavio Díaz; 
Jaruco: Felipe Juárez, Jefe de aque­
lla Estación; Eduardo Vidal; Cam­
po Florido: la dama Grazzlella An­
tón de Rabassa; la señorita Carmen 
Rabassa; Los Palacios: Pedro Ro­
dríguez; Güira dé Melena: Micaela 
Rodríguez; Antonio Garriga; las se­
ñoritas Hernández y la señora Her­
nández; Candelaria: Raimundo Al-
varez; Pinar del Río: López Centella 
y señora; San Diego de los Baños: 
Margarita Camjs, la señora de Jaén 
y su hija Balbina. 

EL CORONEL PUJOL 
Regresó a su Distrito el coronel 

Eduardo Pujol. 

EL JEFE DE LOS IMPUESTOS 
EN CA3LA.GÜET 

Regresó a Camagüey el señor 
Francisco Sarlol, Jefe de los im­
puestos en aquella provincia. 

LOS TRENES CENTRALES IRAN 
A SANTIAGO EN 35 HORAS 
Eetá en estudio un nuevo itinera­

rio de trenes Centrales entre ésta y 
Santiago de Cufca. El tren 2 llegará 
a. las 8 o 8 y 1|2 de la mañana 
y el tren 6 llegará a las 9 o 8 y 1\2 
de la noche. Loe trenes Centrales 1 
y 6 saldrán de la Habana con muy 
poca .diferencia a, los de ahora, qui­
zás el de la noche (1) salga más 
adelantado. 

VISITANDO AL GENERAL JACK 
Ayer regresaron a Alacranes el 

Alcalde de aquel término señor Ig­
nacio Padrón, los concejales de aquel 
Ayuntamiento Víctor Vasconpelos y 
Martínez, el doctor Dorrego, el pro­
curador Angel Menéndez los que 
acompañados del representante a la 
Cámara Dr. Francisco María Fer­
nández, visitaron en su despacho al 
general Archibald Pack, Administra­
dor General de los F. C. Unidos al 
que pidieron que en vista de uñaron- j 
cesión existente hace varios años, se j 
ampliara la línea de los Unidos des- j 
de el Central Cañas a Estante dando ' 
así oportunidad a los productos de I 
aquellos lugares para ser transporta- ¡ 
dos. El general Jack estuvo muy de­
ferente con los comisionados y les 
ofreció enviar uno de los Ingenieros 
de la Empresa a hacer los estudios. 

También ofreció el general Jack 
ensanchar el almacén de mercancías 
de la Estación de Alacranes que re­
sulta deficiente para el trasiego de. 
bultos que en el mismo existe. 

TREN DE SANTIAGO DE CUBA 
Por este tren llegaron de Holguín: 

Dolores Callado viuda de Quiñones y 
sus hijas Ciria y Delia; Santa Clara: 
Enrique Samuel; Carlos Trevilla; 
Juan C. Zamora; Matanzas: Ramiro 
Obrador; el inspector de tracción de 
los F. C. Unidos, Juan Herderson; 
Carlos Riare; Ramón Montero; la 
dama Antonia Valdés Anciano; 
Puerto Padre: Ramón y José Pinta­
do y familiares; Santiago de Cuba: 
José Nogues y familiares; Macagua: 

Juan Dorta; Caibariéa: Antonio Ra­
mos: Coliseo: Francieco Herrera; 
Colón: A. Ramos; Jovellanos: Raúl 
Guerra; Ratil Gumá; la señora Mar­
tina Fernández de Soler; Camagüey: 
.1. Ramonet; Central Presidente: Al­
berto Martínez Durán; Morón: Pa­
blo Corona; Jaruco: señorita Hor­
tensia Fuente; Perico: Aquilino 
Lombard, representante a la Cá­
mara. 

VIAJEROS QUE SALIERON 
Por distintos trenes fueron a Cien-

fuegos: doctor VIrlato Gutiérrez; 
Güines' el redactor viajero del DIA­
RIO DE LA MARINA doctor José 
Vivar: Pedro Betancourt: la «eño-
rita Grazziella Díaz; Central Aus­
tralia; Luis Rodríguez; Cabeza: En­
rique Pórtela; Pedroso: señor Lafer-
te; Cárdenas: Ingeniero Humberto 
Monteagudo; Salvador Villar; Oscar 
Sánchez; doctor Oscar Betancourt; 
Manuel Lombard; Progreso: Rolan­
do Bretes y señora; Matanzas: doc­
tos Pagés y señora; doctor López 
Centella y señora; doctor Cecilio Ca-
neda Acosta; Pedro Lamadrid; el ge­
neral J. M. Domínguez; Campo Flo­
rido: Sra. Graziella Antón de Ra­
bassa; la señorita Carmen Rabassa; 
Jaruco: doctor Padrol; el Jefé" de 
aquella Estación: Felipe Juáres; 
Carmen: Francieco Díaz; Aguacate: 
el consejero de este Consejo Provin­
cial: Severiano Pulido. 

TREN A GUANE 
Por este tren fueron a Pinar del 

Río la hermosa y sugestiva señorita 

AULA VACANTE 
Creada un aula en la Escuela nú­

mero 3 del Dietrlto de Alquízar, si­
tuada en la finca "Artificio", de 
aquel término, de acuerdo con lo 
dispuesto en el artículo 165 del Re­
glamento de instrucción Primaria, 
se convoca a los aspirantes para 
cubrir el aula de referencia. 

Toda solicitud que se haga se 
ajustará a los artículos 160 y 161 
del Reglamento de Instrucción Pri­
maria. 

M A T A M O S C A S 
llegaron de Alemania. 

Pidan muestras y precios a 
ARTURO H. GERLACH 

HABANA 
Galle Plácido (antes Bernaza) 

número 35 
Apartado 1991. Tel. A-4352. 

i B O T I C A R I O ! I B O T I C A R I O t 

mándeme pronto «I 

J a b ó n d e R e u t e r 
No puedo vestirme haata que no me bañe con 

Jabón de Reuter. 
Mi madre no uaaría otro en el tocador y mi 

padre lo prefiere para cuando ae afeita. 
El Jabón de Reuter, a más de tu exquisito per­

fume y »u» propiedades medicinales, dura dos o 
tres veces mas que cualquiera otro jabón. 

HORMIGAS Y BIBIJAGUAS 
P a r a A c a b « r l a a R á p i d a m e n t e P a r a Siempre 

HORM1GUICIDA "ENOZ" 
Infalible en su E x t e r m i n a c i ó n . 

S B V B N D B K M B O T I C A S V F B K H E T E R I A S 

C N O Z C W C M I C A L C O . C H I C A G O . 

nĉHEsrNTANTcs 
E S P I N O Y C*.. Z U L U E T A aC .̂ H A B A N A . 

18069 2d-9. 
Rosa Hernández Doval; el teniente 
Niu;, Alberto Galdós; Higlnio Gon­
zález; San Cristóbal; Guillermo Ca­
sa y señora; Manuel Santana; Arte­
misa: Fernando de Cárdenas. 

EL DOCTOR ABRIL OCHOA 
Ayer regresó de San Miguel de 

los Baños, pintoresco lugar de tem­
porada, el doctor Manuel Abril 
Ochoa. 

TREN DE CAIBARIEN 
Por este tren llegaron de Cien-

fuegos: Julio Fonts; Quemado de 
Güines: el alcalde de aquel lugar Ju­
lio Fundora; Jovellanos: el repre­
sentante a la Cámara José Paniagua; 
Banagüises: Herminio Castillo; Cár­
denas: Avellno Hernández; Limonar: 
Manuel Calderín; Jaruco: Julián Al-
coz y señora; Sagua la Grande: Rufi­
no Machado; Matanzas: Gustavo Be-
hard; Roque de Castro, compañero 
en la prensa; Manacas: el doctor 
Valdés Gómez. 

T M E U N I V E R S A L C A R » 

SE VENDEN au tomóvi les Ford tipo Sedan, acabados 

de recibir de fábr i ca , al precio de costo estricta­

mente. 

m m b . r o s s 

( S . A . ) . 

Belascoaín , 1 7 1 . 

T 

en IftublM do acoro OuaxAam rúa Ubros, Protocolo* y Arobivos 
"AX&BTEBZr" 

Oftja*, J l t c M v o » do toda* elM-w, armarlos y eom'blaaoiexuM para do-
enmeatoa, protofldoa contra Ascendió, ootnuroB contra Ixdronos, Ifbraa 

do hnmedad, poUUaa y rpedoroa, 
oovoeoA XnTBSTBA. e x i s t e n - C I A , VZSd. OATAXOOOfl. 
M o r g a n & M e A v o y C o . 

AGTTXAJfc, M. nrasta o b i s p o t o v i x u t . 

Alt S tnv 

M R . CAMBRON VA A INGLATERRA 
El señor Superintendente del Ex­

presa Pan American señor G. K. Ca-
merón va a Inglaterra a disfrutar 
de un bien ganado descanso. Dis­
frutará de dos meses de licencia. 

Saldrá sobre el día 26 de los co­
rrientes. 

Atenderán el servicio el señor W. 
B. Brown, Jefe de Tráfico de ese 
Express y en ésta se encuentra el 
señor Vicepresidente de la Compañía 
señor W. E. Ogilvie Jr. 

Lleve buen viaje el señor Came-
rón. 

EXCURSIONES PARA EL DIA 20 
DE 3IAYO 

Habrá excursiones desde Caiba-
» rién, Santa Clara y Clenfuegos para 

las fiestas del día 20 de Mayo. 
También habrá trenes de vapor 

excursionistas entre ésta y Guanajay 
para los que vayan a presenciar las 
carreras de automóviles y los que 
de dicha villa quieran venir a las 
fiestas de esta ciudad. 

e! 
EL GENERAL MACHADO 

Ayer regresó de Santa Clara 
general Gerardo Machado. 

SENADOR DE LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Ayer llegó por el tren de Clen­
fuegos del central Soledad el señor 
Ackins, Senador de los Estados Uni­
dos. 
EL OBISPO DE PINAR DEL RIO 

Regresó ayer a su Diócesis el se­
ñor Obispo de Pinar del Río Monse­
ñor Manuel Ruiz, al que acompañaba 
b u secretarlo el Presbítero Feliú. 
EL SENADOR VERA VERDURA 
Acompañado de su señora esposa 

regresó a Matanzas el doctor Ma-

EL ALCALDE DE CARDENAS 
Se encuentra en ésta el señor Car­

los de la Rosa, alcalde municipal de 
Cárdelas. 

TREN A SANTIAGO DE CUBA 
Por este tren fueron a Sagoa la 

Grande: Jesús Suárez; Manuel Mari-
bona; Srta. Conchita Martínez; Ca­
magüey: Francisco Marqueti, em­
pleado del íerrocarril de Cuba; Da­
río Castillo; Juan Arteaga; doctor 
José Ramón Boza; Angel Terga; 
Matanzas: doctor Ramón Muiña, ad­
ministrador Escolar; Uupiano Ló­
pez;; Angel Albistuc; Pedro Miran^ 
da; Carlos Valle jos; Santiago de Cu-, 
ba: Juan Lafarga, fabricante de te­
jidos de Barcelona: Carlos Pujol; 
Colón: ingeniero Gastón Arango; J. 
A. Martínez; Rafael de Armas; Cár­
denas: Francisco Argi/ lles y señora; 
Victoria de las Tunas: Ramón Mar­
tínez Rodríguez; Ciego de Avila: Lo­
renzo Pérez; Bainoa: Vicente Mi-
lián (padre); Santa Lucía: la eeño-
rita Evangelina Tizar; Manolo Hou-
rrutienier; Sancti Spíritus: Federico 
Rodríguez; Caraballo: Pablo Bor­
dón; San José de los Ramos: José 
Novo; Jaruco: el Jefe de Sanidad de 
aquella localidad; doctor Martínez 
Verdugo; la señora Pastora Tarafa 
y su hija María Teresa; Bruno Scull 
y Zayas; Perico: señorita Emma Ro­
dríguez; Santa Clara: Jacinto Mon­
teagudo, fabricante de tabacos allá. 

COMPLETA 

VIAJEROS QUE LLEGARON 
Por distintos trenes llegaron de 

Matanzas: el general Eduardo Gar­
cía Vigoa; Carlos Valdés; Pedro Si­
meón, compañero en la prensa; J. 
M. Domínguez; Pedro Lamadrid; 

E Q U I P A J E S 

PRECIOS 

BARATISIMOS 

A g u i l a y 

E s t r e l l a 

i ; 
i l i i i l 

1 1 1 1 1 

•y, A'-

A g u i l a y 

E s t r e l l a 

r 
R O M C A 

SANTIAGO DE CUBA 

*'Si no le gusta no lo repita". 

Distribuidores: 

S . G U A R D A D O Y C A . 
Teléfono: M-4705. Belascoaín No. 15. 

E L D I E Z D E M A Y O 
D E 

J O S E G A R C I A Y H E R M A N O S 

CCTTTBXE 406, 408 y 408H 
TZXiEFOKO X-84S5. 

(•ates JeaúM d«l Moat».) 

MÍA DE PRECIOS DE ALGUNOS ARTICULOS DE ESTA CASA 

Departamento de Víveres Departamento de Ferretería 

Aceite Sensat, lata de 4̂ 4 Ib.. J 1.42' 
Aceite Salat, lata de 1 libra.. 0.2S 
Aceite Salat 4 latas de 1 labra 1.00 
Arror canilla extra @ 1.50 
Arroi canilla "iejo © 1.40 
Arroz canilla nuovo ®. . . .. 1.10 
Lata Chorizos "FerrolanoS". ." 2.10 
Latas chorizos otras marcas. . 1.80 
Escobas desde 10 centavos. 
Jamones, varias marcas libra a 0.18 

En cantidad se hace descuento. 

Tazas p. café filete dorado, una | O.IS 
Tazas p. café filete dorado, dna. 1.10 
Tazas china para café una. . . 0.10 
Tazas china p. cafe una docena. 1.10 
Tazas p. café con leche, dos.. 0.Í6 
Vasos para agua. uno. . . . 0.08 
Vasos para agrua, dos. . . . 0.16 

Batería de cocina de Aluminio ma­
te y pulido, 20% mas barato que nadie. 

Batería cocina hierro esmaltado y lo­
za a precios reducidos. 

M A T E R I A L E S D E F f l B M G I O N 

BARRILES DE CEMENTO PORTLANO CON 180 KILOGRAMOS A $3.80 

DE HIERRO Y BARRO A 

EEECTOS SANITARIOS 
1746» Slt td-l 

FOLLETIN 

I N C U R A B L E S 

h o t x z u 

Z>OB 
VIRGINIA GIL DE HERMOSO 

1 Q i ese corazón, el sacrificio llevado a ca-
**' bo con tjmta sencillez! ¡cielo santo 

que no llegue ese día! 

De venta en la librería •'Cervantes' de Ricardo Veloso. Galiano Neptuno 

(Continúa). 
ver midiendo la impotencia humana 
para conjurar los males. 

•—No pensemos más en el pasado, 
si sufrimiento es fardo pesado al prin­
cipio y después la costumbre nos lo 
hace ver como un compañero triste 
y nada más. 

¡De quién había aprendido aquella, 
niña esa filosófica resignación! 

Presentó la frente" a Berta, recogió 
graciosamente su vestMo y dijo: 

—Voy a ver a mi tia; pobre, hoy 
estoy sola para ayudarla; al concluir 
vuelvo para atenderos; y salió ligera 
como quien no siente ei peso de las 
penas. 

•—¡Qué alma tan grande en una 
criatura tan débil!—dijo Berta; — 
¡no se la puede olvidar, vivirá eter­
namente en el alma de Reinaldo! y 
»I él llega a descubrir el heroísmo de 

XIX 
Algunos dias después, Reinaldo 

propuso a su madre acompañarlos a 
Italia, para después regresar por 
Francia a España. 

—Como queráis—dijo ésta—¡pe­
ro, si activemos nuestros preparati­
vos. 

Una tarde que Berta había salido 
con sus hijos a devolver visitas y que 
doña Angela rezaba su ejercicio co­
tidiano en la Merced, Margarita, so­
la recorría distraídamente las teclas 
del piano, cuando entró Gustavo; el¡a 
le oyó fué ha£?a él con sus dos ma­
nos extendidas y le dijo, con el acen­
to que sólo ella tenía: 

— ¡Aguardaba esta hora de nues­
tras confidencias como el ciego la 

del otro y a quienes sólo faltaba pa-' ro 
ra la harmonía de la Vida el nivel 
del amor mutuo. 

La luna llena asomaba por ei 
oriente y su luz de plata bañaba a 
la joven; ¡qué bella estaba! tenía co­
mo reflejos celestiales; allí, con su 
vestido blanco, idealizado por el su-
fritaiento parecía una visión. Gus­
tavo no podía hablar; Margarita 
principiaba a impresionarlo. Ella se 
sentó, invitándole a colocarse a su 
lado; por un momento sus bellos ojos 
llenos de lágrimas se fijaron en el 
diteco de la luna, y, volviéndolos len­
tamente hacia su amigo, dijo- con 
voz trémula: 

—Conozco vuestros padecimien­
tos; somos gemelos del mismo mal; 
a no ser porque la fatalidad separa 
nuestros destinos, la felicidad huma­
na no sería un m.Uo: tenéis tan in­
mensa como noble el corazón, y 
amáis a la pobre huérfana hoy más 

en cambi'o vos podéis darme la 
única que puedo encontrar sobre la 
tierra; ¿queréis ser mi hermano? 
¿queréis ayudarme en esta labor de 
dichas ajenas? 

Gustavo ocultó el rostro entre las 
mnnos: Margarita respetó aguel si-
Ipncio: lo comprendía. 

—Vos saquera—continuó—tenéis 
quien os consuele, quien os compren­
da, pero yo. como una tórtola erran­
te, gimo en las soledades de mi vi­
da. . .— no pudo seguir, el llanto la 
interrumpió; Gustavo sé repuso y, 
tomando suavemente su pequeña ma­
no d.̂ o: 

—Llorad en el pecho de vuestro 
hermano, Margarita; desde hoy no 
estaréis sola. Renuncio por vuestra 
vo'.untad a la dicha soñada, pero no 
me quitéis nunca lo que me queda: 
la de amaros; la de velar por. vos 
como lo hiciera por la hija de 
madre si existiera; la misma pena nos 

luz! venid—y lo dirigió bajo unas | qUe ayer, porque sabéis que es des-! ha hecho hermanos; dejadme, pues, 
magnolias que daban sombra al pa-1 graciada> Yo no puedo corresponder amaros sin esperanza de otras dichas 
tio Aquí—siguió —nadie interrum-ja vuestro amor, Gustavo; mi leal-
pirá nuestra conversación, pues vlér,. tad me ale;ja de V(>s. habéis adivina. 

• do que amo otro, pero lo que no donos juntos se figurarán, que, co 
mo novios, hablamos de nuestras es 
peranzas. 

El la dejaba hablar, venía resuel­
to a decidir no su suerte, pues ya 
la conocía, pero si la de aquella huér­
fana, que aislada en su propia pena 
tenía necesMad de un apoyo decidi­
do; iban, pues, a encontrarse frente 
a frente aquellos dos seres dignos una 

sabéis e» que Joy amada por él y que 
en aras de gratitud he sacri­
ficado estos dos amores; por mis pro­
pias manos he roto- los hilos de mi 
vida, renunciando asi a la miel de la 
vida. El deber Imperioso se alzó an­
te mi, y en ese altar quemé el bajel 
de mis esperanzas. Por lo tai>*o, yo 
no puedo ofreceros dicha alguna pe-

y ser lo que queráis que sea. 
— ¡Qué bueno sois! iba a suplicá­

rosle: tengo algo que exigiros pro-
metedme someteros y cumplir fiel­
mente mis deseos. 

—Os lo prometo. 
—Escuchad: para la dicha de E1I-

na es preciso que figuréis ser mi pro­
metido y yo vuestra alegre novia; 
una vez convencidos de nuestro mu­
tuo amor, marcharélg a vuestro país 
antes de la boda: quedaré aguardán­

doos, pero... no volveré.*,: escribi­
réis fríamente de tarde en tarde: 
vuestra decepción cambiará mi vida 
y, gracias a esto, mis tristezas ten­
drán un motivo; se acabarán las 
valencias y podré romper este anti­
faz que tanto mal Lace a mi natu­
raleza. 

— ¡Margarita! ¡Margarita!—dijo 
Gustavo, incorporándose prontamen­
te y con voz ronca— ¡qué me pro­
ponéis! ¡la prueba es superior al 
esfuerzo humano, y , . está al al­
cance de un caballero. 

—No lo penséis asi; tenéis qne 
iros de todos modos, ¿no es verdad? 
¿qué os importa fingiros mi prome­
tido y no volver mientras que yo no 
os llame? Ved que la ex.gencia bro­
ta del abismo de un alma desespera­
da; no oS neguéis a dulcificar mi cá-

i liz c( y pletar^o mi sacrifico con la 
nu | apariencia de la verdad! ¡Me habéis 

prometido ser mi hermano!... 
—¡Imposible! perdonad, Marga­

rita; no insistáis hay leyes. . . 
Ella no la dejó_ concluir, tomó 

con sus dos manos" estremecidas ei 
brazo de Gustavo y le dijo: 

—Fijaos bien en queí lo único que 
vals a sacrificarme es la opinión que 
van a formar de vos; además—agre­
gó, muy bajo, como con* temor de 
que la oyesen— yo siento que los 
hilos de mi vJda esán rotos; ¿quien 
os dice que habrá tiempo para todo 
es© drama? ¿queréis verme morir 
desesperada y contribuir a que mis 

pocos días de mundo sean sombríos?. 
Gustavo estaba en un suplicio. 

Margarita lo tenía impresionado. 
-—No habléis asi, por Dios; ho 

prometido vivir y morir por vos y 
del modo que sea es igual: será co­
mo querá.'s—dijo turbado. 

— ¡Dios es bendiga! ¡el corazón 
de esta pobre huérfana ya no está 
solo! Vuestro sacrificio es Igual al 
mió, y de hoy más vamos a vivir 
unidos por el mismo pensamiento. 
Gustavo hermano mió, ¡qué digno 
so.% de ser amado!—dijo tomándole 
una mano. 

El la retuvo entre la suya, sin mi­
rarla; ¡su pobre mano estaba hela­
da! 

—Vamos— dijo ella—; tendre­
mos tiempo de hablar: siento la voz 
de Elina, y esto sólo aguardamos pa-
rac omer; quedaos con nosotros. 

Se apoyó en su brazo y asi, cpmo 
feliz y con la confianza del amor, pe­
netro en el comedor dnde Reinaldo 
ola distraído una histor.a que hilva­
naba doña Angela. 

El resto de la noche estuvo Mar­
garita encantadora, rió y estuvo ale­
gre, suplicó a Elina que le acomja-
ñase al piano aires olvidados.' Gus­
tavo tem.'j que aquella animación 
fuese febril; doña Angela, como quien 
bota un fardo pesado, buscaba los 
ojos de Berta para decirle: "no lo 
habla dicho yo pero su hermana, ocul 
ta por una cortina, lloraba ante el 
esfuerzo de la joven; para ella aque 

lias alegrías de Margarita eran como 
las alas sobre .un cadáver esto y las 
sombras de la frente de Reinaldo 
eran espinas para su corazón. 

Gustavo se levantó y como el ma­
rino que iza. la ultima vela, tomó 
de la mano a Margarita y la dijo: 

—Venid señorita; dia de alegría 
es víspera de pesar; sabéis—agregó 
dirigiéndose a Reinaldo y a Elina— 
que vuestro viaje agita mis alas y 
quiero Ir también aEuropa. 

—¿Conmigo?—dijo Margarita con 
una condidez admirable. 

—No—dijo Gustavo—antes de ralg 
bodas: para éstas habrá que espe­
rar. Elina debe prender los tules 
virginales de la cabeza de su prima; 
¿os comprometéis a ello?... estamos 
al terminar Septiembre; ¿será a 
vuestro regreso?.. . 

—A med.'ados del año entrante— 
dijo Reinaldo, como aliviado de un 
peso. 

—Tengo entonces tiempo hasta pa­
ra recorrer las montañas de la Sua-
bia y recoger de los libros parro luila-
lesde Berlín mi pastlda de buatlsmo 
Indispensable paa el yugo y dejaf 
po allá mis últimas itopesiones de 
soltero: no digáis nala a mi padre, 
que ignora aun mife déteos, y no 
qoisiera formular un proyecto sin 
tener antes su consentimiento. 

Reinaldo miró largo rato a Gusta­
vo: no lo comprendía; ¿sería Gustavo 
como los Ingleses, flemático? Joven, 
rico, enamorado y cou una novi1» ado-
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EX DIA DE MODA 
Capitolio. 
En sus favoritos miércoles. 
Anuncia para hoy la primera ex­

hibición de La leyenda dol sauce, 
cinta preciosa, de la marca Metro. 

En ella desempeña el papel cen­
tral la bellísima actriz Viola Dana. 

Va en los turnos elegantes. 
Tarde y noche. 
Además do esta valiosa joya ci-

nemato«ráiIca estrenarán Santos y 
Artigas la revista Path6 número 2S, 
î ue reproduce, con toda exactitud, 
loa acontecimientcs mundiales de ma 
yor importancia. 

Un medio de información, mny 
útil, muy sencillo y muy práctico, 
creado por Capitolio. 

Tiene sus días especiales. 
Uno de ellos hoy. 

N O T I C I ñ S D E L M U N I C I P I O 

tXia Administración del Depósito 
Municipal 

De conformidad con reciente de-
Icreto del Alcalde, ayer se hizo cargo 
ci coronel Mayato, Jefe del Depar-

ifimento de Extinción de Incendios, 
¿.e la suprema administración del 

Í3>epósito MukiQlpal. 
El coronel Mayato designó inme­

diatamente supervisar en los Fosos 
Municipales al Segundo Brigada del 

'Cuerpo de Bomberos, señor Bouza y 
Pita, También dispuso el coronel Ma 
yato" que se le entregue una relación 
'completa del per&onal del Depósito 
Municipal, tanto de plantilla como 
temporero, así como de todos los ob­
jetos depositados en esa dependencia 
Icomo consecuencia de desaJmcios o 
'embargos. 

Del personal 

Ayer nombró el Alcalde practican 
tes del Hospital Municipal, con car­
go al crédito de rotulación de callea, 
a los señores Angel Pérez y Valiente, 
Isidro G ovantes y Luis M. Puig. 
Visita i* Emergencias y al Segundo 

Centro de Socorro 

El Alcalde señor José María de la 
Cuesta, giró en la noche dol . lunes 
una visita da inspección al Hospital 
Municipal 'y al Segundo Centro do 
Socorro, presentándose en esos esta 
Mecimlcntos benéficos después de las 
doce de la noche. 

No tuvo el Alcalde nada que oh 
jetar al personal, al que encontró en 
an puesto. 

El doctor Cuesta ha hecho grandes' 
elogios del Servicio Sanitario Mu-1 
aáicipaL diciendo que por medio de1 
él es como 3a Administración llega 
más directamente al pueblo, demos 
trando sn eficiencia, si los servicios 
responden a las necesidades de loa 
"reciñas. 

Jubilado 

lia AnñiEUcia de la Habana parti­
cipó ayer a la Alcaldía que el em-
¡pleado momicipaJ señor Manuel Día^ 
j Valdés, ha sido jubilado co^ el 
flxaher anfial de l.fiSfi pasos. 

Lia renta de la bn a jaiba 

Peer el señor Agustín Treto, Jefte 
¿Leí Dopaxtamenlo de Gobernación 
Municipal, se ha participado a los 
üngpectares municipales delegados en 
los meroados de esta ciudad, que es-
itó en vigor ia vecla para la pesca de? 
Ea biajaiba, y qne deben prohibir su 
tuenta en esas •centren de abasta. • 

Esta notifnratif'ii. a los referido? 
iinspectoreB ee heclio por haberse 
trecibido en la A"if ^ idia una queja re 

Afficdones c u t á n e a s 
Dado el heciro que muchas afeccio-

atBas cutánsas, y paríicuiarmente las 
fde carácter herpético y urticarlo, de-
fcen con frecuencia su existencia a una 
eperversión del metabolismo, es evl-
tdente que Salvitae puede ventajosa-
pnentB emplearse en el tratamiento de 
cestos malea. 

En casos de barros, urticaria, o her-
3 ) 8 6 , producidos por la completa eliml-
mación de las materias excrementl-
«das, y particularmente cuando son 
jEacnmpañadEs de uricaldaemía, Salvl-
ttafi produce resultados vc. daderamen-
Iosb heneficiosos.. 

Cuando, según se Trace notar en ba 
^nefritis avanzada, exists una eliminL.-
^clón sustituida de los sólidos urtna-
p-ios al través de la piel, atestiguada 
¡tpor un olor repugnante del sudor 
tuna erupciihi herpética resulta causa-
ífda por la acción irritapto de las sus-
ptancias tóxicas irrojada« por la piel, 
EBalvitae presta gran alivio, reslabie-
Vciendo la expulsión de los productos 
ide catabnlitmio ixnr sus debidos con-
Itductoa. 

En casos de unticarta producida por 
¿frutas verdea, pescado., o por otras 
/sustancias no propias de comer., ali-
>vIo casi inmediato puede obtenerse 
ijpor medio de repetidas dosis de esta 
.•preparación.. 

Ufeada en irnlón de agentes locales 
jSutvitae se demuestra particularmen-
tte eficaz en el tratamiento de laj 
(dases más rebeldes de herpes, eoria-
ffiis, imrpes ^o t̂er y barros.. En reall-
idad da resultados beneficiosos en to-
.das las enfermedades de la piel que 
ssean de origen constitucionaL 

latlva a que se eaiaba vendiendo ese 
pescado. 

El tesoro municipal 

La existencia ayer en las -arcas 
firunlcipales era la rJguientc: Ejer 
cicio Comente: S150.039.82; Re 
s-ultas: $19.988.59; Consejo Pro 
vinciai: $35.431.03; Presupuesto 
Extraordinario: .JO. 65. Total: 205 
mil 760 pesos 09 centavos. 

Expedionte personal 

La Comisión del Servicio Civil ha 
rogado al Alcalde se le remita el ex­
pediente personal del empleado mu 
liicipaí señor Rogolio García y Pérez, 
que ha recurrid^ contra el decreto 
del Alcalde que lo declaró cesante en 
la plaza de Segundo Brigada diel 
Cuerpo de Bomberos. 

Licencias de obras 

Relación de las Licencias do Obras 
reultidas ayer por el Departamento 
de Fomento al de Administración de 
Impuestos, para el cobro del arbitrio 
y entrega al Interesado de licencia 
y planos en las taquillas correspon­
dientes. 

Factoría 62; San Leonardo entre 
Flores y Serrano: Séptima. Vedado 
38; San Buenaventura entre Pocito 
y Dolores; E. Villuéudas 108; Re 
forma 9; Empedrado 8; General La-
cret 14; Avenida de Italia 93; San 
Lázaro y Aramburu; San Salvador 
31; Tenerife 67; Rinoa Toledo, Cal­
vario; 23 enti-e 10 y 12; Calzada de 
Güines casa 4; M. González y Bar-
uet; Suárez 17; Paseo y 21, Vedado; 
Rodríguez entre Dolores y San . In' 
dalecio; Calle F esquina a 3a. Veda­
do; Juan-Clemente Zenea 29; San 
Carlos entre Iznaga y Moreil; O'Fa-
ir i l l entre J. M. Cortina y Figue-
rca; Poñalvcr 114; Corrales 33; F 
e£q;uina a 3a. caat A; General Carri­
llo 74; 17 en el Vedado 56; Calzada 
de Güines, casa 3; Sta. Catalina en­
tre Goicuria y M. Rodríguez; Cal­
zada de Güines 8i8 mi4 Casa 2; Cal-
ajda cíe Güinos s¡7 ra]! casa 1. 

Pao recibir al público 

Ayer dispuso el señor Alfredo 
Broderraan, Jefo de Fomento» que 
las hora? 7;ara recibir al púliieo en 
el Deparr.imentó, serán de 11 a 12, 
a. m. e-̂ repto los sábados. 

¡ E s R e a l m e n t e U n a 

T e z A s o m b r o s a ! 

De qné Manera la» Pildora* de Com­
posición de Cal" Stuart" destruyen 

los Barros, Espinillas y Toda* l u 
Manchas de las Enferme' 

dades Cutáneas. 
SPruebe Ud. las pÁdoraa da com-' posición de cal "Stuart" por unos cuantos días y note lo que dicen pus amistades. Todos esos horrl-

blse barros y espinilla*, es© pafto y erupciones y enrojeclmento causados por el eczema, todo desa­parecerá y un nuevo cutis terso alegrará su existencia. So pueda Ber Inteligente, hermosa, distin-gruida y elegante y a pesar de todo, esas valiosas cualidades se pierden bajo una tez repulsiva, destruida con la evidencia de una eangre Im­pura. Líbrese Ud. de esas imuuro-zas por medio de las pildoras de composición de cal '•Stuart.,* Con­tienen el maravilloso sulfuro de calcio, el más completo y eflcaa da lo's purlñcadores de la sangre que se conocen. 
Encontrará, TJd- las pildoras de composición de cal "Stuart" en cualquier Farmacia o Droguería. 

C L I T S T I C A A R A G O N 
CIRUGIA, RAYOS X, PARTOS ESPECIALIDADKS 

Director-propietario: Dn Ernesto de Aragón. 
Buena asistencia, confort, moralidad, 

DIETAS DESDE fó A |20 DIARIOS 
taicaruai'iún y Dolores, Te léfonos 1-2623 e 1-4587 

JESUS DE L M.Ü2CTE 
alt. 10 d—1. 

N o se exponga V d . ja 
que su car ta sea me­
n o s p r e c i a d a o des­
a t e n d i d a . E s c r í b a l a 
con papel y sobres de 

esta Casa. 

S l u r g a y y ( E a 
í m p r r n t a - $ I a p r l r r í a 

Z u l u c t a 3 4 - H a b a n a 

o t e í ® E ® i a ® i ! o d i b 3 O í s ( S ¡ m m € 

M ® ^ © d l i i d l ( g § ¥ 110211 ¡BmKeisi 

Domingo Rex y Humber­
to Rivas, son dos cultos pe­
riodistas españoles huéspedes 
de nosotros que necesitan 
volver a España, y, a bene­
ficio de los cuales se ha or­
ganizado una función que 

"tendrá efecto hoy en el Tea­
tro Principal de la Comedia, 
con un magnífico programa 
en el que figuran los siguien­
tes números: Canto a Espa­
ña, por Sánchez Galarraga, 
El Ausente, drama en un 

acto, original de Humberto 
Rivas, canciones y danzas 
por ese clavel viviente que se 
llama Amalia Molina, Entre­
més por Acebal y Eloisa 
Trías, couplets por la Petit 
Imperio, magnetismo por el 
Conde de Peñalara y acto de 
concierto por la Rouskaya. 
El programa como se ve es 
interesante. 

En nuestro Segundo Piso, 
vendemos entrada y luneta, 
para la función, a $2.00. 

El capítulo de las noveda­
des de hoy lo abrimos con 
dos fantasías refinadas y 
que somos los únicos que 
las tenemos en la Ha­
bana. Son ellas: Les Par-
furas de Mistinguett, La Ro­
se, semeja el estuche al abrir­
lo una flor y en su centro 
tiene el frasco de original 
factura y delicado matiz. 
Mon Homnie, (Mi Hombre) 
el frasco de este perfume re­
presenta, muy bien caracte­
rizado, un clásico apache pa­
risiense. Hiro Hito, (perfume 
japonés). El estuche simboli­
za un templo japonés, y el 
frasco, tallado también en 
estilo japonés, es muy be­
llo y original. 

La otra fantasía son unos 
juegos de mantel para servir 
el the. Son efé batista de hi­
lo color entero; color ente­

ro con flores y fondo blan-' 
co con flores también, pinta­
das. Rogamos a nuestras 
clientes vean, en el Tercer 
Piso, estos juegos, que son 
realmente originalísimos. 

Vinieron también: esen­
cieros de galalit, para llevar 
en la bolsa. El interior de 
ellos, es de cristal con su va­
rilla del mismo material pa­
ra perfumar el pañuelo. 
Manicure Set, el nuevo estu­
che especial para niñas. Pa­
ñuelos de seda, para caballe­
ros, en diversos dibujos y co­
lores sobre fondo blanco y 
un estilo, muy elegante, com­
binación de blanco y gris. 
También de holán blanco con 
originales listas en colores de 
fantasía, llegaron unos pa­
ñuelos de caballero, muy 
propios para regalos. 

En bolsas recibimos pre­
ciosidades, sobre todo dos 
estilos, uno, de pasta y sobre 
su tapa tiene tallada una ca­
beza egipcia, muy decorativa 
por la propiedad del colori­
do. El otro estilo es de tafe­
tán gro, bordado con mosta­
cilla acerada. El cierre es un 
buen trabajo de filigrana. 

Abrimos el oapítulo de las. 
novedades con dos bellas 
fantasías y lo cerramos con 
una espléndida noticia: ma­
ñana llegan cerca de doscien­
tos vestidos franceses, he­
chos a mano, en las siguien­
tes calidades: yoile holán, 
crepé y ñipe. Los colores 
todos de gran actualidad, son 
entre otros: orquídea, rosa, 
azul maten, coral, nattier, 
blanco, malva, pain bnile, 
lila, champagne, pastel, maíz, 
salmón, fresa, negro y blan­
co combinado con color. 

La escala de precios es 
tan espléndida como la va­
riedad; desde $10 hasta % 
100 pesos. 

Busque usted " la 
marca de fábrica de 
Ligas París.' 

Le garantiza v a 
usted completa satis­
facción en Jas ligas. 

í 

se confeccionan de modo que 
ajusten a ia pierna 7 que propor­
cionen la mayor comodidad y 
utilidad. Sus broches con cojín de 
goma patentados impiden que se 
rasgue hasta el ̂  más delgado 
calcetín de seda.( 

^ida usted siempre 
Klas Ligas Paria 

ÍTSTEíN & C O H P £ l S ? 
Fabrlcantes-Ckícajo, E. ü. Xa 

N 0 A C E P T E ! H | T A C ! 0 N E S L ! 

M A N T E N G A S U 
P El I N A D O F I R M E ! 

T O D O E l _ D I A 
CON 

El OPALIN viene a substi­
tuir ventajosamente la"s poma­
das, cosméticos y aceites co­
nocidos, teniendo todas las 
ventajas de éstos y ninguno 
de sus inconvenientes 

No contiene GRASA, ACEI­
TE ni GLICERINA. 

CREACION DE LA PERFUMERIA 
" S a f i r c a " 

E Q U I P A J E S 

Antea de comprar su Baúl Esca­
parate venga a ver y examinar el 

Nuevo Modelo de Baúl Escaparate 
ly se convencerá que es el más «ó-
«modo fuerte y elegante. 

" t i M O D E I O DE P A R I S " 
Calle Habana 116 y Amargura 
C 285» alt ind. 18 ab. 

D . D . D . W 
U n <\ p* 

S i m p l e | 
L a v a d o C u r a e l E c z e m a 

,v Un médico especialista en enfer­medades cutáneas de gran fama en los Estados Unidos, compuso para sus pacientes un remedio admirablemente eficaz para los males de la piel 7 recientemente dió cu preparado al mundo. Se conoce sencillamente por el nombre de D. D. D. 
es un líquido pode» roso, pero suave y • refrescante, con el cual se lavan las partes afectadas. Quita la enferme­dad, limpia los poros, y luego sana y cicatriza la piel. No es un asunto de comercio, sino un deber de humanidad pibücar las curas oue este nuevo descubrimiento está llevando a cabo. Al primer contacto de D.D.D. la picajón cesa, el ardor del eczema to disipa, los granos desaparecen gradual­mente, las costras y postillas se caen. Ño cometa Ud. la equivocación da privarse del uso de D.D.D. para e! Eczema, Herpes, Dermatosis, Empeines ' y males del pericráneo; para la come-tf-n, el sudor reprimido y cualquiera ferma de erupción cutánea. a Se vende en todas las Farmacias»! 

DISTRIBUIDORES: Droguería del Dr. 
Ernesto Sárrá y Droguería del doctor 

Francisco Taquechel 

1 

Desde pequeñita, su mamá le hizo lo mis­
mo: acariciarla diariamente con los delicados 
productos Hiél de Vaca de Crusellas. Y como 
los niños hacen lo que ven y oyen. Beba em-
bellece por las tardes su graciosa muñeca con 
el jabón y los polvos que le formaron a ella 
la primorosa cara que posee. Alta función in-
fantil, en la que asoma — coquetería y mater­
nidad— un corazón de mujer. 

C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 

H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 

NOTA:—Estamos preparando el primer "Libro Hiél de Vaca'*. 
Contendrá dsto» histórico» sobre la belleza femenina, con 
versos, cuentos y anécdotas: biografía de nuestro» producto»! 
divulgaciones amena» «obre la vida del tocador: retrato», di­

bujo» y fina» ca­
ricatura» de galán-
teris. 

¿Quiere usted 
uno? 

Mándenos a tiem­
po su nombre y do­
micilio, escrito con 
claridad, preci-
«amento a esta 
dirección: 

Libro Hiél Je Vaca 

Aportado 2005 

Hab.in» 

CIA. NACIONAL DE PERFUMERIA - HABANA 

R e t r a t o s y a m p l i a c i o n e s p o r t o d o s l o s 

p r o c e d i m i e n t o s c o n o c i d o s . 

F o t o g r a f í a d e 

m . P I Ñ E B U ® 
SUCESOR D E C O L O M I N A S Y CA. 

S A N R A F A E L 3 2 
P R E C I O S M U Y R E B A J A D O S 

L i m p i e y B l a n q u e e s u s D i e n t e s 

s i n D e s t r u i r e l E s m a l t e 

Una pasta dentífrica única, que limpia f 
blanquea perfectamente los dientes sin con­
tener materias arenosas ó ásperas que en 
más ó menos tiempo destruyen el esmalte,es 

Z O D E N T A de I N G R A M 
Es suave, pura y agradable. Es notable por ano desprende OXIGENO aue. penetrando en todoa los intersticios, desinfecta completamente la boca, conserva la dentadura y blanquea y dá brillo a los dientes sin lastimar el delicado esmalte. Compre un tubo de ZODENTA en cual-cuier farmacia por36cts., 6 pídalo por correo remitiendo 50 ota. á sus representantes en Cuba, 

ESPINO & CO. (farmacia) 
Zulueta 36 W, HABANA. 

r 

M a i s o n V e r s a i l l e s 

JifOS ha llegado la tercera 
remesa de 

Modelos de París 
en Organdí, Otón, Warandol y 

Voile, 

Villegas, 64. : Telf. A-6474 

Dr. I . RODRIGUEZ MOLINA 
Catedrático de la Universidad, Cirnjano especialista del Hos­

pital "Calixto García" 
Diagnóstico y tratamiento de las Enfermedades del Aparato 

Urinario. 
Examen directo de los ríñones, vejiga, etc. 

Consultas, de 10 a 12 de la mañana y de 4 a 6 de la tarde. 
LAMPARILLA, 78.—TELEFONO A-8454. 

¡ D i s p é n s e m e , S e ñ o r a ! 

¡ P e r d ó n e m e , S e ñ o r ! 

I El catarro es peligroso 1 
¡ Ud. puede evitarlo ! ¿ P»' 
dece Ud. obstrucción. de U 
nariz? ¿Siente Ud. como 
si se le cerrase la garganta? 
Tiene Ud. resfriados? Dé­
jese de tomar medicinas y 
pruebe 

luen tho la íum 
IndUpensable «n el Hogar 

Descarga la cabeza y ataca el catarro donde se encuentre. 
Ud. bendecirá el día en que comience a usarlo. Para dolores» 
inflamaciones, enfermedades de la piel, golpes, contuso», 
cortadas, eczema, picaduras de insectos, urticaria, etc. 

De venta en las Farmacias y Droguerías. 
. .... l/nico» fa&rican(e«; 

THE MENTHOLATUM COMPANY, BUFFALO, N. V.. E. U A. 

I f t e C o s m o p o l i t a n T r a d i n g C o m p a n v 
Apartado 1914.-~H»Taua, Cnba. r ^ 

Muy wfiores míos: Depto. D. M. 

Calle T número. _ ~ *_ * * * 
Clndad. 

Provincia^ 
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H A B A N E R A S 

S I L U E T A S E L E G A N T E S 

BEBITA DIAZ DE RIVERO 

En puesto de honor. 

Con los mayores títulos. 
Así pasa por esta galería, continua­

dora de la del exquisito pintor San-
chis Yago, una figura interesantísima. 

Es Bebita Díaz, la señora del joven 
y distinguido • doctor Felipe Rivero, 
director del Avisador Conwrcial, a 

IvAS BODAS D 
Del jueves al sábado. 
Una serle de bodas concertadas^ 
La prlroera mañana, de la seno-

rita Carlota F. de Bulnes y Briñas y 
•1 doctor Francisco Zanetti, a las 
nueve y media de la noche. 

Se celebrará en la residencia de .la 
distinguida íamília de la novia en el 
Reparto de Buena Vista. 

Al gusto de los Armand ha. sido 
confiado el adorno general de la 
casa. 

Harán tarnbién el ramo. 
De alta novedad. 
Otra boda está dispuesta para ma-

fiana en la Iglesia de la Caridail, 
y es la de Carmela Mayor, señorita 
muy graciosa, y el joven doctor Al­
berto García y Navarro! 

El sefioc José Hill y su distinguida 
esposa, Digna Salcedo, invitan a su 
casa de la calle G esguina a 13, en 
el Vedado, para una boda. 

Es la de Rosita Mestre, su bella y 
gentilísima sobrina, y el joven y co* 

quien unen con esta redacción lazos 
estrechos, indestructibles. 

Muy bonita. 
Y tan gentil como airosa. 
Yo me complazco de la oportunidad 

que hoy se me presenta para mandar 
un saludo a la señora de Rivero. 

Va con la expresión de un deseo. 
Por su felicidad. 

E LA SEMANA 
nocido doctor Luis López Gobél, te­
niente del Ejército. 

Se celebrará a las nueve y media 
de la noche del viernes. 

Esa misma noche, a las ocho, con­
traerán matrimonio ante los altares 
de la Parroquia de Monserrate la 
gentil señorita Siomara García Men­
doza y el doctor José Antonio de Za-
yas Bazán. 

Otra boda piás. 
En el Cerro. 
Para el sábado 12, en la Iglesia 

de El Salvador, está concertada la de 
riortensia Menéndez Carballo, encan­
tadora señorita, y el joven doctor 
Francisco Chacón y Carbonell. 

El novio, ,hijo del respetable caba­
llero Francisco Chacón y Montalvo, 
ha sido nombrado recientemente por 
decreto presidencial para el cargo de 
Teniente Fiscal de la Audiencia de 
Matanzas. 

Ultima boda. 
Entre las de la semana. 

VIAJ EROS 
Despedidas. 
Hay que darlas por días. 
Mañana, por la vía de Key West, 

embarca el doctor Lorenzo Cha,bau. 
Con el distinguido clínico embarca 

b u primogénita, Isabelita Chabau, la 
bella e Interesante Viuda de Torral-
bas, a la que acompaña su hijo Ra-
faelito. 

Van a Saratoga. 
Por todo el verano. 
W martes próximo nos da-su adiós 

en el Espagne el señor Federico Vi-
lloch. 

Lo acompañan su distinguida es­
posa, la señora Juana María Fontané 
de Vllloch, con su graciosa hija Ma­
ría Teresa y los jóvenes y simpáticos 
esposos Federico Villoch y -Angelita 
Causa y Claudio Rapado y Juana 
María Vllloch. 

El más popular 'de nuestros auto­
res cómicos, dotado de inagotable In­
genio, va a recorrer los principales 
teatros de Madrid, Barcelona, París 
y Londres. 

Adquirirá con esto nuevos puntos 
de observación para sus produccio­
nes futuras. 

El 19 en el Alfonso XIII embarca 
un amigo muy querido de esta casa, 
el señor Manuel Carballal, al que 
acompañará su joven e Interesante 
esposa, Fefa Gispert. 

Se dirige a España. 
Para regresar en el invierno. 
Sale también en el Alfonso, cum­

plida la licencia de que venía disfru­
tando, el Cónsul de Cuba en Palma 
de Mallorca, señor José Carballal. 

¡Tengan todos un viaje feliz! 
VAZQUEZ BELLO 

Tin homenaje. 
Es de afecto y es de simpatía. 
Lo recibirá el sábado próximo en el 

Ümon Club el doctor Clemente Váz­
quez Bello. 

Ha sido organizado en el seno de 
la elegante sociedad para festejar al 

lovyi y notable congresista villareño 
por su nombramiento de Presidente 
de la Cáma;>i de Representantes. 

Consistirá en un almuerzo para el 
que vienen recibiéndose por' día ad­
hesiones. 

Pasaban ayer de cien. 

EN LA ORE V CRISTIANA 
Felipe Luis. 
'Un cristiano más. 
Hijo del nuevo y simpático conce­

jal del Ayuntamiento, el joven Felipe 
González Sarraín y Quirós y su gentil 
esposa, María Luisa González. 

Recibió las aguas del bautismo en 
la Iglesia Parroquial del Vedado. 

Interesante la ceremonia. 
Celebrada en familia. 

Fué el padrino/el seiíor Jdfc»1 María 
de la Cuesta, el gran Alcalde de esta 
gran ciudad, según frase de nuestro 
querido director. 

Y la madrina, la respetable señora 
Dominga Couwert Viuda de Gonzá­
lez, amantísima abuelita del nuevo 
cristiano. 

Mando para éste un beso. 
Ofrenda a un ángel. 

Kermes. 
Pestividád del día.. 
Es el eanto, y me complazco en 

mandarle mí saludo, de la joven y 
bella señora Hermes Díaz de Mesa. 

¡Felicidades! 

De vuelta. 
Oscar Pérez Fuentes. 
El joven y culto redactor de La 

Disensión llegó anteayer en el vapor 
Ebro, procedente de Chile, donde 
asistió como secretario de la Misión 
Cubana en la Conferencia Interna­
cional. 

Con su distinguida esposa, la se­
ñora Carmen Berrocal de Pérez 

Puentes, llegó el estimado compa­
ñero. 

Reciba mi saludo. 
De cordial bienvenida. 
En la Policlínica. 

• Nuevos éxitos que anotar. 
Dos operaciones cesáreas ha lleva­

do a cabo con éxito brillante el morl-
tísimo doctor Sergio García Marruz. 

Fué auxiliado, como en repetilos 
casos análogos, por el joven doctor 
Frarik Vilalta. , 

¡Enhorabuena! 

Hogar feliz. 
Donde todo es alegría. 
Una angelical niña que ha venido 

C O N S E J O 

Toma después de todas las comidas, café de "LA FLOR DE 
TIBES" y quedarás satisfecho. 

BOLIVAR, 37, Idcfonoi ; A-3820 y M-7623 

E n e l a m b i e n t e y e n l a s a l m a s . . . 

El mes de mayo es, para nosotros, 
el más simpático y alegre. 

En este florido mes celebramos, con 
fl consiguiente júbilo, los opimos re­
sultados de la zafra. Nuestro dulce y 
codiciado fruto se convierte en pró­
diga lluvia de oro que llena de ale­
gría los espíritus. 

Los más brillantes y animados fes­
tejos patrióticos—los del glorioso 20 
de Mayo—en este mes se celebran. . . 

Deslumbrante y jocunda luminosi­
dad en el ambiente y en las almas: he 
aquí este florido mes de mayo, el más 

tropical, el más alegre, el más genui-
namente criollo. . . . 

• « * 
Inspirándose en la grata significa­

ción simbólica de este mes, y desean­
do asociarse al general regocijo. El 
Encanto ha hecho—en todos los depar-

! lamentos—una cuidadosa selección 
¡de aquellos artículos que la actuaü-
dad reclama y que nuestro magno sur­
tido nos permite ofrecer a los precios 

jmás bajos, que suponen una positiva 
bonificación para nuestra muy esti-

' mada clientela. 

E l " p i s o d e l o s n i ñ o s " 

La selección hecha en "el piso de 
los niños" brinda a las mamás la me­
jor ocasión de comprar—a precios 
"únicos"—toda clase de prendas pa­
ra la gente menuda. 

He aquí algunos precios por vía 
de muestra: 

SECCION DE NIÑAS 

Baticas de Irlanda cruda, a. $0.40 
De voile, organdí y waran­

dol, a. $1.25 
De voile, organdí y waran­

dol, a $1.50 
De vichy, con pantalón, a. . $1 .50 
Vestidos de gingham y vi­

chy, color entero, a. . . $1.50 
De warandol y crepé de al­

godón, a $2. 75 
De crepé, en colores combi­

nados, a. $4X)0 
De voile, con calados a ma­

no, a $6.50 

SECCION DE NIÑOS 

Mamelucos de vichy, en co­
lores, a $1 .00 

De vichy blanco y de co­
lor, a $1 .25 

De etamina,,en colores, a. $2.00 
Trajes de botones, en co­

lores, a $1 .25 
De botones, en color entero, a $1 .50 
De botones, blancos y de 

color, a $2.00 
De botones, en azul y ka­

ki, a $3.00 
Trajes rusos, blancos y de 

color, a $2.501 
De marinera y rusos, a. . . $3.50 
Camisas de color, con cue­

llo, a $0.75: 
Blancas, con cuello, a . . . $1.001 
Calzoncillos de algodón, a. . $0.40| 

Gorros de tul y muselina, a. 
Baberos de piqué, organdí y 

linón, a ., 
De piqué y muselina, a. . 
Vestidos de linón, con enca­

jes, a 
Capitas de seda con borda­

dos, a. . . . . . . . . . 
Pañales de algodón, con fes­

tón y calados, a 
Cargadores con capa de voi-

"le bordado, a. 
De voile, bordados, a , 

ROPA INTERIOR 

Combinaciones-pantalón, a . 
Combinaciones-saya, a. . . 
Pantalones de algodón, a. . 
Camisas de noche, a. . . . 

$0.75 

$0.30 
$0.50 

$1.50 

$5.00 

$0.50 

$5.00 
$3.50 

$0.75 
$0.35 
$0.30 
$0.65 

Nuestro "piso de los niños" pare­
ce, más que un departamento comer­
cial, un salón donde se celebra ani­
mada e ininterrumpida fiesta infantil. 

Siempre está lleno. [Son tantos los 
incentivos que ofrece! 

SOMBREROS 

SECCION DE CANASTILLA 

Roponcitos de algodón, bor­
dados a mano, a. . . . $0.50 

De hilo, bordados a mano, a $1 .00 

Todos los días ponemos nuevos mo­
delos de sombreros en la Sección Es­
pecial de la planta baja (pasaje a 
San Miguel). 

Primorosamente adornados con flo­
res, cintas, etc. Los precios no pue­
den ser más módicos: desde $5.00. 

EN EL "PRINCIPAL" 
Para la función que ten4fá efecto 

esta noche en el Teado Principal de 
la Comedia, a beneficio de los nota­
bles, literatos españoles Humberto Ri-
vas y Domingo Rex—que se hallan de 
par.? en la Habana—, tenemos lune­
tas a la venta. 

I Toman parte en la función Amalia 
¡Molina, Eloísa Trías, Norka Rouska-
^a, la "Petit Imperio", Sergio Ace-
| bal, Sánchez Galarraga. . . Ante un 
programa así, ¿cómo no asegurar que 

¡será un gran éxito? 

V í c t o r M u ñ o z y e l " D í a d e l a s M a d r e s " 
El próximo domingo—segundo do-'era también delicadísimo poeta aun-

mingo de mayo—es el Día de las Ma- \ que no hacía versos, 
dres, instituido en nuestra ciudad por j cQué opinan nuestros ilustres ami-
inicia'tiva del inolvidable Víctor Mu-1 gos el doctor José I . Rivero y el $e-
ñoz, a cuya ausencia no se resignan i ñor Antonio González Mora? 
nuestra admiración y nuestro afecto*. 

El DIARIO DE LA MARINA, don­
de escribía Víctor cuando nos lo 
arrebató la Implacable, y El Mundo, 
donde escribió por espacio de tantos 
años, son de un modo especial los 
llamados a reverdecer la feliz y ge­
nerosa idea del gran* humorista, que 

P I D A P O R C O R R E O 

C A T A t O G O S D E Z A P A T O S 

P E L E T E R I A M O D A 

De GftNOURñ Y Ga. SAN RñFñEL V GñLlftNO 

2d-io. 
a colmar las venturas y satisfaccio­
nes de los jóvenes esposos Evello 
Aenlle y Gloria Remírez. 

Fruto primero de su amor. 
¡Mi felicitación! 

\ Al concluir. 
•A«gQ de la Opera. 
De la Tosca de anoche, con el as­

pecto que (•¿recia la sala del gran 
teatro, hablaré en la edición de la 
tarde. 

Va mañana Fausto, por la Bori, 
como homenaje al gran tenor Marti-
nelll.-

¿Qué más de la temporada? 
Una sorpresa.. 
Que por ahora me reservo. . . 

Enrique FONTANIT/LS. 

DE MELENA DEL SUR 

VAJILLAS DE CRISTAL 
Compuestas de 60 piezas distribui­

das como sigue: 
12 copas para agua 
12 " " vino 
12 " " champaguo -n 
12 " " Jerez ^ 
12 " " licor 

60 piezas. 
Precio excepcional: $14.00. 
Tenemoa otros juegos a $20.00; 

$25.00; $35.00, etc. 

1 A C A S A D E H I E R R O " 
Obispo, 68. (VReilly, 51. 

Gran acontecimiento Social. 
En la noche del día 4 del actual, 

llevóse a efecto en la Sociedad de 
Instrucción y Recreo ',Ei Llceo'í de 
esta localidad, la proclamación de 
las Candidatas electas para el Con­
curso- de Simpatía que realiza dicha 
Sociedad con el fin de adquirir fon­
dos para la construcción del edificio 
social. 

Dicha proclamación se efectuó por 
el Jurado a presencia de todos los 
elementos sociales de ésta población 
los que dieron mayor realce a la 
fiesta. 

• Lucian encantadoras las dignísi­
mas Candidatas Señoritas María Te­
resa Real, María Alfonso, Teresita 
Cantón, Fidelina Castón y Mlrsa 
Delgado, de las cuales se encuentra 
altamente agradecida la Sociedad 
de Melena, porque elláa con entu­
siasmo extraordinario se han presta­
do a secundar nuestra labor, asi co­
mo de las .otras damitas que con 
igual interés ayudan a las candidatas 
electas. 

la se augura que el éxito corona­
rá los esfuerzos realizados. 

A ihedida que se celebren los es-
crutinlofi, daré cuenta al DIARIO. 

Corresponsal. 

ELEGANTE modelo, muy 
sencillo y delicado, es de 
glace cristal y su precio 
$14.00. 

"SHUCLEN" es el betún 
blanco que limpia, blanquea 
y conserva la piel de glacé, 
blanco, con un brillo que 
parece cristal. Precio del 
frasco $0.50. 

S B e n e j o n t . 

Ultimos modelos de sombre­

ros de P a r í s 
Ya recibieron en "La Malson 

Xouvelle", Obispo 94, los modelos 
de sombreros que esperaban de Pa­
rís. 

Hay gran surtido de sombreros 
de verano a cual mAs lindos y favo­
recedores, sombreros para señoras, 
señoritas y niñas, gonuinos de la 
capital de Francia y entre ellos una 
gran variedad en sombreros de lu­
to elegantísimos pues tratándose de 
una prenda tan necesaria para ser­
vir de complemento a las toilettes 
es necesario que el tarto y el buen 
gusto de la buena modista sepa ele­
gir la forma adaptable a la fisono­
mía y el adorno que conviniese se­
gún el tipo y con relación a la edad 
que representen. 

Hay tocas y sombreros para se­
ñoras, flores muy Jindas y adornos 
de fantasía. 

Como los precios han bajado en 
las mercancías en "La Maieon Nou-
velle" también detallan los modelos 
de sombreros de París a precios 
populares. 

"La Malson Nouvelle", Obispo 
94, Teléfono A-3120 

18,000 

Cedo Panteón 
Por la mitad de su valor 
Por ausentarme de ésta ce­

do un hermoso panteón on el 
Cementerio de Colón, en zona 
de monumento, y una bóveda 
en 200 pesos, todo en buen es­
tado. Informan: R. Mona y 
Grillo, marmolería "Las Tres 
Palmas", frente al Cementerio 
de Colón,-teléfono F-2557, Ve­
dado. 

LA ISLA DE CUBA 

DURANTE EL MES DE MAYO 
Se propone que todas las bellas 

damitas cubanas y extranjeras pue­
dan asistir elegantemente vestidas 
a los grandes festejos de la Patria, 
por cuyo motivo Ina rebajado consi­
derablemente todos sus artículos de 
tejidos y sedería detallándolos a 
precios de ganga. 

"La Isla de Cuba" se va siempre 
Invadida de un numeroso público 
y los sábados no se puede transitar 
por sus amplios salones. 

En el departamento de ropa se ven 
lelas preciosas de esas que en otras 
tiendas valen a tres pesos vara, a 
un peso veinte y cinco centavos. Es 
aquello el disloque y on el departa­
mento de mercancías de alta nove­
dad que reciben constantemente de 
Parfc y Nueva York, "que no tienen 
precedente. 

Formas de sombreros de alam­
bre a veinte centavos, tul Ilusión a 
25 cts. la yarda, flores de fantasía 
a 20 y 25 centavos el ramo; en fin 
las aficionadas a confecionar sus 
sombreros y las modistas están de 
enhorabuena. 

Tamibién hay sombreros adorna­
dos muy lindos, desde cinco pesos 
en adelante y ropa hecha muy ele­
gante y baratísima. 

"La Isla de Cuba", Monte 55 
17,999 

Pas ta " V e ' o u t y " de D i x o r 
Para sustituir el pol­
vo en las manos, 
brazos y descote. Dos 
tonos: blanco y mar­
fil. Aterciopela la 
piel. 
Se vende solamente 

en tiendas de primera categoria o es­
cribiendo al señor A. Sánchez, Box 
1915. Se envia al interior, franco de 
porte, por $1.50. 

c3545 sais 

se pisté 
¡Las canaV 
use WUN-
DER, lodóu 
alemana que 
devuelve al 

cabello canoso su color primitivo.i 
Inofensivo para la salud. No con­
tiene nitrato da plata ni grasaa. 
Se garantiza eu éxito. 

Representante exiclnslTO. 
Juan Perdices, Paula No. Ct. 
Teléfono M-3781. Habana, 
i e firre a Domicilia, -Tj 

N a d a i H e i o r . . . . . . 

Para conservar el cutis suave, ter­
so y sonrosado con todos los en­
cantos de la juventud, que el ja­
bón francés al verdadero zumo de 

limón 

N O . 5 4 8 

que transmite a la piel la frescu­
ra y lozanía anheladas. 

Pastilla . . . w .; w .,: , $ 0.30 
Caja de tres . H . ^ m 0.80 

L a b e l l e z a p u e d e c o n s e g u i r s e 

Toda mujer puede obtener belleza de 
teí—belleza que. vale mucho máique 
la de los rasgo*. Aplicando cada día 
un poco de «Nieve 'Hazcllnc,'" te 
logra. 

N I E V E ' H A Z E L I N E " ' 
(Mana di Fábrioa) 

(" ' HAZELINE' SNOW) 
( Tradt Uarh) 

no es graslenta, limpia lof poros y favorece la 
circulación de la sangre. Herinosea el cutis, 
dejando 1}, tez íresca y bclla« 

De vuita tn bote» dt cristal en toda» hu 
Farmaolas y Droguería» 

^ B U R R O U O H S W E L L C O M E Y C I A " . . L O N D R E S 

S p . P . 1 8 6 0 

[ i l [¥ l [¥ l f í lr* l í i l f í l f i l f f l [ i ] [ Í lW 

A11 Righis Resti-ved 
[*1[¥1[ í l [ í l í í i í i l»1W[*lW 

PARA FORTALECER EL SISTEMA NERVIOSO ES 
DE TODO PUNTO IMPRE SCINDIBLE UNA PERFECTA 
NUTRICION DEL ORGANISMO. TOMANDO EL JUGO 
DE UVA SIN RIVAL 

« M O S T E L L E » ' 

CONSEGUIRA UNA VERDADERA NUTRICION.— 
PRUEBE SOLAMENTE POR QUINCE DIAS Y SE FE­
LICITARA DE HABER LEIDO ESTE ANUNCIO. 
Tómelo blanco o tinto. Frío natural es muy agradable 
Véndese en Víveres Finos, Cafés, Restaurants y Farmacias 

Agentes para Cuba: 
MANUEL CABRERA y Co. (S. en C) . 

HABANA NUM. 104. TELEFONO A-0342 

3568 alt Ind 9 

L a C e n s u r a e s n a 

Sobre todo con las que visten mal y no conocen las lindas 

telas que tenemos y lo barato que las vendemos 

Venga usted a pasar un rato agradable viendo las últimas 

novedades 

T E L A S D E V E R A N O 

VOILES persas, más de 50 di­
bujos y colores distintos, a 
30, 40, 50 y 60 centavos. 

VOILES bordados, divinidades 
en fondo de color y blancos, 
a $1.00, ?1.25, ll.SO, $1.75 
y $2.00. 

VOILES guarnición, en esti­
los elegantísimos, a $2.00, 
$2.50 y $3.00. 

ORGANDIES, bordados, de fon­
do blanco y fondo de color, 
veinte estilos diferentes, a 
75 y 90 centavos, $1.00, 
$1.25, $1.50, $1.75, $2.00 
$2.25 y $2.50. 

ORGANDIES forma de guar­
nición, dibujos muy origina­
les, a $2.00, $2.50, $3.00 y 
$3.50. 

C O N F E C C I O N E S 

En nuestro bien surtido De­
partamento de Confecciones, 
podrán encontrar cuanto de­
seen. 

Hay VESTIDOS DE GEOR-
GETTE, CREPE, CANTON DE 
CHINA y otras telas, todos 

verdaderos modelos, a precios 
muy económicos. 

También tenemos una gran 
variedad de SOMBREROS aca­
bados de recibir. Por su senci­
llez y elegancia exquisita, se 
vé fácilmente que son modelos 
de París. 

No deje de visitamos. — Verá que cantamos claro, que no 

la engañamos 

L A O P E R A 
n 

A v e n i d a d e I t a l i a 6 8 y 7 0 

T e l é f o n o A - 4 5 4 8 

Anuncios TRUJILLO MARIN C 35 57 ld-9 

S A N A T O R I O D r . P E R E Z - V E N T O " 

Enfermedades nerviosas y mentales. Para señoras exclusiva 
mente. Calle Bárrelo, número 62, Guanabacot, 
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PRLNCIPAI. DE LA COMEDIA 
A las nueve de la noche, la gra-

doaa comedia de Vital Aza. El som-
brero de copa. . . 

E! procrama eleírldo es variado e 
Interesante. 

PAYRET 
primera tanda sencilla a las 

ocho y media, la revista en un acto 
y nueve cuadros, orlírinal de los se-
fiorcs González Pastor ^Xavier Na-
varro. música del maestro Germán 
Bilbao, titulada El Mundo en la 
Mane. 

En serunda tanda doble a las nue­
ve y media, la revista policiaca de 
gran espectá:ulo La Cueva del Ti­
gre, refundida en un solo acto, y El 
Mndo en la Mano. 

La luneta con entrada para la 
tanda sencilla cuesta sesenta centa­
vos; para la tanda doble, ochenta 
centavos. . -r -n 

Se prepara el estreno de La Re-
Tista Moderna, de Mario Vitoria y 
Lauro D' Uranga. 
MARTI , . 

En primera tanda a las ocho y 
cuarto: el juguete cómico Las Sue­
gras, por el cuadro cómico lírico; 
debut de Los Robertsons, biales po­
pulares por Amalia Molina. 

En segunda tanda doble a las nue­
ve y media: el juguete cómico El 
chico del a doncella, bailes acrobáti­
cos por el dueto Robertson. Vlash 
y Fiosca. bailes característicos por 
los Cuatro Robertsons, el entremés 
del os hermauos Quintero La Zan-
cadila, por el cuadro cómico lírico, 
y presentación del a genial artista 
Amalia Molina. 

La luneta para la tanda sencilla 
cuesta cincuenta centavos; para la 
tanda doble, ochenta. 

dai a Universal titulada Toda la no­
che, comedia melodramática en la 
quer eailzan plausible labor los co­
nocidos artista?. Rodolfo Valentlnoy 
y Carmel Myers. 

Además se exhibe el episodio oc­
tavo de la serie Sonando el cuero, 
con escenas de boxeo profesional, 
por el elegante actor ReginalJ Den-
ny. y ía Revista Novedades Interna­
cionales. 

En la tanda popular de las ocho 
y media se exhibe el fotodrama El 
signo de la muerte, por el notable 
actor Earie TVilllams. 

En las secciones continuas de once 
a cinco y cuarto y de seis y media 
a ocLo y media se proyectará nueva­
mente El signo de la uerte, el dra­
ma uel Oeste Los centinelas conde­
nados y las graciosas comedias Base 
baii a la orden del día y Vagabundo 
de lujo. 

Para mañana se anuncia el estre­
no de la última producción Mack-
Snnnett Las encrucijadas de New 
York, por un seletco grupo de ar­
tistas. 

El lunes, estreno de El Flirt, su­
perproducción de la UniVereal, por 
Eileen Percy. 

ALITAMBKA 
Compañía de zantuela de Regino 

López. 
Tres tandas con aplauddias obras 

del repertorio. 

CAPITOLIO 
Hoy, dos interesantes estrenos: 

La Leyenda del Sauce, por Viola 
Dana, y la Revista Mundial Pathé , 
con asuntos de actualidad. 

El Teatro Capitolio, centro de 
reunión de las familias habaneras, 
ofrecerá hoy, miércoles de moda, 
dos magníficob estrenos, en las tan­
das elegantes de las cinco y curato y 
del as nueve y media. 

El primero será La Leyenda Jel 
Srmcc, primorosa y espectacular pro­
ducción de la Metro, en la que des­
empeña el papel central la bellísima 
actnz Viola Dana, una de las ar­
tistas m ŝ admiradas del público ha­
banero . 

Esta cinta posée una trama ex-
trao.-dinariamente interesante, plena 
de situaciones emotivas y de escenas 
bellísimas. 

E] segundo estreno será de la Re­
vista Pathé número 28, film que re­
produce los asuntos mundiales de 
mayor actualidad. 

Santos y Artigas acaban de fir­
mar un contrato con la Casa Pathé 
para brindar ai público haabnero es­
te medio de información importantí­
sima. 

Se exhibirán en el Capitolio de 
miércoles a martes. 

En la de hoy, figuran entre otros 
los siguientes cuadros: Los france­
ses expulsan a la policía alemana de 
las ciudades del Ruhr, Jack Demp-
sey liene una-1; uerte espantosa: siem 
pre apue#ta al que gana; Ciudad de 
New York: Eld ía de Pascuas más 
íríoq ue se ha registrado, no detie­
ne a las muchedumbres para pasear 
por la Quinta Avenida; Fieles diri­
giéndose a los puntso más culminan­
tes en la Parada de Pascuas y otras 
escenas hermosísimas a la par que 
informativas. 

Para completar las funciones de 
hoy. la Empresa del Capitolio ha 
dispuesto para la matlnée corrida, 
de una y media a cinco, las exhibi­
ciones de ¿Pero qué las das. Lucas , 
comedia de Harold Lloyd; Viandan­
tes, precioso cinedrama por Herbert 
Rawiinson; esrteno del episodio 11 
df la serie Alma Negra, por Joe 
Ry^r (El Chivato); El Conde, gra­
ciosa film por Chaplin, y finalmente, 
Oro del Caribe, magnífica cinta en 
laq ue hace gala de sus facultades 
el famoso actor Ralp Ince. 

L? tanda de las ocho y media será 
cubierta con Oro del Caribe. 

Como podrá verse, Capitolio no 
cesa dé ofrecer estrenos. 

—Entreno de El Juez Pródigo. 
El Juez pródigo, por Jean Paige, 

se .estrenará el viernes 11 en el Ca­
pitolio. 
CAMPOAMOR 

En las tandas elegantes de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me­
dia fe exhibirá por última vez en 
Campoamor la magnífica producción 

FAUSTO 
Funciones extraordinarias por Ja 

tarde y por la noche a beneficio de 
la simpática señorita Carmen Fer­
nández Ramos, candldata porc ia Cu­
ban Telephom Co. al Concurso Na­
cional de Belleza de "El Mundo". 

En las secciones elegantes de las 
cinco y cuarto y. de las nueve y tres 
cuartos se exhibe la gran producción 
de la Fox que ha tenido un bri­
llante éxito en loa Estados Unidos, 
titulada El martirio de una madre. 
Interpretada por un magnífico con­
junto de artistas, entre los que f i ­
guran la notable trágica Mary Carr 
y el famoso actor Jbhnnle Walker. 

A las ocho, la comedia en dos ac­
tos Regreso temerario. 

A las ocho y media, la Interesan­
te producción Mareas turbias, por la 
conocida actriz Bárbara Bedford. 

Mañana, en función de moda, La 
rara Susana, por Constance Binney. 

S h anuncia el estreno de la cinta 
Para amar y honrar, por Betty Com-
pson. 

VERDUN 
La Empresa de Verdún ha ele­

gido para la rundún de hoy un mag-
nífteo programa. 

A las siete se pasarán películas 
cómicas. 

A las ocho. Sangre India, por el 
fameso actor Roy Stewart. 

A las nueve. Genio y Figura, por 
Frank Mayo. 

A las diez. El mártir de su peca­
do, por Jack Holt. 

Mañana, Robín Hood, por Donglas 
Fairbanks. 

Vvernes: El martirio de una ma­
dre. 

El próximo domingo 13 (día de 
las madres) se exhibirá la Intere­
sante cinta Honrarás a tu madre, 
creación de positivo mérito. 

E L E S T R E N O D E H O Y E N < É C A P I T O L I O " 

E N L A S T A N D A S D E M Y 9 ^ ' 

u 

Estrenan SANTOS y ARTIGAS, el último gran éxito de la genial VIOLA DANA, titulado 

L A L E Y E N D A D E L S A U C E " 

una historia de amor en el Japón. 

VIOLA DANA, la bella actriz de METRO es una de las más populaers estrellas de la pantalla cinematográficéL Su nom­

bre en grandes letras eléctricas ilumina a BROADWAY. Sus admiradores se cuentan por legión. 

En la "LEYENDA DEL SAUCE", VIOLA DANA, encama el tipo de una Princesa del Japón. 

E S T A P R O X I M O E L E S T R E N O D E 

" D O N J U A N T E N O R I O " 

El inmortal drama de Zorrilla, que siempre será visto y oído en todos los países donde se hable español, ha sido llevado al 

cinematógrafo con toda propiedad, haciéndose la película en España, en medio de los escenarios naturales en los que la imagina­

ción del poeta le dió vida al romance. 

c 355S 

UN MILAGRO 
S I b i e n p u e á e l l a m a T a » m i l a g r o lo 

que hacer l a s g r a j e a s f l a m e l . C o n a s o m ­
b r o s a r a p i d e z . l a s g r a j e t a s f l a m e l de­
v u e l v e n a ' s e r m á s g a s t a d o o agotado la 
v i n U d a d en t o d t s u p l e n i t u d . 

I j í s g r a j e a * f l a m e l no daflan el or­
g a n i s m o , n i l e o c a s i o n a n el m e n o r t r a s , 
t o m o . ¡ N o f a l l a n en n i n g ú n c a s o ! 

Se t e m a n e s p e c i a l o m e t ó d i c a m e n t e . 
D « v t n t a 4n d r o g u e r í a s y f a r m a c i a » . 

LA MUJER DESNUDA 
OTEO GRANDIOSO ESTXIENO DE X.A BTN KIVAXa FKAWCaSA EKSTINI QUi: aEPEBCSNTASAW BZVAS V CA. 

L a a c r e d i t a d a f i r m a c u b a n a R l v a s y 
C a . c o n c e s i o n a r i o s e x c l u s i v o s p a r a C u ­
b a de l a s g r a r . a e s y c o s t o s a s producc io ­
n e s d i l a U n i ó n C i n e m a t o g r á f i c a I t a l i a ­
n a , d s s p u é s da p r e s e n t a r l a g r a n p e l í ­
c u l a M a g d a l e n n F e r a t por la B e r t i m 
pr ' j* -cn tarán en b r e v e en el g r a n teatro 
C a m f a m o r g r a n d i o s o e s t r e n o t i t u l a ­
do L A M T J J E H D E S N U D A por l a I n s u ­
p e r a b l e B i r t i n l . p e l í c u l a que h a l l a m a ­
do v^-derosarrente l a a t e n c i ó n en toda 
K u r o p a por lo b'en a j u s t a d a a l a f a m o ­
sa, n o v e l a por s o s d i v i n a s e s c e n a s y por 
«1 I u k c o n q u e h a s ido f i l m a d a : F r a n -
c e s c a B e r t l n l «n L.A M U J E R D E S N U D A 
d a * conocer u n a vez m á s s u s i n i m i t a ­
b l e c u a l i d a d e s que le h a n v a l i d o en el 
m i ' r O o e n t e r o ' a J u s t a f a m a de que 
goza. 

T r m i l é n p r e « * n t a r á n los sefiores R l ­
v a s y C a . o tro m o n u m e n t a l e s treno t l l -
t l r i i c r e a c i ó n 1e la gent i l a c t r l i P I N A 
M E ^ I C H E L L I t i t u l a d o L A S T R E S I L U ­
S I O N E S . T a n t . - L A M U J E R D E S N U D A 
po.- > . B e r t l n l como L A S T R E S I L U S I O -
N « b por P I N A M E N I C H E L L I d a r á n a 
conocer l a r e c o n o c i d a v a l i d e z de las c l n -
taJi l d i a n a s . 

I n d . 2 0 A b . 

IMPERIO 
Función corrida de ocho a once, 

exhibiéndose a las oftho en punto la 
graciosa comedia en dos actos Los 
Portaros y a la» ocho y media El 
juramento de un- soldado, produc­
ción Interpretada por el notable ac­
tor BuQk Jones. 

En la sección especial de las nue­
ve y media se estrenará la superpro­
ducción especial basada en la gran 
obra de Shakespeare, de la que es 
protagonista el celebrado actor Emil 
Jennlngs, Otello o El Moro de Ve-
necia. , 

La luneta para toda la función 

¡ ¡ E s t a t o s m a l d i t a ! ! . . . 

Tal es la exclamación de muchas 
personas que, por abandono, dejaron 
de cuidar a tiempo una ios que al 
principio consideraron como poca 
cosa, limitándose a combatirla con 
simples remedios caseros. 

Este es el error inicial de las fa­
milias que, por lo gencrál, Juzgan 
por sí mismas en un asunto que só­
lo al médico compete. 

Porqué el que algunas reces se 
acierte, tiene su explicación ea que 
la tos no «e una enfermedad propia­
mente dicha sino el síntoma o co. 
mienzo de ella. Así por ejemplo, lo 
mismo puede constituir el síntoma 
típico de una lesión de los bronquios 
o de los pulmones. 

Este caso es el más general, (bron­
quitis y catarros de todo género), y 
entonces la Solución Pautauberge, es 
el remedio soberano, como lo de­
muestra el favor de que goza desde 
hace más da treinta años entre los 
médicos y los enfermos del mundo 
entero. 

La Solución Pautauberge, en se­
mejantes casos responde enteramen. 
te a un doble objeto: terapéutico e 
liigiénico. En lo que al primero de 
dichos fines concierne, el oficio que 
la Solución Pautauberge desempeña i 
es el de modificar las secreciones y 
la expectoración; hacer que cese la I 
toe y fortalecer el estado general. : 
La higiene de las vías respiratorias, j 
la realiza impidiendo por los efec- j 
tos antisépticos y tónicos ya dichos, 
qUe la tuberculosis pulmonar, al ace- ' 
cho siempre de un organismo débil 
o depauperado, &e Implante en defi- : 
nitiva en los órganos respiratorios, ! 
para convertirse luego en tisis gene. ' 
ralizada. 

Tales, son los resultados que en 
el espacio de siete lustros han he­
cho de la Solución Pautauberge, el 
remedio por automasia de las afec­
ciones pulmonares, sin que a un 
Activo tan brillante, puedan oponer­
se otros fracasos que aquellos ine­
vitables determinados por el aban, 
dono, y cuando ya todo remedio 
era Imposible. . . 

DR. LUCEXAY. 
ld-9 

cuesta 30 centavos. 
Mañana, estreno de Mareas tur­

bias, por Bárbara Bedford. 
NEPTUtS'O 

Los enredos de Anatollo «e exhibe 
nuevamente esta noche en la tanda 
del as nueve y media. 

Esta cinta está Interpretada por 
un selecto grupo de artistas bien 
conocidos del público habanero. 

Adamás se exhibirá un precioso 
prólogob ailable en colores y el Al­
bum Paramount número 81. 

La luneta costará sesenta centa­
vos. 

En la tanda de las ocho y media 
se exhibirá la creación de Rodolfo 
Valentino y Agnes Ayres, Amor t i ­
rano. 

Mañana, Otello o'El Moro de Ve-
nocla y Sangre y Arena. 
INGLATKRRA 

Magnífico es el programa de la 
función de hoy. 

En las tandas de las dos, de las 
cinco y medía y de las ocho y cuar­
to, reprlse de La Red, por la nota-
hle actrls Betty Blythe. 

En las tandas de las tres y cuar­
to y de las nueve y media, reprlse 
de la superproducción Robín Hood, 
por Douglas Fairbanks. 

A las siete, estreno de Raza de 

luchadores, por Swony Baker. 
Mañana, estreno de la cinta titu­

lada ¿Quién es el traidor?, por el 
celebrado actor Louls Wilson. 

WlLSON 
En las tandas de las dos, de las 

cinco y cuarto y de las ocho, estreno 
de El Jinete incomparable, por Big 
Boy Williams. 

En las tandas de las tres y cuar­
to y de las nueve y media, reprise 
de El castigo de la coqueta, por Ma­
rio Prevost, y estreno de ¿Quién di­
jo miedo?, por Richard Talmadge. 

Mañana, El Joven Rajah, por Ro­
dolfo Valentino. 

de la novela de su nombre. 
LIKA 

lül programa de la función de hoy 
es muy Interesante. 

A las ocho se exhibirá la magní­
fica producción dé Douglas Fair­
banks, El Mentecato, en siete par­
tes . 

A las nueve y mediq., la Intere­
sante cinta Carnaval, por Matheson 
awn, en ocho rollos. 

Para el domingo se prepara un 
excelente programa. 

(Continúa en la pág. NUEVE) 

OLIMPIO 
En los turnos preferentes de las 

cinco y cuarto y de las nueve y me­
dia se estrena la cinta en ocho actos 
Interpretada por conocidos artistas 
de la Paramount, titulada El Lobo 
de Mar. 

En la tanda de las ocho y media: | bernas 
Juegop eligroso, por Madgs Kenne­
dy. 

Mañana: Corazones sin rumbo, de j 
laq ue es protagonista la gran actriz ! 
María Jacobinl. 

Viernes 11: El Doctor Jack, por 
Harold Lloyd. 

Sábado 12: Marcela, adaptación I 

N I Z A : 

una Función continua desde la 
hasta las once: 10 centavos. 

Hoy exhibimos el drama: " E l Oa­
sis del Infierno" por N E A L H A R T . 

Comedias: "Reformas de las Ta-
"Cumpleaños memorables". 

Cómicas: "Todo por ef Arte" por el 
Mono Snuky. 

V ieras 11: " L a Tempestad" por 
H O U S E T E T E R S . 

Martes 15: "Amor Tirano" por 
R O D O L F O VALENTINO. 

1S014 9 Jun. 

H O Y M I E R C O L E S 9 H O Y 

T f o d u c c l ó n J o y a 
c/o T h e 

R O D O L F O 

V A L E N T I N O 
E l actor d© moda 

©liante» y refinado 

C A R M E L 

B o l l i / i m a y laleatcra 
e ^ r p l l a 

EN EL POMANCE DE 
AMOn Y AVENTURA. 

TITULADO 

T O D A L A 

G S A M D I O S O 

A C O N T E C I M I E N T O 
A R T I S T I C O 

AnCPICA 
AflVtRTUMH 

-9636 
• 

( a l i n i g w t ) 

H E R M O S A P E L I C U L A 

D E O R I G I N A L 

A R G U M E N T O 

las 1 andas Elegantes de 5 % y 9 l/2 se exhibe la película tomada del "Festival 
del Lolegio de belén celebrado en su Quinta de Luyanó el día 22 de Abril 
PALCOS: $3.00 GRAN 

En las Tandas Elegantes de 5 

último. 
ORQUESTA LUNETAS: . . . ' S 0.60 

El Domingo 13 — DIA DE LAS MADRES — Se exhibirá la grandiosa película "MAR­
TIRIO DE UNA MADRE", por un selecto reparto. 

<J 3564 

ESTRENO 

5 l / 4 

JUEVES 10 

TANDAS 

Y VIERNES 

ELEGANTES 

ESTRENO 

9 / 2 

De la producción Mack-Senn nett, de asunto melodramático, 
Titulada: 

I A S E N C R U ­

C I J A D A S D E 

N E W Y O R K 

(The Crossroads of New York; ^ 

Interpretación 
del cinema. 

Melodrama, Inte­
resante y emotl-
t o . Escenas de 
gran intensidad 
dramática y trá­
gica. 

brillante de un conjunto de celebradas estrellas 

PALCOS: $ 3.00 
MUSICA 

LUNETAS 
SELECTA 

| 0.60 

Repertorio de los ARTISTAS UNIDOS. — Consulado 122. 

C 3566 TTT 

ld-9 

M a t r i m o n i o y D i v o r c i o 

Una escena de la grandiosa obra "Matrimonio 7 Divorcio" in­
terpretada por !a delicada y gentil estrella María Prevost que de-
cara que lo.? hombres en genera, necesitan algo 
variedades de maridos, vea esta estupenda obra ' y que hay tres 

. nronto en Cam­
poamor y sabrá cuales son las variedades «de maridos que existen. 
Matrimonio y Divorcio" pertenece a González, López Port¿ y Co. 

-rd-9 

V E A L A S E M A N A C M G R A F I C A N U M E R O 1 , D E " D I A R I O D E L A M A R I A " H O Y E N E L T E A T R O " C A P I T O L I O " 
• 
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E DEBUT DE LA COMPAÑIA DE ZARZUELA EN M A R T I 

Derinitivamente se ha fijado la 
fecha del debut de la zarwtela eáya-
{;ola de Julián Santa Cruz para el 
día 17. 

LA TEMPORADA DE OPERA DE FORTUNATO G A L L O ; OTRO TRIUNFO DE MUÑOZSECA EN EL PRINCIPAL DE 

KL TRU NCO DE ANNA FITZIt EN SI SKRATA D' ONORE 
San Cario GrancT Opera Cqm-

a,- organización artística de •'prl-
pa0 oVdine", que digire con singular 
^•leric el Comendador Fortunato 
ral o puso anoche en escena la 
-t-uculenta" ópera "Tosca", libro de 
Til ica y Giacosa, inspirado en el 
r-ain» de Victorlen Sardón que lle­
va ei mismo nombre, y música de 
riacomo Puccini, el discutido au-
t r de "Bohemia", Je "Madama Bu-
J0rfly- y de "La Fanciulla del 
West". 

H^bía gran expectación, y ésta era 
lustificada porque cantaba la obra 
>ei maestro de la Torre de Lago, 
Auna Fitziu. que e« una Fioria Toa­
ra espléndida, y Giovanni Martine-
ru el sucesor de Enrico Caruso en 
el' ivíetropoiltan Opera House, de 
New York, 

El Teatro Nacional se vió concu-
rridisimo. Una nutrida y selecta re-
-resentaclón de nuestra buena b o -
cioSbd acudió al gran coliseo a oir 
la producción puccinlana. 

Ciprto es que habla, además del 
d̂ etíO de oir a los notables cantan­
tes que figuraban en el reparto, el 
incentivo de que se trataba de una 
"se:̂ ta d' onore", la primera de la 
temporada, porque se rendía home­
naje a un soprano de gran belleza y 
aue cuenta con grandes simpatías 
entre nuestros dilettanti: Anna Fit­
ziu. , , 

Iso defraudaron las esperanzas 
puosas en ellos intérpretes. 

l a Fitziu encarnó admirablemen* 
te Fioria Tosca. 

CIÓ al "role" el verdadero carác­
ter. 

En los dúos con el tenor "Non la 
sobpirl la nostra casetta" y "Qual 
oc-hio al mando", y en las escenas 
con Scarpia realizó labor que la 
acredita como cantante y como ac­
triz de extraordinario mérito. 

V,n "Vissi d arte e d' amor" ob-
tir/o un triunfo espléndido. Fué en 
justicia aplaudidísima. 

En el ciuo y en la escena final al-
caux.ó nn ruidoso succés. 

Giovanni Martlnelli, el célebre te­
nor que ha hecho del Mario Cava-
radessi de "Tosca" una de sus más 
bellas creaciones, cantó exquisita­
mente "Recóndita Armonía", en los 
dúos con el soprano hizo gala de sus 
exce'entes medios vocales y en "E 
huevan le stelle" alcanzó una es­
plendida victoria artística. 

En el dúo final estuvo- "Impare-
gjrir.bile". 

Se le aplaudió con gran entusias­
mo y se le elogió calurosamente. 

y ario Valle, en el Scarpia, se con­
dujo óptimamente. 

En "Tosca Divina", en el "Te 
Doam" y en el "Cantablle" se hizo 
digno de alabanzas entusiásticas y 
fué aplaud'idísimo, 

Muy bien, contribuyendo al buen 
conjunto artís-.lco, Pietro De Biasi, 
Xatale Cervl y Francesco Curcl. 

Luí coros y la orquesta merecen 
loa .-álida por su actuación. 

La "Tosca" fué admirablemente 
presentada. 

Terminada la representación de 
"Tosca", el Ballet Pavley Oukra-
insky presentó de manera insupera­
ble 'os bailables de "Sansón y Daii-
la." 

Fué un espectáculo magnífico, de 
verdadero art3. 

La séptima función de abono de 
la Compañía de Gallo resultó un 
gran acontecimiento teatral. 

Para mañana se anuncia "Faus­
to". 

c aníarán Lucrecia Bori y Giovan­
ni Martlnelli. 

José López Goldará*. 

LA COMEDIA 

Mañana, jueves, se cantará en e] 
i Nacional una bella ópera del reper­
torio francés: "fausto", de Gou-

! nod. 
Esta deliciosa ópera, que hace 

1 má,s de cinco años nó se canta en 
i Cuija, será interpretada por Lucre­
cia Bori, Giovanni Martlnelli, Pavel 
Ludlkar y Ricardo Bonelll, eminen-

1 tes artistas de la San Cario Grand 
Optra Company. 

La función será octava de abono 
y se ofrecerá en homenaje al gran 

¡ tenor Giovanni Martlnelli, famoso 
| artista de la Metropolitan Opera Co. 

El BaBllet Pavley Oukralnsky 
montará los grandiosos bailables de 

i "Fausto". 
El sábado se ofrecerá una de las 

má- grandiosas funciones de la tem-
; perada, cantándose la ópera "Car-
• mei.", con María Kousnezoff, Titta 
1 Ruffo,'Giovanni Martlnelli e Ivonne 
| D'Arle. 
! El Ballet tomará parte también en 
este magnífico espectáculo. 

El domingo 13 se dará la última 
función de abono. Y el día 17 em-

I barrará la Compañía rumbo a New 
York, después de una corta y bri­
llantísima temporada. 

LOS ENSAYOS DE LA REVISTA MODERNA 

El acontecimiento de la tempora­
da en el Teatro Payret será el estre­
no da "La Revista Moderna'', obra 
de una faustuosidad Inimaginable. 
Compite al través de todos lois cua-j 
tiro? de lá revista el libro, que es 
Tíiuy graciosa la música alegre del 
maestro Uranga, 'as decoraciones ad­
mirables de iofl hermanofi Tarazona 
y los trajes lujosos, hechos expresa-
ni'?níe por una ríe las principales 
nodistafi -.pfífeiense. 

"La Revista Moderna" Llene tres 
cuadros, que han drí causar positiva 
revolución en «̂l público habanero: 
"el ñesyrme cíe las-naciones con de­
rrumbe e incendio a presencia del 
espectador; la rifa de los "kiwpie", 
f.n que puede salir agraciado uno dé 
io? concurrentes con una více-tlple y 
el tanque natural lleno de agua, con 

EL DEBUT DE LOS 

R O B E R T S O N S 

capacidad para sesenta personas que 
aparece al final. 

Por ialgo esta obra fué represen­
tada durante 276 noches confeecuti-
vâ  en el Teatro Principal de Méjico 
a teatro lleno y por algo la crítica 
de la vecina República dijo que era 
la obm más fastuosa e interesmte en 
su género que se había presentado 
en habla castellana. 

Toda la compañía trabaja en esta 
obra, y hay escena en que rivalizan 
más de seis artistas en comicidad. 
Hemos de aplmidir a Pancho Casti­
llo, Rugama, De Diego, Gutiérrez y 
Falados y hrimos de disfrutar de la 
gracia de Carmen Rodríguez y de la 
hf-'la voz de rarmen Tomás, aeí co­
mo de la ligereza de "Elia Grana-
dos-: y de las maravillas con que nos 
soiprenda el notable bailarín Aren. 

Es dicho popular en España "que 
el ciima de Pamplona hace fecundas 
a i as mujeres". Muchas que no 
tienen hijos van a Navarra a que 
las bendiga el clima bienhechor. 
Para reforzar esta creencia Muñoz 
Seca ha escrito una comedia que lle­
va por título el dicho popular. Me­
jor (ficho: buscando un pretexto pa-
rap resenatr unos cuantos tipos di­
vertidos, varias escenas regocijantes 
y una buena colección de chistes. 
El olima de Pamplona dió a luz otra 
divertida comedia de Muñoz Seca, o 
Muñoz Seca dló a luz. con toda fe­
licidad, a "El clima de Pamplona". 
E: ord'en. de factores no altera el 
producto. El producto, en este caso, 
es de la fecunda y bien surtida fá­
brica del Ingenioso y exuberante au­
tor . , 

El público acudió en gran número 
al Principal de la Comedia, como 
sie-mpre que se anuncia día de moda 
y obra a estrenar. Y si el estreno es 
en oía de moaa. cosa habitual, y l£# 
obra es de Muñoz Seca, más nume­
roso es el público. 

Rió toda la noche la concurren­
cia. Aplaudió con entusiasmo al au­
to? y a loa intérpretes. Especial­
mente a Amparo Alvarez Segura, la 
ncíabillsima actriz cómica, cada día 
más dueña de nuestras simpatías. 

Todos los demás intérpretes fue­
ron festejados merecidamente. 

La labor peiseverante de la Com­
pañía d'el Prir.cipal es digna de ser 
consignada. Con ella se ha conse-
gulao lo que tanto importaba a nues­
tra cultura: mantener con carácter 
permanente abierto un bello teatro 

dedicado al género teatral más Inte­
resante: el de la comedia. Nuestro 
público, culto y curioso, tiene 'mu­
cho que agradecerle a la empresa 
del Principal, al luchar y triunfar 
en un empeño tan valioso. 

lina vez mas se ha probado ton 
esto caso que en la Habana todos los 
butilos empeños tienen éxito. 

Al final de semana volverá a es­
cena la obra felizmente estrenada ¡ 
anoche. 

Hoy, miércoles, en lugar de la 
función que estaba anunciada, se 
pondrá en esíena la graciosa come­
dia de Vital Aza "El Sombrero de 
Copa", gran éxito de la compañía. 

Para mañana, Jueves, se anuncia 
otra representación de la graciosísi­
ma comedia alemana "El csato liber­
tino", adaptada al castellano por Je­
sús J. López. 

Esta obra, de repertorio en las 
principales compañías europeas, tra­
ducida a muchos Idiomas, supone 
une de los más grandes éxitos de ri­
sa en toda Europa. La compiñía 
dei Principal la Interpreta a mara­
villa, y su adaptador ha merecido 
los más cálidos elogios de la crítica. 

pañía eis escogido y presto a los fines 
que se propone la empreea. Caridad 
Davis la gentil tiple cómica, violeta 
del conjunto; Manolo Villa el cele­
brado Larítono asturiano; Juanito 
Martínez favorito actor cómico del 
público habanero y bellas segundas 
tiples y hermosas coristas harán que 
nuestras predicciones se cumplan 
punto por punto. 

Ya daremos el reparto oportuna­
mente. 

S P E C T A C U L O S 

E! viernes, día de moda, estreno 
de la última nroducción de Paso y 
Dicenta (hijos) titulada "La casa de 
salud", comedia que estima la críti­
ca mpdriléfia como el mayor acierto 
de esos Jóvenes comediógrafos, tan­
tas veces celebrados por la prensa y 
po- el público. 

H O L A DANA EN " L A LEYENDA DEL SAUCE",HOY EN EL 

TEATRO "CAPITOLIO" 

Santos y Artigas estrenarán hoy 
en el teatro "Capitolio" la preciosa 
producción cinematográfica de la ca­
sa Metro, titulada "La leyenda del 
Sauce", una película qu'e a la belle­
za de sus esconas une el interés de 
su trama. La protagonista de esta 
cinta eó la graciosa y gentil actriz 
Viola Dana, quien está Insuperable en 
la dnterpretaedón del personaje a 

ella confiado. Viola Dana es una de 
las artistas más poupuláres y admi­
radas en Cuba, y hoy podrá confir­
marse lo que decimos asistiendo a 
las tandas elegtantes del lujoso tea­
tro "Capitolio'. 

Además del estreno de "La Le­
yenda del Sauce", Santos y Artigas 
iniciarán hoy una serle de estrenos 
de las Revistas "Pathé" que repro­
ducen los acontecimientos mundiales 

de nuayor. importancia, siendo este 
un medio de Información clnegráfi-
ca sumamente Interesante. Las re­
vistas "Pathé News" se exhibirán en 
el "Capitolio" de miércoles a mar-
tea .renovándose sucesivamente. 

El viernes estrenarán Santos y 
Artigas la estupenda producción que 
lleva por título "El Juez Pródigo" 
por Jean Palge. film que ha desper­
tado mucha expectación. Para el día 
i.,6 se anuncia el estreno de "El Pe­
regrino", la última convedla de 
Charles Chaplin que ha superado a 
las anteriores. Reina gran animación 
para el estreno de "El Peregrino". 

Pronto, "Don Juan Tenorio" obra 
maestra de la cinematografía moder­
na, y "Las Coquetas" por la adora­
ble actriz Alice Terry y el famoso 
actor Ramón Navarro. 

María Marco, la alondra valenciana, 
<iue debutará en Martí con "La Mon­

tería" el 17 de este mes. 

Martí se vestirá de gala para reci­
bir esa temporada que promete ser 
brillantísima. 

Con La Montería, la obra de Ra­
món Martín y el maestro Guerrero 
que ha Obtenido un ruidosísimo 
triunfo en Madrid y en todas las 
Provincias de España se presentará 
la Compañía. 

Y será el debut de la linda alon­
dra valenciana María Marco, tan 
querida del público habanero. 

Será una brillante temporada, re­
petimos, porque el conjunto de Com-

Manolo Villa, aplaudido barítono as-
turiano que actuará en Martí en la 
temporada de zarzuela que se inicia­

rá el día 1 7. 

En vista de la gran demanda de 
localidades la Empresa ha dispues­
to quo estén ya a la venta en la 
Contaduría .del teatro oara comodi­
dad del público 

MANEN Y L A SINFONICA 

La Sociedad de Conciertos de la 
Habana. prestigiosa , organización 
musical que ha formiado en su seno 
la Orquesta Sinfónica dirigida ac-
uialmente por el Maestro Gonzalo 
Roig, ha dispuesto una pequeña se­
rie de doa conciertos en combinación 
oon el Ilustre violinista español 
Juan Manen, que t^n gran éxito ob­
tuvo en sus "recitales" anteriores. 

El violinista Manen, considerado 
como uno de los primeros concertis­
tas del mundo es también un di­
rector de orquesta do primer orden, 
que puede rivalizar con el Inmenso 
Pablo Oasals. 

En loa conciertos do la Orquesta 
PInfónica. se presentará Juan Ma-
nón en estos dos aspectos de su-múl­
tiple labor artística. Como violinis­
ta, ejecutando el Concierto en "re" 

M . DE V I L L A L A I N 
^Fl viernes, 11 del corriente mes. 

se d'.vpedirá del público ¿e la Ha­
bana con ir i recital en ios Salones 
del Conservatorio Orbón este nota­
ble violinista español que acába de 
recorrer la Isla con gran éxito. Brin 
dará su eficaz cooperación al artista 
el gr.in pianista Benjamín Orbon, 
acompañándole el famoso Concierto 
f-ri mí tñ'.'uor, de Mendelsonn, obra 
• en la que ci señor Villalaín sonsl-
puió el premio Saiffate en Espa­
ña. 

H j nqul (1 programir de tan In-
tores*n.to cenciorto. p¿ra el que cos­
tará do.s pef'oü el billete personal: 

TRÍMERA PARTE. 
Concicrt? m MI m'nor: Mendelshcn. 

(a» Allegro - (b) A:.üanta-(c) Fi­
nal, i». . 
Esta obra B(r,i mempañada al pía 

no po" el nirufciro 1J. Orbón. 

SEGUNDA PARIK. 
Rapsodia Asturiana (a petición) R. 

Villa. 
Campanela: Paganini, 
Zortzico: Farasate. 
Jota Navarra: Sarasate. 
Pianista acompañante: Sr. Buena-; 

ventura Yañez, 

P r o d u c t o I n g l é s 

A U M E N T O I D E A L 
i e F a m a M u n d i a l 

I 

Hoy es el ultimo miércoles de mo-j 
tía en el teatro Martí. 

La temporada de varietés y co­
medias que se prolongó una sema­
na más a petición del público que 
diariamente -acude a o.ate teatro,1 

terminará definitivamente el domln-j 
go. 

Para hoy ¡os carteles anuncian %1 
<iobut de Los Rc|l;ertaor.r., troupe j 
ruai de ballets' característicos, que 
hará sensación por lo bellajmente i 
presentado que está el espectáculo, 
tanto en lo que respecta a decora-] 
dos y atrezzo como en la Interpreta-! 
ción. 

Ej programa es de la forma si­
guiente: 

En la primera tanda sencilla de 
las ocho y media ae pondrá en es-1 
cena por el cuadro cómico la come-I 
día Las Suegras. 

Después el debut de loa Robert-
pons que es la nota saliente de la 
noche. 

Y luego Amalia Molina deleitará 
como siempre al auditorio con eusj 
canciones y bailes regionales españo­
les de los cuales es la suprema In­
térprete. 

En la segunda tanda doble a las! 
nueve v cuarenta minutos El Chico j 
íe la Doncella, comedia de Sánch' j 
Galarraga y después los Robertsona 
con sus ballets característicos do, 
gran atracción. 

Un intermedio de cinco minutos y 
*! entremés qulnteriano La Zanca-̂  
¿Illa. 

Y como bello final de fiesta Ama­
lla Molina, la incomparable artista 
española, con su acto de varietés don-1 
do cosecha los aplausos que quiere. 

RECURSOS DE ALZADA > 
Por el Honorable Señor Presidente , 

de la República se han resuelto los j 
siguientes recursos: 

El Interpuesto por el Sr. Ricardo 
Moré como apoderado de Salomón S. 1 
Mlller contra resolución de la Secre- j 
taría de Agricultura, Comercio y 
Trabajo que le desestimó el depósito 
de la marca americana núm. 21,190 
Para distinguir medias para caballe­
ros. Sin lugar. 

-—Id. Id. Id. Id. como apoderado ( 
de Hope Company contra acuerdo de • 
la Secretaría de Agricultura. Comer- j 
cío y Trabajo quo le denegó el de- l 
pósito de la marca americana nú-. 
niero 86,601 para distinguir artlcu-1 
•os de algodón en piezas. Con lu-
gar. | 

' Id. Id. Id. Id. como apoderado 1 
ae Alexander Hamllton Instituto S. • 
A., contra acuerdo de la Secretaría 
le Agricultura, Comercio y Trabajo, 1 
Que desestimó su eollcitud de depó- : 
"to de la marca americana núme- | 

125,948 para distinguir publica-; 
clones. Con lugar. I 

N I N F A S 

Siempre ha triunfado y triunfará, con las GRANEES REBAJAS DE PRECIOS, en telas blan­
cas y Sombreros para señoras y niñas. 

V E A N G A N G A S 

Ptezas Tela rica, con 12 varas a $ 1.98 Piezas Tela rica,. muy fi­na, con 12 vara» . . .a „ 2.28 Pleeas Tela rica, supe­rior, con 12 varas, .a „ 4.28 Piezas tela Novia, finí-»Ima con 12 varas, . a ,, 4.48 Piezas Tela cambray, in­mejorable con lí varas a ,. 4.68 Piezas Tela cambray, ex­tra, con 12 varas, .a „ 4.88 Pieza Madapolán, superior, con 12 varas a „ 2.68 Piezas Madapolán, riquísl-simo con 12 varas, a „ 4.98 Piezas Crea, hilo redondo, con 30 varas a „ 3.68 Piezas Crea, hilo, inglesa. con 25 varas, .a i, B.94 Piezas Crea, hilo ingrlesa, •con 30 varas a „ 6.98 Piezas Crea catalana, con 30 varas a „ 6.98 Piezas Crea catalana, con 30 varas, superior, . .a „ 8.28 Piezas Holán clarín, de lo mejor a „ 6.68 Piezas Holán clarín, de lo mejor, extra a „ 11.88 Piezas Holán batista. 2 varas de ancho, finísi­mo a f. 8.66 Piezas Holán batista, 2 varas de anchos, exrta, a „ 16.98 Piezas Crea hilo, flor de lino, nada mejor, . a „ 13.88 

Alemánico inglés, lino pu­ro, ancho a Voal francés, finísimo a Warandol catalán, 814, muy fino a Piezas tela antiséptica, .a Servlllletas hilo alemáni­co adamascado . . . .a Manteles alemanisco, color 

ingleses, . . . a ingleses. 

Manteles alemanisco, blan­co, fino, a Paftos vajilla puro lino, . Paftos vajilla finísimos. 
Fundas de hilo, grandes, a Fundas de hilo, cameras, extra a . Sábanas catalanas hilo, a Sábanas hilo, inglesas, cameras, extra . . . .a 
Sábanas hilo, inglesas, camera, extra, docena, a Sobrecama piqué, blanca, carperas, a Sobrecamas piqué, filo-se­da, cameras, color, .a 
Gran surtido de toballas, a precios reducidos . . Burato seda, doble an­cho a Georget-chlffón, azul pru-sia y negro, .a Camisetas y Batica», ni­ña a Batlcaa suizas, finas, nl-

0.68 0.48 
1.18 1.89 
2.48 
1.18 
1.28 
2.48 
5. B8 
0.48 
0.58 1.78 
1.78 

19.50 
2.48 
6. M 

0.68 
0.90 
0.38 

fía a Blusas Marquiste, ne­gras a Blusas voal francés finí­simas a Blusa Burato, fina, . . a Blusas Georget francés gran fantasía a Sayuelas bordadas, finas. 

2.28 
0.68 
1.48 
0.68 
1.88 
0.98 
0.98 
0.98 

Camisas de noche, con en­cajes ,a Camisas de día, con en­cajes a Surtido completo en sa­yuelas francesas, . . . Medias para señoras, a „ 0.23 Buen surtido en medias para Seftorsa, caballeros y niños 
Corsés, Trajes y Ajusta­dores, más baratos que nadie 
Tul blanco, fino, 3 va­ras de ancho, . . .a „ 0.38 Tul blanco, finísimo, 3 va­ras de ancho, . . .a „ 0.58 ManV)uí?s franceses, in­mejorables a „ 8.98 Pañuelos suizos, bordados y con encajes finísi­mos de todos precios Trajes niño, en todos ta-• maños, a 98 centavos, 51.98, 12.50 . . . .y „ 8.00 
Gorras de goma para ba­ño desde „ 0.40 
Encajes tul y plata, . .a ., 0.68 

S O M B R E R O S P A R A S E Ñ O R A S Y N I Ñ A S 

Los modelo» más elegantes y más sugestíros, los hallarán las damas en esta casa, y mis baratos que en nin-
f una otra. Gran surtido en Velos de Sombreros, recibidos estos días. 

FLORES, FLORES, Y MAS FLORES 

Recibimos el surtido más grande que ha reñido a C u B k 

Aproveche esta ocasión. Señora, para comprar verdaderas gangas en 

L A S N I N F A S 

J O S E I R A V E D R A 

NEPTUNO NUM. 59. (entre Aguila y Galiano). TELEFONO A-3888. 

NOTAS.—Los pedidos de interior han de de acompaft-dos de giro postal, incluyendo 
el costo del flete. —No damos muestras. — Los comerciantes tendrán ahora el 2 
por ciento de descuento, en los precios señalados. 

3553" 

E A L I N O , 
InáUni 

E A L I N G , 

menor die Wleivlaw'kl, 'el "andan­
te" del segundo concierto do Pag-a-
ninl y las variaciones sobre un te­
ma de TartinI; y como director con­
duciendo a la orquesta de sesenta 
profesores en ta Segunda Sinfonía de 
Beethoven, "En las esteipas del Aeia 
Central" de Borodln, el "Arla para' 
cuerdas solas", de Bach, la overtura 
de "Tannhauser", tres piezas de Ig-| 
nació Cervantes Instrumentadas por; 
el Maestro Roig, y la overtura de! 
"Los Maestros Cantores". 

El Maestro Roig dirigirá ía or-| 
questa en los conciertos con Manén. 

El público habanero, que en estos! 
últimos tiempos ha demostrado uní 
gran amor por la música, sabrá 
apreciar seguramente el Interés ex-i 
traordinario que tienen estos gran­
des conciertos, en los que tomará 
parte uno de los más eminentes ar-j 
listas del mundo, secundado por uní 
brillante conjunto instrumental, que| 
contribuye con su actuación a dar 
imiportaneia artística a la Habana. 

Para estos dos conciertos se haj 
abierto un pequeño abono, a los si­
guientes precios: 
Pialco sin entradas. . . . |20.00, 
Luneta, "con entrada. . . " 5.00: 
Delantero de tertulia. . . 2.00 
Delantero «de jparalfro. .- . 2.00 

Las localidades podrán separarse 
hasta el sábado en la Casa Excelsior, 
Muslc, Obispo 89, y en todos los 
Conservatorios de la Habana. 

El primer concierto se efectuará 
el domingo 13, de mayo, a las 10 y\ 
J|2 de la mañana, en el Teatro 
"Nacional". 

El DIARIO DE LA MARINA & 
® lo encuentra usted en cual- ® 
voj quier población de la Repú- {oV 
@ blica ^ 

(Viene de la pá?. OCHO) 

T K I A N O N . . . 

En las tandas elegantes se exhibe 
la tinta de Billie Rhodes titulada 
El sombrero azul y la película có­
mica de los padres del mono Snuky. 
Apit-ndiendo aritmética. 

A las ocho. Un larón en la casa, 
por Tom Moo^c. 

Mdaona, Corazones ciegos, por H. 
Bosworth. 

El viernes, en función de moda, 
Ei c iliar de perlas, por James Klrk-
v/ood y Anna Q. Nilsson. 

Ei sábado. La Isla a'el Amor, por 
Rodolfo Valentino y Julián Eltinge. 

El domingo, en las tandas elegan­
tes, Mártir de su pecado, por Jack 
Holt. 

A las tres y a las ocho. Vamos a 
casarnos, por Max Llnder. 

En ]a próxima semana. Ríase del 
náufrago, por un selecto grupo da 
artistas, y El Doctor Jack, por Ha-
rold Lloyd. 

D E O B R A S P U B L I C A S 

REPARACION DE USA CARRE­
TERA 

El señor Secretario de Obras Pú­
blicas, aprobó el proyecto de repa­
ración de cchocie-Uos metros linea­
les en el kilómetro 35 y en los si­
guientes del 3G al 49, en la carrete­
ra de Gamuza a Matanzas 

1N PUENTE 
Ayer fué aprobado el presupues­

to, para la reparación del puente 
"La Plata", en la carretera de Ca-
bañas a Bahía Honda. 

SUBASTA APROBADA 
E! Secretarlo del ramo, doctor 

Sandoval, aprobó ayer la subasta 
celebrada en la Jefatura del Distri­
to de Oriente, para el suministro de 
piedra, con destino a la reparsclón 
de siete kilómetros de la carretera 
de Santiago de Cuba a San Luis. 

EN LA JEFATURA DE LA 
CIUDAD 

Rindiendo infonm 

Los Jefes de loa Negociados ads-
crlptos a la Jefatura de la Ciudad, 
en cumplimiento de las órdenes de 
ingeniero Jete de la misma, han ren­
dido los . informes del personal de 
sus Departamentos y el estado de 
contabilidad de los mismos. 

Muchos de los Negociados tienen 
una dotación tan escasa en los pre­
supuestos, que no les permite la 
realización de muchas obras nece­
sarias. 

La impresión del ingeniero Jefe 
es, que cerrará ei ejercicio actual 
al centavo, a cuyo efecto, anuló los 
pedidos de material de mayo y Ju­
nio, ordenando que sólo se adquie­
ran aquellos que sean de urt""^0 
cesidad. 

LOS PARQUES * 
La ciudad de la Habana cuenta 

cen veinte y cinco parques. 
Para atender a éstos .solo tiene 

nueve, guarda-parques. Resultando 
insuficiente esos empleados para 
atenderlos, muchos de éstos están 
abandonados y las plantas y arbola­
do sufren las consecuencias. A fin 
de evitar los perjuicios que supone 
dejarlos a merced de los niños y de 
los transeúntes, el Ingeniero señor 
Cuéllar del Río, se propone reorga­
nizar esto servicio, nombrando algu­
nos guarda-parque*. 

QUEJA ATENDIDA 
El Secretario particular del Señor 

Cuéllar del Río. nos manifestó que 
había sido atendida la queja publi­
cada por nosotros, sobre un bache, 
existente e nía calle Factoría entre 
Apodaca y Gloria, ordenando su re­
paración. 

P a r a N i ñ o s D e s n u t r i d o s 

P a r a C o n v a l e c i e n t e s , 
p e r s o n a s d e b i l i t a d a s 

y t u b e r c u l o s o s . 

'•til Tro di Mtrk 
v l R O L , Ud 

Hantcr Lan». 
E A L I N O , 

T S T * 

P a r a A n c i a n o s A g o t a d o s . 

VIROL, fué el único illmento premiido con 
Medíll* de Oro, en li Expoiición ComercUI, 

celebrada conjuntamente con el 
IV Conp-eao Médico Latino Americano. 

CUANDO COMPRE VIROL, 
exija el envase de barro. 

Todas las Droguerías y Boticas 
venden VIROL. 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 

COMPAÍlIA AhGLO-CüBANA 

N E P T U N O 1 6 0 

T e l e f o n o A - 8 5 7 3 

í o o o o o c x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x d o ^ 

C u a n d o s e p r e p a r a 

u n a f i e s t a , c u a n d o h a y 

a l g o e n p e r s p e c t i v a e n 

n u e s t r a s o c i e d a d e l e ­

g a n t e , t o d a s l a s m i r a ­

d a s f e m e n i n a s s e d i r i ­

g e n a l a g r a n 

P E L E T E R I A 

" T R I A N O S " 

q u e e s l a c a s a q u e t i e ­

n e e l m á s r e g i o s u r t i d o 

e n c a l z a d o f i n o 

P a r a S e ñ o r a s 

y N i ñ o s 

N e p t u o o y S a o N i c o l á s 

F ren te a " L f l F I L O S O F I ñ " 

c 355í> Td:9" 



F A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 9 d e 1 9 2 3 
X C I 

M A N I F I E S T O S 

M A N I F I E S T O 2.256 v a p o r « J f m A n 
• H i l d e H u g o S t lnneB n ü n o e r o 1'» . 
p i t á n I . u b k e n . Proceden̂  áe Ĥ mbur-
ao v e s c a l a s v cons ignado a H e i l b u t 
r c i a s s l n g g (Compaft la H a m b u r g u e s a 
A m e r i c a n a ) . 

B C 10 c a j a s c o n s e r v a » 
W y C o 5.000 s a c o s a r r o z 
Soofer E u l e r y C o . I 5 » c ^ r v " r v " a 
\ N G e r b a c h 9 c a j a s c o n s e r v a s 
M B C 500 s a c o s a r r o » 
S 1.600 Id Id 
B M C 500 id id 
A G C 480 s a c o s s a l 
U i n d n e r v H a r t m a n 85 c a j a s c e r v e z a 
n Ti <i 2.500 s a c o s a r r o z 
i" K C 1 000 i d . id 
n A 200 c j a a s c e r v e z a 
<: B o l i m e r 150 id id 
S R C 150 s a c o s a r r o z 
U C 150 id id 
l i S C 300 id Id 
S v Co . 300 id id 
K T C 250 id Id 
.-5 F C 200 id id 

M I S C E L A N E A S 
• W R e v n a l d s y C o 1 c a j a a n u n c i o s 

P l n k s l loredo 1 c a j a a l g o d ó n 
• ; Pedroarla . s y Co 2 c a j a s loza 
\ m e r l c a n I m p o r t a c i ó n 1 c a j a c i n t a » 
Banco del C a n a d á 2 c a j a s f l orea 
í G o n z á á l e z 1 c a j a r e l o j e s 
0 A M a c l a s 1 c a j a q u i n c a l l a 
K l l i s B r o s 2 c a j a s m a c h e t e s 
N a t i o n a l C i t y B a n k 44 id id 
.Cuntzo J u r g e n s 3 c a j a s a c c s . m a q u l -

•looler E u l e r Co 1 c a j a e f e c t o » de a c c s . 
: , a r r a z a b a l y Co 4 c a j a s m e t a l 
't G I t M a r i b o n a 5 id f l o r e s y a c c s . 
o m b r e r o s 

( J a r c i a y Co. 6 id a n u n c i o s 
A R P a g e s 9 id id 

da. H u m a r a L a s t r a 126 c a j a s h i e r r o 
s m a l t a d o . 

P i n k s L o r e d o 5 c a j a s I n s t r u m e n t o s y 

' e r n á n d e z y C o 12 c a j a s m u e b l e s 
' A d r i á n 2 c a j a s m e t a l 
T K r o b s 9 Id p i e d r a s y b r o c h a s 
1 de S e ñ a s 8 c a j a s q u i n c a l l a 
f T o e n n l o s 1 c a j a e fectos de m ú s i c a 
; k a r b a r i k y Co 2 c a j a s e fectos de ace 

Monta lvo y E p p i n g e r 56 c a j a s a c c s . 
utos. 

Z a b a l a 4 c a j a s p o r c e l a n a 
i- A l v a r e z 2 c a j a s b a r r o 
j B r o g d e r m a n n y C o 4 c a j a s q u l n c a 
a 2 id b r o c h a s 

tenis y Co. 2 c a j a s e fectos de c e l u -

i . '^Berndes y C o 36 btos a c c s e l í c t r l -
l i omero y C o 10 c a j a s Jueguetes 
^ P é r e z 11 c a j a s m e t a l 
. i corera C u b a n a 162 t a m b o r e s v a c í o s 

E p p i n g e r - E v e r t z 100 b a r r i l e s I d 
>: B o h m e r 12 c a j a s r e l o j e s y v i d r i o 
\ R o d r í g u e z 1 c a j a p o r c e l a n a 
•;aldo M a r t í n e z y Co 81 c a j a s l á m ­
p a r a s 
l', F de C á r d e n a s 2 btos. i n s t r u m e n t o s 
P l loredo 1 c a j a m u e s t r a s 
V B u i d e 1 c a j a v i d r i o 

A G a r c í a 1 bto. a p a r a t o s 
lf A r a n g o 1 c a j a gemelos 
Cuintz S u r g o n s 1 c a j a m a q u i n a r l a 

v a r i a s M a r c a s 3 c a j a s t e j idos 17 Id 
¡ e l o j e s 
'3 id. m u e s t r a s 15 id m e d i a s 7 Id m u é 

Mes 6 id m á q u i n a s de coser 8 id l i ­
aros 2 id p r e n d a s 17 id p o r c e l a n a 6 
•1 e s e n c i a s , 64 Id j u g g u e t e s 3 id s o m 

:>reros 150 id v i d r i o 40 id q u i n c a l l a 22 
id l á m p a r a s y a c c s . 18 id e fec tos de 

s cr i tor lo 6 Id m a q u i n a r i a 12 id a c c s . 
.'otograf fas 30 id d r o g a s 10 id a c c s . 
: uto 450 s a c o s c o r t e z a de m a n g l o v e 
; 59 btos. c a r t ó n 941 id pape l 1,058 id 

V e s o 421 id f e r r e t e r í a 

- R O O A S 

U S a r r á 17 btos d r o g a ? 
D r o g u e r í a . lohnson 25 id id 
O A l s i n a 7 id id 

T E J I D O S 

" i n e d a G a r c í a 2 c a j a s m e d i a s 
' (I R o d r í g u e z y C o 1 id id 

P é r e z S e d y C o 1 id id 
• "ast i^ y F 'erre iro 2 id i d 
Vinadl» P a z y C o 2 Id id 

V C a m p a y C o 2 id id 
S á n c h e z H n o 2 id tapetes 
C B e r k o w i t z 1 id j u g u e t e ? 

" E R R E T E R I A 

•.•'iiiez H n o . 60 btos. f e r r e t e r í ' 
Crarin ( í o n z á l e z 1 id id 
.f T e x i d o r 2 Id id 
V R o c a 6 id Id 
r O o n z á l e z 7 id id 
•'cito y C a b e z ó n 3 id id 

l-'uente P r e s a y C o 4 Id id 
K s t e f a n i y C o 7 id id 
r G V á z q u e z 1 id id 
Jj H u a r t e 8 id id 
O á p j é s t a n y C a r a v y Co f< id id 
C o r o s t i z a B a r a ñ a n o y C o 6 id id 
M F D e l m o n t e 2 id id 
í t e c i p r o o R y S u p p l y Co . 1.050 idos , 
e c l l u l o s a 

D E A M B E R E S 

M I S C E L A N E A S 

O t a o l a r r u e h i " í , o 2 8 2 - c a j a s v i d r i o 
.1 R P a g e s 9 c a j a s e x t r a c t o s 
r P C 5 c a j a s s o m b r e r o s 
D í a z G o n z á l e z y C o )0 id id 
I A C 12 b a r r i l e s a c c s a u t o 

Fl T j 5 id l o z a 
V P e l e a 23 i d id 
P o m a r C h a o y Co 14 id id 
P C 2 id id 
A I j 43 c a j a s c u c h i l l e r í a 
A Kebrano 2 c a j a s t e j idos 
S C G o n z á l e z 1 id i d 
T o y o s T a m a r g o y Co 16 f a r d o s corbe 
t u r a s de a l g o d ó n 
M F P e l l a v Co 26 id i d 
M F P e l l a y Co 26 id i d 
.( T n c l á n L e c h u g a 1 c a j a t e j idos 
S o l l f í o y S u a r e z 2 id id 
V C a m p a y C o 2 id id 
S o l i ñ o y S u a r e z 2 Id id 
V C a m p a y C o 2 id id 
Y a u C h e e n g 2 i d - id 
E F e r n á n d e z y C o 1 id id 
Moste iro y C o 1 id Id 
V H o y o s y C o 70 b a r r i l e s yesv 

M A N I F I E S T O 2,256 ' v a p o r a m r r i c a -
no " C u b a " c a p i t á n W h l t e procedente 
de T a m p a y e s c a l a s c o n s i g n a d o a R 
l i B r a n n e n . 

D E T A M P A 

S R i c a r d i 151 c a j a s m a c a r r ó n 
A K e l l y 5 c a j a s f o t o g r g a f í a s 
A Mogue l 1 m á q u i n a de c o s e r 

D E K E T W E S T 

R F e o 3 c a j a s c a m a r ó n 
h B TiUna 7 Id s e r r u c h o s 
K l c c t r i c a l E 1 id a p a r a t o s 
O r t e g a F 1 id a c c s 
G P e t r i c c i o n e 6 id i d 
A m R E x p r e s s 17 btos . e x p r e s o » 

. M G o n z á l e z C o 300 s a c o s m a í z 
F A m a r a l 300 id id 
S u a r e z R a m o s C o 300 Id id 
H e v i a P r i d a 300 id id 
R S u a r e z C o 300 id id 
R G O l l i p h a n t 448 p iezas m a d e r a 
Z a l d o M a r t í n e z C o 11.385 Id I d 

S a n F r a n c i s c o M i n e r a l 1 c a j a a c c s . 
F R o l l a n 2 id id 
B r i o l C o 2 c a j a s t a l a b a r t e r í a 
M a n s o A l v a r e z 120 p a r e s c a l z a d o 
N E P o u 70 c a j a s p i n t u r a 
M a r i e t t a P a l n t C Co 10 id a g u a r r á s 
.1 A M a r t í n e z 2 c a j a s p a r a c a u d a l 
R G u t i é r r e z 57 id h i e r r o e s m a l t a d o s 
Aralucer A C o 12 id id 
P o m a r C h a o C o 62 id Id 
C u e s t a H n o 408 p a r e s ca lzado 
J F D í a z 97 id id 
D í a z H n o s 222 id id 

S o l í s E C o 5 c a j a s t o a l l a s 
S G ó m e z M e n a C o l id m e d i a s 
.í G o n z á l e z 3 id id 
D F P r i e t o 1 Id id 
M I s a a c 23 id Id 
L l a p u r S a l u p 2 id id 

M A N I F I E S T O 2,262 v a p o r a m e r i c a ­
no " E s t r a d a P a l m a " c a p i t á n H a r r l n g -
ton procedente de K e y W e s t c o n s i g ­
nado a R" L B r a n n e n 

P u r d y H 620 tubos 
J A l i ó C o 1,050 id 
S l m o n n s C o 677 a tados c a m a s y a c c s 
L i c o r e r a de G u a n t á n a m o 200 h u a c l e s 
bote l las . 
V G M e n d o z a C o 208 p i e z a s a c e r o 
C r e s p o G a r c í a 3,956 tubos 
J U l l o a C o 2 autos 5 btos a c c s 
C u b a n C o a l C o 35,190 k i l o s c a r b ó n 
C u b a n Te l e fono Co 1,000 p i e z a s creo ­
s o t a d a 
E l e c t r i c a l E q u i p m e n t 50 btos. a c c s elec 
"trieos 
M M a s s a n a 3 c a j a s a c c s r a d i o 
M o r g a n Me A v o y 14 c a j a s r o m a n a s 
L a n g c Motor 1 c a j a a c c s 
G M i g g u e z C o 3 id id 
C u b a E S u p p l y 11 h u a c a l e s b o m b a s 
R a p a d o J i m é n e z C o 1 c a j a m e t a l 
F L A l m a n z a 4 A l m a n z a 4 b. a c c s 
Co M C h a m p i o n 12 h u a c a l e s m a q u i n a ­
r i a 
M V a l c a r c e l 15 s. h a r i n a 
J S u a r e z 1 c a j a b a r a t i l l o 
B a n g o G u t i é r r e z C o 3 id t e j i d o s 
T a u O L o n g 1 id m e d i a s 
H G q u e l Co 13 c a j a s h e r r ó f u n d d o 
P e s a n f Co 1 c a j a bronce funddo 
C R V á z q u e z 1 c a j a a c c s 
N t r a t o A g e n c a 1 h u a c a l c a d e n a s 
T B a l e y Co 9 d m u e b l e s 
C u b a n A r C o 1 c a j a motor 
O r a n g e C r u s h C o 2 t a m b o r e s acete . 
U S A C o r p 1 c a j a m p r e s o s 
F o r d Motor 1 c a j a a c c s „ 
C o R o n B a c a r d í 360 h u a c a l e s bo te l l a s 
350 id id 
F de H i e l o 330 a tados d u e l a s 57,560 
bote l las 
C r u s e l l a s C o 3 t a m b o r e s b a r r o 27,234 
k i l o s g r a s a 
C a r r C a r b o e l l 3.316 p iezas m a d e r a 
V G M e n d o z a 16 btos m a q u i n a r i a 
M o r g a n Me A v o y 3 c a j a s i m p r e s o s 

M A N I F I E S T O 2 ,263 .—Vapor a m e r i c a ­
no " B y t o w n " , c a p i t á n D e c k e r , proce ­
dente de G a l v e s t o n , c o n s i g n a d o a l a 
W e s t I n d i a O i l R . Co: 

W e s t I n d i a O i l R . C o . : 1,154,984 g a ­
lones p e t r ó l e o crudo. 

J . 

( E S P E C I A L I S T A E N B O N O S ) . 

M r e m b r o d e l a B o b a d e f a H a b a n a 

C O M P R O C H E C K S 

D e l B a n c o N a c i o n a l de GuDa 

en l o ú a s c a n t i d a d e s 

Banco Nacional de Cuba 2 2 6 - 2 2 7 " 2 2 8 

T e l é f o n o s : A - 4 9 8 3 , M - 2 9 2 

M A N I F I E S T O 2,264.— R e m o l c a d o r 
a m e r i c a n o "Cl inchco" , c a p i t á n F l e o t -
wood, proepdente de C h a r l e s t o n , c o n s i g ­
nado a P e l l e y a H n o . 

E n l a s t r e . 

M A N I F I E S T O 2 ^ 2 6 5 . — L a n c h ó n a m e r i -
no " A . W . T h o m p s o n , c a p i t á n H o o p e r , 
procedente de C h a r l e s t o n , c o n s i g n a d o a 
P e l l e y á H n o . 

l ' e l l e y á H n o . : 3,900 t o n e l a d a s c a r b ó n 
m i n e r a l . 

M A N I F I E S T O 2,257 v a p o r a m e r i c a ­
no " H . M . F l a g l e r " c a p i t á n A l b u r y 
procedente de K e y W e s t cons lgngado 
a R L B r a n n e n 

N A l v a r é C o ( S a g u a ) 100 t e r c e r o l a s 
m a n t e c a 
S t a r k s I n c . 1,023 a tados quesos 
A r m o u r C o 800 c a j a s h u e v o s 
S w i f t C o 21,608 k i l o s puerco 2 c a j a s 
j a m ó n 6 t e r c e r o l a s m a n t e c a 
N e s t l e A S M l l k 1.200 c a j a s l eche 
X M 13,062 k i l o s n a r a n j a s 
¡l H u g u e t 13,062 id id 

L y k e s B r o s 156 cerdos 
H a r p e r B r o s 146 i d 
F de H i e l o 3,500 s. m u l l a 667 a tados 
fondos 
T F T u r u l l 100 b. r e s i n a 
F B e n e m e l i s Co 4.472 p i e z a s m a d e r a 
F o r d Motor 15 a u t o s 
C r u s e l l a s C o 366 b. c e n i z a 
Co . C e r v e c e r a 64,230 b o t e l l a s 
L o n g o M o t o r 4 au tos 8 btos. a c c s . 
J Z H o r t e r 20 btos. a c c s m a q u i n a r i a 

M A N I F I E S T O 2.258 v a p o r a m e r i e a -
eano W B o y e s T h o m p s o n " c a p i t á n C h a 
se procedente de T á m p i c o cons ignado 
a la S i n c l a i r C u b a í i O U R . Co. 

S i n c l a i r Cubaf i O i l R y Co . 2,421,673 
g a l o n e s p e t r ó l e o crudo . 

M A N I F I E S T O 2,259 v a p o r I n g l é s 
" O r o p e s a " c a p i t á n G r o o n procedente 
de V a l p a r a í s o y e s c a l a s c o n s i g n a d o a 
P u s s a q C o 

D E V A L P A R A I S O 
G a l b á n L o b o Co 1.114 c a j a s u v a s 

M A N I F I E S T O 2,260 v a p o r a m e r i c a ­
no "Montro l i to" c a p i t á n G e r m a l n p r o ­
cedente de L o b i t o s ( P e r ú ) c o n s i g n a 
do a l a W e s t I n d i a O i l R Co. 

W e s t I n d i a O i l R y Co 2.646,685 g a ­
lones p e t r ó l e o crudo . 

M A N I F I E S T O 2.261 v a p o r I n g l é s 
• H c l g e y " c A p i t á n B j e r k e f t procedente 
de M i b i l a c o n s i g n a d o a M u n s o n S 
L i n e 

B a r r a q u é M a c l a Co 250 s a c o s h a r i n a 
S u e r o C o 250 id id 
I s l a G u t i é r r e z C o 250 id Id 

M A N I F I E S T O 2 ,266 .—Vajjor a m e r i c a ­
no "Siboney", c a p i t á n M i l l e r , p r o c e d e n ­
te de N e w Y o r k , cons ignado a W . H . 
S m i t h . 

V I V E R E S : 
S t a r k s I . : 55 c a j a s g o m a de m a s c a r . 
F . G a r c í a y C o , : 150 Idem b a c a l a o . 
M . L : 40 idem m a n t e c a . 
T S . : 50 s a c o s m a n í . 
L o z a n o A c o s t a y C o . : 10 h u a c a l e s c a ­

cao 1 c a j a chocolate . 
A n g e l y C o . : 1 idem Idem, 10 h u a ­

c a l e s cacao . 
F . L ó p e z : 6 c a j a s c o n f i t u r a » . 
O. y C o . : 25 a tados c i r u e l a s . 
F . G . : 3 c a j a s dulce 
M . A . y C o . : 1 Idem idem 
V a r i a s n u m e r a c i o n e s : 31 t e r c e r o l a s 

j a m ó n . 
C a s a A . S i l z : 11 b a r r i l e s c a r n e . 
J . C . : 75 s a c o s m a n í . 
C . M . N a c i o n a l : 195 idem Idem. 
L . F . Y . : 25 idem idem. 
Q H l n g : 93 bu l tos v í v e r e s ch ino . 
A . M . : 10 c a j a s embut idos 
M . D . K e n t o n : 80 idem idem. 
C . S : 60 c a j a s quesos 
P P . C : 100 idem i d e m 
p . J . : 100 s a c o s f r i j o l . 
S R . : 100 i d e m idem 
R . C : 50 idem Idem 
A C . : 50 Idem idem. 
H . A . : 25 idem chlcharov 
G . S . : 250 c a j a s quesos 
S u á r e z R a m o s y C o . : 100 s a c o s f r i j o l . 
P i t a H n o s : 100 c a j a s quesos . 
G a r c í a F e r n á n d e z y C o . : 100 idem id. 
R . C : 60 idem idem. 
J . G a l l a r r e t a y C o : 100 Idem Idem. 
R C : 50 idem Idem 
A C : 50 i d e m idem. 
H A : 25 idem c h í c h a r o s 
G S : 250 c a j a s quesos. 
S u á r e z R a m o s y C o . : 100 s a c o s f r i j o l . 
P i t a H n o s . : 100 c a j a s quesos . 
G a r c í a F e r n á n d e z y Co'.: 100 Idem id. 
R . C : 50 idem idem. 
J . G a l l a r r e t a y C o : 110 idem idem. 
R . L a l u e r z a : 50 idem idem 
A r g ü e l l e s y B a l b o a : 70 idem idem. 
S. G a r c í a y C o . : 75 idem idem. 
H e v i a P r i d a : 75 idem idem. 
G o n z á l e z T e j e i r o y C o . : 60 i d e m Id . 
S. S. F r e i d l e l n : 700 Idem j a b ó n . 
N e s t l e A S M i l k : 1,000 c a j a s leche. 
A . L . D í a z : 200 idem idem. 
R o d r í g u e z H n o . : 1,000 i d e m idem 
G . A l o n s o : 230 idem m a n t e q u i l l a 
L . R . : 50 idem idem. 
G . H : 25 idem idem 
F l e i s h m a n n y C o : 120 c a j a s l e v a ­

d u r a . 
U . E . : 383 s a c o s a l i m e n t o . 
H . T : 177 Idem idem 
A . P u c a t e e H i j o : 2,500 b a r r i l e s p a -

p a s 
L . : 10 t i n a s quesos. 
C . R . C : 100 sacos f r i j o l 
S a l ó n A b a s ó l o y C o : 10 c a j a s m a n ­

tequi l la , 
S . M . W . : 19 bu l tos v í v e r e s c h i n o s . 
A L a y : 18 I d e m i d e m 
S w i f t y C o . : 12 c a j a s e m b u t i d o » , 9 

idem c a r n e , 60 Idem r í ñ o n e s . 
S . y C o . : 9 c a j a s g a l l e t a s , 1 i d e m p e r -

w i l s o n y C o . : 10 t e r c e r o l a s m a n t e c a , 
20 Idem sebo, 1.000 f a r d o s t a s a j o . 

A r m o u r C o m p a n y : 1,564 idem idem. 
R . W . M a r t í n e z : 41 c a j a s g o m a de 

m a s c a r . 
S. S. F r e i d l e i n : 198 b u l t o s p r o v i s i o ­

nes. 
A . A r m a n d e H i j o : 11 a t a d o s quesos . 
G . C : 60 c a j a s f r u t a s 
R o m a g o s a y C o . : 9() i d e m puerco . 
F . T : 7 idem g a l l e t a s 
P . y C o . : 25 t e r c e r o l a s m a n t e c a 
F . G . y C o : 50 c a j a s a c e i t e 
S y C o . : 50 idem idem 
H A . y C o . : 100 i d e m idem 
M o r r o C a s t l e S u p p l y : 35 s a c o s le­

g u m b r e s,3 c a j a s n a r a n j a s . 
S a n t e i r o y C o . : 50 s a c o s f r i j o l . 
R o m a g o s a y C o . : 60 i d e m idem. 
G o n z á l e z C o v i á n y C o . : 20 I d e m l e n ­

t e jas , 50 c a j a s arenques . 
P . I n c l á n y C o . : 100 I d e m idern, 60 

s a c o s f r i j o l . 20 a tados tabaco . 
A . S o l a n a : 9 idem Idem. 
R o m a g o s a y C o . : 5 c a j a s puerco . 
G a r c í a F e r n á n d e z y C o . : 10 idem id., 

10 b a r r i l e s j a m ó n , 225 s a c o s f r i j o l 
T a u l e r S á n c h e z y C o . : 200 c a j a s pe­

r a s . 
C a s a A . S i l z : 13 c a j a s m a n t e q u i l l a , t 

idem quesos, 13 bul tos p r o v i s i o n e s . 
H . A s t o r q u i y C o . : 3 t e r c e r o l a s J a ­

m ó n 5 s a c o s garbanzos . 
N a t i o n a l B i s e u l t y C o : 20 b a ú l e s ga ­

l l e tas . 7 c a j a s tap>nes 
G a s : 283 s a c o s c a f é 
N e s t l e A. S. M l l k C o r p . : 5.800 c a j a s 

leche, 15 idem cacao, 44 i d e m chocolate . 
H e v i a P r i d a : 100 s a c o s f r i j o l . 
O r t a y C o . : 100 I d e m idem. 
L l b b y M c L i b b y : 2,500 c a j a s leche . 
L i n d n e r y H a r t m a n : 86 h u a c a l e s J a ­

m ó n , 16 t e r c e r o l a s m a n t e , 6 Id . acei te . 
( 2 6 7 ) : 148 c a j a s m a n t e c a . 
S. V i l a r e l l o y C o . : 181 p i e z a s puerco. 
L . B . : 100 c a j a s b a c a l a o 
G a r c í a F e r n á n d e z y C o : 126 aacos 

f r i j o l . 
Sobr ino V i l a r e l l o y C o . : 1,007 s a c o s 

p a p a s . 
K . : 1.253 b a r r i l e s Idem. 
B . A l v a r e z : 500 c a j a s p imiento , 100 

I d e m tomates , 225 I d e m v e l a s . 
A . F . L ó p e z : 12 s a c o s c e b o l l a » . 
A . P . : 10 b a r r i l e s p a p a s 
A B : 2 s a c o s comino 

E N C A R O O S : 
W . H . S m i t h : 1 a tado c i n t a s . 
J . M. de los R í o s : 1 i d e m i m n r e s o s 
N e s t l e A S. M i l k : 1 c a j a a n u n c i o s 
V . G . Mendoza: 1 idem m u e s t r a s 
B a l d w i n L o c o m o t i v e : 2 idem idem. 
A . M a r t o r e l l : 1 Idem idem. 

M I S C E L A N E A : 

C a s a s D í a z : 1 c a j a a c c e s o r i o s . 

H . G i q u e l y C o . : 1 idem idem. 
J . T o r r e n s : 1 idem idem. 
R C a s t i l l o : 1 Idem idem 
D . R . : 2 idem l á m i n a s . 
S a n t a l u c í a y P r a t s : 3 idem t a l a b a r ­

t e r í a . 
Solo A r m a d a y C o . : 7 c a j a s estafio. 
G . P e t r i c i o n e : 4 Idem accesor io s . 
S. S F r e i d l e i n : 100 c a j a s papel 
C u b a n P o r t l a n d C e m c n t : 1 Idem ter ­

m ó m e t r o s . 
F . A . L a r c a d a : 3 Idem accesor ios . 
T . D . C r e w s : 1 i d e m * cuero 
C r u s e l l a s y C o : 100 b a r r i l e s á c i d o . 
M . G . S a l a s : 2 c a j a s a lambre . 
L i m a y D a u b a r : 3 idem accesor ios , 

1 idem Idem. 
B . : 5 ro l los papel . 
F a i r b a n k s y C o . : 6 c a j a s r o m a n a » . 
S . C : 1 auto . 
Q u i n t a n a y C o . : 3 c a j a s p lateados . 
A l m a c e n e s F r i g o r í f i c o s : 1 c a j a a p a ­

ratos . 
J . S u g a r : 4 c a j a s re lo jes . 
G r a y V i l l a p o l : 16 ro l los lona. 
S. S. C i n t r o n : 10 c a j a s p a l i l l o s 
F e r r o c a r r i l del N o í v t c : 5 c a j a s m u e ­

bles. 
S. A . C : 1 idem t a p o n e » 
C . H . G i q u e l : 1 c a j a accesor ios , 2 Id. 

Idem 
U n i t e d C u b a n E x p r e s s : 8 b a r r i l e s v i ­

drio . 
A'. M . P u e n t e y C o . : 1 c a r r o . 
G e r o n é s y O a l c e r á n : 2 c a j a s equipos . 
A . R o d r í g u e z : 7 bu l tos a c c e s o r i o s . 
R . C a b r e r a : 1 c a j a l á m i n a s . 
J . R . R : la f a r d o s a l g o d ó n 
E . B o h e r y C o . : 5 c a j a s a c c e s o r i o s 
N a c i o n a l P e r f u m e r í a : 50 b a r r i l e s a r ­

c i l l a . 
M . E . : 2 c a j a s equipos. 
G . A : 1 c a j a j a b ó n 
P T a p i a S . : 1 idem t a r j e t a s . 
A . G . D u q u e : 2 idem cuero 
Coleg io A p o s t o l a d o : 1 idem f i g u r a s . 
Y . E . C o . : 16 c a j a s accesor ios . 
C . E S : 24 Idem idem 
R E H o l l l n s w o r t h : 24 c a j a s p e l í c u ­

l a s o a n u n c i o s 
C a r i b e a n F i l m C o . : 5 c a j a s a n u n c i o s . 
J . P a s c u a l B a l d w i n : 7 idem m á q u i ­

nas . 
S h i p m e n t P o s t T r a d i n g : 4 Idem c l n -

t i l l a s . 
S. M . : 1 idem accesor ios . 
C . : 2 Idem a n u n c i o s 
A j a i R u b b e r y C o . : 5 fardos a c c e s o ­

r ios . 
C . B . S.: 2 c a j a s i n s t r u m e n t o s 
T D . C r e w s : 7 c a j a s papel 
E . O : 2 c a j a s v i d r i o 
E l e c t r i c a l S u p p l y C o : 2 Idem a p a r a ­

tos 
L M i o n : 2 b a r r i l e s creyones . 
F á b r i c a de A l p a r g a t a s : 1 c a j a h i lo . 

' R . H . : 2 idem accesor ios . 
(6 ,769): 3 c a j a s cacao . 
E l l i s B r o s . : 1 idem h e r r a m i e n t a s . 
K . J . : 203 a tados b a r r a s . 
H i s p a n o C u b a n a : 16 bultos v i d r i o 
R o d r í g u e z G a r c í a : 2 c a j a s te la . 
R o d r í g u e z M u n t o : 4 f a r d o s r e j i l l a , 
B . B . : 2 c a j a s e fectos ce lu lo ides . 
J . M Z a r r a b e i t i a : 1 idem a c c e s o r i o s . 
C. : 50 b a r r i l e s z i n c 
E G . C i n c a s : 12 c a j a s cepi l los . 
L . L . A g u i r r e y C o : 13 idem ace i te . 
F A . L . : 7 a t a d o s papel 
M o r g a n M c A v o y : 4 c a j a s m á q u i n a » 
L i m a s y D a u b a r : 2 c a j a s a c c e s o r i o s . 
R . H e l l e s : 1 idem bolsas . 
D . S a l e s orp . : 15 b a r r i l e s v i d r i o . 
G o n z á l e z y M a r i n a : 106 c a j a s c a r i n ­

c h o s 
W . A . C a m p b e l l : 3 b a r r i l e s p i n t u r a . 
H o t e l S e v i l l a : 1 b a r r i l loza. 
C a r b o n e l l y L a b a d i c : 7 f a r d o s r e j i l l a . 
S. R . C o . : l c a j a mol inos 
Za ldo M a r t í n e z C o . : 5 idem a c c e s o ­

r io s 
R . F e r n á n d e z M . : 13 idem Idem. 
P. C a n o s a : 8 b a r r i l e s z inc , 63 bu l tos 

p i n t u r a . 
M.. B e r a z a : 1 h u a c a l accesor io s . 
P o l l e y ó H n o . : 4 ro l los a l a m b r e . 
G ' M . : 6 c a j a s c e r r a d u r a 
L e g a c i ó n A m e r i c a n : 1 c a j a m o n t u r a . 
G a r c í a G a r c í a : 3 idem a c c e s o r i o s . 
A . P e r a l t a : 11 c a j a s p e r f u m e r í a . 
G . M u ñ o z : 3 i d e m papel . 
A l v a r e z H n o . : 4 idem idem. 
B . A H : 5 c a j a s c u c h i l l a s 
V C a n t o : 8 f a r d o s pas ta . 
P é r e z H e r r e r a : 10 h u a c a l e s h i e r r o . 
A . C r u s e l l a s : 12 bros . acei te . 
(129) : 9 c a j a s accesor ios . 
Independent E l e c t r i c a l C o r p . : 520 t u ­

bos. 
C . C . F . : 8 c a j a s d i scos 
M A . U : 1 c a j a t e l a 
M G . JJf 1 idem idem 
N a c i o n a l de P e r f u m e r í a : 10 c a j a s 

ace i te 
J , R e v e r t e r : 17 c a j a s h o j a l a t a . 
P . T a p i a S.: 2 f a r d o s r e j i l l a 
R R l p o l l : 2 idem idem 
J . G o n z á l e z : 5 Idem idem. 
A . F . : 4 c a j a s accesor ios . 
D : 2 c a j a s f i b r a s 
J . A D í a z : 32 Idem accesor ios . 
C ó n s u l A m e r i c a n o : 2 idem p a p e l 
R . B . C : 8 c a j a s m á q u i n a s . 
G o n z á l e z . M a r i n a : 1 c a j a a r m a s 
F . P . : 58 b a r r a s . 
F . R o l l á n : 1 c a j a cuero 
A G . D u q u e : 40 fardos a l g o d ó n 
E . : 2 ca scos l á m p a r a s . 
M . C o : 1 c a j a accesor io s 
J . S G a r c í a : 1 í d e m idem 
C E . S.: 10 c a j a s l á m p a r a s 
W E l e c t r i c a l y C o . : 40 bul tos a c c e ­

sor ios 
R . G . P . : 1 motor. 
W J o h n s o n : 1 c a j a mue l l e s 
U n i ó n C a r b i d e S a l e á : 2 Idem a c c e s o ­

r io s 
F . T r u j i l l o : 9 c a j a s sobres . 
Q u e s a d a H n o . : 3 c a j a s sacos . 
O B C i n t a s : 2 idem equipos 
A m e r i c a n W h i s k e y Co . : 25 cufietes 

v a c í o s . 
H . J . L e v l n : 200 idem idem, 1 saco 

tapones 
M : 2 c a j a s copas . / 
C o r t a d a y C o . : 250 c a j a s h o j a l a t a 
D . B . : 3 tambores aceite 
( 1 5 3 ) : 2 b a r r i l e s d i scos 
V d a . H u m a r a L a s t r a : 2 c a j a s c u c h i ­

l l e r í a : 
R . L ó p e z y C o . : 1 c a j a f o r m a s . 
G o n z á l e z y M a r i n a : 16 c a j a s m o l i n o s 
R o v i r a C a b a r g a : 1 c a j a q u i n c a l l a 
C . C o . : 300 b a r r i l e s e s t e a r i n a 
C . P é r e z : 5 c a j a s m u e s t r a s 
F . : 27 bu l tos co la 
C e n t r a l A g e n c i a : 3 c a j a s a l g o d ó n 
A. M : 10 b a r r i l e s c e r a 
J J A : 149 h u a c a l e s a z u l e j o s . 
A re l lano y C o : 25 idem idem. 
P o r t o y L l o r a d a : 11 bul tos l a d r i l l o » 

y morteros . 
M . C . : 3 c a j a s l ibros . 
W A y C o : 1 fardo yute 
J G u s s ó : 50 b a r r i l e s s irope. 
J i m é n e z y C o . : 3 c a j a s a c c e s o r i o s . 
N . Y . S h i p l e y y C o : 5 bul tos e j e s y 

accesor ios 
P e r f u m e r í a T h e s a l i a : 84 sacos ta lco . 
G o n z á l e z y M a r i n a : 1 . c a j a p i s t o l a s 
M. F . C : 4 idem papel 
U n i ó n C a r b i d e S a l e s : 400 t a m b o r e s 

carburo . 
R . S C . : 4 idem papel . » 
U n i ó n C a r b i d e S a l e s : 400 t a m b o r e s 

c a r b u r o 
R . S C . : 80 b a r r i l e s a l a m b r e y 
.T. R . R e y : 3 f a r d o s hi lo 
P o m a r C h a o y C e : 46 c a j a s b a r n i z 
A . L ó p e z : 8 c a j a s p i n t u r a . 
Z. A : 2 c a j a s m á q u i n a s . 
S a l l e s H n o : 2 fardos s a c o s 
C V . C : 2 c a j a s botel las . 
C e n t r a l A g e n c i a : 6 c a j a s h i lo 
S. F C : Í0 b a r r i l e s s u l f a t o 

I G a r c í a D o m í n g u e z : 1 c a j a a l m o h a d i -
| l ias . 

A l v a r o i í iK, . y C o : 9 c a j a s p a p e l . 
J O r t e g a y C o : 10 fardos m i l l o 
A. H a a s : 1 auto . 1 c a j a a c c e s o r i o s 
H . G . C o : 2 idem Idem 
L a n g e M o t o r : 2 Idem idem 
C o m p a ñ í a M C e n t r a l : 100 t a m b o r e s 

soda 
A. C . D u q u e ' 1 c a j a cuero 
E l l i s B r o s : 3 Idem l l a v e s 
.1 P i : 11 Idem papel . 
Moore Moore : 4 c a j a s a c c e s o r i o s . 
.1. V S u á r e z : 6 c a j a s j u g u e t e s 
C u b a n P o r t l a n d C e m e n t : 5 c a j a s a c ­

cesorios . 
A r m a c o a : 2 c a j a » cubos. 

C . V á z q u e z : 2 b a r r i l e s e fectos de uso 
S. H y C o : 8 c a j a s g r a f i t o 
A r r e d o n d o P é r e z y C o : 1 c a j a s o m ­

breros . 
A P. C : 1 idem pape l 
I T . S : 1 idem l á p i c e s 
J L R : 2 idem idem 
R . V e l o s o : 5 Idem idem 
A m e r i c a n I m p o r t a c i ó n : 3 c a j a s efec­

tos n ique lados 
G . P e d r o a r l a s y C o . : 4 idem idem. 
V d a H u m a r a L a s t r a : 4 idem idem 
A R e v e s a d o y C o : 6 s a c o s tapones 
A r e l l a n o Mendoza: 3 t a m b o r e s p i n t u ­

r a . 
( 9 4 ) : 300 a tados papel . 
P . C o t h l n i : 1 b a r r i l a l a m b r e 
K y C o : 1 c a j a accesor ios . 
A . C C : 8 idem papel 
N a c i o n a l P e r f u m e r í a : 1 t a m b o r á c i ­

do 
A . S. E . : 300 c a j a s h o j a l a t a 
L e v e l l T o o l : 16 c a j a s h e r r a m i e n t a s 
M a r t í n e z y C o : 1 c a j a t a r u g o s 
N a c i o n a l de E s p e j o s : 2 c a j a s a c c e s o ­

r ios . 
P i n o B o x l i U m b e r : 5 Idem Idem. 
A . R Zocoo la : 8 c a j a s v i t r i n a s 
E . S e r r a p i ñ a n a : 1 c a j a pape l 
D . C : 5 bul tos a l f o m b r a s 
M . : 2 ro l lo s m a n g u e r a s 
F á b r i c a de H i e l o : 13 bul tos a c c e s o ­

r i o s 
S i n c l a i r C u b a n O i l : 40 tambores a c e i ­

te.. 
M . H . : 4 c a j a s e s m a l t e 
V i l l k m i l S a n t a l l a y C o : 1 b a r r i l p a s ­

ta . 
B G : 11 c a j a s bote l las 
C o m p a ñ í a C e r v e c e r a " 25 b a r r i l e s t a ­

pones. 
F . N a v a s .y C o . : 21 bul tos b i c i c l e t a s 

y a c c e s o r i o s 
R B e r n d e s : 2 c a j a s tanques . 
D : 10 bul tos accesor ios . 
B o u z a y C a r b a l l e l r a : 1 c a j a m a q u i ­

n a r i a . 
J . B o a d a : 100 b a r r i l e s soda. 
A m e r i c a n C o m e r c i a l : 1 c a j a á c i d o 
E C i n t a s : 7 c a j a s cepi l los . 
.1 C . V i ñ a s : 4 c a j a s m a p a s 
C . G o n z á l e z y C o : 6 b a r r i l e s a c c e s o ­

r io s 
W e s t i n g h o u s e E l e c : 19 c a j a s a c c e s o ­

r ios . 
S t e e l y C o . : 314 bul tos á n g u l o s 
P . B : 51 f a r d o s es topa 
l i M o r e r a : 30 h u a c a l e s h i e r r o 
M a r q u é s de A v i l é s : 4 idem p l a n t a s . 
Solo A r m a d a y C o . : 9 bul tos m a t e r i a -

i les . 
.1 R o m e u : 2 b a r r i l e s pas ta . 
M a r t í n e z y C o : 1 c a j a a c c e s o r i o » 
L e d e s m a H n o . : 1 Idem idem. 

* F P l a t a y C o . : 1 idem idem 
G a r c í a y G a r c í a : 1 idem idem 
F . R o l l á n : 1 Idem idem 
C o m p a ñ í a de R e p u e s t o s : 1 Idem idem. 
(5 ,235) : 19 Idem muebles . 
C o r t a d a y C o . : 450 tubos. 
F o x F i l m C o : 3 c a j a s p e l í c u l a s . 
C . C : 14 idem p i z a r r a s . 
C h a m p l i n I m p o r t : 11 c a j a s e fectos de 

e s c r i t o r i o 
B a n c o C a n a d á : 2 idem a c c e s o r i o s . 
I . M : 5 idem a l g o d ó n . 
R K a r m a n : 19 , c a j a s a c c e s o r i o s 
M E : 8 c a j a s a l a m b r e y l u s t r e 
C . R : 60 f a r d o s a l g o d ó n . 
C . C : 29 idem idem 
R P . F r a n q u i : 17 c a j a s q u i n c a l l a . 

- A m e r i c a n I m p o r t : 1 c a j a i m p e r m e a ­
bles 

- C u b a n L a n d T o b a c c o : 500 sacos s u l ­
fato. 

J . Z a b a l a : fi. bu l tos juguetes . 
R B L l a r a b i a s : 1 c a j a t r e n z a s 
F R o b i n s y C o . : 48 bul tos m u e b l e s 

y accesor ios . 
G u t i é r r e z y C o . : 19 c a j a s p i z a r r a 
B a s t e r r e c h e a H n o : 4 idem e m p a q u e ­

t a d u r a . 
G a r c í a H n o . : 5 c a j a s espejos . 
A m b r o s í a I n d u s t r i a l : 6 bu l tos m a t e ­

r i a l e s , 
V a s s a l l o B a r i n a g a y C o : 17 c a j a s e fec 

tos v a r i o s . 
F . O . F e r r e r : 11 c a j a s n a v a j a s . 
S B W : 2 idem c i n t a s 
.1 F e r n á n d e z : 5 c a j a s q u i n c a l l a . 
J . F . C u r b e l o : 1 b a l a c c e s o r i o s , 1 c a ­

ba l lo ' , 
A K r a m e r : 1 c a j a p e l í c u l a s . 
A m e r i c a n I m p o r t a c i ó n : 4 c a j a » h u l e 
.1. R B . : 8 c a j a s h i e r r o 
S A . G o n z á l e z : 5 b a r r i l e s tabaco 
F . S a n r e C o r p . : 5 c a j a s m a n g u e r a s 
A S. y C o : 4 c a j a s a c c e s o r i o s 
W A C a m p b e l l : 3 idem Idem 
( 3 6 1 ) : 24 c a j a s q u i n c a l l a . 
S. A . : 3 c a j a s p e l í c u l a s 
C U C o . : 1 ro l lo l ona 
P . C . A l t m a n : 3 b a r r i l e s j a b ó n 
M M . C : 1 c a j a tabacos 
Y N L O : 35 a tados papel 
S S. S H a n n i b a l : 7 bu l tos b o m b a s y 

accesor io s . 
' H D . : 6 f a r d o s l l a n t a s 

.1 A l v a r e z : 4 f a r d o s a l f o m b r a s 
H a r r i a B r o s y C o . : 20 bul tos e fectos 

de e s c r i t o r i o . . - , ,A 
C u b a E . S u p p l y y C o : 3 bu l tos m a t e -

I l a v a n a C e n t r a l R y C o . : 74 idem id. 
F C U n i d o s : 958 idem idem 
W e s t I n d i a O i l R e f s C o . : 848 í d e m 

idem y aceite . 
U . S R X : 282 idem a c c e s o r i o s au to 

C E N T R A L E S : 
C u m a g u a : 1 bul to m a q u i n a r i a . -
M e r c e d l t a : 17 idem idem. 
E s t r e l l a : 1 idem idem 
L u c í a : 2 idem idem. 
A l v a : 18 idem idem. 
S t e w a r d : 1 idem idem 
M o r ó n : 14 idem Idem. 
S a n t a G e r t r u d i s : 2 idem Idem. • 
C u b a n A m e r i c a n S u g a r : 194 id. Id. 

S R O O A S : 
E S a r r á : 619 bu l tos drogas . 
D r o g u e r í a J o h n s o n : 82 idem idem. 
D r o g u e r í a B a r r e r a : 72 idem idem. 
F T a q u e c h e l : 106 Idem idem. > 
M G u e r r e r o y CcA: 25 idem i d e m 
A C B o s q u e : 6 idem idem. 
R G . M e n a D C o . : 11 idem idem 
D r o g u e r í a T r i l l o : 2 idem idem 
D r u g s of C u b a : 3 idem idem. 
D S. R a m o s : 11 idem idem. 
.1 E R e s t r e p o : 5 Idem Idem 
M . R Otero : 3G idem idem 
E . L e c o u r a : 110 Idem á c i d o 
.1. R o i g : 3 c a j a s efectos denta l e s . 
A M e d i n a : 11 idem idem 
B r a n d i e r e y C o . : 7 idem p e r f u m e r í a 

F E R R E T E R I A : 
.1. G o n z á l e z : 2 bu l tos f e r r e t e r í a . 
A U r a i n : 17 idem Idem 
J . A l v a r e z y C o : 447 idem idem 
P . C . de los R í o s : 22 idem idem. 
.1 F e r n á n d e z y C o : 18 idem idem 
C a n o s a C a s a l : 3 Idem idem 
S u á r e z Soto: 9 idem idem. 
M a r i n a y C o . : 119 idem idem 
F u e n t e P r e s a y C o : 85 idem idem. 
F F e r n á n d e z : 2 idem idem 
G ó m e z H n o : 7 idem idem. 
L a r r e a H n o . y C o : 23 Idem Idem 
A s p u r u y C o : 558 idem Idem. 
G C a n o s a : 46 idem idem. 
S a a v e d r a y B l a n c o : 34 idem idem 
C . G a r a y y C o . : 84 idem idem 
M i g u y a H n o . : 15 idem idem 
C V i e r a : 12 idem idem 
A r a l u c e A l e g r í a y C o : 41 idem idem. 
P a r d o y C o . : 19 idem idem. 
C V i z o s o y C o : 159 idem Idem 
M a c h í n W a l l : 1 Idem idem 
U . B i s c a y : 1 i d e m idem. 
J . A g u i l e r a y C o : 95 idem I d e m 
A b r i l P a z y C o : 31 idem idem. 
E C o n e j o : 202 idem idem. 

* S V i l l a "y C o . : 12 idem idem. 
G Capote y C o : 13 idem idem. 
G o r o s t i z a B a r a ñ a n o y C o : 26 idem. 
M . H e r m i d a : 22 Idem idem 
J . L a n z a g o r t a y C o : 48 idem idem. 
V G ó m e z y C o : 53 Idem idem. 
S de A r r i b a : 29 idem Idem 
M . R i c o : 5 idem idem. 
E . O l a v a r i e t a : 4 idem idem 
P Z a b a l a y C o : 6 idem idem. 

< P o n s y C o : 54 Idem Idem. 
P o n s y C o : 54 Idem idem. 
.T R i e r a : 5 idem idem. 
J A l i ó y C o . : 22 idem idem 
E s c a r p e n t e r B r o s . : 4 idem idem 
L a r r e a y C o . : 20 idem idem 
G . B a r h e i t o : 8 idem idem 
G a r í n G a r c í a : 2 i d e m idem. 

PROMEDIOS OFICIALES 

DE LA COTIZACION DEL 

AZUCAR 

E X P O R T A C I O N E S 

E l o b t e n i d o d e a . u e r d o c o n 
e l D e c r e t o N o . 1 7 7 0 p a r a l a 
l i b r a de a z ú c a r c e n t r i f u g a po­
l a r i z a c i ó n 96 e n a l m a c é n ed 
c o m o s i g u e : í 

Ml.S D E A B H I I i 

P r i m e r a q u i n c e n a 

C t S . l i b r a . 

H a b a n a . . . 5 . 3 6 6 . 2 8 7 
M a t a n z a s . . . . 5 . 4 4 2 . 0 6 9 
C á r d e o s . . . . 5 . 3 7 6 . 7 7 0 
S a g u a 5 . 3 9 6 5 4 0 7 
C i e n f u e g o s . . . 5 . 4 0 8 .39 2 
M a n z a n i l l o . . . 5 ^ 3 9 . 7 3 8 
C o t i z a c i ó n m e d i a 

' í a e i o n a l . . . 5 . 3 8 9 8 7 8 7 
P r e c i o m e d i o e x ­

p o r t a c i o n e s . . 5 . 3 9 6 9 9 1 5 5 
D i f e r e n c i a de m á s 0 . 0 0 7 1 1 2 8 5 

S e g u n d a q u i n c e n a 

H a b a n a . . . 
M a t a n z a s , . . • 
C á r d e n a s . . . 
S a g u a . . . . 
M a n z a n i l l o . . . 
C i e n f u e g ) 3 . . 
C o t i z a c i ó n m e d i o 

N a c i o n a l . . 
P r e c i o m e d i o 

e x p o r t a c i o n e s 
D i f e r e n c i a do 

m á s . . . . 

5 . 9 2 7 2 3 3 4 2 
6 . 0 4 0 5 6 1 2 2 
5 . 9 6 1 8 8 1 1 2 
6 . 0 0 1 9 2 1 1 2 
5 . 9 2 4 1 9 5 3 7 
5 . 9 9 1 9 0 5 6 1 

5 . 9 6 8 6 5 7 8 

5 . 9 7 3 0 4 5 1 

0 0 0 4 3 8 7 3 

D K L M E S 
« 

H a b a n a . 
M a t a n z a s . . . 
C á r d e n a s . . . 
S a g u a • . .# . . 
M a n z a n i l l o . . 
C i e n f u e g o s . . 

C o t i z a c i ó n m e d i o 
N a c i o n a l . . 

P r e c i o m e d i o 
e x p o r t a c i ó n . 

D i f e e r n c i a de 
m á s . . . . 

5 . 6 7 7 5 1 9 2 
5 . 7 7 3 1 4 7 6 
5 . 7 0 0 5 4 2 6 
5 . 7 3 1 0 8 4 9 
5 . 5 6 3 1 3 9 6 
5 . 7 3 1 4 C 9 7 

5 . 6 9 0 8 4 3 8 

5 . 7 1 4 6 2 4 8 

0 0 2 3 7 8 1 0 

V a p o r e s p a ñ o l " C á d i z " p a r a E s p a ñ a . 
G a l b á n L o b o C o p a r a F e r n a n d o G a l 

b á n C o 4 s a c o s a z ú c a r v a l o r $100. 
I d e m p a r a J . R o d r í g u e z 100 s a c o s 

a z ú c a r de l ingenio P r o v i d e n c i a peso 
neto 14738 k i l o s v a l o r $2378. 

V a p o r a m e r i c a n o " E s t r a d a P a l m a - ' 
p a r a E . U n i d o s . 

G l a b á n L o b o Co. p a r a l a o r d e n . 770 
s a c o s a z ú c a r de l ingenio To ledo peso 
neto 114345 k i l o s v a l o r $15400. I l e r s -
hey C o r p . p a r a S a m e 560 s a c o s a z ú 
c a r de l ingenio H e r s h e y peso .neto 
81200 k i l o s v a l o r 110080. 

M O V I M I E N T O D E : 

C A B O T A J E 

E N T R A D A S 

M A N I F I E S T O 1424 go l e ta " A m a l l a -
de L o s A r r o y o s con c a r b ó n 

M A N I F I E S T O 1425 go l e ta " B r í g i d a 
D e E . S a n t o con c a r b ó n 

M A N I F I E S T O 1426 v a p o r 'Sagua*' 
D e S a g u a con c a r g a , genera l . 

M A N I F I í í S T O 1427 go l e ta " M . D o -
lores" D e E . Santo con c a r g a genera l . 

M A N I F I E S T O 1428 go l e ta " H . G u a -
m a r a " de S a n t a L u c í a con c a r b ó n . 

M A N I F I E S T O 1 429 go l e ta " M a r t a " , 
de C a b a n a s , con c a r g a g e n e r a l . 

M A N I F I E S T O 1430, go le ta " S o f í a " 
de l a F é con c a r g a genera l . 

M A N I F I E S T O 1431 go l e ta "Don J o a 
q u í n " de l a M u l a t a , con c a r g a genera l . 

M A N I F I E S T O 1432 g o l e t a " E m i l i a " 
D e M a l a s A g u a s , con c a r g a genera l . 

M A N I F I E S T O 1433 g o l e t a " N a t a l i a " 
de B a ñ e s con c a r g a genera l . 

S A L I D A S 

M A N I F I E S T O 146S go l e ta " C a b a l l o 
M a r n o " p a r a R í o B l a n c o . 

C o n c a r g a genera l . 
, M A N I F I E S T O 1469 go le ta "M. del 

C a r m e n " p a r a C á r d e n a s , con c a r g a ge 
n c r a l . 

E X P O R T A C I O N D E T A B A C O 

V a p o r e s p a ñ o l " C á d i z " p a r a E s p a ­

ña : 
G a l b á n L o b o Co p a r a F e r n a n d o G a l 

b á n 1300 tabacos peso neto 12 k i l o s 
v a l o r $150 130 id 12 l i b r a s p i c a d u r a 
480 c a j e t i l l a s c i g a r r o s peso neto 17 
k i l o s v a l o r $300. I d e m p a r a l a orden 
150 id peso neto 9 k i l o s v a l o r $20. A 
Mont , po i l l i er p a r a R . C a r r i g a 2000 
id. peso neto 21 k i l o s v a l o r ' $ 4 2 4 idem 
p a r a F . C u b a s 20 l i b r a s p i c a d u r a peso 
neto 9 k i l o s v a l o r $20 R o m e o y J u ­
l i e t a p a r a F . B a t i s t a 500 tabacos peso 
neto 51 k i l o s v a l o r $600. D . D o s a l p a 
r a S. M o n t e s 400 paquetes p i c a d u r a , 
peso neto 92 k i l o s t a l o r $220. 

V a p o r a m e r l c a n p " M é l c o " p a r a N e w 
Y o r k k . o 

G e n e r H . p a r a l a orden 100 l i b r a s 
p i c a d u r a peso n^ to 460 k i l o s v a l o r 
$500 idem p a r a K n i g h B r o s 5000 taba ­
cos peso neto 68 k i l o s v a l o r $400. 

I d e m p a r a G . N i c h o l a s 6500 id. peso 
neto 106 k i l o s v a l o r $700 idem p a r a P . 
T i l f o r d 21000 id. peso neto 371 k i l o s 
v a l o r $2400. 

V a p o r a m e r i c a n o " S a n J u a n " p a r a 
V e r a c r u z A . De lgado p a r a A . A n H l o 
775 t a b a c o s peso neto 17 k i l o s v a l o r 
$6297. 

V a r ' o r a m e r i c a n o " C u b a " p a r a E . 
U n i d o s . 

M . A . P o l l a r c k . p a r a A. S a n t a c l l a , 
50 p a c a s tabaco peso neto 2626 k i l o s 
v a l o r $6644.60. ' í d e m p a r a J . A r a u j o , 
5 t e r c i o s id . peso neto 214 k i l o s v a l o r 
$130.20. I d e m p a r a J . A r a u j o 10 p a c a s 
id. peso neto 518 k i l o s v a l o r $1688.53. 

V a p o r e s p a ñ o l " L e ó n X I I I " p a r a L a 
G u a i r a . 

G e n e r H . p a r a .T. M e n d o z a 2300 ta ­
b a c o s peso neto 119 k i l o s v a l o r pesos 
249.80. 

V a p o r a m e r i c a n o " M i a m i " p a r a E . 
U n i d o s M , A . P o l l a r c k p a r a A . S a n t a e 

,11a 13 p a c a s tabaco peso neto r , , 
v a l o r $1398.40. A m . E x p r e s s t \ 
me 6100 t a b a c o s 40 l i b r a s ^ ^ 

Plt;a1ttri 
V a p o r I n g l é s "Oropesa" par 

pool. a Uŷ  
• B . P a r d i a s p a r a M . Jacobv p 

• tabacos 17600 c i g a r r i l l o s valor ^ 
" H j ; 

E X P O R T A C I O N D E P R U T A g 
O B T A I . E S >í 

V a p p r a m e r i c a n o " M ó x i c o " 
U n i d o s . Par» ^ 

M . L ó p e z p a r a l a orden * ^ 
y u c a s A . C e j u d o p a r a l a orden 
tos v e g e t a l e s .1. S o s a para ia b|i:-
19 id. id . H . E . G w i n n parA j or4«i 
38 ces tos h a b a s idem p a r a w A ry?** 

' 1er 87 c a j a s toronjas . M. L6peZCh*11-
l a orden 1 b a r r i l y u c a . ^ 

V a p o r a m e r i c a n o " E x c e l s i o i " 
E . U n i d o s A . C e j u d o p a r a ia titl 
517 btos. v e g e t a l e s . E . Gwinn, 
J . M e y c r 106 c a j a s qu imbornbó í ' 5 
B . p a r a W . Tndies 392 hles. p iña , ' 
L e d ó n p a r a W . I n d i e s 190 cajas ' 

V a p o r a m e r i c a n o " E s t r a d a pai d 
p a r a EL C u i d o s A . Reboredo par. 3 
orden 306 h les . id. ' 

j . F e r r e r p a r a l a orden 225 M 
L ó p e z P . p a r a C . A m . F . C21 * 
P i n o B . p a r a W . I n d i e s F . 3923 ¡j 
D a r d t e y C o . p a r a W . Indies 9<7 
id. G o d i n e z H n o . p a r a W . Indi 
id. id . p a r a M . L e d ó n p a r a W 

i 100S! 

678 c a j a s id. God inez H n o . para w '̂t*' 
d ies 1000 id . id . A . R o d r i g u e ¿, 
M i l l s B r o s . 300 h les . id. Pino Box ^ 
r a W . I n d i e s 900 id. Id. Darflit 
C o . W . I n d i e s 1739 id id. 

V a p o r a m e r i c a n o " C u b a 
pa. 

A. C e j u d o p a r a l a orden 89 

f.ara 

bnlto, 
vege ta le s . 

V a p r p a m e r i c a n o " H . M. Plaglfr 
p a r a E . U n i d o s , A . Pl f icro , para M ü ; , 
B r o s 373 h les . p i ñ a s . M . Ledón, par. 
W e s t I n d i e s 589 c a j a s Id. Godinez Hni tpara. W . I n d i e s 200000 hles. id. Darj. 
te y Co . p a r a W . Ind ios 1226 Id. ^ 
P i n o B o x p a r a "SV. I n d i e s , 300 id. ^ 
D a r d t e y C o . p a r a W . Indies . 858 ^ 
Id . P i n o B o x p a r a W . Ind ie s 1500 ü 
id. D a r d e t y C o . p a r a W . Indies («* 
id Id . J . L . A l c a n a , p a r a W . Jniit, 
600 i d id. 

J . P é r e z , W. I n d i e s 786 id. Id. u 
j i e z P . p a r a C . A m . F . 1265 id. id. i 
R e b o r e d o p a r a l a orden 531 id. id, j 
F e r r e r , p a r a l a orden 1265. 

P A P E L E R A C U B A N A , S . A . 

SECRETARIA 

Aviso a los tenedores de Bonos de la Segunda Hipoteca 

S. A C : 50 Idem idem 
F M . : 10 i d e m idem 
M A : 24 Idem idem 
S N : 9 idem i d e m v 

C A L Z A D O : 

M V a r a s : 8 bu l tos t a l a b a r t e r í a 
N . Cajrc ía : 31 idem idem 
G ó m e z O t a n o : 7 i d e m , idem. 
F P a l a c i o y C o . : 115 idem Idem 
N R o d r í g u e z : 1 idem idem 
.1 T o r r e s : 2 idem Idem. 
H e r n á n d e z y A g u s t i : 2 idem idem. 
C . B Z e t i n a : 11 idem Idem 
J B a l a g u e r ó : 4 4 idem idem. 
I n c c r a y C o : 40 idem idern 
B . V a r a s : 2 idem Idem 
B r i o l y C o : 13 Idem idem. 
D í a z A l v a r e z : 12 idem idem 
F C o l l í a : l l . l d e m m a l e t a s . 
B a g u r y G a r c í a : 5 idem ca lzado . 
P o n s y C o . : 4 idem idem 
S. B e n e j a m : 1 idem idem. 
A O : 1 idem Idem 
F C a n a l : 1 idem idem. 
G o n z á l e z y S u á r e z : 1 idem idem. 
M S u á r e z y C o . : 21 idem idem 
C u e t o y C o : 3 idem idem. 
G J . P e r e l l ó : 4 idem idem. 
C : 3 Idem idem 
A b a d í n y C o : 2 idem idem. 
M . D í a z : 1 idem idem 
H e r m a n o s D í a z : 2 idem b e t ú n 

. C a n o u r a y C o . : 4 idem idem * 
M e r c a d a l y C o . : 1 idem a c c e s o r i o s 

1 i d e m s a c o s 
\ 

P A P E L E R I A : 

G u t i é r r e z y Co . : 17 c a j a s c a r t ó n . 
C a r a s á y C o : . 6 b u l t o s efectos e s c r i ­

torio. 
S o l a n a H n o : y C o . : 26 idem idem 
P. R u i z H n o : 5 Idem idem 
B a r a n d l a r á n y. C o : 12 idem idem. 
R a m b l a B o u z a y C o : 1 Idem idem. 
R e v i s t a C a r t e l e s : 21 idem papel 
R e v i s t a M o n t a ñ a : 1 I idem idem. 

- C o m p a ñ í a L i t o g r á f i c a : S idem idem. 
N a t i o n a l P a p e r y C o : 16 idem idem, 

131 Idem efectos de e s c r i t o r i o . 
J L ó p e z R . : 131 idem idem, 4 c a j a s 

papel . 

D e s d e e l 15 d e l c o r r i e n t e m e s , 

q u e d a r á a b i e r t o e l p a g o d e l , s e g u n d o 

c u p ó n d e e s t o s b o n o s , e n e l " B a n c o 

d e l C o m e r c i o " , a c u y a s o f i c i n a s , 

( M e r c a d e r e s 3 6 , ) p o d r á n a c u d i r l o s 

t e n e d o r e s d'e d i c h o s b o n o s , e n c u a l ­

q u i e r d í a y h o r a h á b i l e s , a c o n t a r 

d e s d e e l c i t a d o d í a 1 5 d e M a y o . 

S e a d v i e r t e a l o s t e n e d o r e s d e 

o b l i g a c i o n e s q u e a u n n o h a y a n p r e ­

s e n t a d o s u s t í t u l o s a l c a n j e , l a c o n ­

v e n i e n c i a d e q u e l o h a g a n a l a m a ­

y o r b r e v e d a d p o s i b l e , a f in de g» • 

r e s u l t e u l t i m a d a d i c h a operacifln 

d e l a q u e s o l o e s t á n pendientes di M 

r a n j e p o r l o s b o n o s h i p o t e c a r i o s emi 8 

t i d o s a l e f e c t o , t í t u l o s do obligado ra 

n e s p o r v a l o r d e $ 0 0 . 5 0 0 nomina 

l e s . 

H a b a n a , M a y o 4 de 1 9 2 3 . 

f 
E l S e c r e t a r i o , 

D o c t o r D o m i n g o M E X D E Z C A P O I I 
C 3 4 9 5 S d - 6 — 2 d - í 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S. A . 
« SATf P E D R O . « . r t reoe l f ln T e l e r í * « c a ! " B r a p r e n a T e " . A p a r t a d o 1641. 

A - 6 3 1 6 . — I n f o r m a c i ó n G e n e r a l . 
A-4730 .—Dpto . de T r á f i c o y Fl»f*& 
A - 6 2 3 6 . — C o n t a d u r í a y P a s a j e s . 
A-3960 .—Dpto . de C o m p r a s y A1n>»el« 

T E L E F O N O S : 

T I w é M I Í | 
C O M E R C I A N T E S A L M A C E N I S T A S 

E X P O R T A D O R E S 

j Carbol io y C r e o s o t a : p a r a n r e s c r v i r 
' ^ S S ^ '?Iaf1era' V i g a s P r o s t e s T ^ n -a?ü,Z T ' - f V ^ o s . Chapapote . A l ­

q u i t r á n . A s f a l t o y B r e a , P i n t u r a 
^ e g r a p a r a C h i m e n e a s 

G , i ™ 0 l 0.xid0 de H i e r r o , v a r i o s co-
t^fro AvCCUe . U n a z a - S ' n - . i n a m e n t e 
Puro . A g u a r r á s , ( T r e m e n t i n a ) g C . 

nuinamente- puro 

' i ^ ^ 0 0 I ' L O M O Y Z I N C . P I N T t I » A 
e E s § a ? o Í a B ^ n c o = s p á / a I N y e U s V 
e s c a y o l a , p e t r o l a t u m p a r a 

C O N S E R V A R M A Q U I ^ I ^ A 
"d- w o ™ ^ " 0 de C a r b ° n o ) D e s t r u c t o r 
rt« H o r m i g a s y p a r a F u m i g a r granos 

J a b ó n B a l l e n a , V e r d í n P a r í s y A r s e -
n ia to P l o m o 

; A s u f r e , A r s é n i c o , S u l f a t o de C o b r e 
A b o n o s m e z c l a d o s y los Ingred ientes 

c r u d o s 

I E L L A T O D O : p a r a r e p a r a r techos y 
coger goteras 

I N S E C T I O L : p a r a e x t e r m i n a r O-arrapftr 
t a s y M o s c a s 

T H O M f l S F . TURULL & Co-
M A T E R I A S P R I M A S P A R A T N D T O . 

T R I A 
M u r a l l a 2-4, H a b a n a , C n h a . 

140 L i b e r t y 8 t , K e v Y o r k , » 

C O S T A N O R T E 
I^os v a p o r e s " P U E R T O T A R A F A " " C A T O C R I S T O " T " T j A F E " «alarán 

de este puer to todas ' C ^ s e m a n a s , a l t e r n a t i v a m e n t e , p a r a los de T A R A F A 
N U E V I T A S , M A N A T I y P U E R T O P A D R E ( C h a p a r r a ) . 

A t r a c a r á n a l m u e l l e en P u e r t o P a d r e . 
V ¿ p o r "ÍjA F E " , s a l d r á de este p u e r t o el v i e r n e s 11 del a c t u a l , ptra loi 

de N U E V I T A S , M A N A T I y P U E R T O P A D R E ( C h a p a r r a ) . 

L o a v a p o r e s " S A N T I A G O D E C U B A " , " B A R A C O A " . " J U L I A N ALONSO", 
y " G I B A R A " , s a l d r á n do este puerto todos los v i e r n e s , alternatlvaraentt 
p a r a los p u e r t o s de l a C o s t a Norte . 

R e c i b e n c a r j f a en el segundo E s p l g O n de P a u l a , h a s t a l a s 3 p. m. del 
d í a de l a sa l ida . 

V a p o r " S A N T I A G O D E C U B A " , s a l d r á de este puerto e l vi<*rne« 11 del 
a c t u a l , p a r a los de T A R A F A . G I B A R A Í H O L G U I N ) V I T A . B A Ñ E S , ÑIPE 
( M a y a r í , A n t i l l a . P r e s t e n ) , S A G U A D E T A N A M O ( C a y o M a m b í ) , BARA­
C O A . G U A N T A N A M O ( B o q u e r ó n ) y S A N T I A G O D E C U B A . 

E s t e buque r e c i b i r á c a r g a a f lete c o r r i d o en c o m b i n a c i ó n con los F . C 
del Norte de C u b a ( V í a P u e r t o T a r a f a ) , p a r a l a a E s t a c i o n e s slgulentei: 
M O R O N , E D E N , D E L I A , G E O R G T N A, V I O L E T A , V E L A S C O , C U N AGUA, ¡i" 
C A O N A O , W O O D I N . D O N A T O . ' J I Q U I . . T A R O N U . L O M B I L L O . S O L A . SENA­
D O . L U G A R B Í Í O , C I E G O D E A V I L A . S A N T O T O M A S , L A R E D O N D A , O I 
D A L L O S . P I S A . C A R O L I N A . S ^ L V E I H A . J U C A R O . L A Q U I N T A , P A T R I A 
F A L L A , J A G Ü E Y A L . C H A M B A « S A N R A F A E L , T A B O R . N U M E R O UNO, 
F L O R I D A . L A S A L E G R I A S , N J í í E Z . R A N C H U E L O , A G R A M O N T E T CES­
P E D E S . 

C O S T A S U R 
S a l i d a s d á o s t e puer to todos los v i ernes , p a r a los de C I E N F U K G O S . CA' 

S I L D A . T U N A S D E Z A Z A . J U C A R O . B A R A G U A . S A N T A C R U Z D E L KUIJ. 
M A N O P L A . G U A Y A B A L . M A N Z A N I L L O . C A M P E C H U E L A . N I Q Ü E R O . 
S E N A D A D E M O R A y S A N T I A G O D E C U B A . 

Reclberr f a r e a « t j el Paernnflo E ^ n l r ^ n de P a u l a . 
V a p o r ' C A Y O M A M B I " , s a l d r á de es te puer to el v i e r n e s 11 del actü»i. • 

p a r a los puer tos a r r i b a m e n c i o n a d o s ; exceptuando N I Q U E R O , E N S E N A D A » 
D E M O R A y S A N T I A G O D E C U B A . 

L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
" V A P O R A N T O L 1 N D E L C O L L A D O " 

S a l d r á de este puerto los d í a s 10. 20 y 30 de c a d a mes, • l a s • f- Ü 
p a r a los de B A H I A H O N D A . R I O B L A N C O , N I A G A R A B E R R A C O S , POBBTfl 
K S P E R A N Z A , M A L A S A G U A S . S A N T A L U C I A , M I N A S , (d t MatahanabM). 
R í o del Medio, D l m a s , A r r o y o s de M a n t u a 7 L a F e . 

Rec ib i endo c a r f a h a s t a l a s S p. ra. 

L I N E A D E C A I B A R I E N 
V A P O R " O A I 3 A R 1 E W " 

S a l d r á todos los s á b a d o s de es te puer to d irec to p a r a C a l b a r l é n , recibí"' ño c a r g a a flete corr ido p a r a P u n t a Alegre y P u n t a S a n J u a n , desde «1 Taiétao 
(es h a s t a l a s 9 a m. del d í a de l a « a l i d a . 

L o r a A o s c u b a , h a i t i . s a n t o d o m i n g o y p u e r t o r i c o 

( V i a j e s d irec tos a O n a n t i n a m o y S a n t i a g o de C u b a ) ^ 
L o s vapores " G U A N T A N A M O " y -HABANA" s a l d r á n de <ste puert» » 

da c a t o r c e d í a s a l t e r n a t i v a m e n t e . 
V a p o r " H A B A N A " s a l d r á de este puerto e l s á b a d o d í a 11 de M a y o » 1 ' ' 

10 a. m.. d irecto p a r a G U A N T A N A M O . S A N T I A G O D E C U B A P O R T * 
P R I N C E ( H a i t í ) , P U E R T O P L A T A , M O N T E C R I S T Y , S A N C H E Z (R. j¥. 
S A N J U A N . M A Y A G U E Z Y P O N C E ( P . R . ) D e S a n t i a g o de C u b a s a l d r á » 
v i e r n e s 1S a las 8 a m. 

V a p o r " G U A N T A N A M O " s a l d r á doeste puerto el s á b a d o d í a 26 de WHÍ 
a l a s 10 a m., d irec to p a r a G U A N T A N A M O , S A N T I A G O D E C U B A , 3Á>'] 
D O M I N G O . S A N P E D R O D E M A C O R I S , ( R D ) S A N J U A N M A T A G W 
A G U A D 1 L L A Y P O N C E ( P . R . D e Sant iago de C u b a s a l d r á e'l s á b a d o di» 

- i u n i o a l a s S a. m 

A V I S O 

P U R I N A , a l i m e n t o b a l a n ­

c e a d o p a r a t o d a c l a s e & 

a n i m a l e s . 

A v i s a m o s a n u e s t r o s b u e ­

n o s c l i e n t e s q u e t e n e m o s u n 

g r u p o d e 2 0 v a c a s m a g n í f i ­

c a s l e c h e r a s d e r a z a H o l s -

t e i n y J e r s e y , s e l e c c i o n a d a s , 

y c o m o s o n l a s m e j o r e s q u e 

h a n l l e g a d o a C u b a , s e a c a ­

b a r á n p r o n t o ; n o p i e r d a 

t i e m p o q u e l o b u e n o s e a c a ­

b a p r o n t o . 

J . C A S T I E L L O Y C o . 
C A L L E 2 5 N U M E R O 7 

c 3 3 7 0 

file:///merlcan


ANO X U i i ü u a u ü í LA MARINA Mayo 9 de 1923 PAGINA ONCE 

Oo 

Pan 

ra. 6t 

B O L S A A M E R I C A N A 
C A B I . E S R E C I B I D O S P O R E l . H I 

V A L O R E S 

L O D I R E C T O D B M E N D O Z A T C A . 

A b r a Max. Mía. Oi»m 

A M E R I C A N B E E T S O Q A R 

A M E R I C A » C A J T 
A M E R I C A N C A R P O U N D B T 

A M E R I C A N H . D . P R E B 

A M E R I C A N I N T E R . C O R -
A M E R I C A N I . O C O M O T I V E 
A M E R I C A N S M E D T I N G R E F O 

A M E R I C A N S D Q A R R E P G C O 
A M S U M A T R A T O B A C C O 
A M E R I C A N W O O E E N 

A M E R . S K I P B U I 1 . D I N O C O 
A N A C O N D A C O P P E R m N N I N G 
A S S O C I A T I O N O H . C O 
a t c h i s o n • 

A T E A N T I C G U E P A N D W E S T I 

B A i D W I N L O C O M O T I V E W O R K S . . . 

B A E T I M O R E A N D O H I O 
B E T H E E M E N T S T E E D 

C A E I E O R I T I A P E T 
C A N A D I A N P A C I P I C 
C E N T R A E L E A T H E R 

C E R R O E 3 P A S C O 
C H A N D L E R M O T O R • • • 

C H E S A P E A K E A N D O H I O R T 

C H M I E W . S T . P A U D C O M 
C h ! " M I E W . S T . P A U E P R B P -

C H I C A N D N . W 
c . ? E O C R I A N D P 
C R I I . B C O P P E R 
C H I R O C O P P E R 
C O C A C O E A 

C O E P I T E E 
C O N S O E I D A T E D G A S 
C O R R P R O D U C T S 

C O S D E N A N D C O 
C R U C I B E E S T E E D 

C l T B A N A M E R I C A N S U G A R N E W . . -

C U B A N C A Ñ E S U G A R C O M 

C U B A N C A Ñ E S U G A R P R E P 

B A V I D S O N 
B E E A W A R E A N D H U N D S O N 

D O M E M I N E S 

S R I E 
E K I E P I R S T 

E N D I C O T T J O H N S O N C O R P 

Í A M O U S P E A Y E R S 
P I S R T I R E 

G E N E R A L A S P H A E T 

G E N E R A L M O T O R S -

G E N E R A L C I Q A R 
G O O D R I C H 

. G B E A T N O R T H E R N w 

G U A N T A N A M O S U G A R 
I L L I N O I S C E N T R A L R . R 

> I N S P I R A T T O N 
I N T E R N A T I O N A L P A P R E 
I N T E R N A T I O N A L T E L A N D T E L 

I N T E R N A T E . M E R . M A R . C O M 
I N T E R N A T L . M E R . M A R . P R E P 

I N V I N C I B L E O I L 
R A N S A S C I T Y S O U T H E R N 

K E L L Y S P R I N G P I E L D T I R E 

K E N N E C O T T C O P P E R 

K B Y S T O N E « 

L E H I G H V A L L E Y 
X , I M A L O C O M O T I V E 

L O R I L L A R D ( P . ) C O 

L O U I S V I E L B A N D N A S H V I L L B 

M A N A T I C O M 
M I A M I C O P P E R 

, M X D Y A L E S T . O I L 
M E D V A L E S T E E L n 
M I S S O U R I P A C I P I C B A I L W A Y 
M I S S O U R I P A C I F I C P R E P 
M A B I L A N D O I L . 
M A C K T R U C H S I N C 
R E Y . C O N S O L 

N . Y . C E N T R A L A N D H . E . I V E H . . . . 

T T . Y . N . H . A N D H „ 

N O R T H E R N P A C I F I C 

N A T I O N A L B I S C U T T « 
N A T I O N A L L E A D 
N O R P O I t X A N D W E S T E R N R Y 

P A C I P I C O I L C O 

P A N A M . P E T L . A N D T R A N C O 

r A í T . A M . P E T L . C L A S E " B " 

P E N S Y L V A N I A 
P E A P E E S G A S 

P B R E M A R Q U E T T E 

P I E R C E A R R O W „ 
F R E S S E D S T E E L C A R 

P U N T A A L E G R E S U G A R , 

P U R E O I L 

P O S T U M C E R E A L C O M P . I N C 

P R O D U C E R S A N D B E F I N E R S O I L . . . 
B O Y A L D U T C H N , Y „ 
R A Y C O N S O L 
B A I L W A Y S T E E L S P E I N G C O 

R E A D I N G 
R E P U R L I C I R O N A N D S T E E L 

• R B P L O G L E S E E L „ 
S T , L O U I S A N D S T . F R A N C I S C O 

S A N T A C E C I L I A S U G A R 

S E A R S R O E B U C K H 
. S I N C L A I R O I L C O R P „ 

S O U T H E R N P A C I P I C 
S O U T H E R N R A I L W A Y 

S T E E L A N D T . O P A M . P R E P 

S T U D B B A K E R C O R P „ 
S T A N D A R D O I L O P . N . u E R S E Y 

• S O . P O R T O R I C O S U G A R 
S R E L L Y O I L 

T E X A S C O 
T E X A S A N D P A C 

i J E W E L T E A , 
T U T E E N R O L L E R B E A R C O « 
T O B A C C O P R O D , 

. T R A N S C O N n N E N T A L O I L 
U N I O N P A c i n c 
U n i t e d f r t j i t „ 

U n i t e d r e t a t l s t o r e s « 

u. s. i n d u s t r i a l a l c o h o l 

U . S . R U B B E R 

U . 8. S T E E L 

U T A H C O P P E R 

V A K A D I U N C O R P O P . A M E R I C A 

W A B A S H P R E P . A 

W E S T E R N U N I O N 
W E S T I N G H O U S E 
W l L L Y S O V E R 

C A R T A S O B R E E L M E R C A D O D E 

V A L O R E S 

r i e r r o a* 
• 7 « r 

36 
87 

16S34 

6 7 Vi 
75 

91 U 
15 

45 ^ 

99 

18 " i 
124% 

4 6 Vi 
5914 
841,4 

148% 
331/4 
44 
62 
65 
2014 
34% 
76% 
281,4 
27% 
24% 
73% 
28% 
61% 

128 
44% 
68% 
31% 
14% 
51 
25% 

109% 
41 
10% 
16% 
67% 
81 
11% 
38% 
15% 
82% 
33 
70% 

34% 
43 
66% 

8% 
30% 
13% 
18% 
49% 
37% 

7 
61% 
65 

140% 

27% 
10% 
29% 
14% 
37% 
44 

80% 
14% 
91 
16% 
72 
40 

119 
106% 

36% 
• 69% 

66% 
44% 
90 
39% 
10% 

•61 
59% 
25% 

111% 
43% 
47 

72% 
5'l% 
18% 
20% 

80% 
29% 
87% 
30% 

115 
37 
51 
23 
45 
21 
20 
40 
80 
8 

132 

77% 
55% 
53% 

100% 
66% 
32% 
26% 

108 
55% 
7 Vi 

3 9 

87% 
169% 

128% 
57% 
75 

92 
14% 
45% 

108 
98% 
19 

125% 
46% 
59% 
80 

149% 
32 
43% 
63 
64% 
20% 
35% 
78% 
28% 
27% 
24%. 
73% 
29% 
61% 

129 
46% 
69 

31% 
14% 
50% 
25% 

111 

10% 
16% 
68 
82% 
11 
39% 
16% 
82 
33 
70% 

8% 
108% 

34 
44 
66% 

8% 
30% 
13% 
19% . 
4 9 1 % 

38 

7% 
61% 
65% 

66 
27% 
10% 
29% 
15 
37% 
4 4i4 
81% 
14% 
91% 
16% 
73 
401,4 

1-1% 
107% 

36% 
69% 
66 
4 4 % 
89 
39% 
•11 
60% 
60% 
25% 

111 
44 
47% 
14% 

7 3 Vi 
52 
19 
20% 

82 
30 
88 
30% 

40% 
89% 

169% 

13174 
59 v 
76% 

94 
14% 
46% 

99% 
19% 

128 
47% 
60% 
86% 

151% 
' 32% 

45 

63% 
6.5 
21 
36% 
79 
29 
27% 
24% 
75% 
30 
62% 

131% 
47% 
70% 
33% 
15% 
54 

111% 

69% 
82% 
11 % 
40% 
16% 

' 82 
3 3 % » 
71Í4 

8% 
109% 

34% 
44 
67' 

8% 
32% 
14% i 

51 
38% 

63% 
67% 

39 
87% 

169% 

128% 
57% 
75 

92 
14% 
45% 

98% 
19 

125% 
4 6 Vi 
69% 
85 

149% 
31% 
43% 
62% 
64% 
20% 
35% 
78% 
28% 
27% 
24% 
73% 
29% 
61% 

128% 
46% 
69 
31% 
14% 
50% 

111 

68 
82% 
11 
39% 
16 
82 
33 
70% 

8 
108% 

34 
43% 
66% 

8% 
30% 
13% 

49% 

60% 
6 5 Vi 

67 
27% 
10% 
30% 

38% 
43 
83% 
14% 
92% 
17% 
73% 
40% 

121% 
108% 

3 7 ^ 
71 
67 

44% 
90 
39% 
11 % 
61» 
63% 
25% 

112% 
45 

66 
27% 
10% 
29% 

37% 
44% 
81 
14 
'91% 
16% 
72% 
40% 

120% 
107% 

36% 
69% 
66 
44 
89 

3 9 Vi 
10% 
60%' 
60 Vi 
25% 

111 
44 

14% 14% 

74 73% 
53% 51% 
20% 19 
21% 20% 

82% 82 
30% 29% 
88% 88 
31% 30% 

36% 
55 
24 
45% 
22 

89% 
80% 

8% 
133 

77% 
56 
53% 

100% 
67 
31% 
•27 

108% 
55% 
7% 

36% 37% 
56 • 55 
24% 24 
46% 45% 
22 21% 

40% 39% 
81% 80% 

8% 8% 
133% 132% 

79 
5 7 Vi 
55 

101% 
68 
33% 

,27%. 

55% 
7% 

77% 
55% 

.53% 
100% 
66% 
32% 
27 

5 5 Vi 
7% 

3 9 % 

8S% 
169% 

131 V4 I 
58% 
71 I 

93% I 
14% i 
46% 

108 
99% ' 
19% j 

1271,8 ! 
4 7 % : 

60 Vi ' 
85% ' 

151% ! 
32 
44% 
63% ! 
65 
20%: 
36 
79 
28% > 
27% | 
24% ! 
75% j 
30 
62% ; 

129% ; 
46% i 
70% 
32% ! 
15% 
54 
25% 

111% 

10% ! 
16% ' 
69% 
82 Vi 
11% 
40% 
16% 
82% 
33% 
71% 

8% 
109% 

34% 
43% 
66% 

8% 
31% 
14% 
19% 
50% 
38% 

7% 
62% 
66% 

BOLSA DE NEW YORK 

N E W Y O R K , M a y o 7 . 

Publicamos la totalidad 

de las transacciones en Bo­

nos en la Bolsa de Valores 

de New York. 

BONOS 

14,646,000 
ACQONES 

1,379,500 
Los checks canjeados en 

la "Clearíng House" de 

Nueva York, importaron: 

433,000,000 

N o n G i f l S d e l P u e r t o j 
L O S Q U E M J Í G A R O X Y L O S Q U E E M B A R C A N . — O T R A S N O T I C I A S . 

E L 3 1 I A M I E L N A L G E Y 
I E s t « v a p o r n o r u e g o l l e g ó de M o -

P r o c e d e n L e de K e y W e s t h a He-1 b i l a c o n c a r g a g e n e r a l , 
g a d o e l v a p o r a m e r i c a n o M i a m i q u e j 
t r a j o c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s . E l i B A Y T O W X 

L l e g a r o n e n e s t e v a p o r los s e ñ o r e s j 
J u a n F e r n á n d e z , A . G . C a m e r o n , E l v a p o r a m e r i c a n o B a y t o w n l i e -
S e r g i o G o n z á l e z y s e ñ o r a , B a l t a s a r I g ó de G a l v e s t o n c o n p e t r ó l e o c r u d o -
G a l o E m i l i o M a r t í n e z L e m o n , T o ­
m á s O l i v a y o t r o s . E L H E R E D I A 

Y B O L S A D E L A H A B A N A 

COLEGIO D E CORREDORES 
NOTARIOS COMERCIALES 

DE LA HABANA 

Cotización de Cambios 
M A Y O 8 

S | E U n i d o s c a b l e . 
S j E U n i d o s v i s t a . 
L o n d r e s c a b l e . . 
L o n d r e s v i s t a . . 
L o n d r e s 60 d |v . . 
P a r i s , c a b l e . . . 
P a r í s v i s t a . . . 
B r u s e l a s , v ' s t a . . 
E s p a ñ a c a b l e . . , 
E s p a ñ a v i s t a . . , 
I t a l t a v i s t a . . . 
z u r i c h v j s t a . . . 
H o n g Kongr v i s t a . 
A m s t e r d a m v i s t a . 
M o n t r e a l . . . . 

1|32 P 
7|96 

4 . 6 2 % 
4.62 % 
4.61 
6.69 
6 .68 
5 .80 

15 .30 
15.28 

4 . 9 0 
18 .08 
55.20 
39 .23 

1 % 

66 
27% 
10% 
30 
15 
38 Vi 
44% 
82% 
14 
92 
17% 

.72% 
40% 

120% 
108% 

37% 
70% 
66% | 
44 
90 
39 Vi | 
11% | 
61 
62% ! 
25% 

112% ; 
45 
47% I 
14% 

74 
52% ; 
20% 
21% 

82% 
30% 
88% 
31% 

N O T A R I O S DJ¡ T U R N O 

P a r a c a m b i o s : A r l s t i d e s R u i z . 
P a r a i n t e r v e n i r en l a c o t i z a c i ó n ofj-

c i a l de l a B o l s a de l a H a b a n a : A r m a n ­
do P a r a j ó n y R l r f a e l G . Romaerosa. 

A N D R E S R C A M P I Ñ A , S i n d i c o P r e ­
s i d e n t e . — E U G E N I O E . C A R A G O L , S e ­
c r e t a r l o C o n t a d o r . 

E L C O N D E W I F R E D Q 

E l d í a 11 d e l c o r r i e n t e s a l d r á n 
1 de C a n a r i a s p a r a l a H a b a n a e l v a p o r 

e s p a ñ o l " C o n d e * W l f r e d o " . 

E L h a n n ; l o n a 
I 

A y e r l l e g ó a S a n t i a g o de C u b a 
e l v a p o r e s p a ñ o l " B a r c e l o n a " y s e 

t e s p e r a q u e l l e g u e a l a H a b a n a e l 
s á b a d o p r ó x i m o . 

E L C U B A 

E l v a p o r " C u b a " d e l a T r a s a t l á n . 
t i c a f r a n c e s a s a l i ó a y e r de l a C o r u -
ñ a c o n c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s 
e s p e r á n d o s e q u e l l e g u e e l d í a 1 7 . 

E n e s t e v a p o r s e c e l e b r a r á u n 'te 
b a i l a b l e p o r l a t a r d e y p o r e l d í a 
u n a l m u e r z o a l a s * a u t o r i d a d e s y 
p r e n s a . 

L A R E C A U D A C I O N D E L A A D U A N A 

L a A d u a n a r e c a u d ó a y e r l a c a n ­
t i d a d d e $ 1 0 9 . 4 9 4 . 7 0 . 

E L S I l í O N E Y 

P r o c e d e n t e d e N u e v a Y o r k l l e g ó 
a y e r t a r d e e l v a p o r a m e r i c a n o S i b o -
n e y q u e t r a j o c a r g a g e n e r a l y 79 
p a s a j e r o s e n t r e e l l o s l o s s e ñ o r e s J o . 
s é H . H e r n á n d e z , J o s é T o u c e t , J o s é 
G o n z á l e z , L u i s E . d a , l a F u e n t e , B e r ­
n a r d o J . d e l R i e s g o y f a m i l i a , E d u a r ­
do S . O L i s , A r m a n d o M a r t í n e z , C a ­
s i m i r o T e l l e c h e a , S o y m o u r W e m y s s 
S m i t h p e r i o d i s t a a m e r i c a n o m i e m b r o 
de l a A s o c i a c i ó n d e A u t o r e s de los 
E s t a d o s U n i d o s , s e ñ o r F e d e r i c o C . 
D o u g l a s , P r e s i d e n t e de l a L u c e C a ñ e 
H a r v e s t C o r p o r , M r . C h a r l e s B e r , 
k e w i t z , d u e ñ o d e l a M o d a A m e r i c a ­
n a y M r . S a m u e l L . I s a r e a l q u e po­
s e y ó l a t i e n d a e l A g u i l a A m e r i c a n a 
q u e e s t u v o e s t a b l e c i d a e n l a c a l l e 
de S a n R a f a e l . 

E L B A Y A V A L 
E s t e v a p o r a m e r i c a n o l l e g ó de T a m 

p a c o n u n c a r g a m e n t o de g a s o l i n a . 

E l v a p o r a m e r i c a n o H e r e d i a , l l e ­
g ó d e T e l a H o n d u r a s con p a s a j e ­
r o s y c a r g a e n t r á n s i t o . 

S A M B A S D E A Y E B 

A y e r s a l i e r o n l o s s i g u i e n t e s v a p o ­
r e s S a n J u a n p a r a P r o g r e s o , e l C u b a 
y e l H e n r y M . F l a g l e r p a r a K e y 
W e s t e l p a i l e b o : a m e r i c a n o E t t a M l l . 
d r e d p a r a T a m p a . 

E l C á d i z " p a r a C a n a r i a s , e l R e i n a 
M a r í a C r i s t i n a p a r a C o l ó n , E l L o u i -
s i a n a p a r a N e w O r l e n a s , e l O r o p e s a 
p a r a L i v e r p o o l . 

L O S Q U É E M B A R C A N 

E n - e l M i a m i e m b a r c a r á n h o y lo s 
s e ñ o r e s E m i l i o V i e r a , A m é r i c a A c e ­
b a l , C r i s t ó b a l V i e r a , J o s é C o m a s , 
R á o u l P o r r a s , I s a b e l R o d r í g u e z , J o s é 
A . M i l a n e s J u s t o L ó p e z . 

L O S B A R C O S D E L A W A R D L I X E 

P o r e s t a r r e o r g a n i z á n d o s e e l i t i ­
n e r a r i o de l o s b a r c o s de l a W a r d 
L i n e n i e s t a s e m a n a n i l a p r ó x i m a 
v e n d r á n v a p o r e s d e e s a c o m p a ñ í a 
p r o c e d e n t e s d e M é x i c o . 

E l v a p o r M é x i c o q u e s a l d r á e l 
p r ó x i m o s á b a d o d e N u e v a Y o r k v e n . 
d r á a l a H a b a n a p a r a s e g u i r e l t u r ­
no de M é x i c o y e l O r i z a b a v e n d r á 
t a m b i é n a l a H a b a n a p a r a t o m a r 
s u t u r n o . 

S igue el m e r c a d o l o c a l de v a l o r e s s jn 
c a m b i o a l g u n o de i m p o r t a n c i a A h o r i 
bien, a y e r l a d e m a n d a f u é a lgo m a s 
i m p o r t a n t e que los ú l t i m o s d i a s espe-
c i a l n i e n t e en bonos y ob l igac iones y 
a l g u n o s v a l o r e s s ó l i d o s . 

L a s a cc iones de l a I n t e r n a c i o n a l s i ­
guen dentro de un tono f lo jo y m a n t e ­
niendo l a a t e n c i ó n de los e specu ladores 
loca les . L a s p r e f e r i d a s del Havan'x E l e c ­
t r i c , f i r m e s , pero l a s c o m u n e s a lgo ^rre 
g u i a r e s . 

L o s f e r r o c a r r i l e s U n i d o s I g u a l m e n t e 
quietos . E n e l grupo de los v a l o r e s i n ­
d u s t r i a l e s s o b r e s a l i e r o n l a s a c c i o n e s de 
li i C o m p a ñ í a de J a r c i a de M a t a n z a s , L i ­
c o r e r a y N u e v a F a b r i c a de H i e l o . 

Se r e p o r t a r o n operac iones en H a v a n a 
E l e c t r i c , J a r c i a , L i c o r e r a , B o n o s de la 
R e p ú b l j c a y B o n o s de l a Cervecero . I n ­
t e r n a c i o n a l . 

E n genera l el mecado c e r r ó q u i e t o . 

C O T I Z A C I O N O P I C I A X i 
B o n o s 7 o b U g a c i o n e » 

InUTén, «/o C o m p . 

4 % 

96 110 
83 84% 
83% 100 
89% 100 
94% 97 

90 110 
N o m i n i l 
N o m i n a l 
55 85 
76 100 
N o m i n a l 

101 120 
9 0 ^ 100 
82 92 

c o t i z a c i ó n jíjsji B O i i S i a r 

C o m p . Venf l . 

E l v a p o r e s p a ñ o l " M a n u e l C a l v o " 
l l e g ó a C á d i z e l d í a 7 d e l c o r r i e n t e 
s i n n o v e d a d . 

K L C A D I Z 

A y e r s a l i ó p a r a C a n a r i a s y E s p a ñ a 
el v a p o r e s p a ñ o l " C á d i z " de l a C o m ­
p a ñ í a de P i n i l l o s q u e l l e v a c a r g a ge ­
n e r a l y 50 2 p a s a j e r o s . 

EL I N F A N T A I S A B E L 

E l v a p o r " I n f a n t a I s a b e l " q u e 
v i e n e p a r a l a H a b a n a s a l d r á e l s á . 
b a d o p a r a E s p a ñ a c o n c a r g a g e n e ­
r a l y n u m e r o s o s p a s a j e r o s . 

B O N O S 

E m p . R e p . C u b a S p e y e r . 96 
I d . i d . ( D . I n t . ) . . . . 83 

I d e m (41/2 ojo) 83 

I d . i d . M o r g a n 1914, . . 89 

I d . I d . 6 o|o T e s o r o . . . 9 4 ^ 
I d . I d . puer tos 85,/4 
H a v a n a E l e c t r i c R y . C o . 9o 
H a v a n a E l e c t r i c H . G r a l . 82 
C u b a n T e l e p h o n e C o . • • 80 

A C C I O N E S 

F . C . U n i d o s 60 
H a v a n » E l e c t r i c p r e f . . . 98% 
I d e m c o m u n e s 8 6 ^ 

T e l é f o n o , p r e f e r i d a s . . . . 93 
T e l é f o n o , c o m u n e s . . . . 821 
I n t e r . T » » e p h o n e C o . . . . 66 
N a v i e r a , p r e f i>91/2 
N a v i e r a c o m u n e s 10 
M a n u f a c t u r e r a p r e f . . . . 14 
M a n u f a c t u r e r a c o m . . . . 3 
L i c o r e r a p r e f 21% 
L i c o r e n * c o m u n e s . . . . . 3 ^ 
J a r c i a p r e f e r i d a s . . . . 76 
J a r c i a s i n d i c a d a s 76 
J a r c i a c o m u n e s 17 
J a r c j a s i n d i c a d a s 17 

65 
55 

100 
85 

R C u b a 1905 ( S p e y e r ) 
R C u b a ( D . I n t . ) . . . 
R C u b n 1909 ( 4 1 4 ) . . 

R C u b a 1914 ( M o r g a n ) . 
R C u b a 1917 ( T e s o r o ) 
R C u b a 1917 ( P u e r t o s ) 87 Vi 88 
A y t o H a b a n a l a . H i p 90 
I d . id 2a H i p . . . • 
B T e r r i t o r i a l Ser ie A . 
I d . i d . S e r i e B . . • 
C e r v e c e r a I n t l a . H i p | 
E l e c t r i c Stgo d « C u b a . 
F . C . U . ( p e r p é t u a s ) 
G a s y E l e c t r i c i d a d . . . 
H a v a n a E l e c t r i c R y . . 
H . R y . L . P . C o . . 
M a n u f a c t u r e r a N a c . . . 
M a t a d e r o l a H i p . . . 

T e l é f o n o s . 83 
A C C I O N E S 

C e r v e c e r a I n t . , p r e f . 
I d e m Í d e m c o m . . . 
C o n s t r u c t o r a p r e f . . 
C u b a n T i r e p r e f . . . 
C u b ^ n T i r e c o m . . 
C u b a n C e n t r a l P . . . 
C u b a R . R N o m i n a l 
H a v a n a E l e c t r i c p r e f . 98Vá 
H a v a n a E l e c t r i c c o m . 
I n t e r . T e l e p h o n e . . 
J a r c j a p r e f e r i d a s . . 
Jarcfci. c o m J u n e s . '. . 
L i c o r e r a , p r e f . . • 
L i c o r e r a c o m . . , . 
L o n j a C o m e r c i o , p r e f . 
I d . I d . c o m u n e s . . . 
M a n u f a c t u r e r a p r e f . 
I d e m Idem c o m . , . 
N a v i e r a p r e f . . . . 
N a v i e r a c o m u n e s . . . 
N u e v a F e a . H i e l o . 
P e r f u m e r í a pr.ef. 
P e r f u m e r í a c o m . 
P e s c a prefeFicPis . . 
P e s c a c o m u n e s . . . . 22 
T e l é f o n o p r e f 92,/4 
T e l é f o n o com 83 
U n i d o s 60 
U n i o n H . Seguros p . . 4 2 
U n i o n H . Seguros benef N o m i n a l 
U n i o n O l í Co N o m i n a l 

N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 

88% 
66 
75 ^ 
17 
21% 

3V4 
100 
201 

14^4 
3 

59 
10 

220 
69 
18 
79 

68 
77% 
20 
21 % 
25 

16 
4 

6 0 ^ 
20 

290 
100 

30 
100 

30 
95 

67 
66 

MERCADO PECUARIO I MERCADO DE ALGODON 

L A V E N T A E N P X B C e r r ó en N e w Y o r k el M e r c a d o de 
E l m e r c a d o c o t i z a los s i g u i e n t e s p r e - ! ^ o d ó n c o t i z á n d o s e como s i g u e : 

M A Y O ¿ o . a u 
C10s: , J U L I O 24.05 

V a c u n o de 6 112 a 7 314 y 8 <:entavos- O C T U B R E . . . . . . . . . . . 23.17 
D I C I E M B R E 22.77 

MERCADO DE CAMBIOS 
L a s d i v i s a s sobre N e w Y o r k a lgo m a s 

f j r m e s y operac iones en cheques a u n 
octavo d e s c u e n t o . E n f r a n c o s se o p e r ó 
a 6 .64 c a b l e s : en l i b r a s e s t e r l i n a s a 
4 .61% y 4 .61% c a b l e s . 

E u r o p a c e r r ó m a s f l o j o . 

C O T I Z A C I O N E S 
ÍÍT8W Y O R K cable 
N E W Y O R K v i s t a 
L O N D R E S cab le 
L O N D R E S v i s t a . . . . . 
P A p i S cab le 
P A R I S v i s t a 
B R U S E L A S v i s t a . . . . . 
E S P A S A cable 
E S P A Ñ A v i s t a 
I T A L I A v i s ü * 
z U R I C T v i s t a 
A M S T E R D A M v i s t a . . . . 
M O N T R E A L 

1¡32 D . 
3Í32 D . 

4.62 % 
4.62 
6 « « * 
6.66 
6.78 

15.31 
15.29 

4.91 
18 .12 
39 .23 

0.98 % 

115% 116% 115% 116 
37VÍ 
66 
24% 
46% 
21% 

40% 
81% 

8% 
13 3% 

78 
67 
64% 

100% 
67% 
33 
27% 

108% 
55% 

7% 

N E W Y O R K M a y o 8. 

E l J o u r n a l of C o m m e r c e , que se ed l -
" t a en L o n d r e s , p u b l i c ó h o y u n cable 

-Que en uno de s u s p á r r a f o s dice a s í : 
" U n a t e n d e n c i a r e a c c i o n a r i a , m u y 

• v i d e n t e , se d e s a r r o l l ó h o y en todos 
los a s p e c t o s del m e r c a d o de v a l o r e s , 
« l e n d o l a e x p l i c a c i ó n m á s corr i en te que 
'se le d a a este hecho, l a a c t u a l s i t u a ­
c i ó n f ranco-ri i lemana. T o d o s los v a l o ­
r e s que e s t á n re lac ionados en fnucho O 
en poco con P a r i s se e n c u e n t r a n b a j o 
u n a s p e c t o de g r a n i n d e c j s i ó n , en p a r t » 
l a s o p e r a c i o n e s de v e n t a s de valor*1/ 
f r a n c e s e s como l>3.s l i q u i a c l o n e s se en­
c u e n t r a n e x p e r i m e n t a n d o u n g r a n n e r ­
v i o s i s m o por p a r t e de los operadores . 

L a s f i n a n z a s f r a n c e s a s se e n c u e n t r a n 
en u n a p o s i c i ó n de g r a n « n s l e d a d en 
es te m e r c a d o . 

E s t o es d e m a s i a d o p a r a E u r o p a . 

A h o r a n e c e s i t a m o s p a r t i c i p a r lo que 
« p a r e c e p u b l i c a d o en l a p r i m e r a p á g i n a 
del T r i b u n e , de e s t a c j u d a d , lo c u a l les 
d a r á s u n a idea de l estado de los negocios 
a q u í . 

L a U n i v e r s i d a d de fcolumbia d e c i d i ó 
s u s p e n d e r l a s o p e m e i o n e s p a r a cons ­
t r u i r s u ed i f i c io , p a r a el c u a l se h a ­
b í a n des t inado diez m i l l o n e s de pesos , 
debjdo a l e x c e s i v o costo de los m a t e r i a ­
les como de l o s j o r n a l e s . 

No v e m o s pos ib i l idades que gv-ranti-
cen u n c a m b i o en l a o p i n i ó n , a menos 
l ú e e l m e r c a d o por s i m i s m o r e v e l e a l ­
i o nuevo , en este sent ido 

T H O M S O N A N D M C K I N X O N . 

N O T I C I A S I M P O R T A N T E S D E L S X A 

N E W Y O R K , m a y o t . 

H o y c e l e b r a r o n su r e u n i ó n a n u a l l a s 

s i g u i e n t e s c o r p o r a c i o n e s : 

G e n e r a l E l e c t r i c . 

M i s s o u r i P a c i f i c C o . 

K r w i s a s S o u t h e r n a n d D e l a w a r e . 

N E W Y O R K , m a y o 9 . 

I n g l a t e r r a p r e p a r a l a r é p l i c a a A l e -
m a n j a , l a c u a l r e c h a z a r á H.- js p r e p a r a ­
c iones de B e r l í n . 

N E W Y O R K , m a y o 8. 

L a s u t i l i d a d e s n e t a s de l a W i l l y a 
O v e r l a n d C o r p , d u r a n t e el p r i m e r t r i ­
m e s t r e , f u e r o n de J 2 . 7 2 9 . 0 0 0 . 

E l P r e s i d e n t e de l a r ^ e p ú b l i o a , co ­
m e n t a n d o el proyec to de l a s n u e v a » 
t a r i f a s p a r a los v í v e r e s , d e c l a r ó que é l 
e x p o n d r í a s u s r a z o n e s con mot ivo de l a 
r e b a j á de los t i p o s . 

O P I N I O N E S B U R S A T I L E S 

B L O C K M A L O N Y . — U s i r e m o s 
t ros m e j o r e s e s f u e r z o s en l a s c o m p r a s 
de v a l o r e s b u e n o s . 

H O R N B L O W E R A N D W E E K S — 

C r e e m o s que es u n a g r a n e q u i v o c a c i ó n 
v e n d e r los v a l o r e s en este mercado . 

C L A R K C H 1 L D S A N D C O . — N o cree ­
mos que los d iv idendos de l a C o n s o l i ­
dated G a s puedan l i a c e r el menor dafio 

a o a o o o a o T t f o o o o o o c 
O E l D I A R I O D B L A M A R I - O 
0 N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n T 
1 c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d » la 3 
0 R e p ú b l i c a . T 

^ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

V i n o O p o r t o C o n s t a n t i n o 

S e e m b a r c a n p e d i d o s d i r e c t a m e n t e p a r a e s t e 

m e r c a d o a l a s í i r m a s q u e l o s o l i c i t e n . 

P A R A P R E C I O S E I N F O R M E S : 

R O S E N D O V I L A 
COMPOSTELA 65 

• HABANA 

C í r d a de 12 a 12 l!2 c e n t a v o s el a m e 
r icano y de 9 a 11 los del p a í s . 

L a n a r e s a 8 centavos . 

r a - s 

C O M P A Ñ I A M I N E R A M E N D I E T A , S. A . 
J U N T A O E N E R A L O R D I N A R I A 

M A T A D E R O S E E T J Y A N O 
L a s r e se s b e n e f i c i a d a s en este M a ­

tadero se cot i zan a los s i g u i e n t e s p r e ­
c ios : 

V a c u n o de 26 a 28, 30 y 32 centavos . 
C e r d a de 45 a 50 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en este Matadero . 
V a c u n o , 100. 
C e r d a , 109. 

M A T A D E R O I N D U S T R I A ! . 
L a s r e se s bene f i c iadas en este M a t a ­

dero se cotizan- a los s i g u i e n t e s p r e ­
c ios : 

V a c u n o de 26 a 28, 30 y 32 centavos . 
C e r d a de 46 a 50 centavos . 
L a n a r de 45 a 50 centavos . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en este Matadero . 
V a c u n o , 265. 
C e r d a , 194. 
L a n a r , 66 . 

E N E R O (1924) 22.50 
M A R Z O (1924) 22.65 

LA ESPAÑA INCOGNITA 

P R I M E R A C O N V O C A T O R I A 

S E C R E 

P o r d i s p o s i c i ó n del S e ñ o r P r e s i d e n ­
te y de acuerdo con e l a r t í c u l o 20, de 
los v i g e n t e s E s t a t u t o s , se c o n v o c a por 
este medio, a r t í c u l o 15, a los s e ñ o r e s 
a c c i o n i s t a s de e s t a C o m p a ñ í a , p a r a l a 
J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a c o r r e s p o n ­
diente a l t e r c e r l u n e s del m e s de F e ­
brero de los a ñ o s 1923 y 1923, que de­
b e r á c e l e b r a r s e en el domic i l io soc ia l . 
A v e n i d a P r e s i d e n t e W l l s o n , n ú m e r o 0, 
el s á b a d o 12 de m a y o a l a s t res p. m. 

Se a d v i e r t e a los s e ñ o r e s a c c i o n l s -

T A R I A 
tas , que d e b e r á n con v e i n t i c u a t r o ho­
r a s por lo menos, de a n t i c i p a c i ó n , de­
p o s i t a r en l a S e c r e t a r í a s u s r e s p e c t i ­
vos T í t u l o s o C e r t i f i c a d o s , de confor­
m i d a d con lo e s ta tu ido en el a r t í c u l o 
27 s i n c u y o r e q u i s i t o previo , no po­
d r á n t o m a r parte en- l a J u n t a . 

Vedado, H a b a n a , M a y o 7 de 1923. 
P A B L O M I M O . 

S e c r e t a r i o . 
17867' 3d-8 

E N T R A D A S D E G A N A D O 
H o y no se r e g i s t r ó e n t r a d a a l g u n a de 

ganado en p l a z a . 

PRONOSTICO DEL 

TIEMPO PARA HOY 

h o u s e 

istmo . 
ELECTRIC 

C A S A B L A N C A , M a y o 8. 
D I A R I O , H a b a n a . 

E s t a d o d e l t i e m p o m a r t e s 7 a . m . 
G o l f o de M é j i c o b u e n t i e m p o , b a r ó ­
m e t r o n o r m a l , v i e n t o s v a r i a b l e s . 
P r o n ó s t i c o I s l a : b u e n t i e m p o e n 
g e n e r a l e s i a n o c h e y e l m i é r c o l e s 
b r i s a s , t u r b o n a d a s a i s l a d a s . 

O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l . 

Todo comerciante debe ins­

cr ibir en el Registro corres­

pondiente las sucursales que 

establezca 

3.60 

6 .25 

S E R V I C I O U R B A N O 

C o n s t i t u y e u n m o t i v o l e g i t i m o d e o r g u l l o p a r a u n a p o b l a c i ó n e l s a b e r q u e l o s t r a n v í a s 
q u e p o r e l l a c i r c u l a n l l e v a n m o t o r e s y a p a r a t o de g o b i e r n o W e s t i n g h o u s e . E s t e n o m b r e es s i g n o 
i n f a l i b l e de s e r v i c i o e f i c a z y de c o n f i a n z a . 

S i e m p r e e x i j a " W E S T I N G H O U S E " . 

W E S T I N G H O U S E E L E G T R I G I N T E R N A T I O N A L GO. 
O F I C I N A P R I N C I P A L : Edificio del Banco N a c i o n a l de C u b a 

HABANA 
Agentes en (oda la Isla 

W E S T I N G H O U S E E L E C T R I C I N T E R N A T I O N A L 0 0 . 
tJTACION D E SERVICIO Y ALMACENES 

S a n F r a n c i s c o y F i n l a y 
' H A B A N A 

P A R A 

S U C U R S A L D E S A N T I A G O 

J O S E A N T O N I O S A C O , 11 B A J O S 
SANTIAGO D E C U B A 

B O M B I L L O S 

O F I C I N A P R I N C I P A L 

KDinCIO BANGO NACIONAL DE CUBA 
H A B A N A 

Y E F E C T O S E L E C T R I C O S W E S T I N G H O U S E 
D I S T R I B U I D O R : C U B A E L E C T R I C A L S U P P L Y C O M P A N Y - H A B A N A Y S A N T I A G O D E C U B A 

r ¡ Í R n ? N ^ Y : W ^ ^ n ^ T - J 2 j • S A G U A L A G R A N D E : López. U u y Comp. . M t i t í . 13 
5 i R P M A S I . J - M . D í « A r f u e l l c , Indcpcndencu, 81 \ J L ) S A N C T I S P I R I T U S : Comp. General de Electricidad J 

C u K . r m a n . San Cario, 108 S A N T A C L A R A : Franciaco Ferrer. Marta Abreu. 14 
_ M A N Z A N I L L O : Pedro L Alvarez Hnoi . . Edificio Alvare» 

C J E N F U E G O S : 

H a b a n a , m a y o B d e 1 9 2 3 . 
S r . P r e s i d e n t e de l a C á m a r a de C o ­
m e r c i o , I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n d e 
l a I s l a d e C u b a . 
M u y s e ñ o r m í o : 

T e n g o e l g u s t o d e e l e v a r l e s í p r e -
Rcnte i n i ^ r m e e m i t i d o e n e l exi>e-
d i e n t e n ú m e r o 1 7 d e e s t e a ñ o d e l 
D e p a r t a m e r t o L e g a l a m i c a r g o , f o r ­
m a d o c o n m o t i v o d e c o n s u l t a d e N . 
N . , q u é e n s u c o m u n i c a c i ó n a e s t a 
C á m a r a d i c e lo s i g u i e n t e : 

" E s t a C o m p a ñ í a , q u e s e i n s c r i b i ó 
a l t i e m p o de p u i n c o r p o r a c i ó n e n e l 
R e g i s t r o M e r c a n t i l , t i e n e u n a S u ­
c u r s a l e n C i e n f u e g o s , y se i n t e r e s a 
s a b e r s i e s n e c e s a r i o i n s c r i b i r s e t a m 
b i é n e n e l R e g i s t r o M e r c a n t i l e n 
C i e n f u e g o s e n l a m i s m a f o r m a e u 
q u e se h i z o a q u í a l s e r i n c o r p o r a d a . 
R e c i e n t e m e n t e n o s h a s i d o n e c e s a ­
r i o s a c a r p o r s e p a r a d o u n a l i c e n c i a 
e n C i e n f u e g o s , p o r s e r n u e s t r o s n e ­
g o c i o s e n a q u e l p u e r t o a l a b a s e d e 
c o m i s i ó n y se n o s h a i n f o r m a d o q u e 
s e r á n e c e s a r i o i n s c r i b i r s e y p a g a r 
l a c u o t a c o r r e s p o n d i e n t e e n e l R e ­
g i s t r o M e r c a n t i l d e C i e n f u e g o s . I n ­
t e r e s a r í a m o s s a b e r s i e s a b s o n i l a ­
m e n t e n e c e s a r i o i n s c r i b i r s e en a m ­
bos s i t i o s . " 

E n t i e n d o q u e , c o n f o r m e a n u e s ­
t r a s l e y e s , l a C o m p a ñ í a c o n s u l t í v u t e 
d e b e i n s c r i b i r e n e l R e g i s t r o M e r ­
c a n t i l c o r r e s p o n d i e n t e s u s u c u r s a l 
e n C i e n f u e g o s . 

M e f u n d o a l o p i n a r a s í , e n l o s s i ­
g u i e n t e s p r e c e p t o s : A r t . 1 7 d e l C ó ­
d i g o de C o m e r c i o s e g ú n e l c u a l , " L a 
i n s c r i p c i ó n e n e l R e g i s t r o M e r c a n t i l 
s e r á o b l i g a t o r i a p a r a l a s s o c i e d a d e s 
q u e se c o n s t i t u y a n c o n a r r e g l o a e s ­
te C ó d i g o o c o n a r r e g l o a l a s l e y e s 
e s p e c i a l e s " ; A r t . 2 1 , i n c i s o 4o . d e l 
p r o p i o C ó d i g o de C o m e r c i o , q u e d i s ­
p o n e q u e : " E n l a h o j a d e i n s c r i p ­
c i ó n d e c a d a c o m e r c i a n t e o s o c i e ­
d a d se a n o t a r á n : 4o . E l d o m i c i l i o , 
c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l a s S u c u r s a l e s 
q u e h u b i e r e e s t a b l e c i d o , s i n p e r j u i ­
c i o d e i i i M - r i b l r l a s S u c u r s a l o s e n e l 
R e R l s t r o " e n q u e e s t é n d o m i c i l i a d a s . 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e , s e ñ o r P r e ­
s i d e n t e , 

( f . ) 8 . G u t i é r r e z d e C e l i s . 

A R Q U I T E C T U R A , P A I S A J E , VTÜJL P O -
F U X i A R D E E S P A S A 

H e r m o s a c o l e c c i ó n «le 304 solaerblos 
grabados en acero , color sep ia , r e p r o ­
duciendo todo lo m á s bel lo que ex i s te 
en E s p ñ a a , en A r q u i t e c t u r a , P a i s a j e s y 
cos tumbres populares . 

K S J ' A Ñ A I N C O G N I T A es e l p r o d u c ­
to del t r a b a j o as iduo d u r a n t e c inco 
a ñ o s , de X u r t H i e l s c b e r , a l que no- le 
m o v i ó otro i n t e r é s , s ino conocer las 
be l lezas que en d i s t in tos ó r d e n e s en­
c i e r r a E s p a ñ a , r e c o r r i é n d o l a desde los 
P i r i n e o s h a s t a l a s p l a y a s de T a r i f a ; y 
desde los bosquea de p a l m e r a s de E l ­
che, h a s t a los o lv idados h a b i t a n t e s 
de las H u r d e s , d á n d o n o s a conocer l a s 
be l lezas que e n c i e r r a n c iudades , como 
G r a n a d a , C ó r d o b a , S e v i l l a , To ledo , S e -
govla , C u e n c a , etc. 

E S P A Ñ A I N C O G N I T A es u n a obra , 
que por l a s be l l ezas que e n c i e r r a , debe 
de f i g u r a r en l a B i b l i o t e c a de todos 
aque l los que s»-an a m a n t e s de l arte . 

E S P A S A I N C O G N I T A f o r m a u n v o ­
lumen en 4o. m a y o r s ó l i d a m e n t e en­
cuadernado en tela, c u y a s l á m i n a s m i ­
den '̂3 por 32 c e n t í m e t r o s , con u n a i n ­
t r o d u c c i ó n del m i s m o autor , que cons ­
t i tuye un verdadero poema en prosa . 
P r e c i o del e j e m p l a r J 5 . 0 0 
X O T A I M P O R T A N T E : 
A U N Q U E E L P R E C I O D E E S T A I N ­
T E R E S A N T E O B R A E R A D E $15.00, 
E S T j . C A S A S E C O M P L A C E E N O F R E -
C 1 S U / ' A A L P U B L I C O A $5.00 P O I l H A ­
B E R S E H E C H O C A R G O D B 3 v » i . O Í.L, 
R E S T O D E L A E D I C I O N 

U L T I M O S L I B R O S R E C I B I D O S 
I N F E C C I O N E S P O R G E R M E ­

N E S D E S C O N O C I D O S . T r a ­
tado de P a t o l o g í a m é d i c a y 
de T e r a p é u t i c a a p l i c a d a , p u ­
bl icado bajo l a d l r e c c l ó . i de 
los D r e s . Sergent , Rlb&fleu-

X V I . 1 tomo p a s t a español .%. . 

D u m a s y Babonne ix . T o m o 
C O M P E N D I O D E A N A T O M I A 

Y D I S E C C I O N . T o m o I I . T ó ­
rax , Abdomen, P e l v i s y m i e m 
bro in fer ior , por H . R o u b i e -
re. 1 tomo en p a s t a e s p a ñ o l a , 

i T R T A D O D E M E D I C I N A L E ­
G A L . T o m o L P o r L . T h o i -
not. S e g u n d a e d i c i ó n e s p a ñ o l a . 

L 1 tomo en p a s t a e s p a ñ o l a 
i l u s t r a d o con SO l á m i n a s . . 

L O S M E D I C O S A L E M A N E S 
E N L A ( G U E R R A M U N ­
D I A L . S u a c t u a c i ó n y ex­
per i enc ia . O b r a p u b l i c a d a por 
el P r o f . D r . W . H o f f m a n n 
con l a c o l a b o r a c i ó n de I ' j s 
m á s eminentes m é d i c o s a l e ­
manes . E d i c i ó n i l u s t r a d a con 
n u m e r o s o s g r á f i c o s , c u a d r o s 
y f i g u r a s . T r a d u c c i ó n d i r e c t a 
del a l e m á n . 1 grueso tomo en 
4o. m a y o r , r ú s t i c a 

L O S F U N D A M E N T O S F I S I C O -
Q U I M I C O S D E L A B I O L O ­
G I A con u n a i n t r o d u c c i ó n a 
los conceptos f u n d a m e n t a l e s 
de la M a t e m á t i c a s u p e r i o r , 
por los doctores E i c h w a l d y 
A. F o d o r . T r a d u c c i ó n d i r e c t a 
del a l e m á n , i l u s t r a d a con 119 
f i g u r a s y dos tablas . 1 tomo 
en 4o. r ú s t i c a 

M A N U A L D E L P R A C T I C A N ­
T E E N C I R U G I A , por e l 
doctor L o r e n z o G a r c í a T o r -
nel . E d i c i ó n p r o f u s a m e n t e 
i l u s t r a d a , 2 tomos e n c u a d e r ­
nados en te la . 

T R A T A M I E N T O N A T U R A L . 
D E L T U B E R C U L O S O . I n t r o ­
d u c c i ó n a l t r a t a m i e n t o fin 
i n f e c c i ó n tuberculosa- y l a s 
re lac iones o r g á n i c a s ) . — E l c l i ­
m a . E l reposo. L a a l i m e n t a ­
c i ó n , por R a m ó n V i l l e g a s 
B e r m ú d e z de C a s t r o . 1 to­
mo r ú s t i c a 

A R T I C U L O S , D I S C U R S O , C O N 
F E R E N C I A S Y C A R T A S D E 
F R A N C I S C O S I L V E L A . T o ­
mo I I . E d i c i ó n a n o t a d a por 
F é l i x de L l a n o s y T o r r g l i a , 
1 grueso tomo en r ú s t i c a . . . 

M A Q U I N A Y T U R B I N A S D E 
V A P O R . D e s c r i p c i ó n de los t i ­
pos m á s modernos de l a s m á ­
q u i n a s y t u r b i n a s de v a p o r , 
por H . Dubbel . T r a d u c c i ó n 
d i r e c t a de l a q u i n t a e d i c i ó n 
a l e m a n a i l u s t r a d a con p r o f u ­
s i ó n de grabados , l tomo en 
4o. m a y o r , e n c u a d e r n a d o . . 

I N S T A L A C I O N E S D E T R I T U ­
R A C I O N Y M O L I E N D A . E s ­
tudio y d e s c r i p c i ó n de l a s m á ­
q u i n a s m á s modernas d e s t i ­
n a d a s a l a t r i t u r a c i ó n y mo­
l i e n d a de toda claao de p r o ­
ductos , por C a r i N a s k e . E d i ­
c i ó n profusamente i l u s t r a d a 
y t r a d u c i d a d irec tamente d e l 
a l e m á n . 1 tomo en 4 d . m a y o r , 

encuadernado 
D I C C I O N A R I O M I N I A T U R A 

D E L A L E N G U A C A S T K L L A -
N A . E l decionario m á s pe­
q u e ñ o que se h a publ icado de 
l a l e n g u a c a s t e l l a n a y que 

a pe sar de b u t a m a ñ o cont i e ­
ne m á s de 15.000 p a l a b r a s de 
voces u s u a l e s en t ipos p e r ­
fec tamente legibles. P r e c i o 
del e j emplar , encuadernado 
en t e l a 

L I B R E R I A " C E R V A N T P B ' ' ¿ E B I C A R 
D O V E L O S O 

O a l l a n o 62, ( e squ ina a Neptru io ) . Apar» 
tado 1115. T e l é f o n o A-496D. H a b a n a . 
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M A Y O 9 D E 1 9 2 3 D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s 

S E V E N D I E R O N C I E N M I L S A ( $ D E A Z U C A R D E C U B A A 6 - 4 C E N T A V O S 

a 

R e v i s t a d e V a l o r e s 

R E V I S T A 3>E V A L O R E S 

Y O R K , M a y o 8. P o r l^a A . P . 
L a r á p i d a r e p o s i c i ó n de v a r i a s po­

p u l a r e s e m i s i o n e s i n d u s t r i a l e s , r e c i é n - | 
teniente d é b i l e s , i n d i c a b a que los es­
p e c u l a d o r e s p r o f e s i o n a l e s con m o r a s 
a la b a j a h a b í a n despojado a l m e r c a ­
do en s u s r e c i e n t e s operac iones . L a 
c o m p r a de e s t a s e m i s i o n e s por los H a 
mados - i n t e r e s e s in ter iores" , d i ó por 
r e s a l t a d o , en l a s p r i m e r a s t r a n s a c c i o ­
nes u n extenso m o v i m i e n t o de los cor 
l o s p a r a c u b r i r s e , e l c u a l e l e v ó a v a ­
r i a s de l a s p r i n c i p a l e s desde 1 h a s t a 
5 puntos por e n c i m a sobre los prec io s 
f i n a l e s de a y e r . 

L a s de equipos e s t u v i e r o n a i a c a ­
beza de l a r e a n i m a c i ó n i n i c i a l . 

h a f u e r z a de l a s f e r r o c a r r i l e r a s es­
t u v o a c o m p a ñ a d a de n o t i c i a s de v a r i a s 
conso l idac iones v o l u n t a r i a s y l a m a ­
y o r d e m a n d a e x t r a n j e r a p a r a e s tos v a 
lores . 

E n t r e l a s i n d u s t r i a l e s , a c t ú a n que 
. o rraron de. 2 a 4 p u n t o s por e n c i m a 
de l a s co t i zac iones f i n a l e s de a y e r h a ­
l l á b a n s e A m e r i c a n W o o l e n . D u Pont , 
E S a s t n a n K o d a k y C u b a C a ñ e S u g a r 
p r e f e r i d a s . 

É í d inero a b r i ó a 4.31* P o r c iento 
v b a j ó a 4.1|2 en ' l a s p r i m e r a s h o r a s 
de l a tarde, s iendo e s a l a c o t i z a c i ó n 
del c i e r r e . 

1.a e s t e r l i n a a d e m a n d a c r e ó u n 
nuevo bajo r e c o r d p a r a e l nao a 
$4 61.114 perdiendo 1|2 c e n t a v o . L o s 
f r a n c o s f r a n c e s e s m e j o r a r o n u n t a n -
•to subiendo a 6.63 cen tavos . 

Bl cambio noruego b a j ó 22 p u n t o s 
h a s t a 16.78 puntos , t a m b i é n u n nue ­
v o bajo r e c o r d , R e f l e j a n d o u n a vez 
m á s l a s p e r t u r b a c i o n e s f i n a n c i e r a s de 
ese pafs. 

.T. L O S C O M P R A D O R E S F U E R O N L A F E D E R A L Y L A W A R N E R -

A ULTIMA HORA LOS TENEDORES SE MANTENIAN 
FIRMES, PIDIENDO A M Y 6% CENTAVOS 

CLEARING HOUSE 
L a s c rapensac iones de c h e c k s de los 

B a n c o s a s o c i a d o s a l H a b a n a C l e a r i n g 
H o u s © a s c e n d i e r o n a y e r a $3.739,969.58. 

R e v i s t a d e C a f é 

R E V I S T A D E L C A F E 

N K W Y O R K , M a y o 8. P o r L a A . P . 
D e s p u é s de a b r i r de 4 puntos mAs 

bajos a 2 m á s a l tos , é l m e r c a d o de 
fu turos de c a f é v e n d i ó unos c u a n t o s 
puntos m á s a l t o a c a u s a de los c a b l e s 
r e g u l a r m e n t e sos ten idos del B r a s i l y 
ol m o v i m i e n t o p a r a c u b r i r s e p r o m o v i ­
do por e l m e j o r tono de l a s e x i s t e n ­
c i a s y o t r o s mercados . J u l i o se ve . i -
d i ó a 9.45 y D i c i e m b r e a 8.01 pero h u ­
bo r e a l i z a c i o n e s a e s t a s co t i zac iones 
y los prec io s se d e b i l i t a r o n debido á 
cables m á s f lo jos rec ib idos d e s p u é s do 
R í o . J u l i o r e a c c i o n ó a9.22 y J M c i e m -
bre a 7.89. '"1 c i e r r e f u é un poco 
m á s a l to que el m á s bajo , pero mos ­
t r ó descensos netos de 4 a 25 puntos . 

L a s v e n t a s se c a l c u l a b a ! ^ en unos 
35.000 sacos . 

M K S 

M A Y O 
J U L I O 
S E P T I E M B R E 
D I C I E M B R E . 
M A R Z O . . . . 

C E R R O 

9.65 
9.35 
8.35 
7,96 
7.91 

E l c a f é de e n t r e g a i n m e d i a t a se h a ­
l l a b a en r e g u l a r d e m a n d a c o t i z á n d o s e 
R í o 7s a 11.718 y S a n t o s 4s do 14.3|4 
a 15.1|4. L a s o f e r t a s de costo y f lete 
inc luso S a n t o s 3s y 5s de 11.50 a 14.'.O 
p a r a pronto e m b a r q u e y a 12.80 p a r a 
e m b a r q u e j u l i o - s e p t i e m b r e . Se a n u n ­
c i ó que e l de R í o 7s p a r a e m b a r q u e 
m a y o - j u n i o se c o t i z a b a a 10.25. 

M E R C A D O E X T R A N J E R O 

B B 
P o r L a A S S . P R E S S . 

! X E W Y O R K , M a y o S. 
L a s c o n d i c i o n e s i n s e g u r a s que 

I poco t iempo a e s t a p a r t e p r e v a l e c e n 
en los mercados a z u c a r e r o s du a q u í pa­
rece que e s t á desparec iendo y renace 
l a conf ianza . Se cree por lo g e n e r a l 
a q u í que E u r o p a y el R e i n o Unido 
t ienen que c o m p r a r a u n g r a n d e s c a n ­
t idades de a z ú c a r en C u b a y los E s ­
tados Unidos , y dadas las i n d i c a c i o ­
nes de que C u b a t e n d r á u n a escas^, 
p r o d u c c i ó n f ina l , no se cree I m p o s i ­
ble que los prec ios sean ^ m á s a l t o s 
a med ida que a v a n c e l a e s t a c i ó n y se 
a c e r q u e el t iempo de m a y o r consumo. 
A u n q u e l^s re f inadores t ienen e x i s t e n ­
c i a s e x t r a s de g r a n u l a d o p a r a h a c e r 
frente a los pedidos inmedia tos , c u a l ­
qu ier a u m e n t o r á p i d o de l a d e m a n d a 

de s u producto re f inado a c a r r e a r í a 
u n a p r o n t a e n t r a d a en el m e r c a d o de 
c r u d o s porque no se cree que n i n g u n o 
de los r e f inadores t enga m á s c r u d o s 
que el necesar io h a s t a f ines de l m e s 
a c t u a l . 

Se cree en efecto que uno o dos do 
e l los y a e s t á n neces i tados de c r u d o s 
a e s t a s h o r a s . E s t a m a ñ a n a W a r n e r 
c o m p r ó 5,000 sacos de P u e r t o R i c o que 
d e b í a n l l e g a r hoj, a 7.78 c e n t a v o s 
clf. , i g u a l a 6 c e n t a v o s costo y fleto 
p a r a a z ú c a r cubanp y 6.000 s a c o s do 
C u b a , embarque de l a ú l t i m a m i t a d de 
M a y o a p r i m e r a de j u n i o a 6..1|4 c e n ­
tavos costo y flete. U n r e f i n a d o r c a ­
nadiense c o m p r ó 5>000 s a c o s de S a n t o 
Domingo , en puerto, a 6 c e n t a v o s c i f . 
A l c e r r a r se c a l c u l a b a que las v e n t a s 
de C u b a a l a F e d e r a l . y W a r n e r l l e ­
gaban a un tota l de 100,000 s a c o s e m ­
b a r q u e s pronto y en j u n i o , todos a 
6.114 centavos , costo y f lete W a r m r 
a d q u i r i ó a d e m á s 5,000 s a c o s de P u e r - . 
to R i c o , pagando 7.91 c e n t a v o s , p r o n ­
t a p o s i c i ó n . L o s vendedores p e d í a n a l 
c e r r a r el d í a de 6.112 a 6.314 c e n t a v o s 
costo y f lete p a r a el de CQba, con i n ­
tereses c o m p r a d o r e s a d i c i o n a l e s 6.114. 
E l prec io de e n t r e g a i n m e d i a t a p a r a 
los c u b a n o s e r a S.03 centavo?:. 

N o f s d e W a l l S t r e e t 

N K W Y O R K , M a y o 8, P o r L a A . P . 
L a l l a v a n a E l e c t r i c I l a i l w a y . L i g h t 

a n d P o w e r Co. , a n u n c i a en t?u i n f o r m e 
correspondiente a l a ñ o que t e r m i n ó e l 
31 de D i c i e m b r e de 1922 u n s o b r a n t e 
d e s p u é s de deducidos todos loa c a r g o s , 
de a » 2 , 2 3 5 , 8 8 2 c o n t r a $2,606,721.' e n 
1921. E l sobrante , d e s p u é s de l o s d i ­
v idendos p r e f e r i d o s de l a ñ o p a s a d o , 
f u é 977,260 pesos, i g u a l a ^6.51 p o r 
a c c i ó n c o m ú n , l o n t r a 11,048,012 o s e a 
?6.9S por a c c i ó n en 1921. 

P r o m e d i o s de l m e r c a d o de a c c i o n e s : 

2o. I n d u s ­
t r i a l e s 

H o y 96.50 
A y e r - . . . 95.41 
H a c e u n a s e m a n a . 97.40 

2o. F e r r o ­
c a r r i l e r a s 

84.33 
83.06 
84.91 

B l m e r c a d o de v í v e r e s e s tuvo m u y 
f i r m o en todos s u s a spec tos . 

T r i g o í í o . 2, n o m i n a l . 
T r i g o de inv ierno , duro . 1.34 112. 
M a í z , n o m i n a l . 
A v e n a , de 54 114 a 58 . 
Centeno, a 89 1|2. 
A f r e c h o , de 28.00 a 2 8 . 5 0 . 
H a r i n a , de 6 .55 a 7 . 1 0 . . 
H e n o , de 24 .00 a 25.00. , 
M a n t e c a , a 1 2 . 0 0 . 
Oleo, a 10 1)2. 
G r a s a , a 7 314. 
A c e i t e s e m i l l a de a l g o d ó n , a 1 1 . 3 5 . 
P a p a s , de 2 .25 a 3 . 0 0 . 
F r i j o l e s , a 8 . 2 6 . 
C e h o l l a s , s i n c o t i z a r . 
A r r o z F a n c y H e ¿ d . de 7.50 a 8 .00 . 
B a c a l a o , de 9 .00 a 1 1 . 0 0 . 

M E R C A D O D B VAV E R E S 
D E C H I C A O O 

L o s d i s t i n t o s a r t í c u l o s que e n u m e r a -
nos e s tuv ieron c o t i z á n d o s e en este m e r -
¡ado a prec io s f i r m e s . 

T r i g o N o . 2, duro , 1.24 a 1.27 3|4. 
T r i g o N o . 2, duro , a 1.19 314. 
M a í z N o . 2, m i x t o , de 79 1|2 a 80. 
M a í z N o . 2. a m a r i l l o , de 80 112 a 81 . 
A v e n a N o . 2. b l a n c a , de 46 1|2 a 46. 
P u e r c o , n o m i n a l . 
M a n t e c a , a 1 0 . 6 0 . 
C o s t i l l a s , de 8 .25 a 9 . 5 0 . 

" H I C A G O , m a y o 8 . 
L a s co t i zac iones f i n a l e s que se r e g i s -

rraron en l o s g r a n o s , m a n t e c a y c o s t i -
l a s , f u e r o n l a s s i g u i e n t e s : 

•TRIGO 
M a y o . — A b r i ó , 1.16 112: a l to , 1.17 7|8; 

sajo. 1.18 112; c i e r r e , 1.17 1|2. 
• J u l i o . — A b r i ó , 1.16 112; a l to . 1.17 314; 
l a jo . 1.16 112; c i e r r a , 1.17 1|4. 

S e p b r a . - A b r i ó . 1.14 518; a l to , 1.16 114 
•ajo, 1.14 618; c i e r r e , l . l S 7|8,. 

MAIZ 
M a y o . — A b r i ó . 77; a l to . 78 B|8; bajo , 

f7: c ierro . 78 114. 
J u l i o . — A b r i ó , 77 1\2: a l to . 79 118; 

>ajo. 17 1|2; c i e r r e , 78 518. 
S e p b r e . — A b r i ó . 77 114: a l to , 78 518; 

>ajo, 77 114; c i e r r e . 78 1|8. 
A V E N A 

M a y o . — A b r i ó . 42 7|8; a l to . 43 112; | 
•a jo . 42 718; c i e r r e . 43 318. 

J l i o . — A b r i ó , 43 1]2; a l to , 43 718; b a ­
lo. 43 112; c i e r r e 43' 3 |4 . 

S e p b r e . — A b r i ó . 42 314; a l to , 43; bajo, 
12 314; c i e r r e , 42 718. 

M A N T E C A 

l a s s a l i d a s por conceptos de e m b a r q u e s 
habidos d u r a n t e el d í a de 555 c a r r o s . 
L a s p a p a s de W i s c o u s i n en s a c o s y 
b l a n c a s se c o t i z a r o n de 1.10 a 1.20; 
l a s de M i n n e s o t a en s a c o s y n a c i d a s de 
0.60 a ' '0 .75 q u i n t a l ; l a s de M i n n e s o t a 
en sacos y a lgo n a c i d a s a 1.20 q u i n t a l . 
L a s n a c i d a s e i ^ I d a h o se v e n d i e r o n de 
0.80 a 0 .90 q u i n t a l . 

L a s de n u e v a c o s a c a e s t u v i e r o n f i r ­
m e s . L a s de F l o s i d a , ' en b a r r i l R o s e 
N o . 1 en m a l a s cond ic iones a 9 .50 ; 
N o . 2 a 6 .50; l a N o . 3 de 3 .50 a 4 . 0 0 . 

L a s c ebo l la s e s t u v i e r o n sosteniendo 
un tono de I n d e c i s i ó n . 101 m e r c a d o se 
e n c u e n t r a repleto de e x i s t e n c i a s en no 
m u y b ü e n a s c o n d i c i o n e s . L a s co t i zac io ­
nes que se d ieron en este m e r c a d o fue ­
ron l a s s i g u i e n t e s : 

P o r h u a c a l e s de cebo l la s en condic io ­
nes r e g u l a r e s ol prec io f u é de 3 .00 a 
3 .26 : u n o s pocos en m e j o r e s condic io­
nes se v e n d i e r o n a 3 . ¿ 0 h f i a c a l . C e b o ­
l l a s a m a r i l l a s de B e r m u d a s en b u e n a s 
condic iones se .vendieron de 2.50 a 2.75 
l a s m u y m a l a s a 2 .25 por b u c a l . 

P o r c ebo l la s en peores condic iones y 
no de m u c h o a g u a n t o el p r e c i o f u é de 
1.50 a 2 .00 por h u a c a l . 

P o r c ebo l la s en m a l a s condic iones y 
de poco a g u a n t e se c o t i z ó el prec io de 
0 .75 por h u a c a l . 

L a m a y o r parte de l a s c o m p a ñ í a s 
p e t r o l e r a s que h a n dado c u e n t a de s u s 
e m b a r q u e s desde M é j j c o d u r a n t e e l 
m e s de. a b r i l a n u n c i a n a u m e n t o s e n 
l a p r o d u c c i ó n d i a r l a , c o m p a r a d a c o n 
l a s del m e s de m a r z o . L a M é x l c a n P e ­
t r o l e u m Co. e x p o r t ó 2.721,000 b a r r i ­
les , c o n t r a 2,770,000 en m a r z o , o s e a 
u n a d e d u c c i ó n en el t o t a l d é 59,000,000 
b a r r i l e s , aunque el p r o m e d i o de l o s 
e m b a r q u e s d i a r i o s a u m e n t ó d e s d e 
89,677 b a r r i l e s en m a r z o h a s t a 90,700 
en a b r i l . 

I n f l u e n c i a d o s por el m e j o r tono do 
l a s acc iones , los prec io s de los bonos 
s « mov ieron en sent ido a s c e n d e n t e , r e 
f l c j a n d o l a s e m i s i o n e s e s p e c u l a t i v a s , 
p a r t i c u l a r m e n t e , erfas m e j o r a s . 

L o s bonos de l gobierno de los E s ­
tados U n i d o s so m a n t i e n e n b a s t a n t e 
f i r m e s , l i m i t á n d o s e l a s f l u c t u a c i o n e s 
a 4!32 de punto . H u b o a l g u n a s v e n t a s 
de la's e m i s i o n e s de l gobierno f r a n ­
c é s , pero los c a m b i o s en es te g r u p o 
f u e r o n de poca I m p o r t a n c i a . 

E n el g r u p o I n d u s t r i a l , e s t u v i e r o n 
en ^demanda l a s ob l i gac iones de l a s 
c o m p a ñ í a s a z u c a r e r a s . L o s de l 7 de 
P u n t a A l e g r e S u g á r y l o s d e l 7.1|2 
de E a s t e r n C u b a S u g a r g a n a r o n dos 
puntos . 

L o s de t r a c c i ó n e s t u v i e r o n I r r e g u l a ­
r e s , s iendo el ú n i c o c a m b i o i m p o r t a n ­
te u n a p é r d i d a de 1.114 por l o s de l 5 
d e l C h i c a g o R a l L v a y . 

C O S T O Y f l E T f 

M e r c a d o d e B o n o s r j i E R C A D O d T c Á M B I O S 

BOLSA DE AZUCAR 
( P O R E L H I L O D I R E C T O D B 

L A M B O R N Y C O . ) 

M y . J l . S e p » D i c . 

C i e r r e a y e r . 

A p e r t u r a . . . 
A l á s bajo h o y . 
M á s a l to h o y . 
C i e r r o hoy . . 

6 .02 ti.07 
6 .03 6.08 

G.05 
6 .05 

6.11 
6 . 1 i 

ti.40 6 .45 
6.37 

5 .56 
6.57 

5 .58 
5 .58 
5 .89 

ti.38 
6 .42 5.84 

5 .85 

4.ti0 

4 .63 
4.ti3 
4 .90 
4 .88 
4 .89 

E l I n f o r m e de l a I n t e r n a t i o n a l C e -
mont p a r a los p r i m e r o s t r e s m e s e s de l 
a ñ o que debe p u b l i c a r s e e s t a s e m a n a 
r e v e l a r á m á s de $400.000 a p l i c a b l e s a 
d iv idendos , lo c u a l es u n a m e j o r a s u s 
t a n c i a l sobre el p r i m e r t r i m e s t r e de 
1922. 

F U T U R O S D E A Z U C A R C R U D O 

• P a r e c í a e x i s t i r un s e n t i m i e n t o m á s 
o p t i m i s t a en l a s t r a n s a c c i o n e s a z u c a ­
r e r a s de hoy con n o t i c i a s de c o m p r a s 
de re f ino por I t a l i a y buena d e m a n ­
d a por par te de otros cen tros europeos 
j u n t o con renovado i n t e r é s ..de los re-' 
f inadores en e l a z ú c a r c r u d o c u b a n o 
y u n a tendenc ia crec iente a s u b i r e a 
el a z ú c a r ref inado. A c o n s e c u e n c i a do 
e s t a m e j o r s i t u a c i ó n los f u t u r o s de 
a z ú c a r crudo a b r i é r o n l e 3 a 7 p u n ­
tos m á s a l tos , a l c a n z a r o n u l t e r i o r e s 
g a n a n c i a s de 33 a 38 puntos con mo­
tivo do u r g e n t e s t r a n s a c c i o n e s de los 
cor tos y d e m a n d a s de los o p e r a d o r e s 
c o n t r a s u s v e n t a s de a z ú c a r a c t u a l . 

L o s i n t e r e s e s c u b a n o s c o m p r a r o n l i ­
bremente los c o n t r a t o s de j u l i o . E l 
m e r c a d o c e r r ó f i r m e y de 28 a 36 pun 
tos m á s al tos . 

L a s v e n t a s to ta les se c a l c u l a r o n en 
42,000 toneladas . 

M e s A b r e A l t o B a j o V t a . C r r e . 

M E R C A D O D E G A N A D O V A C U N O 
C H I C A G O , m a y o 8. 

E n t r a r o n 19.000 c a b e z a s . L o s prec ios 
p a r a l a c a r n e de t e r n e r a f u e r o n a l r e d e ­
dor de 10 a 25 c e n t a v o s m á s a l to que 
los de a y e r . L o s toros se e s t u v i e r o n 
vendiendo sobre 10 .35; a l o j o s de b u e n a 
c l a s e procedentes de M i s s o u r i se co t i ­
zaron a 10 .10 . 

C A R N E R O S 
L a s e n t r a d a s qu». tuvo el m e r c a d o fue­

ron en to ta l 19.000 c a r n e r o s . E l prec io 
m á s a l to que se p a g ó f u é e l de 8.40 
los c a r n e r o s de c l a s e I n f e r i ó ? se co t i ­
zaron de 6.20 a 6.40 y los s a c r i f i c a d o s 
de 6.70 a 6 .86 . 

P U E R C O S 

L o s puercos e s t u v i e r o n sos teniendo un 
buen tono l en to . L a s e n t r a d a s fueron 
64 .000 . E l m e r c a d o e s t u v o en todas 
s u s pos ic iones de 10 a 25 c e n t a v o s m á s 
b a j o . E l prec io que p a g a r o n los enco­
menderos f u é el de 8 . 2 0 . 

M a y o . . , 
J u n i o . 
J u l i o . . . 
A g o s t o . . 
S e p t i e m b r e 
O c t u b r e 
N o v i e m b r e 

D i c i e m b r e 
E n e r o . 
M a r z o . . 

628 
620 
605 
628 
611 

558 

463' 

628 
620 
640 

627 
620 
605 

628 628 
645 611 

627 
620 
638 
C28 
642 

589 55S 584 

690 463 490 

631 
634 
63T 
610 
642 
632 
622 
584 
534 
4SS 

L o m á s a lentador en el m e r c a d o de 
a c c i o n e s ef í ta m a ñ a n a - p a r a a q u e l l o s 
que h a n estado e s p e r a n d o c o n a n s i e ­
d a d «la m e n o r s e ñ a l de que t e r m i n e e l 
descenso que l l e v ó los p r e c i o s a y e r 
tarde h a s t a los m i s m o s n i v e l e s c o ­
r r i e n t e s de p r i n c i p i o de a ñ o , f u é l a 
m a n e r a en que se d i s t r i b u y e r o n l a s 
a l z a s en toda l a l i s t a . A l i p e d i o d í a m á s 
de 45,000 acc iones h a b í a n s u b i d o u n 
punto m á s y c a s i todos l o s g r u p o s 
i m p o r t a n t e s e s t a b a n r e p r e s e n t a d o s e n 
l a l i s t a . H a s t a las pobres d e s c u i d a d a s 
a c c i o n e s f e r r o c a r r i l e r a s t u v i e r o n l a te 
m e r i d a d de a d e l a n t a r de u n a m a n e r a 
m u y m a r c a d a . 

E l i n f o r m e de l a P a n a m e r . i c a n P e ­
t r o l e u m y T r a n s p o r t C o m p a n y I n c l u ­
so l a s c o m p a ñ í a s p r o p i a s y c o n t r o l a ­
d a s p a r a el a ñ o que t e r m i n ó e l 81 de 
D i c i e m b r e de 1922 a r r o j a d e s p u é s d^ 
deduc ir in tereses , d e p r e c i a c i ó n d e t e r i o ­
ro impues to etc.. u n a u t i l i d a d n e t a de 
$31,575,937 e q u i v a l e n t e . a u n o s $20 p o r 
a c c i ó n . 

A Z U C A R R E F I N A D O 

L o notable de l m e r c a d o de a z ú c a r 
re f inado hoy f u é el hecho de h a b e r s u ­
bido l a F e d e r a l y A r b u c k l e de 13 a 
9.75 centavos , por m á s que l a F e d e ­
r a l d e c í a e s t a r d i s p u e s t a a c e p t a r n e ­
goc ios l i m i t a d o s a 9.50 c e n t a v o s . L o s 
c o r r e d o r e s a n u n c i a b a n m e j o r d e m a n d a 
p a r a el a z ú c a r g r a n u l a d o p o r p a r t e 
del c o m e r c i o d e l p a í s pero en n i n g u n a 
o c a s i ó n e s t u v i e r o n los negocios a n i m a ­
dos. E x i s t e t o d a v í a u n a c a n t i d a d l i ­
m i t a d a de o fer taa de s e g u n d a m a n j 
a prec io s algo i n f e r i o r e s a l o s de ia 
l i s t a . I t a l i a c j n p r ó 500 t o n e l a d a s de 
re f ino p a r a l a e x p o r t a c i ó n y hubo r e ­
g u l a r d e m a n d a do o tros p a í s e s e u ­
ropeos con r u m o r e s de que se h a b í a n 
concer tado negoc ios b a s t a ; te buenos 
p a r a embarque en m a y o - j u n i o , lo c u a l 
es probable que r e t e n g a a r e f i n a d o r e s 
y c o m p r a d o r e s en el m e r c a d o de c r u ­
do J u r a n t e los p r ó x i m o s d í a s . 

F U T U R O S D E A Z U C A R R E F I N O 
E l mercado de f u t u r o s de a z ú c a r r e ­

f inado a b r i ó a prec io s s i n c a m b i o y 
c e r r ó neto s in c a m b i o s y s i n v e n t a s . 

DROGUERIA 
S 4 R R 4 
31 Edificios, La Mayor, 
Surte a todas las farmacias. 
Abierta los días laborables 
hasta las 7 de ia noche j los 
festivos hasta las diez y me­
dia de la mañana. 
Despacha TODA LA NOCHE 
LOS MARTES y todo el día 
el domingo 3 de junio do 

1923 

J u l i o . — A b r i ó , 10 .60; a l to , 10 .77 ; bajo, 
I0 . ' ;0 : c i e r r e . 1 0 . 7 2 . 

S e p b r e . — A b r i ó . 10 .90; a l to , 11 .05: 
bajo, 10 .90 ; c i e r r e . 1 1 . 0 0 . 

C O S T I L L A S 
• J u l i o . — A b r i ó , 8 .90 ; a l to , 8 . 9 2 : bajo, 

| ' . 85 ¡ c i erre , 8 . 8 7 . 
S o p b i f e . — A b r i ó , 9 . 1 5 ; a l to , 0 . 15 ; bajo , 

» . 0 7 ; c i e r r e , 9 . 1 0 . 

M E R C A D O D E A V E S D E N E W Y O R K 
S E W Y O R K , m a y o 8 . 

L o s prec io s de l a s a v e s no s u f r i e r o n 
r a r i n c i ó n a l g u n a d u r a n t e el d í a . L o s 
¡•recios s i g u i e r o n sos ten iendo e l tono con 
j u e c o r r a r o n a y e r . 

M " 3 R C E D O D E A V E S D E C H I C A G O 
C H I C A G O , m a y o 8. 

L o s prec ios a que se e s t u v i e r o n c o t i -
'.ando l a s a v e s se puede dec i r que es-
: i ivieron a l t o s . L o s g u a n a j o s se co t i za ­
ron a 28: los po l los a 30: lofe pol los p a r a 
i s a r de 60 a 65 y los g a l l o s a 16. 

M E R C A D O D E P A P A S Y C E B O L L A S 
C H I C A G O , m e y o 8. 

ól tono con que el m e r c a d o se desen-
r o l v i ó f u é indeciso . L a s e n t r a d a s que se 
• eg i s t raron f u e r o n 139 c a r r o s , siendo 

L A M A N T E Q U I L L A Y L O S H U E V O S 
E N C H I C A G O 

C H I C A G O , m a y o 8 . 
L o s p r e c i o s de Ja m a n t e q u i l l a v a -

r i o r o n . P o r l a s c r e m a s e x t r a s se p i d i ó ' 
a 42: l a s S t a n d a r d a 41 1|2; l a s e x t r a s 
de p r i m e r a d j 41 a 41 1|2: l a s de p r i m e ­
r a a 39 1|2; l a s de sogunda de 38 a 39 . 

L o s h u e v o s s u b i e r o n en s u s c o t i z a ­
c iones . 

L o s de p r i m e r a se v e n d i e r o n de 26 a 
26 1|2; los o r d i n a r i o s de p r i m e r a se 
vendieron de 23 1¡2 a 24; l o s no c l a s i ­
f i cados de-25 a 26 112; los a l m a c e n a d o s 
e x t r a s a 28 í\t y l o« de p r i m e r a a 28. 

M E R C A D O D E A L G O D O N 
X K W Y O R K , m a y o 8. 

E l a spec to .con que c e r r a r o n l a s en­
tregas i n m e d i a t a s d e n o t ó q u i e t u d . 

E l t ipo c o r r i c n e e se c o t i z ó a 2 5 . C 0 . 

N E W Y O R K , m a y o 8. 
L o s f u t u r o s c e r r a r o n l i g e r a m e n t e f i r ­

m e s . 
L a s co t i zac iones a l a h o r a di c i e r r e 

fueron l a s s igu ientes : -
A l t o B a j o C i e r r e 

M*yo 25.83 24 .95 25.80 
J u l i o 24 .71 23 .85 24.63 

M E S 

M A Y O . . 
J U N I O . 
J U L I O . 
A G O S T O 

C E R R O 

9.48 
9.45 
9.70 
9.S'J 

O c t u b r e 23.33 22.82 23.17 
D i c i e m b r e . . . . 22.89 22.46 22.77 
E n e r o 22.60 22.20 22.50 

Calzada y B., Vedado, 
t i y O. Vedado. 

Belascoafn y San RafaeL 
Neptuno y Oquendo. 
Neptuno y Manrique. 
San Lázaro y Campanario. 
Escobar y Animas. 
Monie y Anieles. 
Btsnjumeda'número f . 
Suárez y Apodaca. 
Alcantarilla número 24. 
Consulado y Trocadero. 
San Miguel y Amistad. 
Zulueta entre Dragonea y Mouta. 
Habana número 112. 
Villegas y Progreso. 
Tenerííe /it.mero 74. 
Monto r Estévez. 
Gervasio número ItO. 
Agua Dulce número 17. 
Habana y San Isidro. 
San Rafael y San Kranctaca 
Trocadero 72. 1|2. 
2 número 148, Vedado. 
Santa Ana y Guasabacoa. 
Belascoaln, 86. 
Habana y Jesús María. 

N E W Y O R K , m a y o 8. 
L a a p e r t u r a del m e r c a d o f i é f i r m e . 
M a y o 26.86 
J u l i o 25 .60 
O c t u b r e 23 .92 
D i c i e m b r e 23.44 
E n e r o 23.10 

FARMACIAS QUE ESTARAN 
ABIERTAS HOY 

MIERCOLES 
M E R C A D O D E M I N E R A L E S 

N E W M J R K . m a y o 8 . 
E l mercado e s t u v o f i r m e en l a s so t i -

zac iones p a r a e l a b r e . L a s e n t r e g a s I n ­
m e d i a t a s y f u t u r a s p a r a a l a m b r e de 
tendido e l é c t r i c o fueron de 16 1|2 a 
16 5|8 c o n j u n t a m e n t e . 

E l e s t a ñ o os tuvo ' c o t i z á n d o s e a un 
tono f á c i l . L a s e n t r e g a s I n m e d i a t a s y 
f u t u r a s fueron a base de 4 4.50 p a r a 
a m b a s . 

E l h i e r r o e s tuvo f i r m e . 

Riela 2 A. 
San Francisco número 36 v\h& 

ra. 
Jesús del Monte nAmero 518. 
Luyanó número 74. 
Santos Suárez número 10. 
Jesús del Monte número 282. 
Rodríguez y Dolores. 
Cerro número 869. 
Vistahermosa número 14 B 

rro. 
Palatino y Atocha. 

T o n e l a d a s . . . 1 5 8 0 0 15800 5100 3950 
T o t a l t one ladas I n c l u y e n d o 500 tone­

l a d a s de M a y o , 100 d& J u n i o y lífO to­
n e l a d a s de A g o s t o : 4 1 . 3 5 0 . 

X h e L a m b o r u C o m p a n y . 
, M a y o 8 de 1923. 

A Z U C A R E S C R U D O S 
E l m e r c a d o ^abr ió hoy con tono f i r ­

me, pero quieto , abiendo t e m p r a n o a l a 
a p e r t u r a u n p e q u e ñ o loto de a z ú c a r 
o i r o c l d o por operador y p a r a p r o n t o 
embar.que a l a base de 6 1|8 costo y f l e ­
te, e s tando e l res to ofrec ido de C u b a 
y P u e r t o R i c o cri p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s 
a l a base de 6 1|4 y 6 1|2 cos to y f l e t& 

M á s t arde se a n u n c i ó que h a b í a v a ­
r i o s c o m p r a d o r e s i n t e r e s a d o s por a z ú ­
c a r e s p a r a e m b a r q u e en M a y o a l a base 
d e 6.0.0 E O B , acto seguido r e p o r t á n d o s e 
l a p r i m e r a v a n t a a l a r e f i n e r í a W a r i j e r 
de 6 . 0 0 0 . s a c ü s de C u b a , e m b a r q u e p r i ­
m e r a q u i n c e n a da J u n i o a ü 1|4 costo y 
f le te y 5.000 s a c o s a z ú c a r e s d© S a n t o 
D o m i n g o "spot", a l a base de 6 .00 c o s ­
to, seguro y f le te y con des t ino a u n 
r e f i n a d o r del C a n a d á . 

Se a n u n c i ó o t r a v e n t a de 5.000 s a c o s 
a z ú c a r e s de P u e r t o R i c o p a r a l l e g a r m a ­
ñ a n a a l a base de 6.00 costo y f l e te a 
l a r e f i n e r í a de W a r n e r y o t r a v e n t a , 
t a m b i é n a l a W a r n e r , a u n q u e s i n repor ­
t a r s e el m o n t a n t e . e m b a r q u e M a y o a l 
prec io de 6 1|4 costo y f lete , a n u n c i á n ­
dose a l a vez que h a b í a o tro r e f i n a d o r 
in teresado en a z ú c a r e s a l m i s m o prer-
c i o y p o s i c i ó n . 

1 m e d i o d í a el to ta l do v e n t a s a l a 
W a r n e r u g a r R e f . C o . e r a do u n o s 
40 .000 s a c o s p a r a e m b a r q u o en M a y o 
y p r i m e r a q u i n c e n a de J u n i o a 6 1(4, 
c o s i ó y f lete, s iendo c r e e n c i a g e n e r a l 
que es tas c o m p r a s son p a r a c u b r i r v e n ­
t a s re f inado p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 

E l to ta l de v e n t a s e f e c t u a d a s en el 
á í a de hoy a W a r n e r y F e d e r a l es de 
u n o s 100.000 s a c o s , . e m b a r q u e M a y o a 
l a base de 6 114 costo y f le te . 

P o r l a t a r d e s e r e p o r t ó que un ope­
r a d o r h a b í a vendido por l a m a ñ a n a u n 
c a r g a m e n t o de C u b a - p a r a e l R e i n o U n i ­
do y p a r a e m b a r q u e en M a y o a l e q u i ­
v a l e n t e de 6.14 F O B . 

C i e r r a e l m e r c a d o con c o m p r a d o r e s 
I n t e r e s a d o s e « a z ú c a r e s p a r a e m b a r q u e 
en M a v o a l a base de 6 .15 F O B y 6 5|16 
costo y. f lete, son o f e r t a s a 6 3|8 y 6 112 
cos to y f l e te en pocas c a n t i d a d e s . 

A Z U C A R E S R E F I N A D O S 
A r b u c k l e y F e d e r a l 9._7.r). P e n n s y l v a -

n l a , M c C a h a n , A m e r i c a n , N a t i o n a l , W a r ­
n e r 9 . 9 0 . S a v a n n a h a 1 0 . 2 6 . . 

C A B L E R E C I B I D O D E L A M B O R U A N D 
C O . , I N C . , N E W Y O R K 

" S e g ú n lo s c á l c u l o s p u b l i c a d o s p o r 
los s o ñ o r e s W i l l e t a n d G r a y , l a s e x p o r ­
tac iones de C u b a desde el p r i m e r o de 
E n e r o h a n a l c a n z a d o u n promedio de 
m á s de 100.000 tone ladas por s e m a n a 
y l a s e m a n a p a s a d a f u e r o n de 107.000 
tone ladas . 

Debido a l a s c o r t a s e x i s t e n c i a s en 
E u r o p a , p a r e c e i n e v i t a b l e que t e n g a n e ­
c e s i d a d de a c u d i r a C u b a , p o r lo que 
l a s e x p o r t a c i o n e s p a s a r á n de 100.000 
tone ladas s e m a n a l e s . T e n i e n d o C u b a 
dsponib les p a r a l a e x p o r t a c i ó n so lo 
1 .550.000 tone ladas , de m a n t e n e r s e e l 
promedio de e x c o r i a c i ó n de 100.000 t o ­
ne ladas , s ó l o a l c a n z a r á p a r a 15 s e m a ­
n a s " . 

T h e L a m b o r n C o m p a n y . 

COTIZACION DE CHEQUES 
L o s c h e q u e s de los B a n c o s ' a f e c t a ­

dos por l a c r s l l s se c o t i z a r o n a y e r co ­
mo s i g u e : 

E N L A B O L S A 
C o m p . V e n d . 

N K W Y O R K , m a y o 8 . 

E l a s p e c t o de l m e r c a d o 
f u é I r r e g u l a r . 
E s t e r l i n a s , 60 d í a s 
E s t e r l i n a s , a l a v i s t a . . . . 
E s t e r l i n a s , c a b l e 
P e s e t a s 
F r a n c o s , a l a v i s t a » . . . . . . 
F r a n c o s , c a b l e 
F r a n c o s be lgas , a l a v i s t a 
F r a n c o s s u i z o s , a l a v i s t a 
F l o r i n e s , c a b l e 
L i r a s , a l a v i s t a 
L i r a s , c a b l e . . 
M a r c o s , a l a v i s t a 
M a r c o s , cab le 
M o n t r e a l 
S u e c i a 
G r e c i a 
N o r u e g a 
D i n a m a r c a 
B r a s i l . . . 
A r g e n t i n a 
C h e c o e s l o v a k i a . . . . . . . . 
P o l o n i a 

.63 
,64 

de c a m b i o s 

4 . 5 9 I jS 
4 . 6 1 114 
4 . 6 1 1|3 

1 5 . 2 2 
6 , 
6 , 
B . 7 2 

18 .00 
3 9 . 0 8 

4 . 8 4 
4 . 8 4 1(3 
0027 112 
0027 3|4 
0 . 9 8 1|16 

2 6 . 6 2 
1 .45 * 

1 0 - 7 2 
1 8 . 6 5 
1 0 . 6 5 
3 6 . 4 0 

2 . 9 5 
0020 

Plata en barras 
P e s o s m e j i c a n o s . 
E x t r a n j e r o . . . . 
D o m é s t i c a . . . . 

51 518 
67 3|8 
96 

VALORES CUBANOS 
L a s c o t i z a c i o n e s p a r a loa valore» 

b a ñ o s son l a s s i g u i e n t e s : 
C u b a E x t e r i o r B x 107. 1994. . 
C u b a E x t e r i o r 5 x 100, 11)19. , 
C u b a E x t e r i o r 4 1|2 x loo, 1949 
C u b a E x t e r i o r C s . , 5 x 100, 194» 
H a b a n a E . C o n s . , 5 x 100, 1959 
I n t e r n a t i o n a l T e l e p h o n c and T e -

l e g r a p h Co 

88 ili 

VALORES AZUCAREROS 
N E W Y O R K , m a y ó o s . 

A m e r i c a n S u g a r . — V e n t a s , 700; ai(0 
76 1|4; bajo , 75; c i e rro . 76. 

C u b a n A m e r , S u g a r . — V e n i a s , s j o q . 
a l to , 33 114; 31 3|4; c i e r r e , 32 5|S. 

C u b a C a n c S u g a r . — V e n t a s , 1,600; ai(0 
15 1|4; bajo , 14 114; c i e r r e , 16 1 | 4 . 

C u b a C a n o S u g a r p f d . — V e n t a s , 5 , 4 ^ , 
a l to , 54; bajo , 50 518; c i e r r e , ' 5 4 . 

P u n t a A l e g r o S u g a r . — V e n t a s , . 4 , s o q . 
al to , 63 114; bajo , 60 1 | S ; c ierre . Sí 1 , 

Ofertas de dinero 
L a s o f e r t a s de d i n e r o e s t u v i e r o n f i r ­

m e s en toda l a s e s i ó n . 
L a m á s a l t a 4 3]4 
D a m á s b a j a 4 1|2 
P r o m e d i o % . . . . . . . 4 3|4 
U l t i m o p r é s t a m o 4 112 
C i e r r e • • • 5 
O f r e c i d o 4 3|4 
G i r o s c o m e r c i a l e s 4 1|4 
A c e p t a c i o n e s de l o s b a n c o s . . . . 4 1|2 
P r é s t a m o s a 60 d í a s . . 5 1|4 
P r é s t a m o s a 90 d í a s 5 114 
P r é s t a m o s a 6 m e s e s 5 1]4 
P a p e l m e r c a n t i l 5 a 5 1|4 

BONOS DE LA LIBERTAD 
N E W Y O R K , m a y o 8 . 

L i b e r t a d 3 Í\3 p o r 100, 101 6 |32 . 
P r i m e r o 4 p o r 100, no s e c o t i z a r o n . 
S e g u n d o 4 p o r 100, n o s e c o t i z a r o n . 
P r i m e r o 4 1|4 p o r 100, 97 14 |32 . 
S e g u n d o 4 114 p o r 100, 97 17132. 
T e r c e r o 4 114 p o r 100, 98 10132. 
C u a r t o 4 114 p o r 100, 97 1 8 | 3 2 . 
U . S . V i c t o r i a , 4 314 p o r 100, 100 1|32. 

BOLSA DE PARIS 
P A R I S , m a y o 8. 

L o s p r e c i o s de e s t a B o l s a se d e s e n ­
v o l v i e r o n I r r e g u l a r m e n t e . 

R e n t a del 3 x 100, 5 7 . 5 5 . 
C a m b i o s o b r e L o n d r e s , 4 9 . 6 0 . 
E m p r é s t i t o de l 5 ©10, 7 4 . 6 0 . 
E l d o l l a r s « c o t i z ó a 1 5 . 9 1 |3 . 

BOLSA DE MADRID 
M A D R I D , m a y o 8. 
E s t e r l i n a s 30 .29 
F r a n c o s 43 .85 

EXPORTACIONES 
DE A Z U C A R E S 

E x p o r t a c i o n e s d « a z ú c a r e s reportada! 
p o r l a S e c r e t a r l a de A g r i c u l t u r a 

M a y o 5 . — M a t a n z a s , 15.000 sacos, pa. 
r a N e w Y o r k . 

M a y o 5 . — M a t a n z a s , 24.600 sacos, pa-
r a N e w O r l e a n s . 

M a y o 7 . — H a b a n a 560 sacos, pan 
K e y W e s t , del C e n t r a l H e r s l i e y . 

M a v o 7 . — H a b a n a , 770 sacos, para 
K e y W e s t , del C e n t r a l T o l e d o . 

M a y o 7 . — H a b a n a 104 s-acos, para Lai 
P a l m a s , del C e n t r a l P r o v i d e n c i a . 

M a y o 7 . — C a i b a r i é n , 14.500 sacos, pa-
r a É Í U . A . 

M a y o 7 . — N u e v i t a s , »6 .500 sacos, para 
E . U . A . , de v a r i o s c e n t r a l e s . 

M a y o 7 . — P u e r t o P a d r e , 41.354 sacos, 
p a r a L i v e r p o o l , de l C e n t r a l Chaparra. 

M a y o 7 . — C l e n f u c g o s , 10.000 sacos, 
p a r a N e w Y o r k , de l C e n t r a l S ta . María. 

COTIZACION OFICIAL DE 
AZUCARES 

C o t i z a c i o n e s d e d u c i d a s por e l procedi­
m i e n t o s e ñ a l a d o e n e l A p a r t a d o Quinto 

d e l S e c r e t o 1770 

Ct*. libra 

BOLSA DE BARCELONA 
B A R C E L O N A , m a y o 8. 
D O L L A R . . . . „ . . . . 

BOLSA DE LONDRES 

6 .56 

L O N D R E S , m a y o 8 . 
C o n s o l i d a d o p o r d i n e r o , 59 118. 
T'n idos de l a H a b a n a , 6 8 . 
E m p r é s t i t o B r i t á n i c o 5 010,101 I j S . 
E m p r é s t i t o B r i t á n i c o , 4 1|2 0|0, 98 112. 

H a b a n a . . . « 5.3184ÍI 
M a t a n z a s yf . . 5. 40875 

¡ C á r d e n a . . . y 5,3if!S$ 
j S a g u a s ,. . r. 
¡ M a n z a n i l l o . . . ., R..10SV^ 
1 C i e n f u e g o s 5 . : ! 8 i m ; : í 

UTILIDADES DEL 
HAVANA ELECTRIC 

E n e l afto 1922, l a H a v a n a Electr ic 
R a i l w a y L l g h t a n d P o w e r C o . , obtuvo 
$2 .235 . .882 .00 de u t i l i d a d , o s é a el 651 
p o r a c c i ó n c o m ú n . 

E n e l a ñ o 1921, r e c a u d d ó e s t a compa­
ñ í a de u t i l i d a d e s n e t a s $ 2 . 3 0 6 . 7 2 1 . 

B a n c o N a c i o n a l 38 4 1 u 
B a n c o E s p a f l o l 17 181/á 
B a n c o de U p m a n n . . . . 12 20 
B a n c o I n t e r n a c i o n a l . . . . N o m i n a l 
B a n c o de P e n a b a d N o m i n a l 

N O T A . — E s t o s t ipos de B o l g a son p a ­
r a lotes de c inco m i l pesos c a d a uno. 

F U E R A D E L A B O L S A 
C o m p . V e n d . 

N . G E L A T S & C o . 
a U I X R I O O - I O » . MAJSQXJETtOm. H A B A J N A. 

t e h m i b o s C H E J E S D E Yl&JEROS f f í i d e r o s 

•n todas partes del mundo 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

•n las mejores condiciones. 
S e c c i ó n d e C & j a d e A h o r r o s " 

Raclbimos depósito* en aota ¿eccb&a 
— pateando inteream al 3% anual. — 

Todas «Mtsa operación «i puedan efectuara también »**T 

B a n c o N a c i o n a l 39 41 
B a n c o E s p a f i o l 17 1 8 ^ 
B a n c o I n t e r n a c i o n a l . . . N o m i n a l 
B a n c o de U p m a n 13 16 
B a n c o de P a n a b a d . . . . 1 4 ^ 
B a n c o de D i g ó n N o m i n a l 
C a j a C e n t r o A s t u r i a n o . . 79 81 

" V A C U N A D I S T R I B U I D A S 

Ce 

D u r a n t e l a s e m a n a que f i n a l i z ó e l 5 
del a c t u a l , l a S e c r e t a r l a de A g r i c u l t u r a , 
por conducto de l a S e c c i ó n de V e t e r i n a ­
r i a y Z o o t é c n l a , d i s t r i b u y ó cen tre l o s 
agricul t jDrcs , g a n a d e r o s y c r i a d o r e s que 
l a s s o l i c i t a r o n , 625 d ó s i a de v a c u n a c o n ­
t r a el C a r b u n c o S i n t o m á t i c o y 1,408 c o n ­
t r a el Bac ter i r t i ano , h a c i e n d o u n t o t a l 
de 2,033 d ó s l s de a m b o s p r o d u c t o s I n m u ­
n i z a n t e s . 

L a v a c u n a c i ó ü es el medio mAs e f i c a z 
de e v i t a r los e s t r a g o s que e s t a s epizo­
o t i a s c a r b u n c o s a s o c a s i o n a n a n u e s t r a 
p o b l a c i ó n g a n a d e r a , por lo h u e r e c o m e n ­
d a m o s f>e p r a c t i q u e todos los afios p r o ­
t e g i é n d o s e de este modo el g a n a d o . L a 
S e c r e t a r l a m a n t i e n e un s e r v i c i o c o n s ­
tante de p r e p a r a c i ó n de v a c u n a s , y todo 
c r i a d o r o ganadero q.ue l a s o l i c i t e de 
a q u e l D e p a r t a m e n t o se le f a c i l i t a con 
rapidez , s i n costo a l g u n o p a r a e l s o l i ­
c i t a n t e . 
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L » Prensa Asociada es la única 
qa« posee el dereclio de utilizar, 
para reproducirlas, las noticias ca-

e I blegráílcas que en este DIARIO se 
publiquen, aal como la Información | 
local que en el mismo se inserte. Ii 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
Para cualquier reclamación en el 

arricio del periódico en el Vedado, 
llámese al A-6201 

Atente en el Cerro y Jesds del 
Monte. Teléfono 1-1994 

S E G U N D A S E C C I O N 

E T I M A T U M D E I N G L A T E R R A A 

D I E Z D I A S P A R A R E S 
L A C R I S I S D E L A S 
V I V I E N D A S , O B J E T O 

D E S E R I O E S T U D I O 
SE BUSCA EN ESPAÑA ALGUNA * 
FORMULA PARA RESOLVERLA 
Y SE ANALIZAN SUS ORIGENES 

En breve empezará el transporte 
ño las tropas españolas que so ha­
llan en el norte de Africa hacia la 
Península, sindo los primeros en em • 
Íaerc.ar los batallónos que lleven más "YA £5 HORA DE QUE SEPA EL 

SOVIET QUE NO PUEDE SEGUIR 

j 

ALTIVO TIENE EN 
TEXTO E L 

y 

SO 

E 

servitíio. tiempo en 
Con el fin de cubrir bajas en las 

filas de los regimientos que quedan 
campaña, so está intensificando 

ei reclutamiento y, los mozos que de 
esta forma entren en servicio, sah 
drán directamente para Marruecos. 
Kspérase que dentro de poco tiempo 
se hallarán en camino do sus casas 
componiendo los primeros destaca­
mentos de repatriados, los hombres 
que prestan servicio auxiliar. 
LO U i S RESPONSABILroADES 
MADRID, mayo 8. 

El exdiputado t aslrovido declaró 
hoy que si se hubiese de castigar a 
todas las personas responsables del 
desastre do Marruecos, España se 
quedaría sin un sólo estadista. El 
exdiputado explicó que, además de 
las autoridades militares, todos 
aquel'os que disfrutaban de poderes 
civiles en y desde 1921, son respon­
sables de faltas, cuando monos por 
omisión. 

Expresó la creencia de que toda 
la discusión que se está efectuando 
sobre las responsabilidades se resol­
verá en más y más debates políticos 
v ahí acabará. 
DECLARACIONES D E L MINISTRO 
D E TRABAJÓ SOBRE LA CRISIS 

D E LA VIVIENDA 
(Por la Prensa Asociada.) 

MADRID, mayo 8. 
El ministro del Trabajo, señor 

Joaquín Chapaprieta, en nota oficio­
sa dada hoy al público, con refe­
rencia a la crisis - de la vivienda y 
a la conferencia nacional qne en bre 
ve se ha de celebrar, para el estu­
dio de la situación, dice que el pro­
blema exige una inmediata solución 
por cuanto afecta a muchos miles 
de obreros desocupados, lo mismo 
que a gran número de familias que 
no pueden encontrar un albergue 
adecuado. 

El señor Chapaprieta declara que 
la crisis de la vivienda se extiende 
a casi todas las naciones del mundo 
y sugiere, que la próxima confe­
rencia, debe considerar el modo de 
obligar a los propietarios a fabricar 
los solares yermos y a establecer fa­
cilidades para las comunicaciones 
q. permitan a los trabajadores vivir 
a mayor distancia de los centros 
populosos. , 

Otros asuntos que, aegún el señor 
.Ministro del Trabajo, deben tomar­
se en consideración, son los siguien­
tes: ' 

El abaratamiento del transporte y 
del material. 

La introdución de contratos de 
trabajo colectivo. 

El foménto de las sociedades coo­
perativas de construcción. 

La utilización de los fondos de 
los bancos de ahorro para présta-
nios, que faciliten las construccio­
nes y la creaeión do bancos muni­
cipales con el objeto de facilitar es­
tos préstamos. 

El Ministro, cree que la crisis de 
la vivienda se conjurará pronto, si 
se adoptan sus recomendaciones. 
P E R E C E ( J N OFICIAL E S P A Ñ O L 

BN UNA E S C A R A M U Z A E N T R E 

p u e r z a s e s p a ñ o l a s y m a u r o -

q u i i : s 

(Por la Prensa Asociada.) 
MELILLA, mayo 8. 

En reñida escaramuza entre fuer­
zas españolas y marroquíes, en Tiz-
í'azza, murió -un oficial español y 
barios soldados resultaron heridos. 
E"n la lista de bajas también se in­

cluyen dos soldados Indígenas. 
GASSET Y EL C O N G R E S O DE 

C A M I N O S 

S E V I L L A , mayo 8. 
Don RaTael üasset. Ministro es-

Pañol de Obras Públicas, ha mani­
festado a lo sconcurrentes al ban­
quete inaugural del Congreso de Ca­
minos que, su presencia en el Tli-
nistrio español tiene por objeto ini­
ciar una labor reconstructiva para 
el mayor desarrollo de la riqueza 

Dijo, además, que todos los Mi­
nistros están animados por análo­
gos ideales. 

x El señor Oasset hizo alu-sión al 
hecho de qae el gobierno ya haya 
empezado sus 1 raba jos en un sis e-
n:i>. de irrigación, Que mejorará con­
siderablemente la situación de miles 
oe familias. Dentro de breve tiem­
po serán pr-.sntaaop en el Parlamon-
to nuevos proyectos de ley tendien­
tes al mejoramiento de la situación 
del país en general. Hállanse entre 
ellas la reforma del sistema ferro­
viario, construcción de caminos que 
establecerán comunicaciones entre 
cientos de aldeas ahora aisladas, me­
joramiento de los puertos de mar, 
utilización rápida de la fuerza hi­
dráulica que está sin explotar, re­
población forestal del país e intro­
ducción de métodos de educación 
técnico-agrícola. 
SE INTENSIFICA LA CAMPAÑA 
EXIGIENDO EL CASTIGO DE LOS 
RESPONSABLES DEL DESASTRE 

DE M A R R U E C O S 

MADRID, mayo 8. 
El Ateneo do Madrid, considerado i 

como el centro cultural más promi-! 
nente de España, ha convocado a! 
una reunión de representantes de i 
sociedades similares de todo el país 
nue se celebrará este mes* con ob­
jeto de intensificar la campaña con- i 
tra los responsables de la situación 
marroquí. 

SU TRATO CON LOS INGLESES' 

LONDRES, mayo 8. 
La nota inglesa al gobierno soviet 

ruso, cuyo texto se publicó esta no­
che por la Foreign Office, es vírtual-
mente un ultimátum. Se da de pla­
zo al soviet 10 días para remitir una 
contestación accediendo plena e In-
condicionalmente a ciertas demandas 
que se especifican, o de lo contrario 
—dice la nota—la Gran Bretaña re­
conocerá que el soviet no desea man­
tener las relaciones existentes entre 
los dos gobiernos. 

Las demandas especificadas en la 
nota son: 

Primera: Seguridades satisfacto­
rias respecto a la propaganda. 

Segunda: Que el Soviet admita su 
responsabilidad por las varias ofen­
sas cometidas en las personas de los 
subditos ingleses y en los barcos de 
la nación británica en la intellgen_ 
cía de que se debe pagar una In­
demnización por estas ofensas. 

Tercera: La retirada inequívoca 
de las dos comunicaciones enviadas 
Por el gobierno soviet en contesta­
ción a las protestas entregadas al 
Departamento de Relaciones Etxerio-
res de Moscou por el representante 
inglés Robert M. Hodgson, relacio­
nadas con las recientes persecucio­
nes religiosas. 

Aludiendo al hecho de haberse ne­
gado el soviet a reconocer las pro­
testas inglesas contra el enjuicia-
mienta de varios dignatarios ecle­
siásticos, entre ellos el Arzobispo Ze-
pliak y el Vicario General Monseñor 
Butchkavitch, dice la nota: 

"Cuando se recuerda que éste no 
es más que el último incidente de la 
larga serie de premeditadas afrentas 
consignadas en este memorándum, 
difícil parece llegar a otra conclusión 
que no sea la do que el soviet, o bien 
está convencid,o de que el gobierno 
inglés aceptará cualquier insulto an­
tes que romper con la Rusia Soviet, 
o ésta desea que las relaciones crea­
das por el acuerdo comercial se ter­
minen. • 

La nota, que es muy larga, fué en­
tregada hoy al gobierno soviet por 
Mr. Hodgson. Uno de sus párrafos 
más notables es el siguiente: 

"Ya es hora de que el gobierno 
soviet se entere de que no puede Im­
punemente conducirse para con los 
súbditos ingleses y las emliarcacio-
nes inglesas de esta manera arbitra­
ria c intolerante." 

La nota especifica que el gobierno 
inglés no abriga la istención de en­
golfarse en una controversia con el 
Soviet respecto a la exactitud de sus 
acusaciones, las cuales, dice, "des­
cansan sobre una autoridad incon­
trovertible". 

Expone detalladamente las presun­
tas vioLviories de lo acordado res­
pecto a la propaganda antibritánica 
en Persia, Afganistán y la India; los 
atropellos contra los súbditos ingle­
ses, incluso la muerte de C. F. David-
son; el tratamiento que se ha dado 
a los barcos pescadores Ingleses, y ca­
sos semejantes en que las reiteradas 
demandas para obtener indemniza­
ción han sido persistentemente re­
chazadas. 

La nota aludo después a la per­
secución de los dignatarios religio­
sos, declarando lo siguiente: 

"El gobierno de Su Majestad se ha 
abstenido de expresar su opinión so­
bre la índole o la validez de las acu­
saciones presentadas contra estos 
eclesiásticos, concediendo que este es 
un asunto acerca del cual no están 
llamados a emitir juicio. 

EL BOYCOT CONTRA EL 
AZUCAR 

SNT. LOUIS Missouri, mayo 8 . 
El boycot establecido contra 

e! azúcar ha llegado hoy aquí, 
cuando la Federación de Clubs 
Femeninos do Saint Louis, oc­
tavo distrito, adoptó una reso­
lución manifestando que es de­
ber de las amas de casa restrin-
jir el consumo de azúcar en sus 
hogares, por lo menos, en la 
mitad, hasta que baje el precio 
de dicho articulo. 

ADHESION AL BOYCOT 
CONTRA EL AZUCAR 

CHICAGO, mayo 8 . 
El Club Femenino de Chica­

go, en un gran mitin celebrado 
hoy, adoptó varias medidas de 

protesta contra "el alto cos­
to del azúcar" y redactó un te­
legrama dirigido al presidente 
Harding pidiéndole que so dén 
ôs pasos necesarios para hacer 

volver el azúcar a .su precio 
normal. 

Las demandas especificadas en la nota son: 
Primera: Seguridades satisfactorias respecto a la propaganda. 
Segunda: Que el Soviet admita su responsabilidad por las varias ofensas cometidas en las personas 

de los súbditos ingleses j en los barcos de la nación británica, en la inteligencia de que se debe pagar 
una indemnización por estas ofensas. 

Tercera: La retirada inequívoca de las dos comunicaciones enviadas por el Gobierno soviet en con­
testación a las protestas entregadas al Departamento de Relaciones Exteriores de Moscou por el represen­
tante inglés Robert M. Hodgson, relacionadas con las recientes persecuciones religiosas. 

m EN 

"Pero—agrega la nota—en la mis­
ma Rusia no se ha hecho esfuerzo 
alguno para negar que las persecu­
ciones y ejecuciones son parte de una 
deliberada campaña, cuyo objeto de­
finido es destruir toda religión en 
el país y entronizar "Ja Imagen del 
ateísmo". 

La nota hace referencia a otras 
dos firmadas por "Weinstein", en 
contestación a las protestas de mís-
ter Hodgson contra la ejecución de 
Monseñor Butchkavitch, notas que el 
agento Inglés devolvió porque cata­
ban concebidas en lenguaje ofensivo, 
y que la nota actual estigmatiza co­
mo "sin precedentes en los casos en 
que los gobiernos pretenden hallarse 
en términos de buena amistad". 

Declarando que una corresponden­

cia de eeos tonos, dirigida por una 
de las partes, pone en grave peligro 
la conservación de esas relaciones, 
la nota dice que el gobierno lamen­
taría mucho la terminación abrupta 
de las relaciones existentes, pero que 
no es posible que dé su aquiescencia 
a que continúe el trato del cual se ha 
presentado un resumen en este docu­
mento, trato que es incompatible tan­
to con la dignidad nacional como 
con el mutuo respeto. 
. Si el Soviet no remite una con­
testación al gobierno inglés dentro 
de diez días, accediendo a las deman­
das especificadas—dice en conclu­
sión la nota—"el gobierno de Su Ma­
jestad, por su parte, y en vista de la 
manifiesta violación del acuerdo co­
mercial por el gobierno de soviet, se I distribuyendo solamente entre los 

considerará inmediatamente exento 
de toda obligación, en conformidad 
con el tercer párrafo del art. XIII de 
dicho documento". 

L A NOTA » E I N G L A T E R R A 

A R U S I A 

MOSCOU, mayo S. 
La enfática nota del gobierno in­

glés, entregada esta tarde a Máximo 
Lltvínoff, • auxiliar del Ministro de 
Relaciones Exteriores, es considera­
da por las autoridades rusas, y así 
lo han hecho presento esta noche, 
como tendiente en una forma defi­
nida casi a provocar una ruptura de 
las relaciones anglorusas. 

Como quiera que esta nota se está 

Y ANUNCIAN QUE ESTO SERA 
CAUSA DE DIVISIONES ENTRE 
LOS CONGRESISTAS INGLESES 

LAZARO RECIBE 
OFERTAS PARA 

IRSE A PARIS 
VALENCIA, mayo 8. 

El afamado tenor español Hipó­
lito Lázaro ha declarado a un pe­
riodista de esta ciudad que había 
tenido que rehusar una magnífica 
oferta que le hiciera un empresario 
de París para poder cumplir la con­
trata que tiene firmada para cantar 
en Cuba en los meses de diciembre 
y enero, en el Teatro Nacional. 

Agrega el periodista, que el tenor 
Lázaro irá a una de las playas, cer­
ca de Barcelona, a pasar una tem­
porada de dos meses con su señora, 
sus dos hijas y su secretario, Euge­
nio Pieri, notable periodista y di­
rector propietario de "Heraldo Na­
cional", de Barcelona. 

Por su españolismo, Lázaro ha 
impuesto la ópera "La Dolores", del 
Maestro Bretón, que ha sido este 
año el éxito más grande de la tem­
porada en el teatro Colón de Bue­
nos Aires, donde se ha cantado quin­
ce veces a teatro lleno; más veces 
que ninguna otra ópera extranjera; 
y en Madrid fué tal el entusiasmo, 
que hubo necesidad de poner tres 
veces en la taquilla del Teatro Real 
e Icartel de "No hay billetes". 

Lázaro, que tiene más de 42 
obras de repertorio, desea debutar 
en la Habana con "L'Elisire d'Amo-
re", la ópera predilecta de Enrice 
Caruso. 

Especial. 

LOS BANDIDOS RECIBIMIENTO 
CHINOS ESTAN I ENTUSIASTICO 

CASI SITIADOS A LOS REYES 
CHINA PAGA EL RESCATE QUE 

CIUDADANOS DE YANKILANDIA 

LOS NORTEAMERICANOS 
EN E ANIVERSARIO DE 

LA REPUBLICA DE CUBA 
1)»̂  nuestra redacción en Nueva York. 
HOTEL W. ASTORIA, mayo 8. 

El general Bullard, Jefe del Es­
tado Mayor del Ejército, ha dirigido 
una afectuosa carta al Comité Pro-
Cuba, anunciando que tendrá sumo 
gusto en asistir al frente de su plana 
mayor a las ceremonias conmemora­
tivas del 20 de Mayo, aniversario de 
la República de Cuba. 

El Estado Mayor do la Marina 
norteamericana también ha manifes­
tado su propósito de asistir a esos 
actos, que han despertado la más vi­
va simpatía en el Gobierno de los 
Estados Unidos. El Capellán del 
Maine, y una delegación de veteranos 
do la guerra hisnanoamcricaua han 
expresado asimismo su deseo de ad­
herirse a la celebración de la fiesta 
cubana. 

La noticia de que el crucero cuba­
no "Cuba" llegará a Nueva York en 
la semana entrante ha producido In­
menso júbilo en la Colonia cubana, 
y ya se ha acordado invitar a los 
Jefes y oficiales de ese buque de gue­
rra a todos los actos patrióticos pro­
yectados, esperándose que sus fuer­
zas de desembarco podrán desfilar 
por lás calles de Nueva York, en 

j unión de las tropas norteamericanas, 
escoltando en triunfo a la Bandera 
de Cuba que, con la del Comité, ha­
brá de ser bendecida en la Iglesia de 
la Esperanza, mientras una batería 
de artillería del ejército do los Es­
tados Unidos estará disparando vein­
tiún cañonazos en honor al Pabellón 
de la República cubana, y las bandas 
de música entonarán el Himnq de 
Bayamo. Un solemne te deum coro­
nará la grandiosa festividad patrió­
tica. 

ZAHKAt. A. 

TERCER CENTENARIO 

(Viene de la pág. PRIMERA) 
conferencia los señores duques de 
Almodóvar del Valle, ministro de 

EXIGIA LA PARTIDA POR LOS la Gobernación, conde de Romanó­
nos, ministro de Gracia y Justicia 
y el marqués de Alhucemas, Jefe 
del Gobierno. 

En la conferencia se trató de los 
desafueros cometidos por algunos 
funcionarios públicos en la provin­
cia de Orense con motivo de las pa­
gadas elecciones de diputados a Cor 
tes y de los castigos que se impon­
drán a dichos funcionarios. 
E L A T K X K O P R O S I G U E M C A M ­

P A Ñ A P R O D E P U R A C I O N DE 

R E S I •() N 8 A BLLIDADKS 
MADRID, Mayo 8. 

Una parte de los socios del Ate­
neo Literario se mostró últimamen 
te contraria a que en dicha casa se 
siguiera haciendo campaña en pro 
de la depuración de las responsa­
bilidades, por entender que con di­
cha campaña se iba invadiendo el 
campo de la política; campo del 
cual siempre se apartó el Ateneo. 

Pero otra gran parte era de dis­
tinto parecer, y así en sesión cele­
brada hoy se p u s o el asunto sobre 
el tapete para acordar la línea n/j 
conducta que se había de reguij en 
lo futuro. 

Én la sesión se acordó prosaguir 
la campaña hasta conseguir la to­
tal depuración de las responsabili­
dades. 
si: i n a u g u r a l a c o n f e r e n c i a 

I N T E R N A C I O N A L DK C O M U ­

N I C A C I O N E S 

SEVILLA, Mayo 8. 
Se ha celebrado la sesión Inau­

gural de la conferencia internacio­
nal de comunicaciones. 

El acto, que resultó en extremo 
solemne, fué presidido por el In-

PEKIN, mayo 9. 
A primer^ hora de la mañana de 

hoy el Gobierno chino ha dado 6r-
d.enes al comisionado de Relaciones 
Exteriores de la provincia de Shan-
tung. para que acceda a todas las 
demandas de los bandidos de trenes 
de Suchow en cuanto al rescate que 
piden por los prisioneros. 

Los círculos diplomáticos no se 
muestran optimistas respecto al re­
sultado de la orden. 
AVENTURAS DE 

DOS AMERICANOS 
TIEN TSIN, mayo 8. 

Créese que las tropas del Gobier­
no ya han rodeado por completo la 
colina en que se hicieron fuertes los 
bandidos de Suchow, que retienen 
presos a 15 extranjeros, según de­
claró F. G. Jacobsen, ingeniero ins­
pector de la Brittis Amercian Tobac­
co Co., que arrostró una lluvia de 
balas para llevar las peticiones de 
los bandidos al exterior. 

Jacobsen, que llegó hoy a ésta, 
contó gráficamente la historia de 
los desesperados esfuerzos que efec­
tuaron y las arriesgadas aventuras 
que corrieron á través de una "tie­
rra de nadie" barrida por el fuego 
de los bandidos y de los soldados 
que iban en su persecución; cómo 
logró llegar a las líneas chinas ha­
ciendo ondear su camiseta de algo­
dón a modo de bandera de paz, des­
pués de haber dominado y desarma­
do al último malhechor que encon­
tró. Sumamente emocionado habló 
de Itj, entereza de Mrs. Schonberg al I fante don Carlos y por él ministro 

más altos funcionarios del gobierno 
Soviet, ninguno de ellos se aventura 
a predecir la respuesta rusa, pero la 
impresión general parece ser de que 
el Marqués de Curzon, el Ministro 
de Relaciones Exteriores inglés, de­
seó provocar una ruptura con ella. 

C O N S E C U E N C I A ^ T ) E L A N O T A 

A R U S I A 

LONDRES, mayo 8. 
La entrega de la nota inglesa a 

Rusia se asegura que abrirá una gran 
brecha en el Parlamento entre el 
Partido Laborista y el Gobierno, Los 
laboristas , están dispuestos a poner 
en práctica todos sus esfuerzos para 
evitar una ruptura con Rusia y sus 
liders acusan a Lord Curzon y a to­
dos los Ministros conservadores ac­
tuales, atribuyéndoles la responsabi­
lidad de buscar una ruptura con Ru­
sia y la abolición del tratado comer­
cial negociado por la anterior admi­
nistración de Lloyd George, a pesar 
de la gran oposición que a ello hizo 
el partido Conservador, el cual se 
opuso siempre a todo acercamiento 
con Rusia de no ser a base del reco-
npcimiento por parte de Rusia de sus 
deudas exteriores. De aquí que sea 
de esperar que sobrevengan rudas 
luchas en la Cámara de los Comunes 
y que se levante una fuerte agitación 
en ol país contra la política del go­
bierno actual. 

Hay ciertos círculos que parecen 
estar dispuestos a cancelar dicho 
tratado o arreglo, pero antes de ha­
cerlo parece que desean oír lo que 
tenga que decir Moscou respecto a 
los cargos formulados en la nota bri­
tánica. 

Dícese que este tratado nunca ha 
sido popular en los círculos finan­
cieros y comerciailes. Se está ha­
ciendo algún comercio con Rusia por 
los coñierciantes ingleses, pero se sa­
be que los contratos más importantes 
se han concertado directamente y no 
por medio de la delegación comercial 
rusa. 

Los funcionarios británicos decla­
ran que la única compensación ofre­
cida hasta ahora por el Soviet es una 
suma en rublos, equivalente a 20 l i ­
bras esterlinas, para ser repartida 
entre siete familias cuyos padres pe­
recieron ahogados. 

" E L T I M E S " A P O Y A L A N O T A 

LONDRES, mayo 8. 
"The Times", en uno de sus edito­

riales respalda la nota enviada por 
el gobierno inglés a Rusia y dice que 
su mayor mérito estriba en que "po-

j ne fin en una u otra forma a una 
I situación que desde hace largo tiem­
po se ha hecho intolerable y que en­
traña muchos perjuicios". 

"Se levantarán ruidosas protestas 
contra la nota, pero creemos que la 
acción enérgica del Gobierno será 
aprobada por la mayoría de la Na­
ción." 

forzar la zona arrasada por las ba­
las después de haber sido muerto 
por los rifles de los sitiadores el 
bandido que hacía guardia en la 
puerta de su prisión. 

C H I N A P A G A E L RESCATE DE 
LOS AMERICANOS 

WASHINGTON, mayo t 
Según comunicación enviada a úl­

tima hora de hoy al Departamento 
de Estado por Jacob G. Schurman, 
Ministro americano en Pekín, el Go­
bierno chino ha prometido pagar el 
rescate exigido por los bandidos chi--
nos que capturaron a varios ciuda­
danos americanos y otros extranje­
ros, después de haber destruido el 
expreso de Shanghai-Pekin en la 
mañana del domingo. 

El Primer Ministro chino ha ac­
cedido también hacer frente, tan rá­
pidamente como sea posible, a las 
demandas presentadas por el Minis­
tro portugués en Pekín, que es el 
decano del Cuerpo Diplomático allí 
acreditado, y ha dado seguridades 
de que el Gobierno de China se pro­
pone destituir a los gobernadores 
militar y civil de la provincia de 
Shantung. 
P E D E N U N AÑO D E P A G A T O M O 

RESCATE 
LONDRES, mayo 8. 

•El corresponsal en Pekín de The 
Times dice que los bandidos chinos 
de Suchow han dado a entender 
por medio de algunos cautivos que 
soltaron que todos los extranjeros 
por ellos apresados serán puestos en 
libertad por un año de Paga a toda 
la banda. 

Los representantes diplomáticos 
enviarán mañana un mensaje ver­
bal al Gobierno, previniéndole que 
será responsable de las vidas de los 
extranjeros capturados, y que cual­
quier retraso en su liberación, des­
pués del 12 de mayo, implicará un 
aumento en la indemnización exi­
gida. 

DE G O T H E N B O R G A,,HI^(>N M>s ^ ^ ^ ^ 
DE SAGl A LA GHANDI; 

GOTHENBÜRG. Mayo S. 
Con brillantes fiestas y actos de 

gran cala el Rey Gustavo de Sue-
cia ha inaugurado hoy la Exposi­
ción con que se conmemora la fun­
dación de la ciudad Gothenburg, 
que efectuó hace ^00 años el Rey 
Gustavo Adolfo. 

Sagua la Grande Mayo 8. 
JOSE t RIVERO.—Habana. 

Asociación Prensa Sagua, se ad­
hiere a la protesta formulada por us­
ted como Presidente Prensa Nacio-
nal. por disposición absurda. Secre­
tario Gobernación. 

Borrón, Secretarlo. 

de Fomento don Rafael Gasset. 
BANQUETE AL MINISTRO DE 

FOMENTO 
SEVILLA, Mayo 8. 

Los agricultores del área que 
atraviesa el nuevo canal de riego, 
inaugurado recientemente con asis­
te icia de los Reyes, obsequiaron 
con un banquete al ministro de Fo­
mento, don Rafael Gasset. 

A la hora de los brind'ñ se pro­
nunciaron varios discursos, entre 
ellos uno del señor Gasset en el 
que el ministro garantizó la recons­
trucción de la riqueza agrícola. 

FALLECIO ACUÑA 
MADRID. Mayo 8. 

Ayer falleció en Gijón la notable 
escritora Rosario de Acuña. 

El fallecimiento de la señora 
Acuña causó gran sentimiento, es­
pecialmente en los círculos artísti­
cos y literarios. 

Hoy se verificó el entierro, que 
constituyó una imponente manifes­
tación de duelo. 

AGRESION Di: LOS.MOROS 
MELILLA, Mayo 8. 

Las fuerzas que prestan servicio 
de protección en la carretera de 
Benítez fueron agredidas por los 
rebeldes, quienes les causaron tres 
muertos y nueve heridos. 

Los cnemigós sufrieron bajas 
mucho mayores que las de nues­
tras tropas. 
LOS REBELDES FUERON RECB \-

< IIA/OS 
MELILLA, Mayo 8. 

Los rebeldes efectuaron un ata­
que contra la posición de Afrau, 
pero aquella guarnición rechazó ai 
enemigo causándole importantes ha 
jas. 
ME ILLA, Mayo 8/ 

Ha sido nombrado Jefe del Riff 
el moro notable, y leal amigo de 
Eswaña, Dris-er-RiL. 

¿Se considera muy acertado el 
nombramiento y se esperan prove­
chosos resultados del mismo. 
ALFEREZ, CONDENADO A DIEZ 

AÑOS D E PRISION 
MELILLA, Mayo 8. 

El consejo de guerra encargado 
de juzgar al alférez Escudero, por 
abandono del servicio, lo condenó a 
diez años de prisión y pérdida de la 
carrera. 

El mencionado oficial cumplirá 
la pena en una prisión de la penín 
sula. 

DON JAIME DE B O R B O ^ T ^ K E A : 

RA l VA C ONDECORACION 
BARCELONA, Mayo 8. 

El Pretendiente a la Corona de 
España don Jaime de Boroón anun 
ció que tiene el proyecO) de crear 
una condecoración para recompen­
sar los servicios de todos aquellos 
que han seguido fielmente en la do-
fensa de la causa de la Legitimi­
dad proscrita. 

INCENDIO EN UNA FABRICA 
OVIEDO, Mayo 8. 

Comunican de Lugones que se ha 
declarado un violento incendio en 
la fábrica de ladrillos que el señor 
Guisasola posee en aquella locali­
dad. 

Las pérdidas materiales son muy 
crecidas. 

Hasta ahora se ignora que hayan 
ocurrido desgracias personales. 

HI ELGA DE AGRARIOS 
TU Y, Mayo 8. 

Los elementos agrario» se han 
declarado en huelga como protesta 
contra el resultado de las eleccio­
nes de diputados a Cortes. 

Se teme que ocurran desórdenes. 
Las autoridades han adoptado 

grandes precauciones en evitación 
de posibles alteraciones dei orden 
EL ALTO COMISARIO EN ME­

LILLA 
MELILLA, Mayo 8. 

El Alto Comisario, don Luis_Sil-
vela, estuvo hoy de visita en ni 
fuerte donde cumplen la condena 
impuesta el general Echague y los 
coroneles Arzadum y Seoane por le­
nidad en la imposición de castigo 
a militares reeponsables del desas­
tre. 

El señor Silvela conversó con los 
detenidos. 
TERRIBLE TORMENTO E N VIGO 
PONTEVEDRA, Mayo 8. 

Se han desencadenado en esta 
provincia una violentísima tormen­
ta, que está causando enormes da­
ños a la agricultura. 

Los labradores de toda la provin 
cía se hallan consternadí&imos. 

En la parte de Vigo es donde la 
tormenta está causando más da­
ños. 

B O L S A D E M A D R I D 

MADRID, Mayo 8. 
Cotizaciones: 
Los francos a 43.85. 
Las liras a 30.29. 
Los dollars a 6.56. 

L A S O B E R A N I A D E 
M E J I C O D E B E S E R 
M U Y C O N S I D E R A D A 

TAL ES LA BASE PRINCIPAL 
DE LAS INSTRUCCIONES QUE 

HAN DADO A SUS DELEGADOS 

CIUDAD DE MEJICO, mayo 8. 
Las instrucciones que deberán se­

guir inalterablemente los delegados 
mejicanoB durante las conferencias 
con los norte-americanos que empe­
zarán el 14 de mayo, encaminadas 
a solucionar las diferencias pendien­
tes entre ambos países, han sido co­
municadas a los interesados en una 
reunión que celebraron los señores 
Ramón Ross y Fernando González 
Roa delegados, con el presidente 
Obrégón y el Ministro de Relaciones 

| Exteriores Sr. Alberto Pane . Con 
arreglo a 'tales instrucciones, los 

' delegados mejicanos deberán, en pri­
mer lugar, insistir sobre la necesi­
dad de que prevalezca siempre un 
respeto absoluto hacia la soberanía 
mejicana. 

Segundo, que no se acordará nada 
que tenga efectos retroactivos en lo 
que pueda afectar a los derechos 
petroleros adquiridos antes del pn. 
mero de mayo de 1917, o al artículo 
27 de la actual Constitución nacio­
nalizando el subsuelo y todos los 
productos minerales. 

Tercero, anunciar el apoyo de la 
act-ual administración hacia !a 
nueva ley petrolera recientemente 
aprobada por la Cámara de Dipu-
cados y que actualmente se halla 
pendiente de debate en el Senado, 
con la cual se pretende satisfacer las 
objeciones que hacen os intereses 
extranjeros contra la pretendida re-
(troactividad e interpretación confis. 
catoria del artículo 27. 

Cuarto, acordar un arreglo para 
la disputa del Chamizal concediendo 
a los Estados Unidos la porción de 
tierra que el Río Grande ha hecho 
derivar hacia el Norte, pero insistien 
do en que se debe indemnizar a Mé­
jico, juntamente con un arreglo que 
sirva para solucionar las diferencias 
que se pudieran presentar en el fu­
turo relacionadas con los cambios 
frecuentes del curso de dicho Río. 

Quinto, anunciar que el gobierno 
mejicano no permitirá que se invier. 
ta más de un 40 por 100 de capital 
americano en el proyectado Banco 
de Emisión, quedando el control de 
dicha Institución enteramente a mer­
ced del gobierno mejicano. 

Sexto, proponer un arbitraje para 
la solución de todae las cuestiones 
que queden pendientes entre ambos 
países después que se haya llegado 
a un arreglo respecto al reconoci­
miento. 

Se ha Indicado que la adhesión 
extricta a los tres primeros puntos 
de las instrucciones, todos ellos re­
lativos a la soberanía nacional, cons. 
tituye la garantía de los derecho? 
de subsuelo y en cuanto al apoyo 
que el gobierno jpresta a la legisla­
ción petrolera pefidiente, se profeti­
za la posibilidad de llegar a un arre­
glo para la firma de un tratado d 
comercio y amistad antes de que sen 
extendido oficialmente el reconocí, 
miento de Méjico por los Estadoc 
Unidos. 

Se ha Comentado mucho hoy el he­
cho de que los delegados no tengan 
la menor autoridad para hacer que 
el gobierno mejicano siga sus re­
comendaciones aunque cualquier 
acuerdo a que se llegue sea admiti­
do en el Congreso y acogido con 
simpatía por la administración. 

Respecto a la devolución de los 
Ferrocarriles Nacionales a sus pro. 
pietarios privados, se insinuó que 
este problema debería ser demorado 
hasta después de las elecciones. 

Con respecto a las declaraciones 
publicadas en los Estados Unidos 
diciendo que las autoridades radi­
cales, locales y del estado podían 
neutralizar las garantías del gobier­
no federal en cuanto a los derechos 
de propiedad de extranjeros^ dícese 
hoy en los círculos oficiales que se 
considera inútil hacer resaltar el he­
cho de que la administración cen­
tral es lo suficientemente fuerte 

para cumplir cualquier obligación 
internacional que pudiera contraerse. 

Aun cuando se carece en reali­
dad de comunicados oficiales, en los 
altos círculos oficiales prevalece la 
impresión general de que la piedra 
angular de la próxima conferencia 
descansa sobre un arreglo que en­
traña la garantía de vidas y propie­
dades extranjeras que es lo que se 
espera que pidan los delegados de 
los Estados Unidos, puesto que la 
administración no ha cambiado su 
ya anunciado criterio de que es cons-
titucionalmente imposible firmar un 
trabado como requisito preliminar 
para el reconocimiento por parte de 
Norte América. 

UN NOBLE QUE QUIERE 
ABOLIR LA NOBLEZA 

LONDRES, Mayo 8. 
Arthur Ponsonby miembro labo­

rista del Parlamento de Shefficlr. 
hombre de aristocrático linaje, Iri 
presentado hoy un proyecto do ley 
en la Cámara de los Comunes foti-
diente a dar por terminados los tí­
tulos hereditarios. 

Dicha ley obligaría a '.os actúa* 
les Pares renunciar a sus títulos o 
impediría a herederos y hereder ,s 
de títulos, nacidos después do U 
aprobación de la ley, el di.sfrutar de 
los mismos. 

MAS CABLES EN LA 
PAGINA DIECISEIS 



PAGINA CATORCE DIARIO DE LA MARINA Mayo 9 de 1923 
ANO XCI 

r a 
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L O S A S E S C O N U N G R A N D E R R U M B E 

LAS PALOMAS COMIERON CARNE DE GAVILANES EN EL PRI-

MERO, Y LOS GAVILANES DE PALOMA EN EL SEGUNDO. ES­

TA NOCHE HAY UN ESTUPENDO PROGRAMA DONDE JUE­

GAN LOS ASES. 
C o n el e n t u s i a s m o de s i e m p r e , a p a -

r e c l d l leno de í e n t e y de l u c e s el h e r ­
moso P a l a c i o P a m p l o n é s donde se a l ­
b e r g a n de noche los m á s e s c l a r e c i d o » 
c e s t ó l o r o s de l a é p o c a . T esos cestf i lo-
r o s h i c i e r o n que el p ú b l i c o f a n á t i c o l i e -
j a r a c a s i a l en loquec imiento v i é n d o l o s 
j u g a r , que p a r a eso v a n de noche a l 
N u e v o F r o n t ó n , a Jugar , a t e j e r f i l i ­
g r a n a s sobre el a s f a l t o u n a y o t r a v z , 
hac iendo c a d a ves m e j o r e l c a r t e l que 
os tentan , como los p r i m e r o s A s e s m u n -
d ia l e s de l a pe lota v a s c a , m o v i d a en l a 
m e j o r f o r m a posible a p u n t a de c e s t a . 

S E C A Y O UST V X I N T B A D O S 
E n el par t ido v i r g i n a l se o c a s i o n ó un 

buen d e r r u m b e donde los g a v i l a n e s v o l ­
v i e r o n a quedar debajo de los e s c o m ­
b r o s y l a s p a l o m a s sobre l o s e s c o m ­
bros y los g a v i l a n e s . 

E l caso f u é m u y senc i l lo . A l l e v a n ­
t a r s e l a s c o r t i n a s a p a r e c i e r o n dos m a ­
t r i m o n i o s : U n z u e t a y V e g a se t r a j e a r o n 
de b lanco y O n a l n d i a con C a z a l i s I I I 
de co lor a l m e n d a r i s t a . Se e m p i e z a e l 
peloteo y se ve que los dos m a t r i m o ­
n i o s t e n í a n g a n a s de s a l i r por l a p u e r ­
t a grande , los c u a t r o p e l o t a r i s empe­
l a r o n m o v i é n d o s e como es de r i g o r en 
estos casos , pero, s i e m p r e h a y u n pero. 
O n a l n d i a y C a z a l i s se v a n de lante y 
l l e g a n a tener 18 tantos por 13; loa 
de a r m i ñ o a p r i e t a n b ien l a c e s t a , se 
co locan l a p i m i e n t a en el m i s m o , c e n ­
tro de g r a v e d a d y a r r e m e t e n de t a l 
m a n e r a que se I g u a l a n en 18 y 21, l u ­
g a r este ú l t i m o del que no pueden s a ­
l i r los azu les , pues U n z u e t a y V e g a le 
ponen m ú s i c a a l par t ido y a c a b a n b a ­
lanceando los t r e s c a r t o n e s que r e s ­
taban . 

E n este part ido v i r g i n a l se o c a s i o n ó 
u n es tupendo d e r r u m b e . los c l a m o r e s 
g a v i l a n e s c o s se e s c u c h a b a n a m u c h a s 
c u a d r a s a l a redonda cuando se h a l l a ­
b a n c a s i ocu l tos bajo los e s c o m b r o s . 
A l e s t a r l a a n o t a c i ó n en 13 los b l a n ­
cos por 18 los azu le s , se puso e l d i ­
nero ve in te a dos por los azules^ u n 
b u e n logro que cog ieron l a s p a l o m a s , 
y que, como se v l ó d e s p u é s , l e s v i n o 
a l a s m i l m a r a v i l l a s . I g u a l o c u r r i ó l a 
noche a n t e r i o r cuando G a b r i e l y G u t i é ­
r r e z s ó l o t e n í a n 9 a s u f a v o r por 18 
los c o n t r a r i o s . 

D e d e r r u m b e s e s t á n l l e n a s l a s eda ­
des p a s a d a s que c a m b i a r o n i m p e r i o s y 
r e p ú b l i c a s y l a s u e r t e de l a h u m a n i ­
dad, como a c t u a l m e n t e se r e p l e t a l a 
h i s t o r i a de l a pe lo ta v a s c a m o v i d a a 
p u n t a de ces ta . 

C O M I E N Z A N M U Y F U E R T E L O S 
B L A N C O S 

E l par t ido de los ases , el s egundo de 
l a noche, se d i s t i n g u i ó por s u s emo­
c i o n a n t e s a l t e r n a t i v a s , donde t a n p r o n ­
to p a r e c í a g a n a r u n a p a r e j a como o t r a , 
a u n q u e l a I m p r e s i ó n de l a c á t e d r a f u é 
de u n t r i u n f o ab ier to de l a p a r e j a 
b l a n c a , c o m p u e s t a por C a z a l i s m a y o r 
y A n z o l a , sobre l a a z u l , i n t e g r a d a por 
e l A r g e n t i n o y A r n e d i l l o . T no le f a l ­
t ó r a z ó n a e s t a p r e d i l e c c i ó n p o r l o s 
b lancos , que se f u e r o n de lante en l a 
a r r a n c a d a con s i e te tantos por c u a t r o , 
y l l e g a r o n a e s t a r en 15 por 9. lo que 
f u é u n a g r a n v e n t a j a b l a n c a de 6 c a r ­
tones, pero a q u í es donde c o m e n z a r o n 
a p e r d e r el a l m i d ó n C a z a l i s y A n z o l a , 
cuando e l d inero se d a b a por los b l a n ­
cos a r a z ó n de 20 a 6, c a u s a é s t a s u ­
f i c i ente p a r a que l a s p o b r e c i t a s pa lo ­
m a s m o r d i e r a n e l cebo que t a n dono­
s a m e n t e le o f r e c í a n los g a v i l a n e s y 
que, como se v e r á m á s ade lante , a c a b ó 
en u n d e g ü e l l o de p a l o m a s , lo que des­
p u é s de todo f u é Justo , pues los g a v i ­
l a n e s v e n í a n s iendo v í c t i m a s de l a s p a ­
l o m a s h a c í a d í a s , o m e j o r d icho , no­
ches . 

T N A O R A N T A N T O R R E A 
A s í r e s u l t ó , u n a g r a n t a n t o r r e a en l a 

que los a z u l e s de u n a s o l a c a r r e r a se 
p l a n t a r o n de l tanto 9 en el 15, I g u a ­
lando con los b lancos , con los que v u e l ­
v e n a I g u a l a r en . el 19, en e l 22 y 23. 
A q u í los a z u l e s h a c e n t r e s c a r t o n e s 
s egu idos por u n a c h u l a de A r g e n t i n o , 
u n h i t del m i s m o p a m p e r o que hace 
p a s a r l a pe lo ta entre l a s c e s t a s de C a ­
z a l i s y A n z o l a y l a pared , y p o r u n 
s a q u e de l m i s m o A r g e n t i n o , es dec ir . 
«1 de lantero a z u l , r e a l i z ó los t r e s t a n ­
tos, l l egando a l 26. C a z a l i s e n c h u l a u n a 
p e l o t a y v a a l 24, p i f i a e l Argent ino^ 
y a l 25, a q u í se a p a r e c e A r n e d i l l o con 
u n r e m a t e y pone e l tanteo a z u l en 
27. C a z a l i s m a n d a u n a bo la de h i t , l a 
que quiere d e v o l v e r A r n e d i l l o y a l h a -

UN4 VICTORIA DE TILDEN 
FILADELFIA, Mayo 8. 

Wllliam T. Tilden campeón na­
cional de Tennis derrotó hoy a R. 
Norrls William en un reñido maten 
de exhibición celebrado en el Ger 
mantown Cricket Club. El score ha 
sido el siguiente: 15-13, 7-9. 8-6. 

Stanley W. Pearson, de Filadel-
fia. derrotó a José Alonso de Es­
paña con la siguí -te anotación: 
6-1. 6-2. 

cer lo l a e m p u j a sobre, el a p a r a t o de l 
s e m a f o r l s t a y es e l ú l t i m o tanto que 
se a n o t a n los b lancos , que C a z a l i s s a ­
c a corto, co loca A r g e n t i n o y C a z a l i s po­
ne f in a l par t ido mandando u n a pe­
l o t a a la a r e n a , quedando en d e f i n i t i v a 
el c a m a r ó n a z u l (30) por 26 b lancos . 

K n el c u r s o de l par t ido tuvo o p o r t u ­
n i d a d el p ú b l i c o de a p l a u d i r a los c u a - , 
tro Jugadores , que r e a l i z a r o n v e r d a d e ­
ros d e r r o c h e s de buen a r t e t r a s a t l á n t l -

• co en lo que se re f iere a l a pe lo ta de 
ces ta . 

Y e s t a noche a p a r e c e u n p r o g r a m a 
estupendo, e l segundo part ido se h a de 
J u g a r entre A s e s . E s prec i so no p e r ­
derlo. 

G U I L L E R M O P Z . 

ALREDEDOR DE LA PELEA 
FIRPO VS. WHITE 

P E Q U E Ñ A C O N S T E L A C I O N D E E S T R E L L A S D E L D I A M A N T E Q U E 
S E R I E N E S T R E P I T O S A M E N T E D E L P A D R E T I E M P O 

S A N T O S Y A R T I G A S E N T R A N E N 
E L N E G O C I O U E B O X E O P O R 

L A P U E R T A G R A N D E 

H e m o s c a m b i a d o I m p r e s i o n e s con 
a l g u n o s c o m i s i o n a d o s de Boxeo , a c e r ­
c a de l a a c t u a l s i t u a c i ó n p u g i l í s t i c a 
en n u e s t r a c a p i t a l , y h e m o s l o g r a d o 
l a s a t i s f a c c i ó n do que todos se m u e s ­
t ren o p t i m i s t a s , por los d e r r o t e r o s 
que e s t á tomando el p u g i l i s m o , y l a s 
f a c i l i d a d e s que e n c u e n t r a n los buenos 
promotores , p a r a l l e g a r a c o n s e g u i r 
los m e j o r e s contratos . 

E l C o m a n d a n t e A u g u s t o Y o r k , p r e s ­
t igio I n d i s c u t i b l e dentro do d icho o r ­
g a n i s m o , nos d l ó u n a g r a t a n o t i c i a 
sobre l a s p r ó x i m a s a c t i v i d a d e s e n e l 
campo del Boxeo , de u n a e m p r e s a que 
tiene en C u b a el doble c r é d i t o de s u 
s e r i e d a d y s u t e m e r a r i a d i s p o s i c i ó n p a 
r a t r a t a r los m á s costosos e s p e c t á c u l o 8 
en l a s e g u r i d a d de que el p ú b l i c o , p a ­
g a s i e m p r e l a c a l i d a d de l a e x h i b i c i ó n 
que se le o frezca . 

Se t r a t a de S a n t o s y A r t i g a s , l o s 
a c t i v o s j ó v e n e s cubanos , que se h a n 
er ig ido un propio m o n u m e n t o en e l 
T e a t r o C a p i t o l i o , u n a de l a s m á s be­
l l a s e s t r u c t u r a s c a p i t a l i n a s . S a n t o s y 
A r t i c a s , nos d i jo e l comandanto Y o r k , 
h a n presentado a y e r u n a s o l i c i t u d , p i ­
diendo s u c a r n e t , como p r o m o t o r e s de 
pelea, y en l a s e s i ó n del j u e v e s , ea 
seguro que s e r á a p r o b a d a s u p e t i c i ó n , 
f u n d a d a en un derecho legal . 

L a p r i m e r a pe lea que h a n de o f r e ­
c e r a l p ú b l i c o , s e r á entre L u i s A n ­
ge l F i r p o . el pe leador argent ino , que 
h a tenido s i e m p r e g r a n d e s s i m p a t í a s 
en C u b a , y que h a despertado a n s i a s 
c a d a vez que se h a r u m o r a d o s u po­
s ible l l e g a d a a n u e s t r a s p l a y a s , t r a í ­
do por c u a l q u i e r promotor que f u e r a . 

E l c o n t r a r i o de L u i s A n g e l , e s t á 
cons iderado como e l m á s poderoso di> 
los h e a v i e s de l a n u e v a g e n e r a c i ó n en 
N e w Y o r k , y s u s e n t r e n a m i e n t o s en 
M a d l s o n S q u a r e C a r d e n , con H a r r y 
W i l l s , l a " P a n t e r a N e g r a " , h a n s ido 
s i e m p r e e s p e c t a c u l a r e s . Jeo W h i t e , que 
v e n d r á a C u b a d e s p u é s de v e n c e r a 
B a b e Hf -rman, e l m a r t e s 22 de es te 
mes , es u n roUgh f ighter , y e l propio 
H a r r y W i l l s , h a hecho s i e m p r e g r a n ­
des elogios del m o c e t ó n , a qu ien c o n ­
s i d e r a con f l u s , p a r a e n f r e n t a r s e c o n 
los m e j o r e s de s u d i v i s i ó n . 

1 

Algunos (le los famosos yeteranos que r l tiempo no ha podido detener en su constante labor triunfal. De 
izquierda a derecha, parto superior del grabado: George Burns, Wallie Schang y Amos Strunk. Abajo: 
Babe Adamas (cuando estaba en el pináculo de su gloWa) Tris Speaker, Ty Cobb y Eddie Collins. 

ANGEINA Y CONSUELIN GANARON E L PROLOGO A 
ELENA Y A ELISA. Y ANTONIA Y LA EIBARRESA LE 

TIRARON CON LA PALMATORIA A CONSUELIN 

EN EL FENOMENAL SE IMPUSO LA IMPONENTE GRACIA 

HOY, GRAN PELEA: JOSEFINA CONTRA LOLINA 

A s í de que p a s ó el so lemne h i m n o 
v a s c o - f o r a l y as í , de que se a p a g a r o n 
los a p l a u s o s con que el h i m n o f u é co­
reado, t o m ó as i en to de l a p r e s i d e n c i a 
el seftor B e l o q u i . i l u s t r e Jefe del tre i f 
de l a H a b a n a - M a d r i d . y d l ó comienzo 
el p r ó l o g o de l a tarde del m a r t e s , q ü e 
es d í a s a l a o s e g ú n d icen y creen a p ies 
j u n t i l l a s todos los que v i v e n los mie ­
dos h o r r e n d o s de l a s u p e r s t i c i ó n m a l ­
d i t a P a r t i d i t o que d i s c u r r i ó m á s mo­
desto que un s e m i n a r i s t a que se l l a m a ­
r a Modes to y que f u e r a todo. modes t ia 
y h u m i l d a d . L o d i s p u t a r o n , a m e d i a 
m á q u i n a n a d a m á s . l a s no menos f a ­
m o s a s muftecas E l e n a y E l i s a , de b l a n ­
co, y d « a z u l A n g e l i n a y C a r m e n c h n . 

COMPETENCIAS ATLETICAS 
D E COLEGIO D E B E L E N 

Este año. como otros años, ve­
remos pasar por el diamante algu­
nos de sus grandes héroes, que han 
contribuido a engrandecer la histo­
ria del base ball. Hasta donde lle­
garán esos hombres nó lo sabemos, 
que está fuera del alcance humano 
predecirlo. Pero es indiscutible que 
existe un fuerte grupo de privilegia­
dos que parece han bebido la Ju­
ventud eterna en la fuente de la vi­
da tras la que anduvo quimérica­
mente Ponce de León por tierras de 
la Florida. Consideramos estos hom­
bres: George Burns, de los Gigan­
tes, Rube Marquard y Stffy Collins, 
Hooper y Amos Strunk de los White 
Sox; en la Liga Nacional. Ty 
Cobb, de los Tigres; Wally Schang 
y Joe Bush de los Yankees 
y Tris Speaker de los Indians, en la 
Liga Americana. Tal vez alguno de 
estos fenómenos se retiren al térmi­
no de la presente temporada aban­
donando el servicio activo del Em­
perador, pero la inmensa mayoría 
de ellos se reirá a mandíbula batien­
te del tiempo y volverán a comen­
zar otra temporada, al juzgar por 

la forma impecable con que han co-, 
menzado este año su labor. 
IGNORA!* EL PASO DE LOS ASOS 

Esos once hombres han pasado al 
través de los años aparentemente In-' 
muñes de los zarpazos del tiempo. 
Ellos han jugado en series mundia-, 
les hace diez años. Ellos son los úni­
cos hombres actualmente en acción i 
en los diamantes de las grandes l i ­
gas que participaron en los campeo- < 
natos mundiales antes de 1914, cuan­
do el "Hombre Milagroso" StalMng, 
trastornó el mundo del base ball sa- • 
liendo violentamente del fondo de i 
su liga, se encontraba en el sótano, 
y volcó a los Atléticos de Connie, 
Mack llevándose de calle la serie 
mundial. Ty Cobb es el Querubín de 
esas series del mundo, él es el hé­
roe. El jugó en la de 1908. Hubiera 
sido la gran estrella de la otra se-
ríe si Babe Adama no se hubiera 
Interpuesto dominando a los Tigres 
por tres veces en su debut. Amos' 
Strunk y Eddie Collins. ahora Jun­
tos en lo^ White Sox, fueron miem­
bros de la gran máquina de Connie 

Maok cuando entró ruidosamente en 
la serie de 1910. Mclnnls y Collins, 
miembros del famoso infield de 
$100.000, y Rube Marquard se en­
contraron en la serie de 1911. Rube 
se encontró también en la serie de 
1912, solamente con Harry Hooper y 
Tris Speaker, estrellas de los Red 
Sox. 

CINCO EN LA BERIE OE 1913 
Rube Marquard y Burns estaban 

con el team de los Gigantes de Me 
Graw "que se encontraron con los 
Atléticgs de Connie Mack en 1913, 
y no solamente Collins y Mclnnis, 
que también Joe Bush y Wallie 
Schang, fueron miembros de la tre­
menda máquina del enorme Connie 
Mack. Todos estes muchachos mere­
cen, por lo menos, cada uno un va­
lioso monumento en cada parque de 
base ball por sus espléndidos servi­
cios prestados al Emperador de los 
Sports, habiendo proporcionado a los 
fanáticos los mejores momentos de 
su vida. Bien merecen, no solamen­
te el monumento, si que el respecto 
y la consideración del Padre Tiempo. 

NUEVO FRONTON 
FIRPO SEGUN JAMES 

C0RBETT 
M I E R C O L E S 9 D E M A Y O 

A l a s ocho y m e d i a p . m . 

P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
J n a r l s t l y A n g e l , b lancos , 

c o n t r a 
A g u i a r y L o r e n z o , a z u l e s . 

A ¿ a c a r b lancos y azu lea de l 9 1 2 . 

P K I M E R R Q U I N I E L A A .6 T A N T O S 
G n t i ó r e z ; C a r z a l l z M e n o r ; I l g o y e n M a ­

y o r ; M a r t i n ; A r g e n t i n o ; G a b r i e l . 

S E G U N D O P A R T I D O A 80 T A N T O S 
I r V o y e n Bfayor y O n t l é r r c s , b l a n c o s , 

c o n t r a 
E c h e v e r r í a y O a z a l i z M e n o r , a z u l e » . 

A s a c a r b l a n c o s y azu le s del c u a d r o 10 

S i L G U N D A Q U I N I E L A A « T A N T O S 
O r a l u d í a ; E l o r t a ; M a r q n i n a ; 

V e r a ; T a b e r n l l l a ; U n z u e t a . 

LOS PAGOS DE AYER 

Primrr Partido 
BLANCOS $ 5 . 3 1 

DE LA LIGA DEL SUR 
EN BIRMINGHAM 

C. H. E. 

U N Z O E T A y V E G A . L l e v a b a n 6» bo-
l e f o s . 
L o s a z u l e s e r a n O n a l n d i a y C a z a -

liz l l l ; sa q u « ' ) a r o n en 21 tantos y l l e -
| vabpn 115 boletos que se h u b i e r a n p a ­

r a d o a I 2 . 8 T . 

Mcmphis 7 17 1 
Birmiueham 11 16 4 

baterías: Fowlkes y Lynn; Bates, 
BirJ y Robertson. 
EN ATLANTA 

Primera q u í n i e U 

MARTIN $ 5 . 8 9 

C. H. E. 
Lftile Rock 
A:laiita. . . 

Baterías: Robinson, 

, 1 10 
6 8 

Me Cáll 

A r g e n t i n o 0 S I S | 4 S3 
C a z a l l z M a y o r 0 1«S 6 51 
A r r i e d i l l o 0 179 6 89 
M A R T I N 6 179 6 89 
I r l í o y e n M a y o r . . . . 0 S7S í 82 
A p s o . a . . . . \ 0 130 S 11 

Smith; Brady 
E . í M O B I L E 

y Miller, 
C. H. E. 

b e g t i n d o p a r t i d o 

A Z U L E S $ 3 . 0 6 
Chr.ltanooga 6 6 ; 1 ' A R G E N T I N O y A R N E D I L L O . L l e v a -
Mobüe 7 12 4 j ban 166 bo le tos . 

Baterías: CCunningham y Kennov i L o n blancos e r a n Cazalts Mayor y 
—r'nhr. Acosta y Heving. 
E N N E W O R L E A N S 

C. H. E. 
Nashhvllle 812 2 
N«w Orleans 3 7 1 

Baterías: Pinto y Eiffert; Whit-
takfer, Miller y Dowie. 

AS0CIACI0ÑMIERICANA 

A n s o . a ; se q u e j a r o n en 26 t a n t o s y I le -
va'>s!n 104 boletos que s e h u b i e r a n pa-
s o d u a | 4 . 7 1 . 

Begxmd» Ouiniela ^ C / I 1 
JUARISTI í O . ^ l 

M a r q r . l n a 0 1 0 2 J 8 4 9 
J L A R I S T I 6 160 l 41 
L o r e n z o 0 188 4 60 
M a h a g a r a y 1 828 2 64 

Todos los juegos fueron suspendí- A r g e l 
dos, por lluvia. E l c r r a 

114 
127 

7 69 
6 82 

Pega mejor y m & s duro que Jim Je-
ffries en sus mejores tiempos. 

"Fispo, pega mejor y mas duro 
que Jim Jeffríes, en sus mejores 
tiempos", ha dicho recientemente 
uno de los mejores peleadores que 
han existido en el Mundo, James J. 
Corbett, ídolo de los públicos ame­
ricanos, y autoridad indiscutible en 
cuanto pueda referirse al deporte 
de los puños. 

Corbett, ha tenido ocasión de ob­
servar a Firpo en su tralnlng diario 
en Madison Square Carden, y a su 
entender, el pampero sudamerica­
no,' es el boxeador natural mas com­
pleto que ha producido la raza hu­
mana. Hay además una razón Po­
derosísima, para creer en Fispo, y 
en sus condiciones admirables, y esa 
razón esta encarnada en la persona­
lidad de Jimmy De Forest, el mas 
experto y científico de los entrena­
dores americanos, y el hombre que 
puede hacer de un peleador natu­
ral un campeón del Mundo en tan 
corto tiempo, como lo hizo con Jack 
Dempsey, el terrible ciclón del Lago 
Salado, que no sabía mas que pegar 
mucho y duro, y a los pocos meses 
de estar bajo la dirección de Jlmmy, 
era un pugilista completo, capaz, 
como lo demostró después en Tole­
do, de vencer a cuantos opositores 
pudieran presentarse en su camino 
triunfal. 

Otro gran periodista' americano 
Damon Runyon, del New York Ame­
rican, decía recientemente que Fir­
po era el hombre mas poderoso del 
Mundo, y que cualquiera que comie­
ra como el come, y durmiera como 
el duerme, se enfermaría inmediata­
mente. 

La opinión de Runyon, se basa en 
el hecho de que Firpo, ha rechaza­
do las blanduras de la pluma que 
llena los edredones americanos, y 
reclamado la cama de tablas con sus 
colchas de lana, como el solía dor­
mir cuando atravesó los Andes a 
pie en demanda de Santiago de Chi­
le, donde le esperaban la fama y el 
triunfo, ansiosos de ungirle con sus 
óleos. 

La frase de Corbett, comparando, 
beneficiosamente para Firpo. a éste 
fighter argentino con el viejo Je-
ffries ha causado una impresión fa­
vorable en todos los círculos ame­
ricanos, haciendo situar al sudame­
ricano, como favorito, en las apues­
tas que ya esta motivando la cele­
bración de un encuentro entre Fir­
po y Joe Whlt?. el joven y podero­
so heavy newyorklno. que ha sido 
contratado por Santos y Artigas, pa 
ra una pelea contra Firpo. que de­
be efectuarse en la Habana, ^n los 
primeros días del mes de Junio. 

B3I Brennan reclama cien 
mil pesos del Mail Express 

Company 
NUEVA YORK, Mayo 8. 
Hoy fué presentada por el boxea­

dor de peso completo Bill Brennan, 
una demanda civil por la cantidad de 
$100.000 contra la compañía ediLo. 
ra del ' "Evenlug Mail", la "Mail 
Express Company", por un artículo 
que publicó titulado "El "Evening 
Mail", declara unánimemente que la 
pelea Brennan-Firpo, fué una pala," 
al siguiente día de la referida pelea. 

Bill Brennan ha estado sometido 
a un tratamiento quirúrgico después 
de eu pelea con Firpo, debido a un 
fuerte golpe que recibió en el crá­
neo. En la demanda se hace constar 
por el abogado de Brennan, que re­
cibió $12.000 por pelear ante 12.000 
espectadores y que su representado 
so entrenó lo mejor que pudo e hixo 
todo lo que pudo por ganar, y fué 
derrotado por su contrario 'bien a 
pesar suyo. 

HABLANDO CON LOS 
FANATICOS 

BASE BALL CON ANOTA­
CION DE F 0 0 T BALL 

A . R . B r o w n . — C u a n d o u s t e d q u i e r a 
que le p u b l i q u e m o s a l g u n a nota, s í r ­
v a s e m a n d á r n o s l a a l m i s m o t iempo que 

I a o tros colegas . No nos g u s t a p u b l i ­
c a r " f iambres" . L o c o m p l a c e r e m o s con 
gusto . 

U n F u t b o l i s t a . — S í . SPñor; con los 
j j u e g o s del domingo, se t e r m i n ó el C a m ­

peonato N a c i o n a l de F o o t B a l l A s s o -
c la t ion . pero tenemos entendido que l a 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l s e g u i r á , o r g a n l -

! zando p a r t i d o s , los domingos por l a 
, tarde, en " A l n i e n d a r e s p a r k " , h a s t a e l 
| m e s e n t r a n t e . 

3 por O . — S e ñ o r , como q u i e r a que los 
a n o n i m i s t a s empiezan por r e n u n c i a r a 
conocer los ape l l idos i l u s t r e s de s u s 
p s t i m a d f s l m o s padres , por eso no le h a ­
b l a m o s d icho nada. H o y lo h a c e m o s p a ­
r a d e c i r l e que leerlo y echar lo en el 
cesto de los papeles , todo f u é uno. V e a 
que m a l e m p l e a us ted su dinero. 

U n A m a t e u r . — T o d a v í a no e s t á hecho 
el "schedule". E n estos d í a s lo e s t á u l -

1 t imando el C o m p i l a d o r de l a L i g a se -
; flor H i l a r i o F r á n q u i z . Y a lo p u b l i c a r e -
j mos. E l s core a que us ted se re f i ere 
i lo p u b l i c a m o s el domingo por l a m a -

flana. 

i P i n . p a n p u n ! B o o n ! B a n n ! P r o f t . 
P r a f t . ¿ P e r o que es eso sef lores? ; Q u é 
p a s a ? ¡ H a y r e v o l u c i ó n ! No hombre' n a ­
da de e s o . . . E n t o n c e s a que v iene ese 
bombardeo P u e s ch ico es el Juego que 
h a y entre los t e a m s M u n d i a l e s del H a ­
b a n a y E s t r e l l a s del A n g e l . E n t o n c e s 
a que v i e n e ese e s c á n d a l o y esos fue ­
gos a r t i f i c i a l e s . V é y e n t é r a t e de lo 

, que a l l í p a s a . E f e c t i v a m e n t e l lego y 
; aquel lo m á s que un terreno de pe lo-
! ta p a r e c í a un campo de Agramante . ' to-
1 dos c o r r e n todos g r i t a n , ¡ q u é p a s a ! N a -
| da el h u m o no d e j a v e r . . . E s p e r e m o s . . . 
i P o r f in se d i s i p a el h u m o de tanto y 
• tanto d i sparo . 
1 Me a c e r c o a U r q u í a y le pregunto : 

P o d r í a s I n f o r m a r m e que es esto que­
r i d o ? Y m u y ser io y g r a v e r e s p ó n d e m e : 
N a d a V o l t a i r e lo que p a c h ó . p a c h ó y 
esto no p a s a r á m á s . p u e s l a s E s t r e l l a s 
s i n p l t c h e r s u f i c i e n t e p a r a contener 
la f u r i o s a a c o m e t i d a de los M u n d i a l e s , 
h a b í a n optado por a b a n d o n a r el c^m-

1 po de b a t a l l a . ¡ Q u é ^ b a r b a r i d a d ! F l g u -
| r a o s quer idos m í o s , que p a r e c í a n a q u e -
j l í o s nueve a r t i l l e r o s c u y o n o m b r e s so ­

l amente c a u s a n p a v o r , d i s p a r a n d o a 
¡ t r o c h l y m o c h l s u s b a t e r í a s de grueso 

ca l ibre . E s c u d e r o . C a s t e l l ó . M e d i n a . 
D u a r t e . P e l a y o , Piedra> J i m é n e z . B a r -

! d io la . C a m b e . ¡ Q u é h o r r o r S a n t a B á r -
1 b a r a nos a m p a r e ! T r e s a d m i n i s t r a d o r e s 

y s e i s l a n z a d o r e s d e s f i l a r o n por el box 
de los A n g e l i n e s y n i n g u n o pudo con­
tener l a a v a l a n c h a , todos q u e r í a n l i ­
q u i d a r s u s c u e n t a s y de que m a n e r a . . 
C a b a l l e r o s pobrec i tos D i o s lo t enga en 

! la g l o r i a ! R . I . p . D e l f i n a l n a d a os d l -
1 ré . De las E s t r e l l a s todos se d l s t l n -
| gu leron. S u s nombres y a los a n o t é a r r l -

A d v e r t l m o s n u e v a m e n t e a los f a n á t i ­
cos que deben e n v i a r n o s s u s notas es ­
c r i t a s c l a r a m e n t e , por u n a s ó l a c a r a 
y lo m á s a n t e s posible . R e s u l t a m u y 
pesado p u b l i c a r el s á b a d o u n a c r ó n i ­
c a de u n Juego celebrado el domingo 
anterior^ 

P e t e r . 

LA FAjAZON ENTRE 
S T E N G E Y WEIERT 

I,o,s actos del jueves 
Aun vibra en el recuerdo de cuan­

tos tuvimos la dicha de presenciar­
la el éxito Inigualado que alcanzó 
en el "field-day" del 22 de Abril 
la grey estudiantil que en el Cole­
gio de Belén se edû a y ya está dis­
puesta Por tan celosos mentores de 
la juventud cubana una nueva prue­
ba de la eficiente y provechosa pre­
paración que sus alumnos reciben 
con la enseñanza atlética que allí 
se les proporciona. 

Será el próximo Jueves, día 10 
del actual, el en que se efectuarán 
las primeras competencias atlétlcaa 
en el bellísimo campo deportivo, 
"La Asunción" que los P. P. de la 
Compañía de Jesús poseen en Luya-
nó. 

Estarán a cargo de dos grupos de 
colegiales: externos y pupilos. Es­
tos llevarán distintivo azul; aquellos 
rojos. Entre ellos y sus compañe­
ros de Colegio reina gran expecta­
ción y entusiasmo, y se esperá con 
ansia al "Campeón Atlético del Co­
legio de Belén". 

Las competencias van acompaña­
das de ejercicios interesantes de es­
grima, que quedarán sin duda, tan 
emocionantes, como son, pedagógi­
cos, por su alto valor educativo. 

Complemento de la fiesta será la 
distribución de premios a los ven­
cedores. 

He aquí el Interesante programa 
preparado: 

Evento No. 1,—Carrera de 50 
yardas. Azules: señores Enrique Ca­
pote, Avelino Varas, Ramón Alonso, 
Conrado Núñez, Antonio Benítez. 
Rojos, señores Ramiro Canales, 
Luis Botifoll, Alberto Delgado. Eze-
qulel Revilla, Ricardo Morales. 

Evento No. 2.—Tiro de bola de 12 
libras. Azules, señores Conrado Nú­
ñez, Avelino Varas. Rojos, señores 
Ramiro Canales, Pedro Sabí, Alber­
to Delgado. 

Evento No. III.—S^lto Largo con 
impulso. Azules, señores Avelino Va­
ras. Enrique Capote, Antonio Be­
nítez. Rojos, señores Fernando Al-
varez, Luis Botifoll. 

Esgrima.—Florete, señor Manuel 
Mencía vs. Carlos Martinó. 

Espada, señor Alberto Cortina vs. 
Blas Casares. 

Sable, señor Domingo Hernández 
vs. Florencio Bethencourt. 

Evento No. IV.—Lanzamiento de 
la Jabalina. Azules, señores Avelino 
Varas, Conrado Núñez, Andrés Cas­
tañeda. Rojos, señores Ramiro Ca­
nales, Ricardo Morales, Raimundo 
Rodríguez. 

Evento No. V.—Salto de Carro­
cha. Azules. Conrado Núñez. Rojos. 
Ramiro Canales, Alberto Delgado, 
Manuel Delgado, Ricardo Morales, 
Fernando Alvarez, Ezequiel Revilla. 

Esgrima.—Florete, señor Conra­
do Núñez vs. Antonio Suárez. 

Sable. D. Hernández vs. Aristídes 
de Agüero. 

Espada. Indalecio Pertierra vs. A. 
Secades. 

Evento No. VI.—Tiro del Disco. 
Azules señores Ramón Alonso, Ave-
lino Varas. Andrés Castañeda. Ro­
jos, Ramiro Canales, Pedro Sabí. 

Evento No. VII.—Carrera de 100 
yardas. Azules, Antonio Benítez, En­
rique Capote, Avelino Varas. Rojos, 
Ricardo Morales,. Alberto Delgado, 
Luis Botifoll. 

Ocioso es agregar que de esa es-
pectaclón participan cuantos saben 
interesarse por estas excelentes prác 
ticas educacionales, que tanto favo­
recen la cultura física de los alum­
nos de Belén. 

Las "Estrellas Reglanas" ju­
garán el sábado con las 

"Tres Palmas" 

B u e n peloteo b l a n c o : mediano el a? 
X a d a de s a l t o s m o r t a l e s ni de «obr 
s a l t o s v e n i a l e s N a d a de emociones 
chaleco , n i de p a l p i t o s violentos A ! 
c o r a z ó n . N a d a de empates ni de », 
t o n t e r í a s . N a d a . L a s a z u l e s tan. t»n 
tan. p o r d e l a n t e ; l a s b l a n c a s tan. ttn 
tan, y a v e c e s t a r a n t a n t a n por detrig 

L a s b l a n c a s en 2Í , 
I^as a z u l e s en 25. 
U n par t ido con g u a s a y con gnanp̂  
E l s egundo y a f u é o t r a cosa. Sal¡e 

r o n p e l o t e á n d o l o oon requetemuchlslmj 
dona ire y empuje l a s c h i c a s de bUnco 
A n t o n i a y l a E l b a r r e s a c o n t r a las $1 
lo a z u l C a r m e n y C o n s u e l í n , T las blin 
c a s b u e n a s y l a s a z u l e s tan buenas co 
mo l a s b l a n c a s , G r a n peloteo de la proa 
a l a popa y de babor a e s t r ibor y eS(0 
emoc ionantes e m p a t e s que dieron lmat 
a l e s c á n d a l o de l a s p a l m a s . E n treg, 
c u a t r o , c inco , s e i s y s iete . 

Se e n f u r e c i ó l a a m p l i a , s í que simpá. 
t i c a A n t o n i a . Se puso en del ir io latr». 
nxens t remendo t remebundo l a Elbarre­
s a . Y o t r a vez le . t i r a r o n l a palmatoru 
a l a c a b e z a de C o n s u e l í n p a r a ponér­
n o s l a c u a d r a d a y fea. ¡ C o n s u e l í n . la bo­
l i t a de oro, que es t a n c h i q u i t a como I 
b o n i t a ! U n abuso del que C a r m e n pro. I 
t e s t a b a l l orando s i l enc iosamente , 

A n t o n i a y l a E l b a r r e s a es tuvieren ai | 
dos e s t u p e n d a s , y pe lo tearon con vista, 
e n t r e v i s t a , q u i n q u é y l a m p i s t e r í a Co­
mo dos f e n ó m e n o s en toda s u fenom». 
n a l i d a d . 

D e l t ercero y f i n l a t e r r e esperaraoi 
los e n t u s i a s t a s l a m a r de cosas bellas, 
a r r o g a n t e s y a n á r q u i c a s ; pero no hu-

1 bo l u g a r a d e l i b e r a r . No quiso l a gra­
c i o s a G r a c i a , que hace unos d í a s qu« 
e s t á Imponente y se impone a Loílna, 

| a J o s e f i n a y a todas l a s Ina» fenome-
n i n a s . S a l e ; s o n r í e ; e c h a mano a la ra­
q u e t a ; e n a r b o l a s u b r a z o ; brazo da es-

' t a t ú a , y como s i s u r a q u e t fuera un 
j h a c h a de oro, c e r c e n a : de corte, tanto, 

de c r u c e , t an to ; de a i r e tanto; de re-
I bote, tant i to , y z a r p a z o que le doy tt 
i lo a l to y r e m a t e que le sa le bajo, ro­

dado, hecho polvo. U n a conferenc ia elo­
c u e n t í s i m a de c ó m o se e n t r a y se pegi 
p a r a g a n a r u n p a r t i d o volando volan-

• dito. 
P i l a r , l a e n c a n t a d o r a F i l a r a , l a ayu-

i d ó bien. 
L a s b l a n c a s . C h a r l o t y L o l l n a . cava­

ron en los 21 p o r l a o b r a y l a gracia 
de l a g r a c i o s a e Imponente G r a c i a 

l l g u a l a r o n en 4! 

A n g e l i n a , que a v e c e s v iene en án­
gel e x t e r m i n a d o r . nos e x t e r m i n ó la pri­
m e r a q u i n i e l a , y l a s e g u n d a se l a llevó, 
hac iendo uso de l a p i s t o l a s indical is ta 
l a E l b a r r e s a . 

H o y , . a m a d o s g r i t a n t e s , a l a miem» 
h o r a 

D O W r B J l H A W C O . 

FRONTON HABANA MADRID 
M I E B O O I . E S 8 S E M A Y O 

A l a s dos y t r e i n t a p . a . 

P R I M E R P A R T I D O A 36 T A N T O S 
C a r m e n y E n c a r n a , b lancos , 

c o n t r a 
V i c t o r i a y C a n n e n o h n , aaulM 

A s i ' c a r b l a n c o s y a z u l e » de l onadro 1( 

P R I M E R A Q U I N I E L A A 6 T A N T O S 
E n c a m a ; C a n n e n o h n ; C a r m e n ; 

I i o l l t a ; P i l a r ; A n g e l i n » . 

S E C U N D O P A R T I D O A 80 T A N T O S 
C h a r i o t y M , Consue lo , b lancos , 

c o n t r a 
F i l a r y Gtracia. azn le i . 

A s a c a r b lancos y aznlee d e l cnadro 1* 

S E G U N D A Q U I N I E L A A « T A N T O S 
A n g e l e s ; G r a c i a ; M , C o n s u e l o ; 

L o l i n a ; J o s e f i n a ; B l b a r r e s a . 

T E R C E R P A R T I D O A 30 T A N T O S 
A n . - j l u i a y J o s s ' i m , b ancos , 

c o n t r a 
A n g e l e s y I i o l i n a , azules-

A s a c a r b l a n c o s de l c n a d r o 10 y azule' 
de l cnatU". 11. 

LOS PAGOS DE AYER 
Primer partido 

AZULES $ 3 . 0 1 
A N G E L I N A y C A R M E N C H U . L I ¡va­

han 57 bo l e to s . 
L o s b l a n c o s e r a n E l e n a y E l i s a ; s í 

q u e d a r o n en 23 tantos y l l evaban 3< 
br.letos que se h u b i e r a n pagado a $4 85 

P r i m e r a Quiniela 
ANGELINA $ 6 . 7 8 

yto i< 

E U t a 0 
C a n n e n c h u 1 

FILADELFIA. 8, Por la A. P, 
¡ Una pelea a puño limpio entre 
Casey Stengel. letflelder de los Gi-

, gantes y Phillips Weinerts, pltcher 
! del Filadelfia fué la nota caracte­
rística del 14 innlnü del juego en-

i trt- el Filadelfiti y los Gigantes. 
Stengel estaba en el píate con una 

bola y un strike. Weinert pitcheó 
una curva que pasó peligrosamente 
cerca de la cabeza del bateador y 
creyendo que habla sido lanzada iri-
tencionalmente de esa manera la pe-
Iota, el fielder de loa Gigantes le 
arrojó el bate al pltcher de los Phi-
lliea. 

Welnert se dirigió al píate y Sten-
| gel salló a su encuentro, hallándo­
se los dos a medio camino empeza-

! ron a asestarse golpes a la v=jy,. Si­
guió a esto un vivo encuentro que 
sólo fué interrumpido al ser separa­
dos los combatientes por sus res­
pectivos compañeros. 
ba p a r a c u a n d o los v e á i s p a s a r descu­
b r i r o s y s a l u d a d , , , ¡ A d i ó s veneno! 

A n o t a c i ó n por E n t r a d a s 
M u n d i a l e s del H a b a n a , 311 420 424-21 
E s t r e l l a s de l A n g e l . . 130 002 353-17 

E l p r ó x i m o s á b a d o se e n c o n t r a r á n 
los c l u b s " E s t r e l l a s R e g l a n a s " y " T r e s 
P a l m a s " , en los t erenos de este m i s ­
mo nombre, en el Vedado , donde se v ie ­
ne ce l ebrando ron g r a n é x i t o el C a m ­
peonato N a c i o n a l de S e m l - P r o f e s i o n a -
les. 

E l t e a m de las " T r e s P a l m a s " es el 
C a m p e ó n del afio pasado en es ta m i s ­
m a L i g a , y el nuevo c l u b de las " E s ­
t r e l l a s R e g l a n a s " es uno de los m á s 
p r e p a r a d o s p a r a a s p i r a r ai t í t u l o de 
es te afto. P r e c i s a m e n t e el lunes, en *u 
p r i m e r m a t c h con los " A r t i s t a s " de­
m o s t r ó s u c a l i b r e g a n á n d o l e a e l los un 
Juego en los dos ú l t i m o s inriítfs. 

P i l a . -
C a r m e n . . . 
A X C - K M X A , 
V i c t o r i a . . . 

s t o s . D r i o . 

294 $ l 98 
6» » S5 
54 10 «7 
48 12 O» 
85 6 78 

128 4 50 

$ 2 . 6 6 i Sce-Kndo narlido 
BLANCOS 

A N T O N I A y E I B A R R E S A , L l e v a b a n 
130 bo le tos . 
L o s a z u l e s er^n C a r m e n y C o n s u e l í n . 

se -tuedaron en 18 tantos y l l evaban 44 
bocetos que se h u b i e r a n pagado a $6 3 

EIBARRESA 5 . 2 9 
EN SUSTITUCION 

DE HARRY GREB 
C H I C A G O . M a y o S, 

. J i m m y D a r c y . u n peso completo l i ­
gero de P o r t l a n d . Oregon . h a f i r m a d o 
p a r a e n f r e n t a r s e con T o m y L o u g h r a n 
de F i l a d e l f i a . el p r ó x i m o v i e r n e s en 
e s t a c i u d a d en s u b s t i t u c i ó n de H a r r v 
G r e b que se h a l l a en xrama con un 
brazo Infectado. P a n c h o V i l l a e x - c a m -
peon a m e r i c a n o de peso Mosca , pelea­
r á con B t t l l n g M o r r a y , de F i l a d e l f i a . 
en otro bout a 10 rounds . 

T t o s B t o s , T./v*0-
A n r c i e s 0 88 I 6 91 
QJrada 2 140 < 3* 
L o l u . a 1 71 8 5Í 
M . C o n s u e l o 1 121 I 

. J o r n f l n a . . 2 1 * 3 ^ 
E l L A R R E S A 6 115 8 29 

Tercer Partido 
AZULES $ 4 . 3 8 

P l i ^ A R y G R A C I A . L l e v a b a n 62 bole 

L33 b l a n c o s oran C h a r l o t y L o l i n a 
se q u e d a r o n en 21 tantos y l l evaban I I 

boltti n pagado a' $3 .311 
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P A G I N A Q U I N C E 

F l P u ñ o I z q u i e r d o d e A n o e l F i r o o F s l á P e o a n d o d e M a o e r a P r o d i g i o s a 
S U P E R A R O N L A S D E L L O M A 

E N L O S D O B L E S F E M E N I N O S 
E L M A S E M O C I O N A N T E D E L O S S P O R T S 

UN TRIO DEL FERROVIARIO FUE ELIMINADO EN LOS SINGLES 

MASCULINOS.—LOS ENCUENTROS CARECIERON DE INTERES. 

HOY COMPITEN YIP Y LA HOYA VS. ZAYAS Y MARTINEZ. 
L a V í b o r a t r i u n f ó t u b r e t i V e d a d o 

en los f i n a l e s de los dobles femeninos , 
• 1 c a e r los h e r m a n o s A r e l l a n o ante l a 
m a y o r a g r e s i v i d a d de juego de l a S r a . 
E s s r l g S ( n f é E s t r e l l a H e r n á n d e z ) y 
l a s e ñ o r i t a R a q u e l R a m í r e z 6x3 6x1. 
IJ&B " lomls tas" , p a s a d o s loa p r i m e r o s 
momentos de n e r v i o s i d a d , p r o n t a m e n ­
te e m p e z a r o n a d o m i n a r a t u a a d v e r ­
s a r l a s , que, a u n q u e opus ieron u n a de- I 
f ensa b a s t a n t e h e r m é t i c a , t u v i e r o n que I 
rend irse f r e n t e a l a s " r a s a s de de­
r e c h a " de E s t r e l l a H e r n á n d e z que p a - , 
r e c l a n l a n z a d a s por un j u g a d o r d e l | 
sexo f u e r t e y l a s bo las m a l In tenc io ­
nadas de l a S r t a . R a m í r e z . 

D e s p u é s de e m p a t a r a m b a s p a r e j a s 
en e l p r i m e r se t 3x3, l a b a l a n z a se i n ­
c l i n ó d e f i n i t i v a m e n t e a f a v o r de l a s 
Viborefias , que no h a l l a r o n a p e n a s r e ­
s i s t e n c i a en e l res to del m a t c h , l l e ­
gando a g a n a r ocho juegos seguidos . 

L a s h e r m a n a s A r e l l a n o , a u n q u e se 
l l evan bien, e s t a b a n v i s i b l e m e n t e f a l ­
tas de p r á c t i c a , pues se c o n c r e t a b a n 
a defender e l tanto, temiendo botar l a 
bola s i le I m p r i m í a n m á s v i g o r a s u s 
s trokes , a u n q u e es dudoso que a u n h a ­
l l á n d o s e en s u m e j o r f o r m a , p u e d a n 
derro tar a l a s v e n c e d o r a s ds a y e r . 

C o n este m a t c h t e r m i n a r o n los do­
bles f emeninos , p a r a los c u a l e s se Ina 
cr lb leron s o l a m e n t e t r e s p a r e j a s . L á s ­
t i m a g r a n d e es e s t a f a l t a de e m b u ­
llo entre e l e lemento femenino por e l 
A r i s t o c r á t i c o deporte, habiendo sa l ido 
so lamente l a s h e r m a n a s A r e l l a n o en 
defensa de l honor deport ivo del L a w n 
T e n n i s C l u b , que por s u n a t u r a l e z a 
m i s m a d e b í a c o n t a r con p l é t o r a de ten 
n i s tas c a m p e o n a b l e s de l sexo bel lo . 

T R E S V I C T O R I A S V E D A D I S T A S 

E n el e n c u e n t r o B l a n c o y Z a y a s I 
se mid ieron dos j u g a d o r e s de l m i s m o 
•st l lo , pero e l p r i m e r o a u n e s t á m u y ] 

d i s t a n t e de d o m i n a r e l c o u r t como lo 
hace el v e t e r a n o , que tuvo s i e m p r e 
en m o v i m i e n t o a B l a n c o y no a c u d í a 
a l net s ino c u a n d o e r a c a s i s eguro 
que g a n a r í a e l tanto. 

E l s c o r e f u é de 6x1 6x2, pero B l a n ­
co tuvo u n momento de s a t i s f a c c i ó n 
en s u d e r r o t a en e l quinto juego del 
segundo set es tando 2x2, en que, s a ­
cando Z a y a s , l l e v ó el j u í g o ocho vece s 
a "deuce". E s t e f u é s i n embargo e l 
ú l t i m o reducto de s u r e s i s t e n c i a , p e r ­
diendo los s i g u i e n t e s t re s j u e g o s r á ­
p idamente . 

B a n e t , que y a e s t á en trando en j u e ­
go, d o m i n ó por completo a A l b i z u r y . 
E n e l p r i m e r set , e s tando el score 1x2, 
g a n ó c inco j u e g o s seguidos y en «1 
segundo set r e p i t i ó l a t a n t o r r e a de 
c inco con l a a n o t a c i ó n de 1x1. M a l por 
v e n i r le espern a " Z a r a p i c o " C i c e r o , 
que es el s i g u i e n t e a d v e r s a r i o del g a ­
nador de los 200 m e t r o s en 22 4-5. 

E n e l otro m a t c h de l a tarde, B o r -
ges del F e r r o v i a r i o tuvo l a d e s g r a c i a 
de c h o c a r con G u i l l e r m l o V i l l a l b a en 
s u m e j o r f o r m a , s iendo e l i m i n a d o 6 x 0 ' 
6x2. 

H o y se p r e s e n t a un buen m a t c h .en 
los dobles m a s c u l i n o s . 

S A L V A T O R . 

R e s u l t a d o de los S i n g l e s M a s c u l i ­
nos : V i l l a l b a v e n c i ó a Borgt-s 6x0 6x2, 
B a n e t v e n c i ó a A l b i z u r y 6x2 6 ¿ 1 , Z a ­
y a s v e n c i ó a B l a n c o 6x1 6x2. 

F i n a l de los D o b l e s F e m e n i n o s : S r a . 
E s s r l g g y S r t a . R a n T i r e z v e n c i e r o n a 
S r t a s . M . L . y R . A r e l l a n o 6x3 6x1. 

C i t a c i o n e s p a r a h o y : Dob le s M i x t o s . 
S r a . E s s r i g g y R . C h a c ó n v s . S r a . 
G r e s s w e l l y A l b i z u r y . A l a s 4 p. n . 
D o b l e s M a s c u l i n o s : Y i p y L a H o y a vs . 
Z a y a s y M a r t í n e z . A l a s 4 y 30. 

C O M E N T A R I O S 
F U T B O L I S T I C O S 

S I b a l o m p i é , v i s t o desde l a g l o r i e t a s a ­
t i s face pero v i s t o como Arbi tro , i n ­
digesta . 

CAMPEONATO AMATEUR 
DE GOLF EN INGLATERRA 

F1RP0 PRACTICA 
LA IZQUIERDA 

P a r a el p ú b l i c o , y m a s p a r a el f a n á ­
tico, el c o m p a ñ e r i s m o de u n e l even es 
notorio; pero s i en s u mente se re f l e ­
j a r a l a d i s c o r d i a de é s t o s , m o r i r l a de 
d e c e p c i ó n . 

E s d i f i c i l í s i m o a v e r i g u a r l a e x i s t e n ­
cia de u n j u g a d o r p r o f e s i o n a l pero es 
a ú n m á s d i f í c i l e n c o n t r a r l o a m a t e u r . 

E l reglamento del " a m a t e u r i s m o " f u é 
redactado tan es tr i c to , que puede per ­
derse por comer d e s p u é s de l a s ocho. 

rol f ú t b o l no es u n a b a t a l l a entre dos 
r iva le s , es l a g u í a que conduce, o de­
be conduc ir , el a c e r c a m i e n t o s o c i a l y 
•deportivo entre los combat ientes . 

Pero l a c a b a l l e r o s i d a d entre juego y 
Jugador e s t á t a n r e ñ i d a que r i ñ e n por 
no s e r caba l l eros . I 

U n referee , a u n q u e "miope" ve m á s 
once jugadores . E l re feree ve bien, a 
los que a é l no pueden ver . 

E l que hace a l a r d e de s u v a l e n £ í a , y 
quiere 'comerse" h a s t a los postes de l a 
p o r t e r í a , d u r a n t e un p a r t i d o ; es m i l 
veces m a s cobarde que a q u e l l o s postes 
que no dan ni dicen. 

No es n i n g ú n d e s c r é d i t o p e r d e r u n 
part ido, pero s i es no s a b e r perder lo . 

C u a n d o un j u g a d o r f a l l a un s h u t 
d ir ige l a v i s t a a l zapato c u l p á n d o l e ; ce­
s a r í a n e s t a s " m u e c a s - f i s i o n ó m l c a s " s i 
el j u g a d o r c o m p r e n d i e r a , que j u g a n d o 
el zapato s o b r a é l . 

U n Jugador j u e g a m u c h o s i s u con­
trar io es i n f e r i o r ; pero j u e g a m a s s i 
su c o n t r a r i o es super ior . 

P a r a s e r u n a " e s t r e l l a " f u t b o l í s t i c a 
se n e c e s i t a j u g a r rnucho, y s a b e r co­
mo debe j u g a r s e . 

C u l p a n a l p ú b l i c o cuando los conten­
dientes se " f a j a n " , pero cuando l a paz 
e s t á con e l los , son unos v e r d a d e r o s 
deport i s tas . 

E l j u g a d o r que in fr inge , debe ser 
cas t igado . E l cas t igo no debe s e r m a s 
del que p u e d a c u m p l i r e l d e l i n c u e n t e ; 
todo lo que de a h í pase lo p a g a e l f ú t ­
bol. 

L o s "equip iers" t a m b i é n merecen 
respeto . L a e d u c a c i ó n e s t á c i e n a ñ o s 
a n t e s que l a i n s t r u c c i ó n . 

E l p ú b l i c o puede a b u r r i r s e del f u U 
b o t l ; e l f ú t b o l puedo a b u r r i r s e del p ú ­
bl ico , pero m i e n t r a s e x i s t a un b a l ó n 

MI de e x i s t i r quien le de, pa tadas . 

E s c r i b i r e scr ibe c u a l q u i e r a , lo que 
^ t e " c u r a " quiere es que s u s e scr i to s , 

íie l e a n l a s Ideas, no l a m a l a c o n j u ­
g a c i ó n de l a s p a l a b r a s . 

J u e z de L i n e a . 

C A I i E N T A N I J O S E A L R E D E D O R D E 
H O O Ü E R A S P R E S E N C I A R O N " 

L O S F A N A T I C O S L A D E -
R E O T A D E L D E T R O I T 

( A m e r i c a n ) 
D E T K O I T , M a y o 8. P o r L a A . P . 

M i e n t r a s los f a n á t i c o s c a l n e t a -
b a n a l r e d e d o r de h o g u e r a s i m p r o v i s a ­
d a s que a r d í a n en l a s g r a d a s y g r g a u d 
s t a n d s e l W a s h i n g t o n d e r r o t a b a a l 
D e t r o i t 8 por 2 hoy. 

S c o r e : 
C . H . C . 

W a s h i n g t o n . . 203 030 Oxx—8 11 1 
D e t r o i t . . . . 000 101 O x x — 2 7 1 

Suspend ido ne e l 7o. por f r í o . 
B a t e r í a s : W a r m o u t h y G h a r r i t y ; 

J o h n s o n , Moore y W o o d a l l . 

D E A L , I n g l a t e r r a , M a y o 8. 
T o m a n d o como base l a r e p r e s e n t a ­

c i ó n p r o p o r c i o n a l h a y u n a p r o b a b i l i d a d 
c o n t r a diez de que e l p r ó x i m o campeo­
nato a m a t e u r de go l f en I n g l a t e r r a 
s e r á u n a m e r i c a n o . S e i s de los 64 J u ­
gadores de go l f que c o n t i n u a r o n en la 
l u c h a por et t í t u l o d e s p u é s de t e r m i ­
n a r s e e l segundo r o u n d hoy, son m i e m ­
bros, del equipo que v ino de los E s t a ­
dos U n i d o s p a r a defender l a copa W a l 
k e r . 

L o s a m e r i c a n o s s o n J o h n F . N a v i -
lle , F r e d W r l g h t , J r . F r a n c i s O u i m e t , 
D r . O. F . W l l l i n g , G e o r g e V . R o t a n 
y M a x w e l l R . M a r s t o n . 

D o s de s u s c o m p a ñ e r o s S . D a v i s o n 
H e r r ó n y H a r r i s o n R . J o h n s t o n e s t á n 
del c a m p o de s o l a so l . 

VICTORIA D E "BAIRE 
STARS" 

E l domingo se e n f r e n t a r o n en " T e ­
r r a p l é n P a r k " l a s f u e r t e s n o v e n a s se ­
n i l - j u v e n i l e s , " B a i r e Stars"^ y " D a F a ­
vor i ta" , s iendo derro tados é s t o s ú l t i ­
mos d e s p u é s que t e n í a n el juego m e t i ­
do en e l r e f r i g e r a d o r , por un opor tu­
no r a l l y de l " B a i r e " , que produjo t r e s 
c a r r e r a s , ganando con el p e q u e ñ o m a r ­
gen de una . 

Se dis t inguieron—en el " B a i r e " . L u i s 
V a l d é s , que J u g ó el short , aceptando to 
dos los l a n c e s s i n e r r o r D igno , que c a t -
c h e ó m u y b i e n : T a b o a s , que con s u 
oportuno s a c r i f i c a d e c i d i ó l a v i c t o r i a , 
y T e l l o y C a r l o s . 

D e ' L a F a v o r i t a " , G u t s e n s que f l l -
d e ó m u y bien en l a t e r c e r a y d i ó u n 
oportuno t r ibey , R a ú l y B a c h i l l e r . 

V é a s e l a a n o t a c i ó n por e n t r a d a s , h i t s 
y e r r o r e s . 

C . H . E . 
100 401 000— 6 7 2 
200 200 003— 7 10 3 

N o t a . — E l " B a i r e S t a r s " r e t a a to­
das las n o v e n a s s e m i - j u v e n i l e s . p r i n c i ­
pa lmente . " L a C o t o r r a , " " Z a r a g o z a " y 
" P a r r a d e r a " . 

L o s r e to s se pueden d i r i j i r a I n d i o 
39, J . A . T a b o a s . 

L a F a v o r i t a 
B a i r e S t a r s . 

Contraiga su pecho y salto, H a l l e muchos metros, infJnfutad de metros 
por sobre los demás mortales, sosteniéndose erecto en el vacío. Ese es 
el placer de l os placeres, el sport de los sports. Escenas como éstas se 
presencian todos los días en Davos, Suiza, donde aún el InTierno se 
conserva con toda su hermosa crudeza. Es un popular "winter re-
sort" del continente eüropeo, donde acuden millares do americanos to­
d o s l o s años, practicando todos los sports de invierno y regando mu­
chos millones d e dollars. Lo mismo que en Suiza estos deliciosos 
sports se practican en toda la Escandinavia, Suecla y Noruega, Dina­
marca,. . . Finlandia, Rusia, y en América en el Canadá, y los Esta­

dos más a] Norte de la Unión Americana. 

P E E A S EN PUERTA 
C H I C A G O , M a y o S. 

D o s c a m p e o n e s G e n e T u n n e y c a m ­
p e ó n a m e r i c a n o de peso completo l ige­
ro y M i c k e y W a l k e r , poseedor del t í ­
tulo peso W e l t e r , c o m p a r e c e r á n entre 
l a s s o g a s en u n m a t c h a 10 round.s 
el d í a 16 de M a y o . 

W a l k e r h a b í a f i r m a d o e s t a noche pa­
r a b o x e a r con C o w b o y P l a d g e t t , u a 
peso W e l t e r de O k l a h o m a C i t y , O k l a . , 
y T u n n e y d a r á l a c a r a a J i m m y D e -
l a n e y de St . P a u l , que es un protegido 
de M i k e G i b b o n s . 

Un team "Rojo" que no es 
bolsevique 
( C o m o v i e n e ) 

H a b a n a 8 de M a y o de 1923. 
S r . C r o n i s t a de Spor t . M u y s e ñ o r 

m í o tengo e l gus to de c o m u n i c a r que 
con f e c h a 7 de M a y o de 1923 se h a 
cons t i tu ido en e s t a c i u d a d el t eam de 
B . B . C . " R o j o " gradec iendole que por 
s u a m e n a c r ó n i c a de spor t h a g a s a ­
ber que r e t a m o s a el C l u b D e p o r t i v o 
de P e ñ a l v e r o a c u a l q u i e r otro team 
que acepte este reto. 

S i n otro p a r t i c u l a r doy a U d . l a s m a s 
e x p r e s i v a s g r a c i a s s u s. s. 

E r u n d i n o A l v a r e s 

N o t a . — L o s re tos pueden d i r i g i r s e a 
R a f a e l T o r r e s , A n t ó n R e c i o No. 11 T e ­
l é f o n o A-9227. 

EN VIBORA PARK 
C A M P E O N A T O J U V E N I L 

L o s Juegos de e s t a s e m a n a e n 
e l g r g o u n d d e l D r . M o i s é s P é r e z , 
en V í b o r a P a r k , que c o r r e s p o n d e n 
a l C a m p e o n a t o J u v e n i l , s o n los s i ­
gu ientes : 

S á b a d o 13, a l a s 3 p. m . U N I O N 
T E N N I S V S . A T L E T I C O . D o m i n ­
go 13 a l a s 9. a . m. U N I V E R S I ­
D A D V C O L E G I O S A N E L O Y . 
E s o s s o n los jnegos ú n i c a m e n t e 
de los j u v e n i l e s , que los d e l c a m ­
peonato a m a t e u r , L i g a N a c i o n a l , 
los p u b l i c a r e m o s m a ñ a n a . 

E L B A S E B A L L E N L A S 
G R A N D E S L I G A S 

N U E V A Y O R K , M a y o 8. 
C a s i dando f i n a s u p e r í o d o de p r e ­

p a r a c i ó n p a r a e l m a t c h a 16 r o u n d s 
que e f e c t u a r á e l s á b a d o por l a t a r d e 
d u r a n t e l a M l l k F u n d S h o w ( F e s t i v a l 
a benef ic io de l " F o n d o p a r a l a L e ­
che") que se , c e l e b r a r á en e l T a u q u e e 
S t a d i u m , c o n t r a J a c k M e A u l l f f e I I 
L u i s F l r p o e l f o r m i d a b l e a r g e n t i n o de 
d l c ó h o y l a m a y o r parte" de s u t r a b a -
Jo en lo m á s a l to de l M a d l s o n S q u a r e 
C a r d e n , a l d e s a r r o l l o y empleo opor­
tuno de s u f o r m i d a b l e I z q u i e r d a . 

L a f a l t a de un boxeo adecuado con 
s u m a n o I z q u i e r d a h a s ido l a deb i l idad 
que m á s se a d v i r t i ó en e l s u d - a m e r l -
cano cuando r e g r e s ó a es te p a í s p a r a 
boxear con B i l l B r e n n a n , pero b a j o l a 
t u t e l a e x p e r t a de J i m m y de F o r e s t , 
ve t erano entrenador , el g i g a n t e a r g e n ­
tino h a logrgado e n m e n d a r e s t a f a l t a 
en g r a n parte . L a f o r m a en que g o l ­
p e ó hoy d e m o s t r ó u n g r a n p r o g r e s o 
sobre lo que se le h a v i s t o h a s t a l a 
f e c h a y en nueve r o u n d s que m a n t u ­
vo con t r e s "caba l los de p r u e b a " u s ó 
s u I z q u i e r d a con m a g n í f i c o r e s u l t a d o , 
lo m i s m o a l a o f e n s i v a que a l a de­
f e n s i v a . 

J a c k Me A u l i f f e I I , que sert . e l con 
t r i n c a n t e de F l r p o e l s á b a d o , e n t r ó 
h o y en e l p e r í o d o á l g i d o de s u e n t r e ­
n a m i e n t o con ocho r o u n d s de boxeo 
con dos negros . E l Joven M e A u l l f f e 
u n c a n a d i e n s e a n g u l o s o y de q u i j a d a s 
r e c i a s decendlente de f r a n c e s e s e i r ­
landeses , se m u e s t r a como u n m a e s ­
tro de l a defensa . 

G o l p e ó r u d a m e n t e a B u d J a c k s o n da 
200 l i b r a s d u r a n t e c u a t r o r o u n d s y 
e s c u r r i ó el bul'to h a b l l í s l m a m e n t e a 
los f o r m i d a b l e s b l o w s del negro, r e ­
c ibiendo s o l a m e n t e a l g u n o s p u ñ e t a z o s 
l i geros en l a q u i j a d a . M e A u l i f f e es 
u n p u g i l i s t a de s a n g r e f r í a y b ien en ­
trenado. E s desde luego un l u c h a d o r 
m u c h o m e j o r que F l r p o e n l a d e f e n s a 
y puede d a r p u n c h , p a r a s u s go lpes 
que c a r e c e n de l a e n o r m e f u e r z a que 
t i enen los de l a A r g e n t i n a . 

M e A u l i f f e es p r o b a b l e m e n t e e l h o m 
bre m á s pe l igroso con que se h a en ­
f rentado F i r p o en este p a í s . 

F l o y d J o h n s o n y J e s s W i l l a r d p r l n 
c l p a l e s f i g u r a s en el otro m a t c h a 
15 r o u n d s que se c e l e b r a r á e l s á b a d o 
e s t á n dando t a m b i é n l o s toques f i n a ­
les a s u intenso t r a i n n i n g . 

O o m a s M m m m § 

* C d o u f c b o u c A G u t f d - P e r d i a í b m p a g n í e 

H a n n o v e r ( A t e n í a n l a ) 

A g e n t e s Genepales-
N o n t o l v o ^ C p p í n g e r 

HabazHfetAparíado 2505 
T e l é f o n o A 6 9 1 2 

LIGA AMERICANA 

MATCH CANCELADO 
N U E V A Y O R K , M a y o 8. 

E l conocido p r o m o t o r Tex- R i c k a r d , 
a n u n c i ó h o y que el a n u n c i a d o m a t c h 
de boxeo e n t r e C h a r l e r W h l t e y A l e x 
H a r t que h a b í a de c e l e b r a r s e en el 
M a d i s o n S q u a r e C a r d e n l a r o c h e del 
v i ernes , h a s ido concelado. W h l t e se 
l a s t i m ó u n ojo d u r a n t e e l t r a i n n i n g y 
e s t á i m p o s i b i l i t a d o de pe lear . 

El DIARIO DE LA MARINA 
lo encuentra usted en cual­
quier población de la Repú­

blica 

En el mundo encero, 
Quaker Oats (Avena pre­
parada de Quaker) es é> 
principal alimento de los 
mnos. ' 

ES SU MEJOR AUMENTO 
Contiene los 16 elementos que un niño necesita 

para su crecimiento. 
Hacen falta a los niños siete minerales para sus 

huesos, para conservar los dientes sanos y para 
crecer. También necesitan alimentos creadores de 
músculos. 

Quaker Oats contiene 3-113 veces más esos mi­
nerales y 2-113 veces más los elementos creadores 
de músculos que el arroz. Produce doble energía 
que la carne. 

Dé a sus niños Quaker Oaís, para mante-
nerios fuertes y saludables, por lo meóos 
una vez al día. 

También lo necesitan los mayores . 

RESULTADO DE LOS JUEGOS 
DE AYER 

LIGA NACIONAL 

N e w Y o r k , 4; C h i c a g o , 1. 
F i t t s b u r g h , 8; B r o o k l y n , 6. 
S t . L o u i s , 11; F l l a d e l f i a , 3. 
C i n c l n n a t i , 7; Bos ton , 6. 

LIGA AMERICANA 
Nt.w T o r k , 3; C l e v e l a n d , 2; s u s p e n d i ­

do en e l s é p t i m o por l l u v i a . 
W a s h i n g t o n , 8; Deto i t , 2; suspendido 

en e l s é p t i m o por l l u v i a . 
B o s t o n - C h l c a g o , suspendido por l l u -

v l ? . 
F l K l a d e l f i a - S a n L u i s , suspendido por 

i r l o . 

ESTADO DE LOS CLUBS 

LIGA NACIONAL 

G . P . A v e . 

N e w Y o r k 16 5 762 

P l t t s b u r g h 12 9 571 
S t . ou l s 11 10 bfi 
C h i c a g o 10 l(í 600 
B o s t o n 9 10 474 
C i n . j i . - n a t l 9 11 450 
B r o o k l y n 7 13 860 
F i l ü M c l f i a 6 12 S33 

LIGA AMERICANA 

G . P . A v e . 

N a w Y o r - 12 7 632 

D e t r o i t 12 9 671 
C ' e v e i a n d 12 9 671 
F i ' . a J e l f i a 9 7 563 
Wai. ihingt.on . . 8 10 444 
B o s t r n . 7 10 412 
S t . L o u l a 7 11 389 
C h i c a g o . . 7 11 389 

JUEGOS PARA HOY 
LIGA NACIONAL 

C l i l c a g o en N e w T o r k . 
P l t t s b u r g h en B r o o k l y n . 
S t . L o u l s en F l l a d e l f i a . 
C i n c i n a t l en B o s t o n . 

LIGA AMERICANA 
W a s h i n g t o n en D e t r o i t . 
N e w Y o r k en C l e v e l a n d . 
B o s t o n en C h i c a g o . 
F l l a d e l f i a e n S t . L o u l s . 

' M a k e r O a t s 

Anuncios TRUJILLO MARIN 

SI usted quiere vestir ele­
gante, llágase su ropa en 

L O S D A N D Y S 
nueva Sastrería y Camise­
ría con muchos novedades 
para caballeros. 

6AIIAN0 35. - TflffONO A-6995 

TRIUNFO E L "ATLETICO 
DEL ANGEL" 

E l t e r r i b l e l a n z a d o r zurdo P . K n i z , 
m a n t u v o i n t r a n s i t a b l e , de jando a l " V e ­

dado O i g a n t e " e n 4 b i t s y O c a r r e r a s . 

E l pasado domingo se e n f r e n t a r o n por 
p r i m e r a vez e n los t e r r e n o s de 27 y 8 
los a g e r r l d o s t e a m s de base h a l l " A t -
l é t l c o d e l - A n g e l " y "Vedado G i g a n t e " , 
t r i u n f a n d o los b o y s de l A t l é t i c o quie­
nes a m a s de l a e f e c t i v i d a d de s u p l t -
c h e r J u g a r o n s i n c o m e t e r u n e r r o r . E l 
p i t c h e r A t l é t i c o s e c u n d a d o m a r a v i l l o ­
s a m e n t e por e l c a t c h e r "Vivó se c o m p l a ­
c í a en r e p a r t i r p o n c h e s a los m u c h a ­
chos de l V e d a d o G i g a n t e el que no lo­
g r ó e n t r a r n i u n a v e z en l a a c c e s o r i a 
de M a r g o t C h a l e c o . L o s de l A t l é t i c o 
b a t e a r o n h o r r o r e s e l c a t c h e r V i v ó se 
f u é de home r u m , met iendo l a b o l a den­
tro del C e m e n t e r i o . 

L o s A t l é t l c o s B o l a ñ o s , M u z a u r r t e t a , 
C a b a r r o c a s , U r q u l z a r , E c h a r r i , F a b e l o 
y G o n z á l e z , b a t e a r o n b i e n s iendo diez 
ocho los h i t s que estos le d i eron a los 
p i t c h e r de l V e d a d o . 

V é a s e l a a n o t a c i ó n por e n t r a d a s : 

C H E 
A . de l A n g e l . . « 8 3 020 000—18 18 0 
V . G i g a n t e . . . 000 000 000— 0 4 5 

F e l i c i t a m o s a l m a n a g e r C a b a r r o c a s 
por l a s nueve a r g o l l a s que c o l o c ó a l 
Vedado G i g a n t e . 

E l s e ñ o r C a b a r r o c a s hace s a b e r a los 
p l a y e r s que e l domingo 13 no j u g a r á 
este t e a m por c e l e b r a r e l c l u b u n a m a -
tinee b a i l a b l e en e l H o t e l F l o r i d a a l a s 
dos y m e d i a , p a r a l a c u a l quedan I n ­
v i tados . 

B I . ITB-W T O X K B X R X O T O A I . 01.23-
V I Z . A I T D 

C L E V E L A N D , M a y o 8. P o r L a A P . 

E l N e w Y o r k d e r r o t ó a l C l e v e l a n d 
8x2 en e l juego de a p e r t u r a de l a t e m ­
p o r a d a en e s t a c i u d a d hby. L a l l u v i a 
h izo que se s u s p e n d i e r a e l juego en 
e l 7o. 

S c o r e : 
N B W T O R K 

V . C . H . O. A E . 

W l t t , c f 4 0 0 2 0 0 
D u g a n , 3b 4 0 1 3 0 :» 
R u t h , r f 2 1 0 1 0 0 
P l p p , I b 3 1 1 10 0 0 
M e u s e l , I f 3 0 1 1 0 0 
S c h a n g , c 3 0 0 2 2 0 
W a r d , 2b 3 1 0 0 3 0 
Scot t , s s 3 0 0 1 1 0 
S h a w k e y , p 3 0 2 1 3 0 

LIGA NACIONAL 

T o t a l e s 28 3 5 21 9 0 

V . C . H . O. A E . 

J a m i e s o n . If. . . . 2 0 0 1 0 0 
•Wamby,2b 3 0 0 3 2 0 
B r o w e r , r f 2 1 0 0 0 . " 
G u i s t o , I b 2 1 0 8 1 1 
S u m m a , c f 3 0 1 4 0 0 
S e w e l l , s s 3 0 2 2 4 1 
L u t z k e , 3b 2 0 0 1 1 0 
G a r d n e r , 3b. . . . 0 0 0 0 0 0 
O'Ne l l l , c 3 0 0 1 0 J 
C o v e l e s k l e . p. . . . 2 0 0 1 3 0 
M y a t t , z 1 0 1 0 0 0 

T o t a l e s 23 2 4 21 11 2 

z b a t e ó por C o v e l e s k l e en el 7o. 

S c o r e por I n n i n g s : 

N e w Y o r k . . . . 000 012 Oxx—3 
C l e v e l a n d . 000 200 Oxx—2 

S U M A R I O : 

T w o base h i t : S e w e l l . S a c r i f l c e : J a 
mieson . Doub le p l a y s S c h a n g a n d D u 
gan . L c f t en b a s e s N e w Y o r k 6, C l e ­
v e l a n d 8. B a s e s por bo las por S h a w ­
k e y 7 por C o v e l e s g l e 1. S t r u c k out : 
p o r S h a w k e y 3; por C o v e l e s k l e 1. U n í 
p i r e s : O r m s b y , D i n e e n y ' C o n n o l l y . T i ­
me 2 h o r a s . 
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H A B A N A 

T R A J E S H E C H O S 

G a b a r d i n a i n g l e s a . . . $ 2 5 = 

P a l m - B e a c h g e n u i n o $ 1 7 = 

D r i l b l a n c o N o . 1 0 0 . . $ 1 7 s s 

P l a y a C l o t l i $ 1 5 = 

O i l C l o t l i $ 1 4 2 2 

PRECIO ESPECIAL A MEDIDA 
EN" NUESTRA • 

T E L A P O P L I N $ 1 7 . 0 0 

MAS BONITA QUE L A SEDA 
CHINA 

Tf tMf lÑOS EXCESIVOS " D O S P E S O S " E X W f l 

i c 3567 5d-S> i 

z x i e n r e z d e r r o t o a l b o s t ó n e n 

Z2> N O V E N O 

B O S T O N , m a y o 8. 
E l C i n c e l d e r r o t ó a l B o s t o n en el no­

veno I n n l n g hoy cuando R o u s c h b a t e í 
u n p a l o m ó n a l corto c e n t r e f i e l d que U 
v a l i ó dos b a s e s y le p e r m i t i ó a n o t a i 
a l b a t e a r B o h n e u n s i n g l e m o m e n t o i 
d e s p u é s . 

S c o r e : 
C . H . E 

C i n c l n n a t i . ,. . 010 032 001— 7 15 3 

B o s t o n 200 000 400— 6 Vi i 
B a t e r í a s : Donohue y H a r g r a v e ; B e n -

ton, Oeschgei*. G e n e w i c h y O ' N e i l l . 

I . O S P I R A T A S G A N A R O N ST7 P B X 

K E R J U E G O E N E l , E S T E 

B R O O K L Y N , m a y o 8. 
L o s j o n r o n e s de G r i m m y T r a y n o r , c¡ 

ú l t i m o con uno en bases , f u e r o n l a cau­
s a p r i n c i p a l de l a v i c t o r i a de l o s P i r a ­
tas en el p r i m e r juego de s u i n c u r s i ó n 
por el E s t e . 

S c o r e ; 
C . H . B 

P l t t s b u r g h . . . 113 100 200— 8 15 3 
B r o o k l y n . . . . 000 003 120— 6 10 1 

B a t e r í a s : M o r r l s o n y G o o c h ; H a r p e r , 
S c h r e i b e r , M a m a u x , D i c k e r m a n y De-
B e B r r y . 

L O S B E Z . S A N X i U J S U 3 D I E R O N A 
K U B B E U C 19 H I T S 

F I L A D E L F I A . m a y o 8 . 
E l S a n L u i s g a n ó e l j u e g o I n i c i a l d« 

l a s e r i e c o n el F l l a d e l f i a dcrrotAndolo 
hoy 11 a 3 . L o s v i s i t a n t e s d e s c a r g a r o n 
sobre H u b b e l l 19 h i t s , i n c l u y e n d o tre* 
j o n r o n e s . 

D y e r , p i t c h e r novato , j u g ó e l l e f t f l e ld 
y « n s u p i m e r a a p a r i c i ó n a l b a e t se f u i 
de j o n r ó n . 

S c o r e : 

C . H B . 

S t . L o u i s . ,. ,. 201 130 I S O — I I 19 1 
F l l a d e l f i a . . . 000 300 000— 3 8 1 

B a t e r í a s : M e C u r d y , H a i n e s y A i n s -
m i t h ; H u b b e l l y H e n l i n c . 

A I . E Z A N D E R P E R D I O ; P E R O E S T A -
B I i E C I O U N N U E V O R E C O R D 

N U E V A Y O R K , m a y o 8 . 
L o s G i g a n t e s le b a t e a r o n r u d a m e n t e 

h o y a G r o ^ e r A l e x a n d e r y g a n a r o n e l 
p n m e r j u e g o de l a s e r l e 4 a 1. 

A l e x a n d e r , s i n embargo , p l t c h e ó s u 
qu in to juego c o n s e c u t i v o de l a t empo­
r a d a s i n d a r u n a base p o r b o l a s y s i n 
d a n i n g ú n dead h a l l , lo que se c o n s i d e ­
r a como un r e c o r d de l a L i g a M a y o r . 

S c o r e ; 
C B 3 C A G O 

V . C . H . O. A E . 

S t a t z , c f . . . . . . . 3 0 0 0 4 0 0 
A d i m s , s s 4 1 1 3 3 0 
G r a n t h a m , 2 b . . . . ;. 3 0 1 2 3 0 
K e l i e h e r , I b . . , . , . , . 4 0 1 8 0 0 
F r t b e r g , « » . , - , „ „ , . 4 0 0 2 1 1 
M i l l e r , I f ,. 3 0 0 2 0 0 
H e a t h c o t e , r f . j,, . ,. 1 0 0 1 0 0 
C a l l a g h a n , r f . . . . . 2 0 0 1 0 0 
' F a ^ r e l l , c . . . . . 3 0 0 0 2 0 
A l r x a n d e r , p , ,., . . . 3 0 0 1 5 0 
H a r t n e t t , x . i o 0 0 0 0 

T o t a l e s 31 1 3 24 14 1 
x B a t e ó por C a l l a g h a n en el noveno. , 

N E W Y O R K 

V . C . H . O. A E . 

B a n c r o f t , s s . ., 
G r o h , 3 b . . . . 
F r l o c h , 2b 
Mfeusel, I f , . . . 
C u n n i n g h a m , ! f , 
Y o u n g , r f . . , 
K e l l y , I b 
O't'onnell , c f . . . 
S r y d e r , c 
Nehf , p . . . . . , 

1 
0 
4 
0 
1 
1 0 

2 10 0 
1 8 0 
0 6 1 
1 1 3 

0 0 
o o 
o o 

o 
1 
o 
o 

T o t a l t s 35 4 12 27 12 2 

A n o t c a l ó n p o r e n t r a d a s 

C h ' c a g o 000 100 000— 1 

N e w Y o r k 020 200 OOx 4 
S u m a r l o 

T w o base h i t s ; A d a m a , Y o u n g , K e l l y . 
T h r e e base h i t : O ' C o n n e l l . , 
H o m e r u n : F F r l s c h . 
E o u b l e p l a y : N e h f a K e l l y . 
Quedados en bases : N e w Y o r k 8; de l 

C h cago 6 . 
S f - u c k outs : por N e h f 2. 
l / m p l r e s : F i n n e r a n y M o r a n 
T i m e : 1 .50. 

ESPERAN A GEORGE SISLER 
S A I N T L O U I S , M i s s o u r i , M a y o 8. 

P h l l B a l l , prop ie tar io de los S a i n t 
L o u i s A m e r i c a n a e x p r e s ó c a t a tarde s u 
o p i n i ó n de que e l p r i m e r a base r - t r e -
11a G e o r g e S l s l e r e s t a r á en e l Une up 
de s u team en j u n i o , t a l vez a p r i m e ­
ros de «Se mes. A f l a d M que S l s l e r q m 
es tá , padeciendo u n a e n f e r m e d a d da 

; l a v i s t a , se e n c u e n t r a " m u y m e j o r a -
| do," ' 

http://Wai.ihingt.on


MGINA DIECISEIS DIARIO DE LA MARINA Mayo 9 de 1923 
AÑO XC1 

E L H O M E N A J E N f l G I O N f l L 
E ALTO PERSONAL DE L A Acusac ión al doctor I tu r ra lde ABURRIDOS DE L A VIDA FALLECIO L A NOTABLE 

SECRETARIA DE SANIDAD Viene de la P R I M E R A . 

Viene de la PRIMERA. 

de la Bolsa de la Habana. Mano 
A. Macbeath, comerciante, « Pre^_ 
t n t e del R o t - y Club de la Haba_ 

* V d r c r g ^ 

Elig ió Ducasse. miembro « • » 
Asamblea de Santa O™» * , , 0 * £ 

b ^ E a f i f c o » e £ 
mcnTo " E l Morro" ; Vicepresidente 
?e nComité Cubano de ^ a ^ 
r ó m i c a - Presidente de la C á m a r a 
ri^ Comercio. Industria y Navega­
ción de a «la de Cuba. Teniente 
Coronel Donato Tamayo. Coronel 
l e s t e s Ferrara: Abogado: Voca de 
la Junta Directiva de la Empresa 
del ' 'Heraldo de Cuba"; ex-Presi-
dente de la Cámara de Representan­
t e Doctor José Ignacio d i ­
rector del DIARIO DE L A M A R I N A 
y Presidente de la Asociación de 
la Prensa de Cuba. Tomas Ju l i á . D i ­
rector de "La Discusión" Doctor 
Carlos M. Alzugaray. Abogado y No­
tario- Presidente de la Asociación 
de Comerciantes do la Habana. To­
más Fe rnández Boada, Comercianle; 
Presidente de la Lonja del Comer­
cio de la Habana. Doctor Diego Ta­
mayo, Médico, Director del Dispen­
sario Tamayo; Catedrá t ico de la 
Universidad; ex-Decano de la Escue-
1 ade Medicina; Miembro de la 
Asamblea de Santa Cruz del Sur; 
Miembro de la Comisión Constitu­
yente Cubana. Doctor Fernando Or-
tiz. Representante a la C á m a r a ; ex-
Catedrát ico de la Universidad; Pre­
sidente de la Junta Cubana de Re­
novación Nacional. Señor Lu ís Ma­
chado y Ortega, Abogado; Tesorero 
del Rotary Club de la Habana. Ge­
rardo Caracena Leyes, comerciante; 
Presidente de la Asociación de A l ­
macenistas, Escogedores y Coseche­
ros de Tabaco. José C. Beltrons, Sud 
secretario do la Unión de Fabrican­
tes de Tabacos y Cigarros de la Is­
la de Cuba. 

Ricardo Gut iér rez Lee, R., Colo­
no. Julio Blanco Herrera, Inspector 
de la Nueva Fáb r i ca de Hielo; V i ­
cepresidente del Comité Cubano de 
Defensa Económica ; Vicepresidente 
de la Asociación Nacional de Indus­
triales de Cuba. Conrado W. Mas-
saguer, Director del Inst i tuto de Ar­
tes Gráficas; Editor de la Revista 
"Social". Enrique Berenguer, Ge­
rente de J. Ulloa v Compañía ; Vice­
presidente de Young Men's Chris-
tian Association. José Eugenio Mo­
ré , Vicepresidente de la Bo'.sa de la 
Habana; Tesorero del Colegio de 
Corredores y Notarios Comerciales. 
Jacinto Pedroso y Compañía , Ban­
queros. Zaldo y Compañía , banque­
ros. Carlos de Zaldo Jr., Gerente de 
Zaldo y Compañía. Mendoza y Com­
pañía , banqueros. J e sús F e r n á n d e z , 
Presidente del Banco Comercial de 
Cuba. José Antonio V i l l a m i l , Geren­
te del Banco Comercial de Cuba. 
Banco del Comercio. Demetrio Cór-
dova y Compañía, banqueros. Fran­
cisco Noriega Gelpi, de Pedro Gómez 
Mena e Hi jo , banqueros. P. L . Sche-
llinsg. Gerente de The National Ci­
ty Bank of New York. The Royal 
Bank of Canadá . The Royal Bank 
of Canadá, Sucursal de Oficios 30. 
The Trust Company of Cuba. Bank 
of Xova Scotia. M . J. Betancourt, 
Aes. Mag. de Bank of Nova Scotia. 
The Canadian Bank of Commerce. 

The American Foreing Banking 
Corporation, ( 2 ) . Mercantil Trust 
Company. Manuel Escobar, ex-Vice-
presldente del Banco Nacional de 
Cuba, Manuel Aspuru, hacendado. 
José Gómez Mena, hacendado. Aga-
pito Cagigas, hacendado. Marqués 
de la Real Proc lamación , colono. 

General Rafael Montalvo, hacen­
dado. Miguel Arango Mant i l la , Ad­
ministrador de la Cuban Cañe Su-
gar Corp. Víctor Zeballos, hacenda­
do; Presidente de la Cuban Trading 
C . Aurel io Portuondo, colono. Pe­
dro Arango y Manti l la , colono. Luís 
G. Bravo, hacendado. Doctor Luís 
N. Menocal, Abogado y hacendado. 
Pilar Morlón de Menéndez, Presi­
denta del Primer Congreso Nacio­
nal de Mujeres Cubanas. Father Moy 
niham. Director del Colegio de P. 
P. Agustino. Emil io Gómez, Presi­
dente del Rotary Club de la Haba­
na. L . E. Brownson, Presidente de 
la Cámara Americana de Comercio; 
Presidente del Club Americano; Ge­
rente de Purdy & Henderson. Char­
les Morales, Presidente de Habana 
Yacht Club. Andrés de Terry, Presi­
dente del Automóvi l y Aéreo Club 
de Cuba; Presidente de la Asocia­
ción de Buen Gobierno. Manuel 
Otaduy, Presidente de la Cámara Es­
pañola de Comercio, Industr ia y Na­
vegación de la Habana: Agente de 
la Compañía T ra sa t l án t i ca Españo­
la. Ricardo Ur lba r r i , Comerciante; 
Presidente de la Asociación de Via­
jantes del Comercio de la Isla de 
Cuba. José Durán y Machado, Secre­
tarlo de la Cámara de Comercio, I n ­
dustria y Navegación de la Isla de 
Cuba. Alfredo O. Ceberlo, Secreta­
rio de la Asociación Nacional de I n ­
dustriales de Cuba. Doctor Ramiro 
Guerra, Vicepresidente de la Aso­
ciación Pedagógica Universitaria. 
Eudaldo Romagosa, , VlcepresrffPr^e 
Primero de la Asociación de Comer­
ciantes de la Habana: Gerente de 
Romagosa y C\ Victoriano M. Rui-
loba, comerciante: Presidente de la 
Asociación Nacional de Detallistas 
de Pele ter ía . Ramón Guerra, Coro­
nel del Ejérc i to Libertador, y Presi­
dente de la Compañía Licorera de 
Cuba. Lutgardo Aguilera, Gerente de 
J. Aguilera y C» 

Primit ivo del Portal , Gerente de 
Torrance y Portal . Evaristo Prado, 
Apoderado de Johnson Drug Store. 
Juan de la Puente, Presidente de la 
Asociación de Almacenistas, Escoge­
dores y Cosecheros de Tabaco. An­
tonio Rodrigue», Gerente de Aixa-
lá y Rodríguez, comerciantes. Lul« 
M. Santelro, Gerente de Crusellas 
y Compañía y Director de la Com­
pañía Nacional de Per fumer ía . R i ­
cardo Palacios y Peláez , propieta­
rio. Doctor Ar turo C. Bosque far­
macéut ico . Director de la Sociedad 
"La Bondad". Armando Calafat, Ge­
rente de Calafat y Compañía , co­
merciantes. Aurelio Cano, Gerente 
de Cano, Hermanos y Compañía , co­
merciantes. Eusebio L . Dardet, Ge­
rente de Dardet y Co.; Vicepresi­
dente de la Asociación de Represen­
tantes de Firmas Extranjeras. Mau­
ro Echever r ía , Gerente de Reclpro-

clty Supp:y C*. Manuel F e r n á n d e z 
Grau, de F e r n á n d e z Gran y Com­
pañía, comerciantes. Dionisio Godí-
nez. Gerente de Godínez y Hermano, 
comerciantes. Vicente Gómez y Com­
pañía, comerciantes. W. W. VVhitner 
Presidente de Insarance Agencier 
Corporation. Ramón López Toca, 
Gerente de Ramón López y Compa­
ñía. Laureano López, Propietario de 
"La Emperatriz", comerciante. Oti­
lio León, Gerente de la Compañía 
de Seguros Confederación del Cana­
dá. Alberto Crusellas, Gerente de la 
Per fumer ía Safirea. «Charles C. Duf-
fau, Gerente de Duffau Commerclal 
C9;' Tesorero de la C á m a r a de Co­
mercio, Industria y Navegación de 
la Isla de Cuba. José M. Berriz, Ge­
rente de J. M. Berriz e hi jo , comer­
ciantes. S. Benejam, comerciante. 
José F. Barrera, Gerente de la Dro­
guer ía Barrera. Adolfo Arellano, ar­
quitecto y contratista; Gerente de | 
Arellano y Mendoza. Francisco G 
Arenas, de la Bolsa de la Habana. 
José Manuel García, de la Bolsa de ¡ 
la Habana. Julio Granda, de la Bol-1 
sa de la Habana. 

Armando Bara jón , de la Bolsa de 
A Habana. Gustavo Bara jón , de la 
Bo'.sa de la Habana. Robér t E. Ho-
ll ingsworth, abogado, ex-Presidente 
del Club Americano; Vicepresidente 
del Rotary Club de la Habana. Ma­
nuel de Ajur ia , propietario; ex-Se-
nador de la Repúbl ica . R a m ó n P. 
de Ajur ia , propietario. Doctor A l ­
berto Johnson, fa rmacéut ico . Ldo. 
Fernando L Zayas y O' F a r r l l l . Dr. 
Juan Carlos Andreu, abogado y No­
tario; Decano del Colegio Notarial , 

j Doctor Manuel Alvaréz Ruellan, mé-
Idico; Presidente de la Federac ión 
! de Asociaciones Catól icas. Enrique 
i Andino, propietario. Armando An­

dró, Capi tán del Puerto de la Ha­
bana. Víctor de Armas, ex-Goberna-

, dor de Matanzas, propietario. Edel-
I berto Aurrecoecheam, colono. Doc-
j tor Jorge Alfredo Belt, abogado; Re j 
gistrador Mercantil de la Habana; ¡ 
ex-Secretario de ¡a Presidencia del j 

j Primer Gobierno de la Repúbl ica . | 
¡ Nicolás de Cárdenas , Teniente Coro-
nel del Ejérci to Libertador; Corre-: 
dor. Doctor Raúl de Cárdenas , abo-j 
gado; ex-Representante a la Cáma-! 
ra; Diputado del Colegio de Aboga-! 
dos de la Habana. Doctor Jorge Dia-
go, abogado. Doctor Pedro Dlago, 
r.bogado. Doctor Enrique F e r n á n d e z ! 
Soto, médico. W i l l l a m P. Field, Pe­
ri to Contador: Tesoréró de The Ame 
rican Chamber of Commerce of Cu­
ba. Doctor Carlos Fonts y Junco, 
abogado. Doctor Oscar Font, aboga­
do. Dr. Manuel Giménez Lanier, 
abogado; Vicepresidente del Hava-
na Yacht Club. 

Pedro Mart ínez Inolán, arquitec­
to. Marcel Le Mat, Presidente de la 

I Chambre de Commerce Francalse de 
La Havane. Doctor Ricardo Sara-

| basa, abogado* Federico G. Morales, 
propietario; Presidente de la Radio 
Advertising C". Doctor René Acéve-
áo yLaborde, abogado; Director de 
la Consul tor ía Legal de Comercian­
tes. José Aixalá Jr., comerciante. Be 
larminq Alvarez, edmérc ian te . A n ­
tonio Ámavizcar , Comerciante. Ra­
fael Amavizcar, comerciante. Doc­
tor E .de Aragón, dentista. Doctor 
Luís Baralt Zuchaire, Catedrá t ico 
del Instituto de la Habana. Sr. Raú l 
Barrios, abogado. Isidro Benavldes, 
Corredor-Notario Comercial y ha­
cendado. Antonio Berenguer, ex-Se-
nador de la Repúbl ica . Doctor Ra­
món Blanco Laredo, abogado. Doc­
tor Alberto Blanco Sánchez, aboga­
do y Catedrát ico Auxi l ia r de la Uni­
versidad. Federico Caballero, Conce­
ja l del Ayuntamiento de la Habana. 
Sixto Calzadllla, comerciante. Jacin­
to Campillo, informes comerciales. 
Luís F. de Cárdenas , Corredor de 
Aduana, Gerente de Luís F. de Cár­
denas y C?. Antonio Carr i l lo , comer­
ciante. José Manuel Casanova, pro­
pietario. Andrés Castel lá , Ingeniero. 
César Castel lá, Ingeniero. Alfredo 
de Castroverde, Corredor. Benito 
Celorio, abogado. Eduardo J. Chi-

I bas, ingeniero. 
Eduardo Cidre, Concejal del Ayun 

ta ín lento de la Habana. Doctor Pr i ­
mitivo Cordero Leiva, abogado. Es­
tanislao Crespo, Tesorero de la Ha-
vana Coal C Doctor Adolfo Delga­
do, abogado. Manuel Crespo, comer­
ciante. Doctor Eduardo Delgado, 
abogado. Juan Díaz, Gerente de B. 
Díaz y Compañía, comerciantes. Jor­
ge Díaz Alber t in i , colono. Adolfo 
Fe rnández , Gerente de la Compañía 
Dental Cubana. Constantino F e r n á n 
dez, propietario. Fé l ix F e r n á n d e z 
Riaño, comerciante. Vicente Fer­
nández Riaño, propietario. Francis­
co Ffami l García, comerciante. Dr. 
Gabriel García Echarte, ex-Subsecre-
tario de Hacienda. Manuel García 
Pulido, comerciante y hacendado. 
Francisco Gastón, ingeniero; Raúl 
Godol, propietario. José R. Gonzá­
lez, Gerente de Sobrinos de A. Gon­
zález, comerciantes. Manuel J. Gon 
zález, agente administrativo. Fran­
cisco Grau San Mar t ín , comercian­
te. Francisco Gut iér rez , comercian­
te. Tomás Gut iér rez Alea, Secreta­
rio de la Asociación de Detallistas 
de Pe le te r ía . 

Doctor Francisco Herrera, Direc­
tor del Laboratorio Herrera. V. HUI 
& C9, comerciante. Viuda de Huma 
ra y Lastra, comerciantes, ncera & 

| C», S. en C.. comerciantes. Doctor 
• Abelardo J iménez . dentista. Cons-
j tantino Junco, Almacenista de Ta­
baco. Juan Keipo; Comerciante. M I -

Iguel Kohly y Embi l , propietario. R. 
Labrador, contratista. Julio Lahon-
chere, propietario. Lam & C», co­
merciantes. Vicente La Presa, pro­
pietario. Octavio Laredo, Procura­
dor Públ ico . Francisco López, co­
merciante. Doctor José E. López Sil-
vero, médico y cirujano. Manuel 
Mart ínez, comerciantes en joyas. 
Doctor Rubén Mar t ínez Villena, abo­
gado. Benjamín Menéndez. Gerente 
de Menéndez y C». Francisco Mes-
tres, propietario del "Hotel Plaza". 
Bernardo Miyares, Gerente Munson 
S. S. Line. Doctor Rubén Montero, 
abogado. Juan José Mutiozabal y 
Mendieta. hacendado. Muñlz & C», 
comerciantes. Muñiz y Hermanos,' 
Almacenistas de Tabaco en • Rama! 
Luís E. Muzaurrieta. colono. Octa-
cio Novo. propietario. Gerard C. 
Smith, Almacenista de Tabaco en 

¡Rama. Fernando O" Rel'.ly. p rople t»- j 
i tario. G. Otero, comerciante:. Iroctor ' 
I Blas Ollarzun. médico y Gerente de I 
lOllarzun y Larrea. 

. Antonio Alegría, Gerente de Ara-
j luce. Alegría y C*. Solís. Entrlalgo 
| y Cv " E l Encanto". JoJsé Solís, Ge­
rente de Solís, Entralgo y C», " E l 

'• Encanto". García Sixto y C , Alma­
cenes " F i n de Siglo". Teodoro John! 

posesión de sus respectivos cargos ^ ó n ex'raxxrdlnaria para modificar el 
en^a a t a adminis t rac ión de 1^ Se- Reglamento, toda vez q u e e i lo si g n i -
n e t a r í í de Sanidad y Beneí icencia . ^ca una revis ión de acuerdo. Propo-
recibiendo el nombramiento de ma- 1 el nombramiento de una comi-

Según noticias recibidas en Gober­
nación ayer se suicidaron: 

En la finca "Cafetal", t é rmino de 
Madruga, el vecino Francisco Pérez , 
ahorcándose . 

— E n Artemisa, d i sparándose un 

ESCRITORA ESPAÑOLA 

SRA. ROSARIO ACUÑA 

EL ANCIANO KRUPP, 

CONDENADO A PRISION 

recibiendo el nomuramiento - pnM^nnV ^oi o0„ntn rMrec- — * " Ar,-emisa' u i s p * " * " " ^ Rosario Acuña , notable escritora, v ig o y e i u n ™ ia «e Wer(1 
nos del doctor Enrique Porto, Secre- s'^n Que e ^ ^ revólver en Ia 6Íén derecha, fnl,ecido en esta ciudad a la edad las sentencias pronunciadas contr 
tario del Departamento, los señores : amento y de cuenU del mi^mo a ^ Lag ^ condenag ha aif 
doctor José Antonio López del Va- c o m i n e r o s . Juan Rodr íguez R a m í - Ametralladoras> Ju l i án R¡ZOi desta- de 73 de 55 amxs de prisión / . 
lie Director de Sanidad en comis ión; i rez sale por loa fueros de la W J e n aquena m 
Sr Fernando Plazaola. Director de reclama que se cumpla el a r t í c u l o 20 de su] 

VERDEN. Alemania, Mayo 8. 
E l doctor Krupp von Bohlen jef 

! de las fábricas Krupp, con sus tr* 
GIJOX, mayo 8. ; directores Bruhn( Oesterln y ^ 8 

Rosario Acuña , notable escritora, j v ig oyeron en ly cárcel de Werd6n' 
a 

, "1 
Rosario Acuña , la notable escrito- ¡ Tr ibunai Mi l i t a r F r a n c é s que ĵ 1 

ra y poetisa e spaño la , nac ió en M a - ¡ j u z g ó los ha declarado responsable» 
dr id el año de 1851. A pesiar de una de los conflictos surgidos entre i0* 

. enfermedad do la vista que la tuvo l í abajadores de Krupp y varios sol! 

n 
a. 

Dr Fernando Plazaola, uirector ue -— - • - - - - — • t í ' . » - . • y trataron de suicidarse: 
P.eneficencia en propiedad: Dr. Da-,a loaa- ^eiociaaa En el barrio Laguna, del t é rmino 
niel Gispert. Jefe de Despacho de la | SAGARO:—Coa esto de la aplica- municipal ¿e Viñales, la señora Li la 
Dirección de Beneficencia, en pro- ción del Reglamento se quiere impe- HernándeZi cuyo estado es de grave- J ; " ' ^ " " ; ^ franceses el 31 de Mar^, 
piedad; Dr. Juan Francisco Morales; dlr que el Pa ís conozca como piensaidad. !su afición a toda clase de estudios, y 1 ra do, que culminaron con la m u e ^ 
López, Jefe Local de Sanidad de la la Cámara sobre la arbi t rar ia dispo-, __En cl barrlo paraíSo, t é rmino de ^ X ' te a Ios l i te rar ios la ha- 1 de 14 trabajadores. Uer^ 
Habana, en comisión; Dr. Juan J . j s i c ón contra la prensa cubana; s e i G ü i r a de Melena, la señora Angela ; l qilebrantar los preceptos facnl- También se impusieron a los ao,, 
Soto. Inspector General de Beneficen- quiere que no haya ses ión ; que no pérez cabrera, de 19 años de edad, ^ ^ niulta3 qUe ascienden l ^ 1 
cía. en propiedad; señor César Faes.^e diga la verdad: que no se impida cuvo estado también es de gravedad. f Í ^ ^ " a P ^ ñ ^ n i ^ S S ? 3 millones de marcos, multas ql8 '0 
Jefe de Archivo y Correspondencia, ; ^ enorme inmoralidad del decreto, — ^ i canzan a algunos más , aparte de f t 
en propiedad; y doctor Baldomero. a m o ^ por el so dispone a compna (jxiste lina soLa dl8ppaU.lón ^ W ^ n ^ f f i ^ ^ ^ S S J S r Desde e „ - , ̂ rectores. ' ^ ne de ios 
Pichardo, Auxi l iar de l-a Jefatura Lo-; del Coinento de Santa Clara. el decret0 del señor i turralde? " " í0 sc ocu , tó a Lus familiares E l jefe de la fábrica Krupn v , 

E l señor F.gucroa en tono solemne : Kn nnÁ sft fnnd!l? , E n oué se basa t o n c e s ^ s c _ o c u I t 6 _ a m i j . J « ™ ^ . l e c t o r e s Har twig y Pestie^n f 03 

CMicerraban los };"l»nos versos pues se encuentra enfermo 

NO ACEPTA EL COLEGIO DE Cá™™ 

se habla de la modificación del Re-!c ión la clausura de un periódico. Sii , .v . . a n t n n i ^ m i i j r u T n c r m i I n o 
estima injuriado. »<I»(>,.la p r ^ u é c i ó n , h a s t « e,̂ 07;cs MUERTOS CON LOS glamento y de las comisiones de la1 el funcionarlo se' 

calumniado, le queda el camino expe '_ anónima, no quiso aguardar la ter-

ARQUITECTOS LAS PETI­
CIONES DE LOS OBREROS 
DEL RAMO DE CONSTRUC­

CIONES 

Puesta a discusión, queda sobre! aito de la querella; pero que no re- mln*clón1d1e o b ™ 1'»™ a 
la mesa y se suspende el debate al" c in ra a los medios coercitivos y ar-;nombre dcl ailto1r' >' f** Kra" s°r" 
rededor de la in -e rp re tac ión del ar-| i,itrarios D{game S S. con alteza de¡PresH SUP0 Por }*?¡* de uno de los 
ticulo 20. I pensamiento, dígame como cubano,1 « ^ o ^ 8 «l"6 so tleI,la a la Ptama t,e 

BANDIDOS CHINOS 
P E K I N , mayo 8. 

Algunos d elos extranjeros qUe 
El s eño r Wolter del Río dice q u e ¡ c c m o ciudadano de una Repúbl ica I H Rosario Acuña , quien tuvo que P^" i ̂ f X ^ ™ ^ ^ 

los representantes tienen r azón y no'bre. si el pensamiento oral u escrito! « e n í " ' ^ o n escena ^ expreso de 
la tienen al discutir que se aplique oi deben hallarse a merced de un fun-; t r0 nutrldas s» ' y«s «<? aplausos, 
no se aplique el Reglamento, porque1 donario p ú b l i c o " . . . 5 » conf inmic ión de aquella repu-
eln comisiones no debe funcionar la! E1 6eñor Zaydln fué muy aplau-^taclon "aciente la / laba i1 a l .sl.guientc 

*n [ d ía los mas eimnentes cr í t icos on 

El Colegio de Arquitectos de la 
Habana dirigió ayer el siguiente es­
crito a l Sindicato General de Obre- Cámara , pero sin comisiones la Cá- dldo. 
ros del Ramo de Construcciones: m a r á debe actuar porque es arbi tra- : E l señor Cruells se muestra con- tod0s los l)eri<>dico.s. 

"Habana, mayo 8 dê  1923. i rio que el Poder Ejecutivo coarte la forme en todo con el señor Zaydín y¡ Desde entonces cu l t i vó diversos 
Señor Presidente del Sindicato ! libre emisión del pensamiento y que ¡ t ras él habla el señor Germán López.; géneros , imi tando entre ellos con 

General de Obreros del Ramo de | constituye una evidente inmoral idad Este representante habanero for-1 sin8ular acierto ,os requema 1 oe-
que el Gobierno adquiera por u n l m u l ó sus más enérgicas protestas " í a s " do Campoamor. A esta agru-
precio fabuloso el Convento de San-! contra ei Poder Ejecutivo. Censuró! P a ^ » " pertenecen las tíos (*n£Poe» 
ta Clara. ton acritud al Poder Ejecutivo por ciónos "Morirse a t iempo y 

SARDIÑAS:—Eso no le preocupa! su« actitud fronte a la crít ica de l a ' yBensa r " . 
al Pa ís 

Construcciones. 
Zulueta 37 (al tos) . 

Habana. 
S e ñ o r : 

Consecuentes con lo que tuvimpe 
el gusto de expresar a Ud. en nuestra 
comunicación íechada el 2 8 de abr i l 
pasado, me complazco en informarle 
que la Junta General de este Co­
legio, en sesión extraordinaria cele­
brada con fecha de ayer, después de 
estudiar la s i tuación creada exami­
nando los antecedentes y preceden­
tes, acordó no aceptar lag peticiones 
formuladas por ese Sindicato por las 
mismas razones que no han sido 
aceptadas en otras ocasiones; por 
ser idént icas las circunstancias que 
impiden satisfacer los deseos de los 
obreros. 

El contrato de servicios con los 
operarlos es accesorio del contrato 
con el dueño de la obra y sobre 
este úl t imo descansa toda relación 
do contra tación para el cumplimien­
to del contrato principal ; el con­
tratista que ee obligue en los con­
tratos accesorios por más cantidad 
de la que corresponde en el contra­
to principal, no puede dar cumpli­
miento a la obligación so pena de 
ciulebra de sus negocios. Puede te­
nerse en cuenta una a l teración en 
los presupuestos nuevos no pactados 

'Sentir 

SABAROf:—Eso dicen 
r íanos de Palacio. 

prensa y últcJ "Se quiere impedir 
los Preto-jpor medios i oeicitivos. por las psr- ¡ 

sediciones contra los per iódiecs , con-1 
I tra los voceros de la opinión, que el! 

Se da lectura a la reso luc ión del ¡Pa ís conozca las irregularidades gu-¡ 
señor Sagaró en relación con la me- i bernativas, que el Pa í s sepa que ape-i 
dida adoptada por el señor S e c r e t a - ' ñ a s cambiado el gabinete, ya co­
no de Gobernación sobre los pe r lód i - mienzan los negocios". Af i rma que 
eos. comba t i r á sin tregua, sin reposo a l | 

Muchos representantes piden la pa- ! Oobierno, que imped i rá con pu es-j 
labra a la vez. Y Mulkay solici ta que fuerzo toda inmoralidad administra-, 
t:e l imi ten los turnos. Castellanos de- t iva y agrega "Como yo no quiero' 
sea que se ampl íen . Carlos Manuel hacer alusiones pereanales, voy a 
de la Cruz apoya al señor Castellanos I hablar en sentido hipotét ico, y 4 Ü é k ^ ^ ^ ^ en 

PROTESTA DE LOS T A B A C A ­

LEROS AMERICANOS CON­

TRA LOS IMPUESTOS 

CHINOS 
(Por la Associated Press) 

NEW YORK, Mayo 8. 
La Aeociación de Comerciantes Ta-

Shanghai a Pek ín , el domingo, fue­
ron muertos a tiros cuando los cal-
hechores los pusieron delante a ma­
nera de escudo para guardarse de 
las balas de las tropas gubernamen­
tales que los atacaban, según infor­
mes no conf i ímados recibidos en es-
ta capital y en Tien Tsin. 

L O Q U E G M ü Ñ F 
E S T R E L L A D E L CINE 

N U E V A YORK, Mayo 8. 
E l Dr. John D. Wil l iams, organi­

zador del primer Circuito Nacional 
de Exhibidores, Inc. testificó ante 
la Comisión Federal de Comerció 
que es tá investigando si la Famous 
Players Lasky Corporation y sus 
subsidiarias constituyen un trust, 
que una conocida estrella cinemató' 
g rá f ica recibe de $100.000 a 350 
m i l pesos por cada película en qiu y así se acuerda despueo de haberse , al que le venga el sayo que se lo 

prorrogado la sesión indefinidamente, j embone". 
E l primero en hablar es el señor ! Y el señor Germán López comen-

Sagaró . Su discurso es v io lento , ; i-ó a hacer historia. En el curso de 
agresivo, do una virulencia que le- ' la misma di jo : Supongamos que un 
vanta ampollas. Truena oontra la Secretario de Gobernación, ^ a j e i ^ J — ^ • ^ CUal! cobró $350^00 por'cada una"de Tas 
medida del Secretario de Goberna- ¡ en su maquina por carretera, al ban-i 
ción y hace Historia del paríodc 
bernamental. Relata el desarrol 
la Adminis t rac ión del doctor Zayasi De algunos bancos parten pK>te9-J " " . j ^ I J ^ prot^etas se han enviado con par t ic ipación "en las utilidades 
y clama "Este malhadado gobierno, | tas airadas. ElpMio Pérez salla 00-L.j Departamento de Relaciones Ex- Y m á s tarde fué contratada a razón 
este funesto gobierno ha puesto la mo un azigado y es entonces el señor terjor¿3 ing lés por los intereses ta- ide $350.000 por cada una de 12 
Repúbl ica al borde de la interven- Aquil ino Lombar, representante ma- ,.acaleros b r i t án i cos seírún Charles Pel ículas más-
ción extranjera más vergonzosa que tancero, quien contesta al señor Ger- ¿ u 3 h k i n d abogati0 y director-admi 

vió hoy una protesta al Secretario de trabaja 
Estado, Hughes, contra la conducta char l ie Chaplin,—dijo—ha reci-
de las autoridades locales de la pro-, bicio un millón de pesos en 1917 
vincia de Chekiang, China, imponien-i por f i lmar ocho pel ículas y entre 
do una nueva tar i fa de 20 ojo ad va- | ios años 1917 y 18 Mary Pickford 
lorem sobre los c igarr i l los , la cuaL cobró $350.000 por cada una de las 

b e r n a - ¡ c n su maquina por carretera, al ban- s ge declara> constituye una vio- tres pel ícuclas en que t rabajó . Ñor 
do gu- dolero Arroyi to para emoarcarlo al * de l0s conVenios celebrados ma T a l m a d g e — a g r e g ó — primerc 
)llo de extranjoro . . j gobierno de P e k í n . i recibió $160.000 por cada película 

m á n López nlstrador de la asoc iac ión americana. se puede concebir 
A . D E L R E A L : — Y o no puedo! "La3 declaraciones que e. s. acá 

formalmente pero en I09 que rigen i consentir que el señor Sagaró se ex-iba de hacer en t r añan tanta erave.dad,! 1)andjdos P.n ch ina , a los cua 
no es posible hacerlo. Y como ser ía Aprese de ese modo. Pido que re t i re i son de tanta magnitud, que so hace' j parecer eí gobierno de P e k í n 

" ^ i o que se hace preciso que ' ha dido domina.r. Mr . Dush-
aporte testimonios fehacientes jc!nd ¿i\Q-
re esas palabras por calumnio-; 1 C0¿T0 de fcste impuesto, ade­

más do ser una flagrante violación 

Constance Talmadge apareció pri 
mero en 12 pel ículas a $110.000 ca-

c da una y más tarde impresionó otra 
R e f l 7 é n ^ ^ a J ^ l ! f ! p r „ e ^ L C 1 ° í ! ! S i d o c e n i t a a razón de $150.000. Ka-

anómalo que unas obras, por ser nue­
vas, se trabaje a un tipo de jornal 
y en otras a otro más reducido, 
estableciendo una diferencia pertur­
badora, es lógico dar un tiempo para 
l iquidar los contratos vigentes ha­
ciendo luego en todos, s i m u l t a n é a -
mente, la al teración. Así ge han re­
suelto otros conflictos análogos y no 
hay razón para cambiar esta vez del 
procedimiento. 
, Todo lo que, en cumplimiento de 
lo acordado, cumplo en comunicar 
a TId. para que lo haga saber a los 
miembros de ese Sindicato por si t ie­
nen a bien revi.sar sus acuerdos y mo­
dificar la actitud en que se han co­
locado. 

De Ud. muv atentamente, 
JOSE G. DTJDEFAIX, 

Secretarlo Contador." 

sus palabras. 
SAGARO:—No creo q,ue haya ra- i^- s-

zones para retir.'..rlas. i Y- retire 
A . D E L R E A L : — S . S. d í t e que'sa3- La represen tac ión de esta Cá-

padecemos una vergonzosa interven- mar;a. protesta de los conceptos ver- ^ ^ seguridades y derechos conce-
c l ó n . . . ¡ t idos por s s. en la tarde de hoyLldQa por el gobierno de P e k í n , t ien-

SAGARO:—No, yo digo y afirmo Por estimarlos Injustos e invi ta al1 de a connrmar ia duda que pa rec ía 
que el Gobierno del doctor Zayas h k | s e ñ o r Oe rmán López a que traiga kn l^x lBUr respecto a que el-gobierno de 

therine Me Donald cobró $600.00G 
por seis pel ículas . 

JUZGADO DE GUARDIA 

puesto la Repúbl ica al borde de una Pruebas de sus afirmaciones". Pek ín pueda controlar los actos de 
vergonzosa intervención por sus in-j GERMAN LOPEZ:—Yo garantizo jag autoridades locales en todas las 
moralidades adminlstrat ivaí- . lo cual.a ^ Cámara, que personas que me prov¡ncias de China Esto es causa 
no es lo mismo. I merecen entero crédito, no t e n d r í a n de preocupación no solo para los cul-

Intervienen varios representantes i inconveniente en acudir a probar que i tivadoreg y exportadores de tabaco 
en este incidenté y el señor Alvarez lel Secretario de Gobernación condu- americano sin0 t a m b i é n para todas 
del Real se tía por satisfecho. N0 en su máquina desde Matanzas a 

Cont inúa el» s eño r S a g a r ó ha- la Habana al bandolero Arroyi to pa­
ciendo historia do las crisis del Oa-! ra embarcarl0 al extranjero 
bínete y recuerüa cuando una vez Interviene en el debate el señor 
los conservadores y otra vez los libe- Castellanos y el señor Ge rmán Ló-
rales quisieron acudir al Presidente Pez concluye su peroración, 
de la Repúbl ica ante el Congreso y | Después habla el señor El<pldio 
deponerlo. "No se logró nunca, por 1,(5rez eu defensa del doctor Zayas y 

.que el Congreso en definit iva se c ru- la f i rma Que nunca bajo gobierno al-
son, Gerente de Johnson Drug Sto-1 zó d6 |jrazog y dejó hacer. Así mués-'?11110 66 hicieron elecciones tan hon­
re. Manuel Hierro, Gerente de Hie- , tpa g^ra; cruzado de brazos, mien-! raclas como bajo el suyo, lo cual 

tras e l Presidente, con medidas que i P1"116̂  que garantiza la libertad de 
ntentan contra la l ibertad y el dere-!los ciudadanos, 
cho prepara la máqu ina reeleccionis 

las industrias int^rpr"^"*! on los mer­
cados chinos, pues si se permi t í 
que esta estaau ae Co***} continuase 
igual s i tuac ión se c r e a r í a en otras 
provincias". 

CHAUFFEURS ASESINOS 
DETENIDOS 

rro, González y C». Rafael F e r n á n ­
dez, Gerente de " E l Palays Royal" . 
Salvador Fondón, Gerente de Quin­
tana y C*. Ramón Suero, Gerente de 
Suero y C». Severiano Jorge, Geren­
te de Severiano Jorge y C». Kaffen-
burgh e Hijos, Almacenistas de Ta­
baco. Kollette Kamp & C», comer­
ciantes. Ramón O. Larrea, comer­
ciante. Juan Ulloa, Gerente de J. 
Ulloa y C». R a m ó n ínfiesta, comer­
ciante; Delegado de la Cámara de 
Comercio de Cienfuegos. José Leí-
cea, Gerente de Marina y C». Mar­
celino Santamar ía , Gerente de Sán­
chez Valle y C». F e r n á n d e z García y 
C», comerciantes. José Fe rnández y 
González, Gerente de José F e r n á n ­
dez y C». Carlos M. Cifuentes, Ge­
rente de Suárez, González y Cv'Faus 
tino Angones, Gerente de la "Ca-
ea Grande". Avelino Pérez Vi l lano-
va, Gerente de la Compañía L i to 
gráfica de la Habana; 
de 2 5 Distrito de Club Rota 

Z A Y D I N : — Y cuando fué electo 
ta. Y ya sabemos que las reelecciones, Z;i>'as ¿fueron honradas 
son pel ígroaas" . 

PEREZ:—Engendra revoluciones 
como la de Febrero, como aquella en 
que su señoría vistió el uniforme de 
capi tán de milicianos 

PEREZ :^—Voy a confesar la ver­
dad: fueron té rmino medio. 

Hay risas generales. 
E l s eñor Wolter comienza un 

conceptuoso discurso y el 

LAREDO, Texas, mayo 8. 
Abelardo López y T o m á s Mar t í ­

nez, ambos chauffeurs de Nueva La­
redo, han sido d e t e n í a o s en esa ciu­
dad acusados de ser, los principales 
par t íc ipes del asesinato de seis i n ­
migrantes I tal ianos cometido en la 
noche del s á b a d o , en un solitario 
punto situadoen las m á r g e n e s del 

SOLDADO HERIDO DE "UNA 
PEDRADA 

E n el Primer Centro de Socorros fui 
asistido de una herida contusa, de for­
ma estrellada, en la región occfpití 
frontal y ligeros f enómenos de conmo­
ción cerebral, el Soldado de O. P . deJ 
Escuadrón 5, Es tacado en el Castillo 
de Atarés , Ricardo García Llanos, ve-, 
ciño de Morro 28 y de 2li años de edad 

D'éclaró el lesionado que yendo con 
su compañero Fé l ix Fresneda e Ibáñez, 
del mismo Escuadrón, por Banderas 3 
Tallapiedra, vieron a un grupo de indi­
viduos de la raza de color jugando al 
solo, y a l tratar de detenerlos se diecon 
a la fuga, abandonando tres dados y q u í 
al querer perseguirlos en Aguila y Vi» 
ves, uno de los del grupo le arrojó una 
piedra, lesionándolp. 

L o s vigilantes 1772, R. Piedra, 884. 
C . (garrido, y 1902, B . Vega, detuvieron 
m á s tarde a Jesús L u i s Fuentes, de Ifl 
a ñ o s y vecino de Vis ta Hermosa 24i 
Claudio Bando Puig, de 16 años, vecino 
de Cádiz 103; y Carlos Manuel Linares, 
de 27 a ñ o s y vecino de Esperanza 101, señor I Río Grande. 

j. r V /^„„ ._f„„ Ar.e , , , „ - , .0„ Hofonninnoo Qne fueron reconocidos por los soldadoi 
G. B A U V I L L E : — ¿ D e Cap i t án o Deauville visto lo avanzado de la Con estas dos nuevas detenciones ^ individuos a los cuales per-

de soldado' lhora Pidió a"6 9e Pasara lista y por |son ya nueve los hombres que tiene icomP 103 muniduos a ios cuales per 
En la Cámara estalla un escánda- ! f f de Quorum se suspendió la 8e- |en su poder la jus t ic ia como com 

lo fenomenal. E l señor Pé rez gri ta s1011. 
que se las pela y es el señor Vázquez 
Bello quien puesto de pie manifiesta | UNA MOCION 
que si los representantes c o n t i n ú a n 
in jur iándose él a b a n d o n a r á la Presi­
dencia. 

Se restablece la calma. 
Sagaró niega que el vistiera uni -

fornue. 
PANA DES: — (Con solici tud, con 

p'icados en dichos asesinatos. 

INTERESANTE A i C á m a r a acUerde i n v i t a r a l señor Se-
L A CAMA lí A cretario de G o b e r n a c i ó n para que 

concurra el lunes 14 del actual a las jplácid0 y 'p i 'Marga l l , a l conocido actor 

siguieron, seindo J e s ú s L u i s el que tirí 
la piedra. 

Ingresaron en el Vivac. 
ACTOR LESIONADO 

E l vigilante 1499, T . Espinosa, halló 
tendido en el suelo, en lá esquina de 

cepresidente de la Cámara de Co 
mercio. Industria y Navegación do 
la Isla de Cuba. W. B. Me Donald, 
Manager de la Munson Steanship 
Line. Narciso Maciá ( h i j o ) ; Geren­
te, de Bar raqué , Maciá y C*. Rafael 
Mercadal, Gerente de Mercadal y C». 
Eduardo Páez, Apoderado de Hijos 
do Andrés Gómez Mena. Manuel 

E i Representante que suseribe, 
tiene el honor de someter a la Cá­
mara la siguiente Moción: 

Primero: Que en vista de las gra-
jtl\e6 manifestaciones hechas en la tar - |ga por conducto del señor Presiden-

Gobernador t & F i I n i ^ V CU 0) ¿#Def ^ de de Soy en la C á m a r a por el Re-! te de la R e p ú b l i c a , 
lotario; V i - . ^ c l ^ f l n ^ ^ " ' n f imP-rtaií , te- ! presentante señor Germán López, lal Gustavo Gonzá 

dos p . m . a f i n de que informe so­
bre los p a r t i c u h r e f manifestados 
por dicho representante. 

Segundo: Que la inv i t ac ión se ha-

SAGARO:—Amari l lo , señor Pana-
des. 

PANADES:—Me basta. 
El señor Mazas hace una breve in- ; 

terruipción que destila agresividad, 
un tanto corrosiva, contra el Gobier­
na y algunos de sus Secretarios de 
Despacho. 

Y Sagaró cont inúa acumulando 
cargos e invectivas contra el señor 

Paz Amado, Gerente de Amado Paz Secretario de Gobernación ñor sn 
y CV Luís Pel leyá, Gerente de Pe-(medida contra la prenS 

González Bouuvillc. 

Habia después el señor Cruells. 
L á n g u i d a m e n t e , un grueso infol io de­
bajo del brazo define el delito de i m ­
prenta, cita ar t ículos del Código Pos­
tal , hojea el tomo, se pasa el pa-

lleyá Hermanos, 
Juan Luís Pedro, Corredor. Pablo 

L . Pérez, Almacenista de Tabaco en 
Rama, y ex-Representante a la Cá­
mara; Secretario de la Asociación 
de Almacenistas de Tabaco de la Is- f.uelo por los labios' r e se^oTVde un 
la de Cuba. Pérez Ced y C», comer- v.aso do agua, pide dos Vasos de 
caintes. Antonio Pérez y Pérez , co-jagua, pide tres vasos de agua y con­
mercantes. Francisco F . P l á y C», j t lnúa perorando, siempre melif luo 
comerciante. Armando Pons, comer-1 suave, fino. Dice que el Secretario de 
ciante; Delegado de la Lonja del Co i Gobernación solo se ha l imi tado a re-
mercio en el Comité Permanente de j cordar a los funcionarios a sus dr­
ías Corporaciones Económicas . Fran-1 denes, una ley mi l i ta r , sancionada 
cisco Prieto, comerciante. Plácido por los Poderes Públ icos y termina 
Roche, Almacenista do Tabaco en! manifestando que si el Secretario de 
Rama. Francisco Regueira. Coman-¡ Gobernación ha cometido mía arbi-
dante del Ejérci to Libertador y ex- trariedad, ahí están los Tribunales 
Segundo Jefe de la Pol icía Nació- de Justicia para juzgarlo. "Su señó-
nal. Manuel Revilla, comerciante, r í a que es tan cívico señor Sagaró 
Luís E. Rivas. Bureau de Ferroca-1 por qué no lo ha denunciado" 
rrlles de la Cámara de Comercio. SAGARO:—Porque temo que esa 
Laureano Roca, comerciante. Fél lpc j denuncia corra lu misma suerte de 
Romero H i i r , propietario. Pedro Ro! las que formulé contra ciettos fun-
dríguez, comerciante. Rodr íguez y 1 cionarlos del gabineTe fatal 
C», comerciante. Juai, Sabatés , Ge- Serenamente cl señor Zaydín re-
rente d Seabatés & C?. S. en C. Fel i - ibate los puntos sustontados por el 
pe Sainz. Gerente de Va Casa Sainz. señor Cruells y 1-e demuestra la i m -
Lorenzo L . Salmón. Gereñle de Sal- procedencia del decreto de Goberna­
do, Salmón y C». Doctor Leonardo ción. "Es una orden absurda, arbi-1 
Solzano Jo r r ín , Catedrát ico del Ine- traria, puesto que todas las leyes' 
t i tuto de la Habana; abogado y No- que se oponen a la emisión dcl pen-! 
tariAo. Doctor Raúl Valdés Faul I y Sarniento han sido derogadas ya en 
Fons, abogado. 11914 por otra ley del Congreso. ¿No 

t 
E . P . D 

EL SEÑOR 

L i s a z o 
HA FALLECIDO 

Y dispuesto su entieri'D parn las cuatro de la tarde del 
día de hoy sus hijas, hijos políticos, lurinana, nitMos, fami­
liares y amigos, lo ponen en conocimiento de sus amistades 
para que se sirvan concurrir a la casa mortuoria caite de F 
esquina a 13 Vedado, y desde allí eonduelr cl cadáver al Ce?-
menterSo de Colón, favor que agradecerán eternamente. 

Habana » de mayo de 1023. 
María Josefa, Herminia, Celia y Estela Plasencia y Piedra, 

Juan A. Aspuru, Andrew Dana, Ronald A. T r i s t (ausente), Jo, 
sé A. Cintra, Carolina Plasencia y Lisazo, A n d r é s y Álice 
Dana y Plasencia, Daisy, Edi th , Vero, Estela Ronald Tr is t y 
Plasencia, Aracelia Díaz y Plasencia, Juan J o s é Aspuru y 
Plasencia, María Luisa, Manuel y Paulina Piedra 5 Armen-
gol, Benita Maragliano Viuda de Plasencia, A s u n c i ó n Plasen­
cia Viuda de Port i l lo, Asunción Mesa y Plasencia, Juar Mar ía 
Plasencia Viuda de Steegers; Aspuru y Co. S. en C. Comp 
Azucarera "Central Toledo", Compañía Azucarera de Gü ines 
'Central Providencia", y .Dr . Francisca Javier de Velazco y 

Llóren le . 

(XO SE REPARTEN ESQUELAS). 

genérico , del teatro "Alhambra', E n r i - , 
que Ruiz Castillo, de la Habana, de 78 
añoos de edad, y vecino da Vilegas 27. 
que presentaba una contusión en la re­
g ión occípito frontal, otra en la región 
lingual, contusiones y desgarraduras 
por el cuerpo y conmoción cerebral, no 
pudiendo prestar declaración. 

E r veterano actor cayó al suelo en ol 
lugar indicado a causa de una embolia 
cerebral sufriendo las lesiones que pre­
senta. 

I n g r e s ó en la casa de salud del Cen­
tro de Dependientof. 

CAYO AL SUELO 
Francisco Díaz Merguido, de 12 años 

de edad, y vecino de Zaragoza 21, su­
frió la fractura del radió izquierdo al 
caor casualmente al suelo en Churruca 
y Daoiz. 

F u é asistido en el Tercer Centro de 
Socorros. 

NISO QUEMADO 
E l niño do 18 meses de edad. Vicentí 

Ferreiro, Fereiro, vecino de Vega le­
tra 13, fué asistido en el Tercer Centro 
do Socorros de quemaduras en todo el 
cuerpo, que se causó al volcársele en­
cima un jarro de agua hirviendo. 

FALLECIO UN PASAJERO BN 
VAPOR "OROPESA" 

A l cerrar esta edición, recibimos Ia 
noticia de que en el vapor "Oroposa". 
próximo a zarpar rumbo a Europa, bu-
fallecido de muort© natural un pasajero, 
de Cámara, sin que hayamos logrado 
conocer sus generales por ignorarlas Ia 
Pol ic ía dcl Puerto. 

MARINERO LESIONADO 
En el remolcador Klinco, estando tra­

bajando sobre la cubierta del barco 8 1 
tripulante Jones Paterdle. do los Esta­
dos Unidos, se rompió una soga y ca3r 
al interior del barco cayendo sobre I» 
escalera del cuarto de másuinas y cau' 
Sándose COntUSÍOr>«>.o la «apa V co»ti-
do derecho. 
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C r ó n i c a C a t ó l i c a 
AVISO A MJS F I E L E S 

Mañana es fiesta de precepto por 
ger la Accensión del Señor a los 

CleHay pues, obligación de oír Misa 
ftj igual que al domingo. 

TOMAMOS D E L MENSAJERO CA­
T O L I C O D E LOS P. P. E S C O L A -

PIOS D E GUANABACOA. 

E l Cardenal ¿Aibbons. 

..roiumbia", órgano supremo de 
rthalleros de Colón, revista de 
cuUuS. editada en Nueva York 

* V Mr Kennedy, publica en su últl-
p0 iúmero un trabajo interesantísi-
100 sob?e la Personalidad de Gibbons, 
Tf irande ,el Bueno. . 
6 r o d o e* interesante de verdad en 

rTotable articulo que con gusto 
eseJ . i r í a m o s y puiblica.rfamos por 
tTtíro " ^ ' ¿ 1 Mensajero Católico". 

espaolo nos lo permitiera. Va-
b c a contentarnos con reproducir 
fofamente aquellos párrafos que más 

? vivo retratan el carácter original 
y vigoro50 del inmortal Purpurado 

a%euÍCfSura es de un valor tan unl-
° i y pesa tanto-en la balanza 

Vi ,06 valores de la historia contem-
nrlnea de l o s Estados Unidos, que 

T observador poco avisado le puede 
tontecer que el cúmulo de activida­
des desarrolladas por el intrépido 
rfrdenal fuera de las puertas de la 
Trícela, le induzca a olvidar la tras-
Jfndencia de las energías de ese gran 
eclesiástico dentro de los sagrados 
muros del templo. 

No vamos a enumerar la multitud 
de asuntos religiosos y civiles en que 
hizo sentir el peso inmenso de su po­
sitivo valer: proferimos ver los ras-
eos que esbozan la figura heroica del 
Sifiigne autor de " E l Embajador de 
Oristo". 

Gibbons fué un hombre sumamen­
te sencillo, en lo cual se pareció a 
todos los grandes hombres. Sus .11-
1 ros se distinguen por la naturalidad 
de estilo, intencionadamente procu­
rada, a fin de que sus enseñanzas es­
tuvieran al alcance de todos b u s con­
ciudadanos. Huía la afectación y laj 
profundidad de las expresiones, como 
nuien debía comprender que si cual-| 
íiuier autor puede escribir vulgarida­
des en párrafos altisonantes, sola­
mente los grandes maestres saben de-: 
cir cosas sublimes de un modo llano 
y comprensible. _ \ 

Conocedor profundo de las necesi-j 
dades de su üempo y de su pueblo, 
r.o es su factura intelectual dol tipo' 
de los grandes doctores, sino origina-
lísima y ráctica. . Semejante a nuestro 
Padre Claret, no se ve en las obras 
de Gibbons ningún deseo de ser teni-, 
do por autor notable y de estilo ma-| 
ravllloso, sino el ansia apostólica de. 
eer útil a la humanidad. 

No obstante su empeño manifiesto 
en aparecer un hombre como los 
demás desde el punto de vista inte­
lectual, la superioridad de &u Inteli­
gencia resplandecía con vivísimos des­
tellos a los ojos del que teuía la i 
dicha de conversar algún tiempo ¡ 
con el gran Arzobispo .de Baltixnore. 
Juzgaba de les asuntos y de los hom- ¡ 
btes teniendo ante su vista la histo­
ria entera de la humanidad, y aun-1 
que la amplitud de miras es un mérl-j 
to inegable de los americanos est£u-| 
dounidenses. ninguno le aventajó en 
la universalidad de su visión. Sus 
decisiones se iundaban en datos su-j 
tilee que solamente percibía su refi-j 
rada sensibilidad, de tal modo que, 
donde todos veían un pelgro. él des­
cubría una mina de prosperidad, y 
columbraba la sombra del desastre en 
lo que eus compañeros "contemplaban 
con absoluta apatía. 1 

Los procesos intelectuales de sus 
determinaciones eran tan amplios, t 
que los prebiemafi resueltos por él 
con pasmosa rapidez hubieran reque-, 
rido largas horas de estudio para com-j 
(prenderlos en la mayoría de los ca-: 
p o s . Los encargados de* poner en 
ejecución sus decisiones y de cum-| 
pllr sus mandatos no siempre perci-¡ 
bfan con claridad la justeza de sus 
l>untos de vista, que más bien te-i 
nían por erróneos y personales. Con , 
todo, el éxito que coronaba ordina-
liamente las empresas del gran Car-, 
denal hacía enmnudecer a los que,' 
menos espirituales que él. no enten­
dían Ja razón de sus triuníos, que; 
eran patentes e innegables. Su do-: 
cimentación tiobre los problemas de* 
verdadero interés tanto religiosos 
comoa sociales, era sorprendente, 
aun cuando sus interlocutores fue-¡ 
fen políticos expertos o connotados 
hombres públicos. E n cuanto a los, 
métodos que deben emplearse en los 
procedimientos eclesiásticos no hu-
to quien lo aventajara entre sus 
hermanos en el Episcopado, cual 
si ios lo hubiera suscitado para pro­
mover el flortícimiento del Catoilcis-
Wo en íos Estados Unidos, .que vie­
ron triplicado el número de adeptos 
al Papa bajo ¡a dirección del piadoso 
Pelado. 

En virtud de esa agudeza percep­
tiva, 'o; que requerían su consejo 
exponiendo en largos párrafos las 
preocupaciones q"ae des atornventa-
ban el alma, no podían menos de 
experimentar citírto desencanto vien­
do que el Cardenal les atajaba; pe­
ro el desencanto se convertía en ad­
miración al nr.tar que habían sido 
perfectamente entendidos, y que el 
largo discurso sé condensaba genial­
mente en una sola palabra. Este 
gran poder puede sin duda atri­
buirse a su especial fuerza psíquica, 
aunque para explicarlo basta tener 
en cuenta el gran conocimiento que 
tenía de las cosas y las personas, lo 
que le permitía ver de una ojeada 
por un proceso de rápida deducción 
el fonde las cuestiones. 

Todo los movimientoa d« su en­
tendimiento—dice literalmente el 
Doctor Well—eran extraordinaria­
mente rápidos, y muchos de ellos 
aparentemente instantáneos. Pesaba 
muy poco cada decis ión, 'y a veces 
del todo no la pesaba, al parecer. 
E n algunos casos los que le consul­
taban hubieran presumido, por esta 
rapidez en sus determinaciones y 
porque hablaba muy aprisa, que re­
flexionaba poco sus palabras. SI se 
hubiere querido indagar más el pen­
samiento de Gibbons dirigiéndole 
una serie de preguntas en cada ca­
so, hubiera demostrado que en sus 
pala-braa había una gran cantidad 
de pensamiento, suficiente para de­
mostrar que distaba mucho de ser 
un hombre que se dirigiera al fin 
"sin pararse en barras" 

L a elasticidad de su entendimien­
to era tan notable como su perspi­
cacia. Parecía que su Inteligencia 
no se rendía jamás, aunque su cuer­
po estuviera casi en estado de colap­
so. Hubiémse dicho que todo le In­

teresaba. Pasaba de un asunto a 
otro con entera facilidad, y el último 
que le hablaba, podía imaginar que 
e' asunto tratado era el único que le 
preocupaba, aunque momentos antes 
üubleia estado absorbido por pro­
blemas de gran importancia, o lo 
estuviera en el Instante mismo de la 
conversión. 

Su memoria era portentosa en to­
do; especialmente retenía las fiso­
nomías, de modo que rostro que ha­
bía visto una vez, no se le borraba 
jamás. 

Su fuerza Intelectual no solamente 
le capacitaba para los más altos pro­
cesos del pensamiento, sino que se 
movía en ellos con extremada agili­
dad. Sin embargo, llevaba grabada 
en lo más íntimo de su naturaleza 
la tendencia y el firme propósito de 
evitar todo lo que remotamente pu­
diera tener algún viso de poner el 
entendimiento por encima del cora­
zón, aunque los demás no lo advir­
tieran. Volvió deliberadamente las 
espaldas a una carrera que le hu­
biera clavado en el campo de la fi­
losofía y de la teología apartándole 
del mundo, cuando sentía claramente 
en su alma una voz que le llamaba 
a mezclarse entre los hombres to­
mando la mayor parte posible en sus 
sanas aspiraciones. Estaba dotado 
de sentido práctico extraordinaria­
mente cultivado, y en su cerebro re­
percutían todas laá teorías sensatas 
y todos loa estudios cieniíl icos se­
rios, sin que se entretuviera perso­
nalmente m- inventar las primeras 
ni en realizar los segundos. E r a di­
fícil engañarle desde el punto de 
vista mental, pero caía más fácilmen­
te cuando se requería su auxilio ha­
blándose al corazón. 

Siempre alerta y dispuesto para 
la acción, parecía un caballero lan­
za en ristre constantemene para lle­
var a cabo alguna noble hazafu. 

Impresionaba por su superioridad 
a los que le trataban raramente, has­
ta el punto de dejar confusos a mu­
chos hombres hechos a las luchas 
de la vida, sin que en ese aire de 
grandeza de Gibbons interviniera su 
traje de Cardenal o alguna otra cir­
cunstancia exterior. 

A los que le trataban con frecuen­
cia, les producía un efecto' muy dis-
tintotinto robándoles el corazón con 
su extremada gentileza y extraordi­
naria* benignidad. Virtualmente ca­
da acto suyo parecía la resultante 
do las mayores cualidades que pue­
den adornar a un hombre, en lo 
cual convenían tanto los extraños 
como sus amigos, aunque no lo ad­
virtieran los hombres anormales, o 
aquellos a quienes cegaba algúu mo­
tivo particular. 

E r a tal su poder de sugestión que 
supresencia era notada enseguida 
por las más numerosas concurren­
cias, por lo que se ha podido afir­
mar que a excepción de Blalne y de 
Rooselt nadie tuvo mayor influencia 
sobre las masas que nuestro Purpu­
rado. 

Nada nanía en las cualidades fí­
sicas de Gibbons capaz de producir 
esta especie de temor reverencial 
que se sentía en su presencia. Sus 
maneras y formas no producían a 
primera vista la impresión de ma­
jestad ni siquiera de dominio; antes 
se distinguía por una du'.zura natu­
ral que era el distintivo más salien­
te de su carácter. 

E n .consonancia con el blando mi­
rar de sus ojos azules, ondeaba en 
sus labios una sonrisa inefable que 
iluminaba aquel rostro venerable. 
Jamás el aspecto exterior de una 
persona estuvo más conforme con su 
vida real, sus propósitos y sus tra­
bajos. Su dignidad era más bien 
atrayente que aplastante, como si 
fuera él mismo un alegato viviente 
de lá atención amable, del espíritu 
ds tolerancia, de la bondad de co­
razón, del entusiasmo y del esfuer­
zo unido en direcciones útiles. Su 
rostro y su figura combinados deno­
taban vigilancia, percepción, activi­
dad, iniciativa, vigor y determina­
ción, a despecho de su fragilidad fí­
sica. L a debilidad de su constitución 
física se hacía menos perceptible 
cruzaba con la suya la propia mira­
da, porque en pocos hombres como 
en Gibbons fué la cara el espejo del 
alma. ^ 

L a elevación de su entendimiento, 
la energía de su voluntad, la suavi­
dad de su trato, le daban aquel ad­
mirable poder abstracto de gobier­
no amplio, universal y comprensivo, 
capaz de hacer de un cura un R l -
cheldeu o más propiamente un CIs-
neros. 

Francisco Fábre^a, E . 

D I ^ 9 D E MATO 
Esto mes está consagrado a la San­

t í s ima Vírpen. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes­

tad e s t á de manifiesto en lá igrlesia de 
Santa Catalina. 

Le tan ías Menores. Santos Gregrorio 
Nacianceno, doctor, Garoncio y Kermes, 
confesores. 

San Geronclo. Nació a mediados del 
siglo V y por su virtud y gran sabi­
duría fué consagrado obispo d© Cerve. 
Consagrado sucesor de los apósto les , 
mul t ip l icó su celo y actividad en el 
desempeño do las augustas funciones de 
la caridad. San Geronclo. as i s t ió a un 
concilio de Roma, celebrado en su tiem­
po. Volviendo a su diócesis , iba pre­
dicando, socorriendo al necesitado, con­
solando al triste, y al mismo tiempo 
convert ía a los infieles con sus ins­
trucciones. Una vida tan apostól ica, 
no podía ser tolerada con paciencia por 
los gentiles, que en el brillo de sus vir­
tudes ve ían el descrédito y la peque-
fiez de sus obscuros errores, as í es que 
se conjuraron para perderla, se apode­
raron de su persona y no pudlendo lo­
grar que desistiese de su santo fervor, 
le dieron muerte violenta el día 9 d« 
mayo del afto 501. Su sagrado cuerpo 
fué enterrado con gran veneración por 
los cristianos y en el año 700 l a ciu­
dad de Calli l evantó un suntuoso tem­
plo a su memoria, y a vista de los fa­
vores que lograban del cielo por su me­
diación, le aclamó patrono toda l a ciu­
dad. 

Anuncios Clasificados de Ultima Hora 
FINCAS URBANAS 

A L Q U I L E R E S S E N E C E S I T A N 
SE OFRECEN 

C A S A S Y P I S O S 

H A B A N A 

Se alquila el segundo piso de la casa 
calle de O'Rei l ly n ú m e r o 114. Se com­
pone de un espacioso s a l ó n corrido, 
que mide 220 metros de superficie, 
con dos entradas, una por O'Rei l ly y 
la otra por el Parque Jerez Varona . 
Informan: t e l é f o n o F -4660 . 

17991 15 my 

C r i a d a s de m a n o 

S E S E A C O L O C A U S E WA. J O V E K XS-
paftola para cocinar. Tieni suficientes 
refertoicias. Informan Prado No. - l io . 

18097 11 _m • 
¿ E S E A C O L O C A R S E D E C O C I K E K A 

y i V ! - - « / » * ' » n n r o C l;na seftora peninsular; lleva tiempo en 
U U U l C J a u u l d d el pa í s . Cocina a la criolla y española 

y entiende algo de reposter ía . Infor­
man en Vives X o . 140. 

is'ess . H . m 
S E S O L I C I T A XTNA M A N E J A D O B A da 
14 a 16 años, buen sueldo, ropa limpia, 
para San Lázaro, 344, altos, casa del se­
ñor L a Torre. 

1X081 13 My^ 

S E A L Q U I L A . G E R V A S I O 149, B A J O S , 
entre Reina y Estrel la , próxima a las 
Igl ¿las L a Reparadora y Corazón de Je­
s ú s . Compuesta de un lado: sala y cua­
tro grandes cuartos, de otro: saleta, co­
medor y cocina a m p l í s i m o s . Doble ser­
vicio y agua caliente. Pi»ecio reajustado 
110 pesos. Informan su dueño en los a l -

tO18061 11 My. 

B I T L A G R A N C A S A A M A R G U E A , 54, 
entre Habana y Compostela, se alquila 
en la planta baja un espacioso local con 
salida a Lamparil la , propio para tienda, 
a lmacén o depósito . j - - ; 

1SC80 12 My. 

S E A L Q U I L A N P A R A A L M A C E N L O S 
bajos de Sol, número 25 y 27. Informan: 
H . Astorq-ui y C i a . Obrapía. 7. Teléfo­
no M-2504. . . 

17392 i 8 J n . 

E N 30 P E S O S Y D O S M E S E S E N P O N -
d<>, últ imo precio, se alquila una casita 
chica en Corrales, 156, propia para un 
matrimonio o dos señoras, solas. L a lla­
ve al lado. Su dueño: Cine Niza. P r a ­
do, n ú m e í o 97. 

18015 11 My 

S E A L Q U I L A E S Q U I N A D E S O M B R A 
para comercio, Venus y Vento, frente 
al Parque Maceo. Informes Teléfono 
F - l l l S . 

18120 11 m . 

S B A L Q U I L A N L O S A L T O S D E I N -
fanta y San José No. 119-, sala, reci­
bidor, cinco cuartos, hall, baño, come­
dor al fondo, cocina de ̂ gas, cuarto y 
servicios do criados. Precio reajustado. 
L a llave en el c a f é . Informan Teléfo­
no A-1841. 

18108 14__m 

S E A L Q U I L A L A C A S A B E L A S C O A I N 
223, altos. Sala, comedor y tres cuar­
tos. Informan: Telé fonos A-7843 y 
A-1331. 

18109 11 n i _ 

S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S A L -
tos de Salud 163 acabados de fabricar 
casi esquina a Marqués González. In­
forman en Paseo 273 entre 27 y 29. Te­
léfono F-1008. 

18100 11 m 
S E A L Q U I L A A P A M I L I A ~ D E M O R A -
lldad, casita del pasaje "Villa Julia", 
Carmen 1 C, entro C . Aranguren y 
Lealtad. Sala, dos cuartos, baño, cocina 
de gas azotea y lavadero. $40.00, in­
cluido el gas y alumbrado e léctr ico . 
Informes de 9 a 11 a. m. en Belas-
coain y Lealtad, obra erl construcción 
o por te lé fono 1-2337. 

18130 11 m. 
S E - A L Q U I L A N L O S E S P L E N D I D O S 
bajos de Consulado 14, compuestos de 
sala, recibidor, cuatro cuartos, cociha 
de gas, cuarto de baño, con. todos los 
servicios modernos. L a llave en Con­
sulado 16, bajos. Informan: Teléfono 
M-2542 y A-9508. 

18132 JL1 m . _ 
s Í T a l q u i l a n d o s a m p l i o s Y V E N -

tiladps departamentos nltos. además tie­
ne terraza al frente y elegante esca­
lera de mármol, propios para Consul­
torio Médico, Gabinate Dental y Ofici­
na. Alquiler moderado. Galli.no 38, ba­
jos. 

18078 11 m. 

PARA COMERCIO 0 INDUSTRIA 
E h $120.00 se alquilan los modernos 
bajos de Zanja 87 con 400 metros sobro 
columnas. L a llave e informes en los 
altos. Te lé fono A-4458. 

18133 • 12 m. * 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
los quehaceres do una casa chica, que 
entienda de cocina. Se piden referen­
cias. Informan Refugio 18, piso se­
gundo. 

18119 11 m. 
S E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S Q U E 
sean buenas y sepan servir. Referen­
cias: Paseo 273 entre 27 y 29. 

18101 11 ni . 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B S -
pañola que sepa cocinar para corta fa­
milia. San Lázaro 31, bajos. 

18129 • 11 m. 

C O C I N E R O S 

S B S O L I C I T A U N A J O V E N PEN1N-
sular para criada. Buen sueldo. Calle 
C No. 171, entre 17 y 19, Vedado. 

17955 11 m. 

C O C I N E R A S 

S B S C / J I C I T A C O C I N E R A J O V E N , 
aseada, repostfra. Sueldo $40.00. Infor­
man en übrapía No. 80. 

18127 12 t a . 

C O C I N E R O Y R E P O S T E R O J O V E N , 
español, s j ofrece para cása particular, 

i Trabajó en las mejores casas de la^Ha-
bana. E s hombre solo. Teléfono 7195. 
Ncptuno, 243, bodega. 

18072 11 my _ 
SÜT D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O 

¡ repostero con buenas referencias de las 
casas particulares que estuvo. Infor­
man, t j lé fono F-l69o. 

18075 11 m y _ 
C O C I N E R O R E P O S T E R O S E O P R E C E 
con buenas referencias: cocina a la es­
pañola, francesa y criolla. Aseado. Te-

' léfono M-9090. Sueldo $50.00. 
18131 11 m. 

UN REGALO 
Vendo en el Reparto d© Mendoza, de 
Santos Suárez, parte alta y próximo al 
tranvía, un chalet muy bonito; su me­
dida 11 por 33 y consta de jardín, por­
tal, sala, tres grandes cuartos, un cuar­
to de baño, comedor, cocina patio y 
traspatio. Precio $6.300, dando $3.600 
do contado y el resto a pagar por men­
sualidades vencidas. Más informes, 
Monte. 317, de 1 a 4. Trato directo. 

18088 1 l _ i n y ^ 

~MUWZ, EN TAMARINDO 
$13.000 propiedad 9 por 5 J , todo fabri­
cado, renta $152, sin recibo pendiente 
alguno; pueda ganar hasta $170. Buen 
negocio. Facilidades. Muñiz, Manzana 
de Górpez, 330, db 9 a 12. 

18094 14 my 

S E V E N D E L A E S Q U I N A D E PRAZ-
lo. de 23 y 8, Vedado, con dos casas 
construidas,, una de planta baja, alqui­
lada a una bodega, preparada para a l ­
tos y otra de dos pisos, altos y bajos, 
que rentan buen alquiler, ambas casas 
ocupan 558 metro^. También se vende 
en unión de estas casas o por separa­
do, el solar yermo que hay al lado y 
que hace esquina con el Pacaje Creche-
rlc V'ie mide 515 metros. Todo libro de 
gr; mcn. E n Obispo, 34, informan. 

18076- 11 my 

A U T O M O V I L E S 

S E S O L I C I T A C O C I N E R A Q U E N O 
sea vieja y ayudo a la limpieza para 
un matrimonio y duerma en la coloca­
ción. Sueldo $30.00. Neptuno 23, altos. 
Teléfono M-5514. 

18125 11 m. 

C R I A N D E R A S 

V A R I O S 

S O L I C I T O U N S O C I O Q U E A P O R T E 
1.200 pesos para la explotación de un 
gran producto exclusivo en Cuba, ex­
periencia Innecesaria. Informan: Virtu­
des. 163, entre Gervasio y Belascoaln. 
_ 18071 U my 

S B S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
la limpieza y hacer mandados. Tiene 
que traer recomendaciones. Prado 115. 
Jovcrla L a Isabelita. 

18r23 ^ 12 m. 

I M P O R T A N T E C A S A A M E R I C A N A T I B 
ne plaza vacante para un buen vende­
dor de tispecialidades que pueda sumi­
nistrar fianza y tenga responsabilidad 
económica . Estos requisitos son indis­
pensables. Escr iba al Apartado l'.)fi-, 
Habana. 

18112 11 í l 1 ^ 

S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N E S -
pañola de criandera a leche entera u 
media. Tiene Certificado de Sanidad. 
Informan Mercaderes 12, altos. 

18111 14 m. 

C H A Ü F F E Ü R S 

P R O P I A P A R A R E C I E N CASADOS, L A 
casa más fr*.sca, bonita y bien fabri­
cada del reparto Layton, la vendo en 

i $8.000 o tomaría en primera hipoteca 
I $5.500 al $io O ' O por dos a ñ o s . Dueño 

al Te lé fono 1-3703. Son 400 varas y tie­
ne trarage, etc. 

1S103 11 m 

V I B C ' n A . C A S I T A N U E V E C I T A , MAM-
postería, puramente para un matrimo­
nio. Precio $2.500. Se admite la mitad 
al contado. Dueño «n San Mariano 78A 
entre Lawton y Armas . T e l . 1-3703. 

1S103 11 m. " i>. 
B O N I T A CASA. P R O P I A P A R A R E -
cién casados. Reparto "Lawton", Víbo­
ra, muy próxima a la Calzada. Precio 
$3.500; se dan facilidades de pago. Se 
enseña todos los d í a s . Citen hora al 
Teléfgno 1-3703. 

18103 11 m. 

S E V E N D E U N P O R D D B A a R A H Q U J 
en precio módico, su dueño en Antoi 
Roció, número ó9. altos, se puede ver i 
todas horas. . „ _ • 

18C16 11 My-
S E V E N D E N UNA C U S A H U P M O B I L l 
y un National de siete pasajeros recíM 
pintados y todo lo demás casi nuevos. 
Han tenido muy poco uso, son de mu­
cha resistencia y se dan baratos por ni 
necesitarse, Inférman: Muralla, 58, 60. 

U060 My-
U N A C U S A C J ^ A N D L E R , C A S I H U B 
va, de cuatro pasajeros, se negocia p » 
una guagua Ford . Padre Várela 7 113 
antes Be íascoa in . De 9 a . m, a 4 p. m 

18105 H j m . 

Por motivo de viaje «e vende Towi 
C a r Limousine 'Cadi l lac", 7 paiaje 
ro», casi nuevo, a precio de ganga 
Se exhibe en la Agencia Cadi l lac , M a 
riña 64. 

1812/i 11 m. 

D0DGE EN $600 
Vendo un automóvi l Dodge, casi nuevo 
con ruedas de alambre y gomas nuevas 
también lo cambio por F o r d . Se.-pued' 
ver en Monte 317 de 1 a 4. 

ISOSJ 11 m' 

C A R R U A J E S 

C H A U P P E U R E S P A Ñ O L , J O V E N , E D U -
cado y cumplidor con varios años de 
práctica y buenas referencias desea co­
locarse c-n casa particular. Trabaja 
cualquier máquina . Para informes- Te­
léfono F-3144. 

18122 U m. 
C H A U P P E U R E S P A Ñ O L , H A B L A I N 
glés y ' soy mccíinico: Uevo 8 años tía 
el oficio y tengo buenas referencias de 
donde he trabajado. Informan Teléfo­
no M-2047. 

181 lo " 11 m. 

V A R I O S 

T A L O N E S D E R E C I B O S P A I L A A L -
quileres de casas y habitaciones. Talo­
nes de- recibos para hipoteca. Cartas 
de fianza y para fondo, carteles' para 
casas y habitaciones vac ías , impresos 
para demandas. De venta en Obispo 
No. 31 112, l ibrería. Teléfono A-8178. 

18126 11 m. 

CURENSE LOS DIABETICOS 
Hay que decírselo a los diabéticos: la 

diabetes se cura con el "Copalche". (mar­
ca registrada). 

Se trata de un .remedio maravllloae, 
que emplearon contra sus dolencias los 
primitivos habitantes de la América . 
Los indios conservaron el secreto, hasta 
que la ciencia moderna don sus incesan­
tes investigaciones se lo apropió. 

L o elerte es que el "Copalche" (mar­
ca refistrada), no tiene rival para com­
batir la terrible diabetes, al extremo 
que dcgde que empieza el tratamiento 
mejora el enfermo de una manera nota­
ble. Venta: droguerías y farmacias. 

V E D A D O 

V E D A D O . C A L E Q U I N T A E N T R E X) 
y E , se aJquilan los hermosos y fres­
cos altos 44 1|2 con gran portal, sala, 
pasillo, seis hermosas habitaciones con 
palanganero de agua corriente, cuarto 
de baño, comedor, cocina, azotea al fon­
do y servicio de criados. Informa slt 
dueña. Calzada 1C7, bajos. 

18096 16 m. 

J E S U S D E M O N T E . 

V I B O R A Y L U Y A N O 

E N L O M E J O R D E S A N T O S S U A R E Z , 
se aiquilan los hermosos altos de San 
Bernardino número 28, entre Serrano y 
Dureje, con 5 cuartos, sala, comedor, 
terraza, cocina y baño moderno, a pre­
cio de s i tuac ión . Teléfono 1-3338. 

18C47 U My. 

AVENIDA DE ACOSTA 
Víbora, he fabricado un pasaje de tres 
casitas interiores independientes, com­
pletamente y una con frente a dicha 
Avenida y su portal, etc.. todo renta 
$80.00 como barata, estando siempre 
alquiladas, las vendo juntas o separa­
das, a personas de modesto capital. 
También tomaría en primera hipoteca 
sobre las cuatro $5.500 al 10 0l0 por un 
año . Dueño Teléfono 1-3703, señor A l -
varez. 

18104 11 m. 

G U A N A B A C O A , R E G L A 

• Y C A S A B L A N C A 

G U A N A B A C O A . S B A L Q U I L A U N A 
finca con casa y nave de mampostería , 
agua de manantial propio, buena y abun­
dante, cerca de la calzada. Informes: 
Teléfono 1-4785. 

18086 14 My. 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

P R A D O 87, E S Q U I N A N E P T U N O , S E 
ofrecen toda clase de habitaciones con 
todo servicio para familias de moralidad 
también se alquila uri departamento en 
la azotea, propio para hombres solos, 
precios m ó d i c o s . Se alquila el zaguán 
por Prado. Teléfono M -3496 . 

18091 23 My-

S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N gran­
de, en casa de familia. Conde, 19, altos. 

1S0S7 n My. 

HOTEL " L 0 U V R E " 
San Rafael y Consulado. E s t a casa se 
encuentra en lo m á s céntrico de la 
ciudad. Tranvías para todas partes, 
ofrece departamentos y habitaciones 
con baños, timbi'es y teléfono y toda 
clase de comodidades. Precios económi­
cos. Teléfono A-4556, 
J l H i 1 . _23_my 

E N A O U I A R 47, P ^ O X . ^ O A L Co­
mercio y paseos, so alquJ an modernas 
y ventiladas haultaclon^s altas, íftñue-
bladis con lavabos de agua corriente 
y asistencia. Precios' reajustados 

I ^ I S 11 m. 

S E A L Q U I L A E N B E V I L L A G - S O E D O 
No. 79, altos, casa particular una ha­
bitación fresca y ventilada a hombres 
solos. Precio $15.00. 

1S0J5 1S ^ 

S A S T R E . — U N B U E N O F E R A B I O C 3 

solicita. L u z 59. 
18107 i \ l m . 

L A O P O R T U N I D A D S E P R E S E N T A 

una sola vez en la vida y suele dejarse 
escapar lamentándolo más tarde. Si us­
ted dispone de $2.000 no pierda la oca­
sión de asociarse a mí para explotar 
una exclusividad química aplicable al 
abaratamiento de un producto de pri­
mera necesidad, desarrollando y soli­
dificando un buen negocio para toda 
la vida. Kscríbame su dirección, edad 
v ocupación anterior, etc. para irle a 
explicar. S r . Argudín , . Casas Obreros, 
Reparto Clar i sa . Marianao. 

' 18128 11' " i . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A es­
pañola de mediana edad, es muy cariño­
sa con los niños, se coloca para encar­
garse de niña mayor o para cuartos, sa­
be coser, borda: y cortar por figurín, 
tiene inmejorables referencias. Llamen 
al teléfono A-0067. 

1Ü0S5 11 m y . 
E O P R E C E U N S E Ñ O R D E M E D I A N A 
edad con buenas referencias personales 
para ol comercio, conserje, ordenanza, 
encargado de cusas, o personal de fá­
brica o almacén u otro trabajo,' cobra­
dor, sereno de banco o casa de comer­
cio o ayudante de oficina. Informa* en 
Monta . »)9, habitación 31. 

16 m. 

EN LA VIBORA 
Vrndo en la Víbora, a una cuadra de 
la calzada, una-moderna y regia casa, 
en parte muy buena y a la brisa; cons­
ta de jardín, "porfál, sala, saleta corri­
da, tres grandes cuarto», cuarto de baño 
completo, comedor, cocina de gas. pa­
tio y traspatio. Precio SS.500. Tiene 
instalación eléctrica, te lefónica y , de 
timbre, interior, tochos monol í t icas y 
mucho» detalles más. Informes Monte 
No. 31,7 de 1 a 4. 

18088 ' 11 m. 

S O L A R E S Y E R M O S 

R E P A R T O A L M E N D A R E S , E N E S T E 
hermoso reparto, vendo dos solares, a 
media cuadra de la doble vía, de los 
carros de la Playa y a la casa, del scfior 
Montalvo y a cuadra y media del Par­
que Japonés, el precio de estos solares 
es precio sumamente de s i tuac ión . Para 
mas detalles vean a Francisco Fernán­
dez en Amargura, 69, altos, de 11 a 12 y 
12 a 1 en O'Relily, 6. 

18071 12 My. 

M U C H A C H O D B 15 A Ñ O S , A S T U R I A -
no,, instruido y formal, desea coloca­
ción en bodega u otra clase de comercio; 
no hay inconveniente en ir al campo. 
Obrapía 20, altos, cuarto No. 6. Do­
mingo Tornel. 

18117 V l L _ r n . 

C r i a d a s de o tano 

m a n e j a d o r a s 

C o m p r a y V e n i a d e F i n c a s y 

* E s t a b i e c i m i e n t o » 

S E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha peninsular de criada de mano. Calle 
25, esquina y habitación número 7. 

18064 12 My. 
U R B A N A S 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N pa-
niii:;.jlar para manejadora o criada de 
cuarto. Informan en San-Ramón, 27. 

18005 • 12 My. 
S E D E S E A C O L O C A S U N A S E Ñ O R A 
peninsular de mediana edad para cria­
da de manos o para limpieza de cuar­
tos. Informes: Muralla B . - . L a Primera 
de la Machina. 

18116 11 m. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular, dé criada de manos. Tiene re­
ferencias. Informan Marianao, Reparto 
Buena Vista, paradero Orfila, calle Pa­
saje entre 2 y 3. Informan en la bo­
dega. 

1S113 11 m. 
S B D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
española de criada de manos o cuartos. 
Tiene buenas referencias. Informan en 
San José 170 B entre Espada y San 
Francisco. 

18110 _ ^ 11 m 
S E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
peninsular de criada de manos o coci­
nera y sabe cumplir con su obl igación. 
Informan Revillagigedo No 4, habitación 
número 4. 

18111 11 m 

V B N D O C A S I T A S M A M P O S T E R I A 
2,8uo p^sos junto al tranvía, calzada Je-
s ú j del Monte, dos plantas 3 4 , U O 0 pesos, 
una de $ 6 , 5 0 ) «^alzada cerca de Toyo, 
otra en San Indalecio, el mejor punto de 
Santos Suárez con 4 cuartos y S altos, 
patio y traspatio a la brisa $ 1 0 . ^ 0 0 , te­
rrenos de esquina de 27 por 11 a 7 pesos, 
muciios teirenoti en el \ edado a piados. 
Señor CJonzález. Calle de Pérez, número 
6 , antiguo, tntre Ensenada y Atarét», üe 
2 a. 6 . Teléfono 1 - 4 6 6 7 . 

I7bb2 9 My. 

P O R N E C E S I T A R D I N E R O R E G A L O 
mi solarcito llano. Completamente y en 
lo mejor dal Reparto "Lawton.", Víbo­
r a . Mide 6x20 metros. Precio $1.000; 
le admito $400.00 y el resto a $10.00 
mensuales. Informan en San Mariano 
No. 78 A casi esquina a Armas . Telé­
fono T-3T03. 

18103 11 m 

R E P A S T O R I V E R O V E N D O H E R M O ­
SO solar de 500 metros, all í vale a $8.00 
metro, yo lo regalo a $6.50. También 
tomarla $1.800 aj 12 0|0 por un a ñ o . 
(Ufge|. Dueñoal ÍDfclétQní* 1-3703 . 

18103 11 m. 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

I M P O R T A N T E . P O R A U S E N T A R S E 
su dueño, se vende una tintorería bien 
preparada en punto inmejorable Con 
marchantería fija y buen contrato. Para 
más informes: su duefto. Carmen y Te­
nerife, bodega Manuel, no admito corre­
dores. 

18039 14 My. 

S P D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N E s ­
pañola de criada de manos o manejado­
ra: sabe cumplir con su obl igación. 
O'Reilly 90, primer piso. 

18099 11 m 

C r i a d a s p a r a l i m p i a r 

h a b i t a c i o n e s y c o s e r 

S L l t O R A M E D I A N A E D A D ESPAftO-
la, se ofrece para poca familia, coser, 
limpiar habi.taciones o cocinar. Monte, 
31. 

18092 11 My. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A E S P A D O L A 
de mediana edad de criada de habitacio­
nes o criada de mano para corta fami­
lia, tiene buenas referencias. L leva 
tiempo en el país y no tiene primo, vi­
ve en 9 y 25. Teléfono F-5347. Bodega. 

18083 11 My. 

C R I A D O S D E M A N O 

S E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E 
mano españo l . Informen en la calle 13, 
número 427. Teléfono F-1849. Vedado. 

18051 11 My. 
S B O P R E C E U N J O V E N E S P A Ñ O L , 
para criado de. mano o portero; es for­
mal y tiene referencias de las casas 
que ha trabajado Se ofrece otro para 
criado o ayudante de chauffeur. Te­
léfonos F-1571 y A-8439. 

1S102 12 m 

C O C I N E R A S 

S E D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
lar de cocinera, es limpia y formal, de­
sea casa de moralidad. Tiene buenas re­
ferencias. No se coloca menos de 35 
pesoo, hace , plaza. Caris 111, 16-D, a l ­
tos. 

1509? l l My. 

S E V E N D E L A M O D E R N A Y L I N D A 
casa, acabada de fabricar, Carmen, nú­
mero 26, esqt/Tia a San Antonio, a dos 
cuadras de la Calzada,.toda de citarón y 
esquina de fntilt; ecu jardín, portal, sa-
lu., saleta, trtu cuartos, baño intercala­
do, cocina dií gas, cuartos y servicios 
paia criados, patio y traspatio, tiene ifc-
pac'o para ga' í ige , p- ecio 8,50 J pesos, 
pudlendo dejar si se qu'V^re parte en iu-
poieca al ocho por ciento anual. Infor­
man en la mi ima. 

•-•iOO:1 18 My. 

B O T I C A S . 81 U 8 T B D D B S B A COM-
prar una buena farmacia, llame usted al 
teléfono 1-2831, tengo de varios precios 
y en todos los barrios. Informes: San 
Lázaro. 12, Víbora. Señor Rodríguez 
Salúaño. 

• láC80 23 My. 

C a j a en B a ñ o s , a la brisa, cerca de 
23 , fabricada en solar completo de 
13.66 por 50 a $32.20 ei metro, i n d a -
yendo la f a b r i c a c i ó n , o sea en $22.000. 
Miguel ¡ v M á r q u e z , Cuba , 32 , de 
3 a 5. 

Parcelas de esquina en el Vedado: 25 
y 6, completando la manzana 2 3 y 4, 
22.32 por 34 a $30 metro. 2 9 y B , 
completando 31 y T . 22.66 por 3 6 a 
$26 metro. 17 y 2, 36.32 por 50, a 
$45 metro. 2 y 15, 22.66 por 40 a 
$35 metro. Miguel F . Márquez , Coba , 
32, de 3 a 5 . 

Casa en 21 , cerca de Paseo, solar com­
pleto, con 400 metros de . fabr icac ión , 
garage en $50.000. Miguel F . Már­
quez, Cuba, 3 2 , de 3 a 5. 

M a l e c ó n , cerca del Prado. Vendo una 
bonita casa de dos plantas, con por­
tal, sala, comedor, tres cuartos, cuar­
to de b a ñ o en los bajos y en los a l ­
tos, sala, comedor, cuatro cuartos, 
cuarto de b a ñ o y dos cuartos m á s 
en la azotea, en $28.000. Miguel F . 
M á r q u e z , Cuba , 32 , de 3 a 5 . 

A media cuadra del Prado, acera de 
la brisa, yendo lujosa casa de dos 
plantas, con 15 metros de frente y ga­
rage, en $55.000. Miguel F . M á r q u e z 
C u b a , 32 , de 3 a 5 . 

C A N T I N A L U N C H L E C B E R I A , CON 
venta de 70 pesos diarios y ' gastos 
muy económicos. Ta vendo en 5.750 pe­
sos, con facilidades de pago. Informan: 
Virtudes, 163. 

18070 U my 

B U E N N E G O C I O . SB V E N D E O S E 
arrienda un gran tren ds masilla con 
buena venta. MAs informes: Revillacri-
pedo No. 7D, altos. Pregunten por M . 
Serra. 

18095 18 m. 

P A R A - L A S D A M A S 

Fuera canas, obtenga un hermoso co-
lor negro o c a s t a ñ o , usando " L a F a ­
vorita", tintura i n s t a n t á n e a vegetal, 
a base de Quina. Estuche $1.00. D e 
venta en boticas y s e d e r í a s . D e p ó s i t o , 
" P e l u q u e r í a P I L A R " Aguila y Con­
cordia. T e l é f o n o M-9392. 

18027 18 my 

C A P I T A L E S . N E C E S I T O SOCIO; O se* 
señora socia, cu para montar-salón, ' pa­
ra teñir el cabello, tengo la tintura su­
prema. I^a Gran Duquesa, no hay igual 
para teñir el pelo canoso: Castaño y 
negro color natural brilloso para siem­
pre es buen negocio; también vendo fór­
mula, es invento de *un farmacéutico 
mexicano. A los Sres. Barberos les inte­
resa. Palacio Pinar. Virtudes, 69. cuar­
to, número 3. J . Fel iú , pueden escribir­
me proposición o verme. 

18065 12 My. 

P A R A R I Z A R SUS M E L E N I T A S , T E -
nacillas "Marcel" 80 centavos, bigudis 
50 centavos, ganchos ||Donna" 20 cen­
tavos, reverberos "Marcel" $1.50. "Pi­
lar". Aguila y Concordia. Teléfono M-
93:-.2. 

18027 18 My. 

"Pi lar", pe luquer ía de s e ñ o r a s y ni­
ños . Peinados, $1.00, lavado de cabe­
z a , 60 c t s ; t eñ ido del cabello, desde 
$5.00. Tintura " L a Favori ta", $1.00. 
Melenitas, trenzas, b i s o ñ e s y toda c la­
se postizos. Agui la y Concordia. Te l é ­
fono M-9392. 

18027 18 my 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha joven para la cocina, lleva tiempo 
en el país , no sale del Vedado o de la 
Habana y en la misma, se coloca una 
muchacha recién llegada para criada de 
mano o manejadora, es buena mucha­
cha. Informes: en el Vedado, en la calle 
8, entre 19 y 21, 190. 

18089 l l My. 

S E D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A co­
cinera de color, duerme en la colocación 
y no se coloca por menos de 35 pesos. 
Dragones, 1. Teléfono A-1580. 

18082 n My. 

S E D E S E A COLOCAR; U N A C O C I N E -
ra para corta familia, ayuda algo si le 
admiten un Yiiño de 7 años y en la mis­
ma una criada de mano, ambas tienen 
referencias. Informan: San Luís, núme-
™ 12. J e s ú s del Monte. Teléfono M-
4021. 

1S084 n My 

S E D E S E A C O L O C A R U N A S E ^ O R A 
peninsular, para cocinar u otros queha­
ceres de una casa particular o de co­
mercio, desde que le admjtan una niña 
de tres a ñ o s ; tiene buenas referencias 
de donde ha trabajado. Informan en 
oan ¿0?é , 119 c «ntre Hospital y Espa-
dii- Teléfono A-4401. María Benftez. 

181-1 12 m. 

Cuarto de manzana en el Vedado, es­
quina a la Calzada a$32 metro. T a m ­
bién se fracciona, previo ciertos requi­
sitos. Miguel F . M á r q u e z , Cuba , 32 , 
de 3 a 5 . 

5 ¿ e 
MüflIZ, EN E L VEDADO 

$12.500 casa calle 23, moderna, jardín, 
portal, sala, comedor, dos . habitaciones, 
cocü iv • patio, en altos, gran sala y 
depanamento. Buena oportunidad. Ren­
ta $100 mensuales. Mqñlz, Manzana de 
Gómez, 330, de 9 a 12. 

JS094 H my 

T R E N C A S S B C A B E L L O francés laffitl-
mo, $1.50, rede.-'lias. 20 .centavos, gan­
chos o centavos, crepé. 30 centavos. T in­
tura ba Favorita, $1.00. "Pilar". Agui­
la y Concordia. Teléfono M-9392 

180-7 18 My. 

LUJOSA RESIDENCIA 
Avenida de Estrada Palma. Ha«¡endo 
esquina, y rodeada de Jardines y tras­
patio, etc., de distribución moderna de 
dos plantas. Constan loa bajos de por­
tal corrido, sala, gabinete, recibidor, co-
medor y pantry y en los altos (5) her­
mosos dormitorios, terraza y lujoso ba­
ño, etc., superficie sobre S00 v^ras por 
no poderlo habitar lo regalo en $25.000 
admito lá mitad de contado. También 
tomaría $18.000 en primera hipoteca 
por un afto al 10 0¡0. Trato directo. 
Sr. Cuerpo. TeléSono 1-3703. 

1810* . . 11 

M U E B L E S ¥ P R E N D A S 

A V I S O . S E V E N D E N MAQUINAS DB 
coser Slnger, las hay nuevas de obillo 
y lanzaderas—con sus piezas. Precios 
35 pesos, 34 y 30. 23, 16 y 14. Aprove­
chen ganga. O'Reilly, 53, esquina Agua­
cate. 

Uítil 14 My. 

S e - V e n d e u n 1 - b u e n m i l o r p A B t í 
oslar con su caballo y limonera y uní 
pareja de caballos grandes, propios pa­
ra un carro, todo barato, se reciben tam­
bién. faetones y caballos a piso. L u z 3 
Habana. " • 

18062 " 16 My. 

A R T E S Y O F I C I O S 

A LOS ADMINISTRADORES Di 
INGENIOS 

Mo hago cargo de toda clase de tranajoí 
de Soldadura autojena y pailcría en ge­
neral, contando con aparatos y personaJ 
emop^tentes. Para informes: Talleres. 
Viuda Rabion«t y Compañía. 

17994 8 J n . 

RELOJERO CR0N0METRITA 
Especialista en relojes do repetición, ca^ 
leudarlo y de maquinarias finas y com­
plicadas. Garant ía . Puntualidad y es­
mero. B . G . Canevares. Exjefe de los 
talleres de la gran joyería "Phelps and 
Pheips I n c . " 6 WaJl Street. N . Y . L l -
ty. Prado, 110-!B, por Neptuno al lado 
del Teatro Rialto. Teléfono M-4211. 

18008 - . ." 15 My. 

R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 

S E V E N D E UNA CASA D E COMODAS 
con más de 80 abonados, es buen ne­
goció para el que esté práctico en el 
giro. Informan en la misma. San Mi­
gue!, número 133, altos, preguntar al 
dueño. 

18042 18 My. 

M I S C E L A N E A 

A P R E C I O S I N F I M O S , L I Q U I D O LOS 
saldos de los siguientes art ículos ale­
manes: neveras, cajas registradoras, 
(para mostrador), espejos, peines, imi­
tación ás ta ) , fosforeras, cartón asfalta­
do, (para tejados) etc. Bernaza, 35, te­
léfono A-6352. 

18067 11 my 
V E N D E D O R E S Q U E R E C O R R E N E L 
interior, encuentran mercancía alemana 
a precio bajo. Calle Bernaza, 35, telé­
fono A-4352. 

18068 11 my 

M A Q U I N A R I A 

S e ñ o r e s fabricantes de refrescos y 
embotelladores de bebidas j de aguas 
minerales: Representamos las afama­
das m á q u i n a s Shilds de llenar, endul­
z a r y tapar a u t o m á t i c a m e n t e ; lavado­
ras a u t o m á t i c a s ; carbonatadoras que 
eliminan el aire para l a mejor pre­
servac ión de las bebidas. L o m i s mo­
derno, e c o n ó m i c o de o p e r a c i ó n y sani ­
tario. Presupuestos e informes a soli­
citud. C ó m o d a s condiciones de pago. 
Equipos completos e instalaciones. De­
seamos agentes por toda l a Is la . A I -
varez y Bourkakis , L o n j a del Comercio, 
421-422, Habana . 

18013 • 11 my 
B O M B A P A R A E L E V A R A O - U A C U A L -
quier altura, centrí fugo, motor trifá­
sico, un caballo, garantizando eficien­
cia. $80.00. Reina y Manrique, Café . 
De S a l 2 y d d 2 a 5 . 

1S106 11 m 

L I B R O S E I M P R E S O S 

U N P L A N O CON L A S V I S T A S D E L O S 
puertas de la I s l a . Cuba en la cartera 
con los nombres de todos los pueblos 
de la Is la y lugar donde se hallan. Te­
neduría do libros por partida doble cs-
plieada para estudios sin maestro, un 
tomo. Correspondencia comercial • en 
inglés y español, adaptada al comercio 
entre Cuba y los Estados Unidos, un 
tomo. Damos todo por un peso. Loa 
pedidos a M . Ricoy. Obispo 31 112, l i ­
brería. Teléfono A-8178. 

18126 11 m. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

D I R E C T O R I O 

P R O F E S I O N A L 

ABOGADOS Y NOTARIOS 
JOSE L RIVERO 

GONZALO G ^ U M A R I E G A 
Abogados 

Aguar, 116. Teléfono A-9280. 
Habana. 

ESTUDIO DEL DR. MARIANO 
ARAMBUR0 MACHADO 

A B O G A D O S ! 

FRANCISCO ICHAS0 
JOSE R. GARCIA PEDR0SA 

FELIX GRANADOS 
Obispo afea, sti, « s a a b u a Coiav««**ia 

T*.éfono A-7957 
De 9 a 12 y 2 • 6 

S O L I T A B I O S X B B I L L A N T E ! P O B 
estar enfermo y carecer en absoluto de 
otros bienes, vendo mi anillo de platino 
con un brillante redondo blanco y lim­
pio de dos kilates 1172. Escaparate de 
hombre con luna, cama hierro y una 
victrola con éu mesa. Su dueño: Juan 
de la Vega. Bemertielos, 31, altos. Pre­
fiero particalarss. 

^ ' 9 11 My. 

S B V E N D E U V A C A J A CONTADOBA 
nueva y «e da muy barata. Chacón y 
Cuba. Gafé. Inforiaaa. 

IS^ñS 16 My. 

B I L L A S . 8B V E N D E UNO DB CA-
rambolaa sin estrenar. Razón: Monte 
numero 49 y medio. Café L a s Amér icas . 

U0o3- i3 My> 

Dr. ERNESTO A. FERNANDEZ 
ABOGADO 

Gran Centro Judicial y de Negocios. 
Acular 100, ewniina a Obrapía. frents 

al Banco de Canadá. Teléfono A-3152, 
Compra-venta Cantidades grandes en 
hip.oLeca a poco interés y largo plazo. 
Ge^ticnes en toda oficina. Defensas C i ­
viles y Criminales. Cobro de créditos, 
fianzas, igualas voluntarlas. Asuntos 
Notariales. Solución rápida. Horas d« 9 
a 12 y de 2 a 6. 

1*828 22 My 

Ledo. Ramón Fernández Llano 
ABOGADO T N O T A R I O 

Habana, 67. Teléfono A-83l« . 

PELAY0 GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 

GARCIA, FERRARA Y DIVINO 
no A-2432. De 9 a 12 a . xn. y <¡« a 4 
• p. m. 

http://Galli.no


MAYO 9 DE 1923 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 5 centavos 

D E D I A E N D I A 
"Tartarín" nos instó a que lo 

acompañáramos a sus posesiones de 
Los Pinos, para que viéramos cómo 
anda ahora aquello, desde que él 
inició sus rigorosas campañas por el 
mejoramiento del más bucólico de 
los barrios habaneros. 

Y le acompañamos; le acompaña­
mos en su sentimiento, para decir la 
verdad monda y lironda. 

Porque el bueno de "Tartarín", 
con sus campañas Pro Los Pinos, ha 
conseguido tanto como nosotros con 
nuestros escritos Pro Sentído Común 
gubernamental: muy poca, cuasi 
nada. 

Las calles se están arreglando, 
construyendo, mejor dicho, pues 
nunca habían existido más que en la 
imaginación de la Empresa urbani-
zadora; pero el agua y la luz. ¡Bue­
no!, baste decir que a pesar de estar 
aquello en el campo y de no tener 
más vigilancia que un policía, no 
existen ranas ni ladrones. L a íal ta 
de agua absoluta, justifica la ausen­
cia de las primeras y la oscuridad es 
sin duda el motivo de que no haya 
Cacos: por muy amigo que se sea de 
lo ajeno, nadie se expone a romperse 
el bautismo en aquellas imponentes 
tinieblas. 

"Tartarín" se puso muy triste 
cuando le hicimos notar todas esas 
cosas; aunque ya va para viejor to­
davía no está hecho a que es Inútil 
dirigirle ruegos "A quien correspon­
da", como él vino haciendo de muy 
buena fe. 

Hemos prometido apoyarlo en su 
gestión, acompañándolo a ver al Al­
calde Cuesta, con una comisión de 
vecinos, para que el Reparto tenga 
alumbrado públicó, ya que tiene ten­
dido eléctrico para el servicio de los 
particulares; en cuanto al agua, si 
la Empresa no hace caso, siempre 
queda el recurso de una rogativa. 
Dios que se ocupa de la alimentación 
del más humilde pajarillo, no dejará 
que se mueran de sed los cinco mil 
vecinos de "Tartarín". 

De regreso por el tren del Rincón, 
que realiza el recorrido a la Termi­
nal en veinte minutos—lo que de­
muestra que el ivlaje debiera ser ta-
rifado como el Guanabacoa o Maria-
nao—el ex héroe de Tarascón nos dió 
el mal rato de recordamos la trage­
dia del F . C. de Hershey, en una 
curva que hay entre Acero y Agua 
Dulce, donde los motoristas parecen 

solazarse en poner a prueba la esta­
bilidad de los carros. 

—Aquí—nos dijo—va a repetirse 
cualquier día la hecatombe del Des­
quite; es un punto ideal para teles-
copiarse dos trenes. . . 
—¿Para teles qué? . . . 

—Telescopiarse. Yo no sé si es­
tá bien dicho o es que también el 
idioma resultó lesionado en la ca­
tástrofe ferroviaria del domingo. Vi 
la palabra escrita en un periódico 
importante, que la ha usado con in­
sistencia. Sea como sea, este tren en 
que vamos a esta respetable y alar­
mante velocidad, puede entrar en la 
línea principal al salir de esta curva 
enterrada y chocar con otro convoy, 
a toda marcha, 

— ¡Ni que el motorista estuviera 
loco para no parar! 

—Allí está el peligro. E s sabido 
que de poetas y de locos todos tene­
mos un poco, lo cual es un pretexto 
admirable para perder definitiva­
mente la cabera en el momento que 
más se necesita de ella. Puesto un 
motorista en ese caso, lo cual no es 
imposible, pueden calcularse las 
consecuencias en pasos peligrosos co­
mo éste. E n realidad, los trenes 
eléctricos, con nn motorista que va 
encerrado en un cajón, cuyos crista­
les están pintados por la parte inte­
rior, son una constante invitación a 
la hecatombe. E l maquinista de una 
locomotora puede volverse loco tam­
bién o criar fama y echarse a dormir 
durante el Kriaje, pero una cosa u 
otra tiene que hacerla de acuerdo con 
el ayudante y con el fogonero; y ya 
se sabe lo difícil que resulta poner a 
tres hombres de acuerdo. ' E l moto­
rista de un tren eléctrico, disponien­
do en el secreto de su cuartito de 
cincuenta kilómetros por hora, no 
necesita contar con nadie para dar 
que hablar a los periódicos: un va­
hído, un disgusto con la suegra, un 
inesperado adiós a la Vida. . . ¡ y a 
enumerar los huesos de las victimas! 
Ciertamente sería una medida de pru­
dencia, ya que no ponerles un moto­
rista auxiliar, por lo menos quitar­
les la puerta de incomunicación: la 
puerta cerrada es un mal tema, tan­
to en los trenes como en las depen­
dencias del Estado. Vale más que 
el público vea lo que están haciendo 
el motorista o el Secretario. 

"Tartarín" a su vez, nos dejó a 
nosotros convencidos de que íós tre­
nes eléctricos no andan bien. 

LA DELINCUENCIA INFANEIL Y LOS REFORMAEOiS 
(Viene de la pág. P R I M E R A . ) 

ticas de criminalidad, deduciendo 
luminosas consecuencias para ilus­
trar las acerradoras enseñanzas de las 
cifras oíiciales corno termómetro fi­
dedigno del incremento que adquiere 
la fiebre delictiva en loa infantes 
de hoy, a través de todos loa paí­
ses, salvo contadas y confortadoras 
excepcionea que el orador 'también 
supo poner de relieve y en con­
traste. 

Con referencia a Cuba el Dr. Gar­
cía Herrero adujo lo consignado en 
un reciente editorial de DIARIO D E 
L A MARINA en el que se evidencia 
el deplorable auge que ha ido ad­
quiriendo la delincuencia infantil 

en nuestra República. 
Tras enfocar y perfilar tan cer, 

tera y verazmente esta plaga social, 
lacra crispaLiva para un pueblo de 
conciencia y sana moral, el Dr. Gar­
cía Herrero planteó la pregunta bási­
ca de la precisada solución: ¿cómo 
se resuelve este problema? 

Con claridad meridiana resolvió 
el ilustre Jesuíta la interrogación: 
"Evitando la formación de jóvenes 
delincuentes", para lo que es primqr-
díalmente *necesaríoi—dijo—conocer 
las causas, por él seguidamente enu­
meradas, corroborando un informe 
del Ministro del' Interior de Prusia, 
acorde también con la opinión de 
Robert, sancionada en París. 

Pero, con lógica Irrebatible y for, 
midable valor convincente, en párra­
fos plenos de emoción que de más en 
más lograban hacér cálida y reli­
giosa la atención con que le escu­
chaba su selecto auditorio, el doctor 
García Herrero, fué pormenorizando 
las causas del actual "Sta»tus" en la 
delincuencia infantil, cómo la clase 
de vida que es fácil observar en los 
barrios populosos y en los llamados 
"bajos", las condiciones, en que 
sumen su existencia los más de 
los obreros, la influencia perniciosa 
de los padres alcohólicos y blasfe-
mios, las formas de corrupción que 
persisten y medran en esos fondos 
sociales, la malsana y escandalosa 
repercusión de publicaciones y pe­
lícula» "ad hoc" para acelerar y 
aun provocar la degeneración del 
niño, los fatales efectos de la falta 
de hogar y la carencia de familia, 
el consentimiento oficial de la men­
dicidad itan rica para explotar la 
Inocencia y debilidad de los niños, 
prólogo de peores explotaciones nada 
misteriosas, con todo lo que ¿a quién 
exlrafiar pudiera que subsistan, in 
crescendo, los niños delincuentes. 

Estudió luego el admirable y ad­
mirado conferenciante la Influencia 
del medio, parafraseando a Lacasag-
ne y puntualizando cómo el amblen-
te social sirve de "caldo de cultivo 
a este microbio" cuando por aban­
dono u orfandad el niño es víctima 
propicia a los riesgos que le ace­
chan, analizando el efecto que pro­
duce en ciertos países meridionales 
de Europa la absurda y antisocial 
concepción de la escuela laica, cuyos 
efectos son los que no pueden dejar 
de ser, para ruina y degradación 
de'los niños que la padecen apro­
vechando para su tésis auLorizadlsl. 
mas opiniones, nada sospechosas por 
cierto, cuidando de dar un mentís a 
los que, arbitraría e injustamente, 
propalan "que es americana la escue­
la sin Dios", 

E l yariq carácter de necesario 

que tiene el estudio y resolución 
de este Importantísimo problema lo 
señaló con indeclinable elocuencia 
el doctor García Herrero, probando 
además que es de Justicia social, 
patriótico, humanitario y cristiano 
evitar perdure la indiferencia rei­
nante, librándose así nuestra socie­
dad del acerbo reproche que puedan 
dirigirles, desde la Cárcel o el Pre­
sidio los que si han dado en ser 
malos lo deben a que nadie se ocu­
pó de hacerlos ser buenos, cuando 
aun podía salvárseles del" estigma 
que hoy los residencia allí y los 
reduce luego a un desesperante os­
tracismo. • 

Si la preparación y el desarrollo 
de esita conferencia captaron—con 
toda presteza—la complacida, Intere­
sadísima atención de los oyentes, las 
conclusiones brindadas luego por el 
Dr. García Herrero, en quien se adu­
nan el privilegiado temple moral y 
su pasmosa condición de infatigable, 
al señalar los remedios posibles fué 
como la intensa luminaria que a la 
razón precisa para vislumbrar la 
senda salvadora y emprenderla con el 
brío de la le renovada y el aliento 
de la conciencia esclarecida, en pos 
de soluciones reales, provechosas y 
eficientes. 

A tal guisa el Dr. García Herrero 
fué eliminando ,* los medios reso­
lutorios del mal íncurado, las penas 
carcelarias, la libertad-callejera, la 
Inclusión en hogares honestos o en 
Centros de Beneficencia, con acopio 
de argumentos' diafanizadores, para 
sustentar que tan solo se puede es­
perar «1 remedio del establecimien­
to de los Reformatorios. 

L a pericia del dirigente Idóneo 
y la previsión celosa del educador 
experto, florecieron en el estudio 
jurídico-social que presentó luego el 
Dr. García Herrero al razonar las 
dificultades de índole legal econó­
mica,- social y pedajógica que esta 
buena obra ha de hallar y tiene que 
vencer en Cuba, en forma tan com­
pleta como sabía, que fuerza es em­
plear este adjetivo ahora, sin men­
gua de la verdad, naturalmente. 

Y como si fuera nada, refirió el 
disertante su experiencia como ges­
tor y fundador del Reformatorio 
"Casa del Salvador" que en Bilbao 
creó y • perdura trlunfalmente, pa-

^ra bien de la región vasca y reden­
ción q. si gráficamente la disfrutara, 
nada o eaida en sendas de extravío.' 

Con ese tipo real de Reformatorio, 
el P. Rector de Belén, más rico dé 
fluidez y más dueño de la concep­
ción que gráficamente la disfrutara, 
discurrió sobre "el alma del Refor­
matorio", la educación, ya que éste 
ni es almacén de fardos ni jaula de 
fieras y s í—dijo—"un Sanatorio, con 
vida de familia y sin régimen de 
asilo", explicando con ejemplos de 
su personal experiencia, hija del es­
tudio y de los viajes de estudio, có. 
mo ha de concebirse el funciona­
miento de 'tales Centros, cuya efi­
ciencia se esfuma si no se establecen 
los Tribunales para niños y se crean 
los funcionarios auxiliares de los 
mismos 

Cuando con mayor y más visible 
j complacencia se le escuchaba, el doc­
tor García Herrero llegó al final de 

' su inolvidable conferencia, en el que 
i puso—bello broche áureo—por con-
* tera elocuente escena emocionante 

LA BENEFICENCIA VALENCIANA PERECIO I SOCIEDADES ESPAROLAS 
UN GRAN HOMENAJE A LUCRECIA 6 0 R I 

Aspecto del tantinete ofrecido por loa valencianos a sn Ilustre paisana Xincrecla Bori, 

AYER SE TOMARON 
MEDIDAS PARA OBRAS 

EN. LA UNIVERSIDAD 
Habrá Tantos Alumnos Eminentes 

Como sean Merecedores a EÜo 
ALUMNOS E M I N B N T E 8 

E n el día de ayer el Rector Dr. 
Aragón contestó una consulta efec­
tuada por la Facultad de Medicina 
con referencia a los alumnos emi­
nentes, en el .sentido de que aun 
cuando solo exista el crédito para 
una beca de viaje etc., se conceda 
el título de Alumno Eminente, a 
los que sean merecedores a ello sir­
viéndole esto para sus respectivos 
expedientes personales. 

L A S OBRAS U N I V E R S I T A R I A S 

Estuvieron ayer en la Universi­
dad tomando las medidas necesa­
rias para la terminación de la en­
trada-escalinata, obra por la que 
darán comienzo, diferentes Ingenie­
ros pertenecientes a la Secretaría 
de Obras Públicas. 

LOS OTROS C R E D I T O S 

Con el fin de recabar del Secre­
tario de Hacienda las órdenes ne­
cesarias para que sean situados los 
fondos perteneciehtea a los Crédi­
tos de leyes especiales concedidos, 
para la construcción de diferentes 
edificios Universitarios, por nues­
tros cuerpos coUglsladores, visita­
rá en la tarde de hoy- al Dr. Her­
nández Cartaya el Rector Dr. Ara­
gón. 

L A F I E S T A D E L SABADO 

Por la Directiva de la Asociación 
de Estudiantes de Medicina se lo 
ha encargado la organización de la 
fiesta que celebrará la citada aso­
ciación el sábado al conocido y que­
rido estudiante Fif i Bock lo que 
equivale a decir, éxito asegurado. 

CONDOLENCIA D E SOVIET 
L O N D R E S , Mayo 8. 

Despachos procedentes de una 
agencia rusa de Información al men 
clonar el suceso en que resultó he­
rido Henry Slogett, miembro de la 
misión británica en Moscou, dicen 
que la Comisaría Soviet de Relacio­
nes Exteriores ha expresado al Je­
fe de la misión Mr. Robert M. Hodg 
son que lamenta en extremo lo 
ocurrido. 

EL "DIARIO" Y LOS DE­
SAFIOS DE LAS LIGAS 

GRANDES 
E l DIARIO D E L A MARINA 

ofrece todas las noches, a las 
siete, hora que llegan los 
cables del hil odirecto, los re­
sultados de los desafíos cele­
brados " en las Grandes Ligas 
Americanas. 

E n nuestra cortina anun­
ciadora situada en el (segun­
do arco de Teniente Rey, apa­
recen a esa hora los resulta­
dos de los grandes juegos que 
tanto interés despiertan aquí 
a los fanáticos. 

' E n la misma cortina, nues­
tros comerciantes pueden 
anunciar sus productos, apro­
vechando la expectación que 
esas noticias despiertan en 
nuestro público que incesan­
temente desfila ante la corti­
na para enterarse de las úl­
timas noticias. 

de la que dedujo este consejo, pues­
to en boca de la protagonista: "com­
batid la delincuencia amparando 
a la Infancia" y por colofón este 
apotegma: 

"Pof cada Joven que se reforma, 
hay uif» -e^reración que se salva". 

Atronadores aplausos.reiteraos y 
expresivos, acompañaron al Dr. »¿ar-
céa Herrero al descender de la tri­
buna, seguidos de felicitaciones efu. 
sivas de sus admiradores, esLo es, de 
cuantos tuvimos la dicha de oírle. 

Tan merecidas, tan justas. 
Y tanto, tanto, 

O , 

LA FESTEJAN CON TEL CONFLICTO DEL 

GRANJANQUETE 
Concurrieron el Ministro, Cónsul y 

Vicecónsul de España. — Elo­
cuente Brindis del Presidente 
Castells.—Palabras de inmensa 
Caridad Brotan del Corazón de 
la Festejada. 
Aquella mañana, todo primores 

de primavera criolla, nuestro amigo 
el médico ilustre doctor Enrique 
Castells y Baldó, se levantó profé-
tico y con gesto bíblico, declaró: 
"Vengan todos los buenos valencia­
nos a mí; formen conmigo un gru­
po humilde, capaz de todos los sa­
crificios en favor de los valencianos 
caídos en la desventura,- y la Bene­
ficencia Valenciana surgirá noble y 
se mantendrá augusta en su altruis­
mo, como se mantienen las asocia­
ciones benéficas del mismo orden 
que los españoles de todas las re­
giones de España fundaron y man­
tienen en Cuba para honor de to­
dos". Lo cual nada conmovió al cro­
nista. Donde hay corazón y ciencia, 
casi siempre hay caridad. Los mé­
dicos, todos los médicos del mundo, 
son los hombres más caritativos. 
Viven cerca de todas las miserias y 
dolores de los pobres y no hay na­
da que Impulse la caridad como la 
convivencia con la desventura. 

E l doctor Castells fué la voz; vo­
ceros fueron de su Idea aquellos 
pocos; pero buenos y honrados va­
lencianos. E n un día "se aprobó el 
reglamento; "en otro lo aprobó el 
Gobierno provincial; en el tercer 
día .quedaba desplegada sobre un 
humilde cuarto una bandera más; 
bandera que en sus augustas on­
dulaciones llamaba a los sin ventu­
ra para orientarlos con su luz, su 
amor y su caricia en su vuelta a la 
Patria: para triunfar o caer; pero 
caer o triunfar en la Patria. 

CONSEJO PROVINCIAL 
DE O R I E N T E 

E l Sr, Calixto Manduley, el cual, 
como consejero único en funciones 
de Presidente del Consejo Provincial 
de Oriente, convocó recientemente a 
los nuevos consejeros electos para 
constituir aquel organismo y desig­
nar su mesa, visitó ayer al Secretario 
de Gobernación para tratar del con­
flicto creado al retirarse de la sesión 
los consejemos Bertot, Cuesta y Salas, 
que no qusicron jurar ante él y pro­
cedieron a constituir otro Consejo 
Provincial, sin ninguna légal idad, 
según el señor Manduley. 

E l Secretario de Gobernación hizo 
presente a éste que habiendo dos con­
sejeros loS cuales no están aún en 
condiciones de tomar posejión, no 
debió haberse tratado todavía de 
constituir el Consejo y elegir la me­
sa; que tanto la convocatoria del se­
ñor Manduley como la reunión cele­
brada por los señores Bertot, Cuesta 
y Salas eran i\gales; y que debía 
esperarse a que todos los conisejeros 
electos pudieran -tomar posesión de 
sus cargos, para Tiacer entonces una 
nueva convocatoria. 

A-demás dijo el Secretario al señor 
Manduley, que lo hacia responsable 
y a s,us adversarios políticos de toda 
alteración del orden que con motivo 
de estas diferencias entre ellos pueda 
ocurrir. 

E n la Habana se aplaudió el ges­
to, como era de justicia. E n Valen­
cia, en todo su reino, en su huer­
ta famosa, en sus jardines blondos, 
en sus campos y sus aldeas, en sus 
blancas barracas, la fundación de la 
Beneficencia Valenciana en Cuba, 
fué algo así como el estruendo de 
una traca formidable de flores, cu­
ya explosión llevara los pétalos a 
todos los rincones del reino, desper­
tando en todos los corazones la hon­
da ternura de la gratitud.- Las ma­
dres que tienen hijos en América 
lloraron de alegría. Un buen Arzo­
bispo cristiano, recogió aquellos 
pétalos, los ungió con su bendición 
y los envió coino escapulario de fe 
a nuestros amigos los fundadores. 
Cartas donosas de los Senadores, de 
los Diputados a Cortes, de los Di­
putados provinciales, de todos los 
Ayuntamientos; cartas calurosas de 
Blasco Ibáñez, de Sorolla; cartas de 
todos las almas buenas; unas de fe­
licitación; las más respaldando con 
su ayuda pecuniaria la obra magna 
de los valencianos de la Beneficen­
cia; cartas todas elocuentes, patrió­
ticas, de Inmensa caridad. ¡Bendi­
tas cartas! 

Faltaba una carta: la carta de la 
eminente cantante Lucrecia Bori. 
Unos trazos, altos como sus presti­
gios artísticos; tiernos como su co­
razón; amables como su alma; ale­
gres como su gracia. Aplaudían el 
gesto de los fundadores, los felici­
taba y humildosamente ofrecía a su 
caridad, la caridad de tpdo su arte. 
Lucrecia Bori se sentía orgullosa de 
la obra de sus paisanos. L a Bori es 
de Valencia y de Valencia son las 
galas. . . 

Mundo adelante llegó la Bori a 
la Habana a cantar, y como cantó 
como un' ruiseñor de la Patria del 
Arte y de las Flores, los de la Be­
neficencia le dedicaron un banquete 
por sus dos grandes triunfos. ¡Qué 
Violeta! ¡Qué Mimí! 

E n la presidencia, Lucrecia Bori; 
a la derecha, el Excmo. señor Minis­
tro de España; doctor Alfonso 
Aguado, vicepresidente de la Bene­
ficencia Valenciana; señor Vicente 
Ramírez, vicecónsul de España. 

A la Izquierda, el doctor Enrique 
Castells, presidente de la Beneficen­
cia Valenciana; el señor Cónsul de 
España, el señor Vicente Bori, her­
mano de la homenajeada, rodeados 
de los siguientes señores: 

Ramón Borrás, • Eduardo Peiró, 
Ricardo Minué, Francisco Guardia, 
Tomás Penalba, Narciso Merino^ 
presidente de la Unión Castellana;' 
Fernando Penalba, Federico Blasco, 
Francisco Barceló, Ismael Berna-
beu; Ricardo Veloso, vicepresidente 
de la Unión Castellana; Salvador 
Paya, Juan Puchadea, Ramón. Ma­

ten, Ramiro Estapé, Luis M. Re-
gues, doctor Aijgel Pérez Fariñas, 
Enrique Torrent, doctor José Caste-
lló; Federico Domingo; Ramón G. 
Molina, Francisccr Tomás, José Na­
ya, Ismael Gisbert; Manuel C1I-
ment; Rafael San chis Yago, Luis 
Martínez, José Cañizares y cien 
más. 

Por la prensa: Enrique Fonta-
nills. cronista social del DIARIO 
D E L A MARINA; Alberto Ruiz, cro­
nista social de " E l Mundo'; cronista 
social del "Heraldo de Cuba"; José 
López Goldarás, cronista teatral del 
DIARIO D E L A MARINA; Isidoro 
Corzo,-cronista teatral del "Heraldo 
de Cuba"; cronista teatral de " E l 
Mundo"; Enrique Uttoff, cronista 
teatral de " L a Prensa", y los cro­
nistas de Sociedades Españolas Fer­
nando Rivero, por el DIARIO D E 
L A MARINA; Pablo R. Fresno, por 
" E l Mundo"; José Pórtela, por el 
"Heraldo de Cuba"; Joaquín Rabe-
net, por " E l Comercio"; Martín PI-
zarro, por " L a Lucha"; Rafael P l -
ñeiro, por " L a Noche"; Miguel F . 
Sel jo; por " E l Triunfo"; Eustiquio 
Aragonés, por el "Diario Español", 
y Joaquín de la Cruz, por el "Co­
rreo Español". 

Se disfrutó de un delicado menú, 
que los del hotel Ritz sirvieron muy 
delicadamente. Y entre plato y pla­
to se sirvió el plato típico, la ad­
mirable Paella valenciana; plato del 
que repitió todo el mundo y todo el 
mundo aplaudió la exquisita con­
fección. 

Después de los postres, el café, y 
después el champán. 

Con una copa en la diestra brin­
dó el doctor Castells; breve, elo­
cuente, artista; por Lucrecia Eorl, 
por cus triunfos en todo el mundo, 
por su arte, que tanto prestigia a 
Valencia; por su belleza, por su sa­
lud; por su ángel; por todo; por 
Lucrecia Bori, la valenciana de más 
méritos artísticos, de cuyos méritos 
sentían noble orgullo todos los va­
lencianos y todos los amigos de los 
que formaban en la Beneficencia 
"Valenciano. 

Grandes aplausos. 
Lucrecia Bori, emocionada, páli­

da, conmovida, acerca sus labios; 
que tremolan unas palabras tiernas 
al oído del doctor Castells. 

— ¡Dígaselo usted, por Dios; yo 
no sabría decírselo; dígales que le 
felicito a usted, que les felicito a 
todos, que abrazo a los que funda­
ron en Cuba, la noble, la augusta, 
la altruista Beneficencia Valencia­
na; que quiero Cantar una noche, 
toda una noche, para sus pobres, 
nuestros hermanos caídos en la des­
ventura. Que dispongan de mí y de 
mi arte el día y la hora que ellos 
quieran. Y dígales que gracias. 

Grande, calurosa, delirante ova­
ción. 

Y Lucrecia se fué; se fué entre 
vivas a Valencia, entre la fraterni­
dad de los aplausos fraternales de 
todos. 

Llevaba en sus. brazos las flores 
cubanas que perfumaron el ágape 
fraternal. Las estrechaba conmovi-

-da contra su pecho blanco, tierno, 
valenciano, 

D, F , 

F O M E N T C A T A L A 

Brillante ha de resultar el baile 
que para el sábado día 12, tienen 
señalado los 'noys" do Prado. 

Me comunica el señor Lamas, se­
cretario de la Sección de Fiestas, que 
ya tienen ult-imados todos los deta­
lles para la celebración de este bai, 
le, que es el primero que se cele­
bra organizado por la nueva directi­
va de la Sección de Fiestas. 

Es sin duda este el primer triun­
fo que se han de anotar los en¿u. 
siastas jóvenes que Integran- hoy la 
Sección de Fiestas. 

Sabemos que concurrirá un distin­
guido número de damitas que con 
su belleza y elegancia darán realce 
y esplendor a ^ste como^ los anterio­
res bailes que se han celebrado en 
los familiares salones del "Foment 
Catalá." 

L a orquesta de los Hermanos Va.ll-
vé, deleitará a la concurrencia con 
un escogido programa,'en el que fi. 
guran los danzones y fox trots más 
modernos. 

A G R A D A B L E F I E S T A 

Una gran fiesta fué la que se ce­
lebró el sábado en la magnífica 
"cancha" del prestigioso "Club De­
portivo Hispano América". 

Sin precedentes, por su concurren­
cia, y también sin precedentes por 
su organización. 

E l programa quedó muy lucido y 
agradó mucho. 

L a orquesta de un conocido pro. 
fesor nos deleitó con las piezas más 
modernas de la temporada. 

Siendo muy aplaudido. 
A una hora avanzada dió fin tan 

grandiosa y agradable fiesta, Ini­
ciándose un desfile inacabable, des­
filando las damas y damitas más 
bellas de eeta capital; nuestras fi­
guras más elegantes y más gentiles; 
nuestros más sólidos y prestigios en 
belleza y hermosura. 

A esa concurrencia dedicaré ahora 
las líneas con que cierre esta rela^ 
ción. 

Entre las damas, anoté en pi»imer 
término, a la señora María Lozano 
de Bango, bella esposa del señor Pre­
sidente social. 

Eliaa C. de Suárez, Consuelo Pérez 
de Muñoz, Rosa Valcarcel de Gon­
zález, Enriqueta García de Fernán­
dez, Rosario Iranzo, Pilar Agúirre 
de Ugaldo. 

Y entre las señoritas: Sabina y 
Felisa Nalda, Conchita Suárez, Cu. 
ca y Amalia Riamonde, Cármen Lo­
zano, Florentina Menéndez y María 
Regueira/tan interesante como siem­
pre. 

Consuelo Rodríguez, Carolina Re-
gueira, Amparo Menéndez, Mercedes 
Arredondo, Nena Oliva, Camila Mu. 
ñoz y Wa. Giner. 

Un aparte para las encantadoras 
señoritas Nenita, Carmelina y Blan-
quita Martínez. 

El isa Gómez, Josefina KingM, Ana 
María Ferrer, Angelita Arredondo, 
Conchita Cañedo, Teresa Liaño, Con­
chita Pedreira. 

Otro aparte para las bellas seño­
ritas: Eva , María y Raquel Muñoz. 

Un último aparte para la encan. 
tadora y graciosa sefioriLa Elena 
Valcárcel. 

Un último nombre:, me refiero a 
la "hispanófila" señorita Consuelo 
Muñoz; figura de ensueños, en quien 
Se unen, gracia, belleza y simpatías. 

Terminada la parta bailable, dió 
comienzo el desfile de la concurren­
cia resultando la nota más lucida 
de esta tiesta. 

Ahora ûn Hurra a los "'tigres"' 
"Hispanos" por el grandioso triunfo 
que alcanzaron en esta brillante y 
agradable fiesta. 

E l cronista hace llegar a ios miem­
bros de la Junta Directiva y muy es­
pecialmente al Dr. Félix Suárez, las 
más calurosas felicitaciones por la 
organización de esta fiesta y las 
atenciones que se nos han dispensa, 
do. 

lector y lectora, puede también 
quirir en el local social de amh 
asociaciones, calle G, esquina a 9? 
Vedado. E l precio de un peso c¿i 
una. Qa 

Como ya se dió a la publicidad i 
fiesta consistirá en una herm'fj4 
velada artística, en la que tom 
parte los más significados artSb' 
de la Asociación Hispano-Amfr) 
na de Bellas Artes. Ica-

A las doce, terminará la velan 
y entonces el máestro Tomás c 
man, que también quiere homenl" 
jear como él sabe, a su amigo p 

| Barral, ofrecerá a la concurren^ 
con el conjunto de profesores o,, 
componen su renombrada orquegf 
un buen programa bailable. ' 

E l jueves 24, a las 9 en ¿unto 
la noche, dará comienzo la velad 
E l Comité organizador, pues, e&tá 
sus órdenes, lector y lectora.' 

C L U B D E L A COLONL1 LEONESA 
L a Excursión 

A las diez de la mañana el m,^. 
lie de Luz se ve Inundado por un 
inmenso gentío. 

Bellas mujeres elegantemente ata-
viadas y reflejando en sus rostros lá 
alegría van cojidas del brazo de 
gentiles caballeros que las llevan a 
la fiesta. . 

A las 11. ya esa inmensa multitud 
ocupa sus respectivos asientos en 
loa diez carros que la Empresa Her-
sehy tenia preparados en Casa Blan­
ca para nuestra Excursión. 

Y allá van ios romeros. Unos can-
tan, otrí-e rien y asi entre chistes 
cantos y risas llegamos al Central 
Hersehy, no sin antes admirar el 
campo cubano cubierto de su ver­
de y exhuberante vegetación. 

Con vítores y aplausos fuimos re­
cibidos por una fcomlsión. 

Mu7 ordenadamente y con una 
calma rara en estos casos todoa 
ocupando su lugar en la mesa don-
de al momento se sirvió un suculen­
to almuerzo. 

Una vez terminado éste Importan­
te acto la mayoría de los concu­
rrentes recorrieron 'el Central y vie­
ron todas las fases por que pasa la 
rica caña hasta convertirse azúcar. 

Y entra la segunda parte del pro­
grama : 

Se bailó mucho y bien acaso en 
ello haya influido la deliciosa tem­
peratura que hemos tenido (no en 
balde muchos opinaron ayer que 

Dios era leonés) . 
Los concursos se efectuaron den­

tro del mayor orden siendo gana­
dores. 

Baile de Jota.—Primer Premio: 
Adoración González y Víctor Alva-
rez. 

Segundo Premio: Cándida Rodrí­
guez y Antonio González López. 

Tiro de B a r r a . — Garcilaso Rey 
Carreras, Nemesio Fernández. 

Bolos .—Benjamín Fernández. 

TARAMUNDI P R O G R E S I S T A 

Esta sociedad celebra Junta Gene, 
ral extraordinaria el miércoles 9, 
a las 8 y media p. m. en la Asocia­
ción de Dependientes del Comercio, 
Prado 61, con objeto de tratar de la 
renuncia del señor Tesorero, del 
nombramiento de nuevo Tesorero, 
en caso de que sea aceptada dicha 
renuncia y de la reforma del Re­
glamento en cuanto a incluir en la 
Directiva un Vice-Tesorero, cargo 
da que carece dicho cuerpo en la 
actualidad. 

E l Presidente de esta simpática 
institución señor Jovino L . Villar, 
recomienda la más puntual asisten, 
cía a todos los asociados, dada la 
Importancia de resolver los puntos 
del orden del día. 

L O S HIJOS D E L D I S T R I T O D E 
ARBO 

L a Junta Directiva ordinaria se ce­
lebrará el próximo sábado 12 del 
corriente, a las 8% p. m., en los sa. 
Iones del Centro Gallego. 

Orden del día: Lectura del acta 
anterior. Balance de Tesorería. Co­
rrespondencia y Asuntos generales. 

B I B L I O T E C A C E L T I C A D E L 
F E R R O L 

E l señor Julio Bravio, secretario 
de la Protectora de la Real Acade­
mia Gallega, nos remite un nuevo 
volúmen, el número 11, de la Bi­
blioteca Céltiga, titulado "A Santa 
Compaña", del doctor Roberto No. 
voa Santos, y con bellas Ilustracio­
nes de Bella Piñeiro y que constitu­
ye, como los números anteriores un 
hermoso trabajo gráfico, merecedor 
de ser adquirido y conservado. 

E n el Centro Gallego, Obispo 34, 
o en Prado 9 3-B, se encuentra a la 
venta. 

Agradecidos a la atención. 

E L H O M E N A J E A G. B A R R A L 

Las localidades para el homenaje 
que se viene organizando como acto 
de cariño y amistad a G. Barral Se 
crotario de la Asociación Hispano-
Americaná de Bellas Artes, y de la 
Sección de Orden y Recreo de la 
Asociación de Propietarios de Me­
dina, poeta y literato distinguido 
compañero amable y amigo cariño­
so, ya están a la venta. 

Muchas son las familias que ya 
han ordenado la separación de lo. 
calidades, cuyos nombres daremos 
a conocer en su oportunidad. Usted, 

EN EL NUEVO TEMPLO DE 
LOS PADRES JESUITAS 

Se suceden unas a otras las m -
lemnidades para celebrar la Inau­
guración del nuervo Templo de la 
Calzada de Reina. 

E l lunes dieron comienzo las 
Conferencias para caballeros que 
les dedica de un modo especial el 
P. Superior de aquella Residencia, 
tributo anual de L a Anunciata a 
su Excelsa Titular que por primera ( 
vez se ofrece en aquella Iglesia re­
cientemente abierta al culto con be­
neplácito y orgullo del pueblo cu­
bano. 

Incontable era el número de ca­
balleros que acudieron anoche de­
seosos de contemplar aquella mara­
villa del arte que embellece la Ave­
nida de Simón Bolívar y aumenta 
las riquezas arquitectónicas de la 
hermosa capital de Cuba, 

Todo allí sorprendió a los concu­
rrentes, la amplitud de sus naves, 
lo acabado del estilo gótico lo ee-
pléndido del altar todo realzado con 
la abundante y bien distribuida luz 
de centenares de focos eléctricos 
que convertían en día las tinieblas 
de la noche y con las armonías del 
magnífico órgano cuyas melodías 
estendiéndose por aquel amplio re­
cinto sagrado nos hacían sentir 
agradables y rústicas Impresiones en 
el alma. 

Se expuso el Santísimo Sacramen­
to a la adoración del pueblo costum­
bre introducida en estas Conferen­
cias anuales de L a Anunciata por el 
recordado P. Ruiz, hoy dignísimo 
Obispo de Veracruz y antes querido 
Misioneró Apostólico que tanto la­
boró por el bien espiritual de la 
isla de Cuba; saludamos a la Madre 
de Dios e Imploramos la misericor­
dia del Redentor divino de las al­
mas entonando los cánticos que en 
b u s misiones aprendimos y conserva 
el pueblo cubano como un legado de 
su apostólico celo. 

E l P . Superior de la Residencia el 
encargado de las Conferencias: to­
do lleno de emoción ante un público 
tan escogido y numeroso tiene fra­
ses de elogio para los'habitantes de 
esta Capital recordando el magnifi­
co espectáculo que ofreció al mundo 
entero el día 2 de este mes vene­
rando en público una multitud in­
mensa de señoras y caballeros, de 
todas las clases sociales a Jesús Sa­
cramentado con ocasión de ser tras­
ladado de la Iglesia de Belén a 1» 
nueva morada que le ofrece en Rei­
na una cubana Ilustre deseosa de 
glorificar a Jesucristo y engrandecer 
su Patria. 

Cuanto ha ennoblecido al hombre 
la Religión Cristiana lo demuestra 
con la historia recordando las glo­
rias de un Ignacio de Loyola BU 
Francisco Javier y un Francisco de 
Bor^a por haber moldeado su espíri­
tu según las máximas y principio8 
del Cristianismo y elevándose aqu*' 
líos hombres de noble estirpe sobre 
la condición de sus semejantes fiu* 
pieron abandonar las criaturas par* 
servir al Creador y llenaron sus dias 
sobre la tierra de hazañas Inmorta­
les q . recordamos con admiración lo8 
que ahora peregrinamos hacia 1* 
tierra de promisión. 

E s que el hombre se engrandeo* 
sirviendo a Dios, máxima que Que­
ría grabar en todos los hombres, 
sapientísimo León X I I I como ba«« 
y fundamento para la reforma y W" 
generación de la sociedad entera. 

A las 8 y media de la noche con­
tinuarán las Conferencian ea 
Iglesia de Reina (hasta el fál»dfl( 
próximo. * " :" • - ~ ' 

http://Va.ll-

